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SYLVIO, S SERRINO. , 

S fuas vacas a beber le- 
vando > , . 

Hfi dia óL»ma,SiIvi® 
grão vaqueiro 
©morto .\donis çntrC, 
- - <i chorando ; 

' . r ' v io i fombra da ram*' 

* d’hu vímeiro > , 

Dormir Serranojmno da ribeira, ^ 
Serrano feu amigo*& companheiro» 
E foltando do peito avo* inteira 
Cõtrifie rofto em lagrimas bannad® 
Começoulhe a dixer defta maneira. 
:omo dormes Serrano defeanfado 
Ao fom do claro lio. que coníigo 
Pitícc que te leoa o mai» cuidado, 
ierr. An tc* de muy cãfadojSvlqio aml 
Aqui <Phii leue Tono me venci, (20. 
ue de noite não pode êtrar 
Raptos montes tu vès, tanto corri» 


D e 




, ^ SCI O C A I. 

1 ' t>è vaJle cm' valle andei, de mate «n 
Sm bttfca d*ü bezerroíjperdi. (mato 
X tenho para mim g em v5o o cato(le 
Pois honté, fiE ningué naisfaber dei 
Da m5y s6 s*apartòu,&do m ais fato 
Cuido qu*ãlgfi ladraõ andou com eJle, 
Porque fc fbraó lobos mal fazentés 
Podèra o f^gue achar,oflfo$,ou pelle, 
Mas a iLquete canfo^quental fentes, 
Que grande no teu rofto fe figura, 

S neflas tuas lagrimas correntes? 
3ylu. Ah tiouas tfiftesTíh defauentura, 
Ah fados no mor bé, mòres tyrSnos 
6 manhã cóuertida em noite efcura 
Secaiuos verdes campos Luíitsmos, 
Secai fótes 5 &^ios, fecai flores, (nos 
Moflrai nefte graõ dano grádes dã- 
Jpobriuos verdes bofques doutras cores 
Tam triíles como traz a dòr cõíigo, 
Séti tamanha perda de paftores.(go 
Ser.Defcubre effemal ja.ah Sihiioamt 
Que pois he mal cõrpb fegGdo vejo, 
Tambelii o chorarei aqui contigo. 
Syíu.Lcuou a cruel morte, fem ter pejo 
Aquelle bello moço â quem tributo 
t fperauSo pagar o Indo, &o Tejo . ' 
íQue bem na vida )a, que rofto enxuto 
De Ninfa, ou de paflor fe pode ver, 
Qual aue efcufa dor, qual fero bruto 
Morre o contigo, Adónis, o prazer 
a brandura, o amor, o auifo raro. 
De tudo fe quiz o Ceo enriquecer# 
Ser. ò Adónis paflor fermofo,e th aro. 
Contigo nos crecia herua na ferra, 
£ das fqntes corri* cryftal claro. 

Os 


EG. IOGA 1. V «L * 
Os üruitos fem trabalho dana a terra» 
Seguro ãdaua o gado nas mõtaithai^ 
Não ihe fazia o lobo cruel guerra» 
Sylu. Chorai tamanho ma),gêres eftra 
Nas frias,& nas quétes regiões, (fiai 
Cheiai perda q fez perdas ta ma fiai 
Ser.Cai lagrimas fé£m,varias nações» 
A dor q enche dc dor,êche d*efpãto» 
A dôr de Tygres magoa ,&de lepft» 
Kiooegue coufa viua, viuo pranto 
Ce quantas e Ceo vê, a terra cria» . 
As qu*o mar cobre fação outro tãt® 
Sylu. Efcuro torne fampre aqlíe dia, 

» Em q da brãca neue.andon íoubãdo 
A morte, as frefcas rofascó nulo fria 
Serr. Afsi fe foi teu rofto «íefcôrando 
, Como o lyrio no cstpo,'ou a bonina, 
A quê o arado talha em trefpafsãd* 
Sylu. leuoute pera fi,ò flor diqina, 
Eflêqudgirato foi, enfrca os vetos» 
Aquê o Ceo,a terra, o mar sMnclina 
Ser. I á gozas iirmortaiscétentamêtos 
..Nos fitamos icm ti nefia baixeza. 
Em magoas,ê miferias,emtormctos 
Pc ^*he chea efta nofla natureza, . 
Syluio a mim me pefa d*acabar, 

Aí as náo tenho vagar , pera que nôf 
Choremos aauifoos, & fe tiucra 
Bem fe i § falíecera, em tãta ro ingoa 
À rrifie voz à.lingua, ôs. olhos agua, 
Po rq hõa grande magoa njka deixa 
A quem delia fe queixa poder tal, 
<Que* como feateo mal, ò mpmitpfíes 
Quaoto mais qqe ia nefte cafo trifte 
Cw çhot9 n$9 cqnfiftg o fc£*in?£ro 
Al TcnUn 
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Venhamos fofrimento moderado,' 
Pois qne tudo ordenado vê do ceo. 
Em fim elle naceo pera morrer, 

Quem poderá faber fe foi melhor 

' Parriríe tal pafter na mocidade. 

*' Se defpois em idade de cem a nnos: 

' • Tenhão peitos humanos paciência» 

** Diuina prsuidencia ja mais erra? 

* Iulguemos o daterra.nSo julguemos 
Coufas que n5o podemos alcançar. 

Sylu. Terá quem tal negar juízo cego, 
Fortmtonáo tenego iflbq dizes, 

* Qür teremos juizes do diuíno, 
Parece dei atino, ou peor erro. (ma 

SCr.Emfim o meu bczOrro por ml cha- 
£fua máy que branta, ainda m’obriga 

♦ A que de e ouo figa em fua bufca 
Antes q*a noite fufca a vifta eftreite, 
Pôdeferqu*aproueite algüa roufa. 

Sylu. Inda o gado repoufa.náo t*apreC 
Se por cafo conheces quê lá vF~tfes* 
pola banda dáleni,olha primeiro 
Que paftoreftrançeiro me parece. 

Ser. Ah quito m*ctriftece,a vifta delle, 
E do que vera com elle, fe bem vejo, 
paftores íaõ dqTejo, antes do Lima 

*’ E a dôrqueos laftima hede maneira 
Que na fua ribeira os de (conhecem: 
Inda que te parecem, doutras terras 
Ia tu por eftas ferras os verias 

• Em mais alegres dias,cõ mais gofto. 
Mudiças faz no rofto o fprito trifte 

• O que primeiro vifte, aquelle digo 
He Franco, & traz configo Litniano, 
Ambos no comum dãno receberão 

. — p\ 
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Çyia Ahafía * y eto ^ ep 3 tr*cíies mótet .' 

Qufbí mnn 0 -" 1 ' cfites de "« 

Sem ao «Sm ÍV 1 * t feB 

Câforme ^^cSSSSt^ 
O lyma b^dí***” 0 3<,Ue dòr 5êtep 

O vínto ÍS ndamente va r correndo 
A h^a ' 1 ? OWn,,oa folha leirc, 
ri cita h q fi ' 3 1 r r deue > ab cada o Soí, 

HS Melro “K n r ? ,m / 1 ? 3 Õ on<l « 

Vay dãdo n » 1 er P onde de fta banda; 
Daqlles mA âgU í brSda a truyti-fal- 
Ollia ru>te ' ^Itos sõbraj caé.ítos 

Onde^:. t0r í es f «™ >* d® mar, 

Húaj p 4rc a c j ^ôuró ** Febo ! ouro * 

e i CO J?°J C v3 ° cobríd <> doutras cores 

Sylu.Osdouçtriífespaftoresforuirando 

Cuerlna 20 1>r ? t ° d5<| o.°U>Oi»o cho 
Quere pagar o foro i magoa, é dor (ro 

A triftel UC 0a fl °í V,rSo cort *da, ; : 

A tnfte & magpada voj leuantão, 

o»r"ta ? " nd0 cantS °. efcutemo» 

-J®? r/r a' ou “/ r * m «<?uci lt a S tr.«e s 
Franc.Cáfados olho;, fe deffi partiftes 
Donde tal perda viftes ; j 

Nunca fizertes a I fendo chorar. 

Q«e razfio me darei* de náo ce®âi\ 
Pois pera defcanfar « 

Vendo, nSo podeis vercontéramêto? 
4mi. V êdo,n io podei* ver cótcta mêto 

Aj , Que 
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‘ « Que vos «5o dê tormento 
©Híos que morrer viftes tal pa^or, 

. Ah dura cftiella,ah nunca vida dor, 
Ah furdo,& cego amor! (magoa. 

. Surdo, & cego mais cego em tão grã 
Irác. Surdo, & cego mais cego ê tá grá 
Qu^os olhos cobre d’agua, (magoa 
O peito fofpirando enche de fogo, 
r Ditoío o que faz da vida jogo, 

Trtfte quem perde o rogo 
Contigo, contra n6s morte tyrána. 

XI m. Cõtigo.cõtra nós morte tyrána 
peda miferia humana 
Me não queres leuar, tanto t*á1çafte 
\ Quando o fermofo Adónis nos leua- 
Que logo defprezafte, • • (fte, 

Bm dc fprezada vida vfár crueza. 
l^anc.En^defprezada vida vfar.crueza 
Se julgas fer baixeza 
Matandome vfàràs de piedade, 

> Deixarefme viuer he crueldade, 

Pois nefla í auda de, 
íí Nunca verei prazer, nem vida vejo* 
li mi. Nunca verei prazer, n£ vida vejo 
Que li junto do Tejo 
Tu morte me roubafte a melhor vida 
. Ah fera,fcm razã o endurecida, 

Iftda não era vrdida 
Tam rica têa,quando a tu cortafte. 
Sfanc. Tam rica tèa, quando a cu cor- 
. Cruel que não olhiile (tafte, 

Quãtas có ceu mortal golpe cortauas 
Ou acabàras ja , pois comef auas, 
Porque nlo acabauas, (to! 

Que nos deixaíie cá cm choro,&pri 
v t Llmi. 
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# E 6 L O ,G A I. \ 4 
Iimí. Que dos deixa fte cã em choro, 
paftorfermoíb,& fanto (prát^ 
Semgofto, fem confelho, sé abrigo^ 
Pu não foras, ou fôramos contigo» 
Ah que q5o fei que digo 
Quem merecia fubir a tanto bem? 
Fran. <^ué merecia fobir a tanto bejn* 
TubellomóçoVaqàiem, 

Não merecia ter o mundo trifte,, 

Eras digno do Ceo, a o Ceo fobiíte. 
Mas ah, cedo ^artiíte . . 

Ifto choramos hòs,ifto féntímos. 
Umi.Ifto choramos hòs-íjftò femimof 
Lembrámos qúe ice /imos 
* Quando menos hauia qne tem~r. 
Num voluet 4’olhOs deldjiareccr 
Pera te mincá ver ... . 

Pera'nunca vér màis hü dia claro» 
Fran.Pera nüca ver maisliG dia claro» 
Quem vio taf defempáro, ' 

Nem vontade, néolhosnücà tenha» 
Ffteíbl^ íe va/ nunca mais venhas 
Lá o dia nos, detenha, 

Nôs tenhainps qít fépre hoiteefcpra' 
Limi. Nòs (enham ós cà Cê p f e noito ef- 
Sem ftores,fi?m verdura, , (cufi 
T.orqê p verde abri 1,5: o lí^idoMáyo 
Paííbu o noíTt» goftb còrtio rayo t 
Em tam geral defmávo ' (tès? 
Como não , chorais vòs, valles,&m<5 
Fran. Comònâb chòraís vbs, Valles,8ç 
E vôs Ninfa* d^s fontes, (mítés^ 
Belifsiioas Najpe'as,& priadas ' 
Oreadas ferlriofa s, & Nayádas, 

Com votes hiágòadat \ . 
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' *• . ^ u g a r; 

Ti m /“ ; , . a fhofar tamanho* dJno^ 

£,*“* í ccí to *> < I ,,aes tal dórordè’ 

Sssr«A 

■ Ni® htfa" nomíldo partí ftra* 
Be quitas o foi rodea , SC O marbt 

riqu^co^fcudwidoftnri^^** 

?'SSStSÍt“- f “ = " 

j^:íffiíSEía™ 

A fim que nos futuros clcur °s* 
Têpos,do noíío tõp® haía 
íran. Têpos donolTo têpo haja memrt 
. vença ram trirtehiftoria 

a Wcja immoruí 

Tal t^d/*” (fe eH \*»«o vai) 

-* I* PÇ r í a ' n, ?goataÍ. . 

limi tÍiHjj'** * oiorte dada. 

Xagrimas faudofas, * ( to 

ÍMn.Pois nío Bod 1 - 61 ** ° lll< ? S chorar tí 
Quanto a d J* 01 ** t** 1 ** olhoí chorar 
d)efe!t° e n»^? r Pede, Íiíquáto ( t áto 
Itu m!. 3lma tr, fle de chorar, 
|r “ B45 5»epof ti cà derramar 
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N5o queiras defpreiar ' 3 J / 

Adónis, fe rio cêo choro s*eftima. 
Limi. Adónis Fe.hb ceo choro s*eftiiija*' 
Se la fobem âci rha 
Sofpiros mcíTageirós da vontade, 
Jteccbeos que te manda a faudadej 
De quem tam de verdade * t 

Da tua vida cliòra o ròto fio. 

Aqui por^ue jajüdo era fombrio,(rer„’ 
-r Deraó huTa leiipfãnto os dous pafi® 
E for3o lufpirando ao fom do rio 
Os Outros dolis ^ ouuirâo fuas dores 
Também aíeus currais Te foraò log® 
Onde lhe tihhâo jabs feruidóres 
O gado recolhido, e feito o fogo. 


E I O R A, 

egloga II . 

* « 

Iimlano. 

**- * 

Vm folitario valle, frefco,&verdf,’ 
Onde có vèadbce, Sc vaga roía : 
O vôz,noLyma etirfádo,o nome pef 
Nda tarde rofadaigraciofa, (de. 

Quãdo no mar feus rayos resfriaua 
O foi deixando a terra faudofa. 
Ouuí húa voz trl fie que fòaua 

Tam brandamente alli.que parecia 
Hü río qii e çbm outro mürimiraua 
O gado, que do Campo ff colhia 

Deixando ne!le,por ctce a efpefiii ra 
Me fui chegando átnfie voz qottuia 
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b g i o c íí rr; 

yl Tirfe,& Melibeu,que na verdura 
Antre bafios falgueiros efcondidof 
Chorauão duras magoas cõbrãdura 
Kcfta noíTa ribeira ambos nacidos, 

Mas como pouco nella cõuerfaraõ, 
Erão maís na do Tejo conhecidos • 
JSm moços foraó là, la fe criaraõ 
Cõ outros de môtnome,mòr eftima 
De tangcsr, de cãtarfama cobrarão» 
Xiio das nolfas cantigas cà de cima. 
Doutras de tam bõ fó^/ndapaílor 
Tègora as não cantou jüto doLyma 
Ditofos foraó elles,fe na dor 

De fua mocidade, os tenros peitos 
Podèraó defender do cego amor. 
yieraó de tal modo a fer fugeitos 
Do brando parecer de duas belías 
Ninfas, qfem olhar outros refpeitos 
l>etermmado tinhão ja naquellas (do 
Partès, q 6 Tejo banha guardar ga» 
Negando a fua patria pofa delias. 
JMas efte fundamento derrubado 
Yiraõ no trífte dia, quando viraó 
Da vida o bello Atlonis fer roubado 
Xago contra feu godo fe parriraõ 
Da terra, onde tal bctãtos perdera 6 
O q pera nu : s mal tambS fenxtraó» 
'A trifteza contina.a que fe deraõ 
Çom tam >nha largueza fe lhes deu, 
Que me fez diiuidar fe aqlles fcraó, 
Cuntinuaua Tiric o pranto feu 
Queixandofedo cafo duro,& fero, 
Yez o mefmo apos elíe Melibei?. 

O que diflVvaõ ambos dizer quero 
Afõ* ^r;iiQÍa Ninfa deíla fonte, 

^ - p* 
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De quS cô magoa ouuidofer eípero 
Inda Ç vos n2o veja a bella fronte (res 
Erguei, &u linda niaó deixe os lauo- 
Em quãto Amor mejmãda qvoscõte 
Os verfos deíies dous triftespaftores 

T I R S E. 5é 

Q Ve farei triíle,neílas s-Cbras frias I. 
ao fom deftas ribeiras qMe farei, 
Que poífo fazer ja fenfio chorar? 

Ia tempo foi que por aqui cantei, 
ò quanto fe mudou tvm poucos dias,' 
Trifte de gué nSopode alma mudar* 
Rios que fem canfar: 

Sempre vejo correr,, , 

Montes que eftais n.um íèr, > 

S*algíí ora d’amor f.brça lentiíies, 
Ouui d’ú paftor trijfte magoas t rifle* 
Qtf inda qnáo faó eftas as primeiras 
Que vós cantar m e ouuiftes, 
lá pode fer que ftijáo derradeiras, 
Quam litirc dc cuidados, quam cõtente 
Me lembra q pilhua efta verdura ^ 
Cantando neíle valle, onde mc vejo 
Trifte,pofto é prifaô j>efada,&fcura 
Ond*alma chora em vão o mal §féte 
Chea de faudadc, & de defejo. 
Eamofoj&rico Tejo, 

Que banhas os ditoíi »s 
Campos, onde os fermofos 
Olhos de Flora ao 0 .>1 ÍAié enueja, 
Qinmdo fera que ta m lòdo te veja 
Quam trifte m*e(fa vêdoj&ouuindo 
O J.yui 4 que defe ]4 (aqui 
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Aguas qmc leua ao mar, leuar a tf. 
*«rmou Flora, pode eft’ulma tua 
Vontade ter pera de ti partirme’ 
Trifte vontade náo,caufa fi ti ue * 

leuou a morte Adonisjdeftruirme 
vetai maneira quisjah morte crua 
Crua a que- morreo,crua a qué viue. 
Antes que ilefcatme 
Meu doce a mor o feu, 

Doce amor c\o meu 
O fio corta deita fraca tea, 

-■/ Chea de flores , de miferias chea, 
Mío vejaó os nacus olhos, qja d*agua 
Saõ feitos riua. vea, (magoa. 
Sobre magoas itamanhas , tam grai 
Quem podia cuid ir que tam afinha? 
Me derriba (Te o fado, ah fado duro, 
JDaquelle alegre eftado em q me via 
Vendo.fermofa l Ví ora, o rayo puro 
Da tua doce viíta ,por quem minha 
- Alma,fuauementt ! em fogo ardia. * 
A noite louua.o di s a. 

Soube efte defengano, 

Agora com ta! dãn o 
Quepie fora nnelhtar inda enganado 
Viuer.pois quti viuia defeanfado, v 
Mas quem ferh q fuja ao qu'o ceo tc 
lm fi determinado, 

^uer feja pera mal, quer pera bem»? 
Tnfte,que neftaau fencia vou gaftando 
£m lagrimas a vi da, que ja fora. 

De todo confumi da,fe cuidara 

Unto **aIong a(Te,d*liora choras 
defterrn*, noqaalando „ 
u tal * fe mq yí r açft iigua clara 
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Qilí / a me foi tam cara* 

Náo me conhecerei, 

Porque quando deixei ~ " (f m 
De ver,os verdes olhos porquê mola 
Rofas em vma neve, tranças «Touro, 
1 .QÇ 0 me trásformou amor efquiuo 
Em pedra náo, nem louro, 4 
Em tonce d’a-ua para, ê fogo viu* 
6 dias vagarofos, dias triftes, 

Se vos do voflTo curfo acoftumade 
Pera me canfar mais vos dcfcuidajj. 
Elte contmo meu trifte cuidado 
Etta vida que ja com vida viftts 
.vos faça defpregarasazas mais. 

Ah náo vos detenhais 
Em tanto mal tam quedos 
Pois quando folies lè dos 
Voaftes fem parar, voai agora f 
Ou morte me trazei, ou trazei hora ’ 
Na qual eítes meus olhos defcõtctes 
Contentes de ver Flora 
Chorem lagrimas delias differentes* 


• i 
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f Ncultos montes, altos, cauernofos . ! 

Alegres valles, verdes, Sc floridos, ! : 1 

' Rios que hrancas Ni nfas encobris, i í 

£ vos Satyros,Faunos,qu»eC:ódidos 

De mortais*oIhos, ncíles faudofos j J 

Bofques,lêdos moraiç,dóde m* ouu is 
Se alheo mal fentis. 

Senti tamanho mal, 

Que nunca nenhum tal 
Cborado foi a<jui,çn4c mea fado 

iQrdenr 
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foífe cheradoj 

porque ie vos aqui entrifteceis 
Qualquer ledo cuidado. 

Em cuidado tam trifte que fareis? 
ó Dellia de meus olhos claro lume 
6 vida da minh’alma,i)alma minha. 
Alma n5o tendo ca, tu lã contigo 
A tés, là te deixei Mia que tinha, 

A vida não te vendo fe confume, 
Crè tu ò branda Dellia ifto q digo: 


E vôs chorai comigo 


De piedade pura, 

Aguas que de miftura 
Conuoico minhas lagrimas Ieuais, 

Se vòs aguas do Lyma não chorais 
Vendo que vos mereço fentimento, 
Dizeime quem cuidais (tb? 

Que tenha dòr da dòr de meu tormé 
Que torça tam cruel atado a males 
Me tem có cé milnós de chorar cego 
Quê minha paz mudou ê tãta guerra 
Como pude pafíarDourOj&Módego? 
Tantos irçótes taõ altos, tãtos valia* 
Se pera mim fe faz húa graó ferra 
Qualquer Palmo de terra, 

Qu’em melo Hcar vejo 
r>e mim, & meu defejo? 

E Amor fabendo irto não me dà 
As fuas ltrues azas, com que vi ^ 
Voando, onde comverte defcaníauaj 
, Antes me quebrou lã 

Outras(quando parti) com q voaua* 
Trifte que por diuerfos tnftes «nodos 
Ando cuidãdo em ti sê perder poro 
Q que podes cuidar cuido também. 
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Os dias hum & hú chorando conto» 
Hú me parece mil,& tciftes todos, 
Coitado de quem taes cuidados té; • 
Paftores que me vem ' 

Andar tam penfatiuo < 

S’efpantaé como viuo, 

Eu de não morrer /a tàbé m*efpanto 
Se meus cuidados, Deliu, pode tito, 
Que ja naó fei que fa$o,nem q cuido 
Cuida contigo quanto i 

Poder,em ml terà hú teu defcuido. 

Teus olhos onde sépre ardendo cftaõ 
As chamas, de q Venus s*enriquece 
Que neue podemver.qnãj fe accéda; 
Aquelles ricos laços q amor tece 
Uos teus rayos de foi, cabellos náo* 

A quem podé prender $ fe defpréda? 

. Quem ha que fe não renda 
Ao rifo doce , & eraue? 

AO brando fom fuaue 
I>a tua doce falia, que dnrezi 
Senão abrandara? o que defpreza 
Ornando de Cupido, 6 feti poder» 
Branduras, afpereza , 

Guardefc de t*ouuir,8! de te ver* 


t ? 


'í ! 


Ah paftorarfugi da vifta branda * 

Mas afpera com tudo a quem defeja \] i. 

Mais bé q poder ver coufa taó bella : 

Vejate bella Ninfa, & nunca veja 
« Outro praztr quê tam sé praxer 3da i, ' 
Qué viue de trifte 2 a,& morte delia* 

, Só niílo minha eftrella I 

Me fe \a piadofa, ^ v : 

Mas naõ hc tam ditofa * 

5^»e pera unto bem daqui me leu e 
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Antes me vai gaftando a vida leue 
Sem me valerem lagrimas,né rogo, 
Como fe fofle neue - J . 

Mifturada có apua, ou cera ao Togo. 
Da ndo afsi Níelibeu ' fim a feu prãto 
Deixou o verde aflento,otrifterirfe 
Banhado cõ mudo choro, entretanto 
O tempo lhes foi caufa departirfe 
Era de todo o foi no mar cuberto 
A lúa começaua a defcobrife. 

Tinhaó fuas choupanas dali i perto 
Foraõfe recolhendo inda chorando 1 
Hú betam duuidofoyhü mal fam cer 
Mais delles porentao naó efperã-lo( to 
Também me recolhi por hu atalho 
Co gado mais depreíu caminhando 
Por fugir do fereno húmido oruauio 


•> - 
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EGLOG A MI. 


Dellio. Alcido. Galiòio» 

(gado 

Del. A Gora Alcido é quanto o noflfo 
n pace diátení>s,máfo,&feguro 
Sentemonos aqui nefte abrigado, 
logremos efte foi fereno, & puro 
Que liure .Ve nos dS, antes q vcnKa 
A noite frita, com feu manto efcuto. 
O rico com leu ouro là fe auettha, 

Naó fe farta cobiça com riqueza, „ 
Mais arde-«fogo quando têjnais te 
to? pouco ie <; ótenta a natureza, (nha. 
** çjuem 
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Quem nifto bem olhaíTe, certifico 
*• Que ti3o fugiíTe tanto da pobreza. 

O foítambem me quenta como 6 rico » 
A fonte agua me dà, frui tos a terra, 
Com pouco mantimento farto fico, 
Ab,qne mi vaidade nos faz guerra, 
pera q gado tépo em mais palauras, 

* Os olhos da razaô eíla nos cerra, 

Al eido tês ouelhas,& tens cabras \ 

De que tiras da lai, tiras do leite^ 

£ nio te faltaó campos em q lauras « 
g n da tu queres mais! Amigo eu hey ts 
De fallar claro, is liíonjarias 
Naõ bajas medo q nunca as aflfeite,' 
canc.iuas amar, amor tangias 
fallaua a tua frauta, agora he muda» 
5 mal te mudou tanto é poucos dias? 
^Uc.Mudafe aidadeDelUo, &fe íe nmi* 
Co e ^ a a condi$aõ,nada m^fpanto « 
O gofto m’ajudou, ja naõ m'ajuda. 
j e ja cantei amor, fe ja naõ canto 
Culpa do fado mao , q foi mudando 
O meu cantar alegre em trifte práto 
0 tempo que tam leue vai voando, 
Dellio naõ torna mah,& afsi fugido 
Camanhos defenganos nos vai dádo? 
Poyfeme pouco a pouco defcobnndo 
O mal da cfperan^a falfa, incerta, 

- q me deixou chorando, &foife rindo 
Quem fem ventura nace,ou quê acerta/ 
^* 7 be fazer fund*mê?o empeito alheior 
pe mil contas q faz, qual fae certa? 
*)el« S e tu conheces iíTo, donde veio 
v Sentir tam de verdade fem razoes, 
£jaó fedo doutra coufa o mudo che» 

* A- G 
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Al c.Naõ queres tu que fintaõ cora;òe4 
Obrigai los com dôr a fentimento 
Vendo razaõ vencida d’affèiçõcs? 
Dc l.*Emí im todas as coufas querê této 
' Encubre tua dor^guarte d^ftremos, 
Que fempre trazem arre pendi méto. 
A o noífo doce canto nos tornemos 

• ®as noflfas Ninfas, & d*amor imigas. 
Crueza, & fermofura celebremos. 

Alc* Como cantarei eu nouas cantigas 
r *m terra mSyde cardos, & defpinha» 

E madrarta de vides, & d*efpigas? 
Çc.memSdar chorar mais razaõ tinhas 
Quando taõ sê fentido algu£ mevira 
p Que náo vira correrlagrímas minhas 
^«ndurei num falgueiro a minha lyra, 

, Ouuiiia ao fõ do veto he hua magoa 
Em iijgar de tanger geme, & fofpíra. 
Maniia que pintada núa taboa 
Aqui no fejq trago , também chora 
Seus olhos dáme fogo, os meus dío- 

Mas cantará Galicio.Del.Muito ébbra 
.. Callicio queres tu cantar comigo? 
Çal. Eu nunca me rogUei, menos agora 

* Cantaremos Amor d*amòr amigo 

Eirme,defehganado, em razaõ pofto 
Oudeiia.&de nòs mais,cõtino imigo 
l>el.O noflb. canto feia a noflfo gofto 
Cu feja d*amor brSdo,<JUd > amor ferô 
Oud^lhos cõr do ceo,oud’aluo roflo 
Alc.Em quanto vòscãtais recolher qro 
As cabras, 3 faõ horas d*ordenhár v 
a noite na malhada vos efpero. 
Primeiro que te vâs has de julgar 

Qual 
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Qual melhor de nós cáta, &me!hor sé 
Gal Sobr^íTo aucmos âbos dapoftar(te 
E ponho o meu rafeiro, que valent e 
Se chama, (cõ razaó)q o lobo afafta, 
Senaó cStar mais doce, &brâdaméte® 
Del* E eu hu Corço manfo. Gal. líf® 
naó bafta: 

Poê mais hu par de cabras.Del. De® 8 
me guarde» 

Bfte gado Galiicio he de madrafta , 

Al. Fazeifme vòs juiz, qreis q aguar dè 
Ora cantai fem preço, 9c fé enueja 
logo, porque fe vai fazendo tarde® 
Del. Liarda minha, mais alua q a nciie» 
Liarda mais corada q gram fiha 9 
Se amor a vfcncerte naó fe atreue» 

* Que farà quê d*amor por ti fe fina? 

Eu mouro, tu meu mal julgas por Ieue % 
Naó vès, Liarda, que me deiatiaa? 

Ah triftc.que o vem valles,* montes 
Vedo por ci meus olhos feitos fontes 
Gal.Marfida bráca mais âo brâco leite 
vermelha q rofa Frefca, «rpura 
AÍsi defcutdo em ti nunca fofpeite, 
Afsi me trates inda com brandura, 
Que fato, cabana, vida, &alma éseite 
Por ti, Marfida» mais q pedra dura 
* Dou te por teftèmunhas mótes,valles« 
Aqué dou larga cóta de meus males 
Del. Quando Liarda minha defconhece 
O feu longo cabello louro, & õdado» 
O foi «Tenueja pura fe recolhe 
Corrido de fe ver menos dourado; 
Naõ ha paftor tam 1 iure, q tal olhe» 
Que nclle naó fiqtteprcfo,«céia<;ado 

í' 
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Ufiô foices ora,Nlfa,os teus cabei!©* 
Pois c3tos prêdéquantos oufaóvelos 
Cal. Os triftes corações fetornaô lédos 
Ouuindo de Marfida o doce canto. 

Os ventos, 6c os rios eftaõ quedos, 
Naóguia ociai o foi feu carro étanto 
Conuertefea dureza dos penedos 
Em brando amor, amor des^r.zfe em 
Vécido doteu docesõ,Marfida(pr5to ' 
Mas tu .nunca d*amor fofte vencida. 
Del \ viua chama acjlle inrenfo ardor 
Que br ando finto ja pelo collumc, 

De noite de íi d 3 tal refplandor 
Que mil paftoresvetn a bufcar lume, 
Pafmados ficaõ vido em mí damor 
O fogo, q por dentro me c onfume, 

E tu. por quem eu arÇo noite, Sc dia, 
Quando tal ardor vès, ficas inaisfria. 
Cal.Eusépre cho ro, & tanto ia chorei 
- Vencido cia graó dor q nalma tinha, 
Que mil vezes de lagrimas fartei 
jkeu gado,quãdo cô mais fede vinha. 
Chorando duras pedras abrandei, 

A ti nunca, cruel i miga minha, 

Que vendo que por ti m’efiilo éagua 
Kenkúa magoa tés da minha magoa. 
Del. O campo de verdura vejo pobre. 
O ceo chuuofo fempre; turuo o rio, 
Da fua leue folha a terra cobre 
. Obofque q ja foi verde, & lombrio; 
Mas fe Liar da o feu rofto dcfcobre 
logo dê fa parece o tempo frio, 
Configoa Prfrnauera traz Liarda, 1 
Ah quê na vi (Tc ja, quanto q tarda. 
r *al. A doce Filiquiella enmudeceo 

AtO- 
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A toda flor o frio foi imigo» f ( 

A rrifte Progne defapareceo ^ * 
Rouca de lamentar leu mal antigo; 
Mas vindo por aqui quem me veceo 
Cõsòhãvoluer d’olhoS;eu m’obri- 
ij logo as aues cante feus amores(go 
A terra fe matize de m il flores. 
Del.Quando vires liarda o noflblim* 
Quelá vai de meu dhoroacõpaftadO} 
Tornar com fuas aguas pera. cima 
Ffquecido do curfo ac*ftum.i do; 
Entaó julga tu, Ninfa» entaó eftiroa» 
Que tenho noutra partê orne» cuida 
B em podé deixar rios de correr (dp 
Mas n naó deixarei de te querer. 
Cal. Elias ferras, Marfiáda,pof certeza 
Da minha fé inteira quero darte» 
Quando com defufada ligeireza • 
Paqui paflar as vires noutrapartè; 
Entaó julga que falta em mí firmeza. 
Entaó deixarei eu meu bê d*amnrte 
■ Bem podem as montanhas abalarfe, 
Mas naô roeu coraçaó de ti mudaríc 
Alc. Se meu coraçaõ trifte naô defeja 
Avoífos vetíbsdar juftos lotmores» 

' lá nunca nefta vida alegre feja. 
Aceitai meu defe;o,meus paftóres, 

M'’ ’s vos naõpodedar qué trazofpri 
Caidoêtre milmagoas, Srmil dores(to 
Mas porque dê de vós publico grito 
' a lcue fama, como vedes deixo 
O voflfo canto , & meu juizo efcrico 
- No pé deftc fombrio,&verde freixo. 
Aqui Dellio ,& Gallido, a'qui cantou , 

£m quaxwo onwaíb g*4° 
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XiardahD, Marfula outioltuou, 

A qual de 11 cs melhor as Jouuaria: 

. Alcido que A u canto bem notou 
, For ver qual a vitoria Jeuaria, 
Como iuiz. (q foy) deu por fentença 
, Que naó auia antr*elles diffei eoja. 

c PIIISj E MA RI LIA* f 
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r Soneto dedicatória. 

A $ lagrimas d’amor, os triftes ays,' 

.r a fê quebrada em parte, ondefegura 
fteuera mais eftar, antre brandura 
Ctueaas defeobrir, tantas, &’ tays: 
Aqui vereis fenhe^ouuidos dais 
A duas triftes Nin r as fem ventura 
Confotmes em auifo, &fermofura 
Nas magoas, & nas fjixas inda mais: 
Oo I) ma fe vaó ao Te;o agrauadas» 

A culpa qaeni a tcm,& iempre teue 
Se naó amor, ingrato a bós amores? 
f auor por eftrangeiras fe lhe deue, 
Naó fe vejaó tambélà defprezadai 
4 Como fe viraõ tà de ftus paftorts. 

F I L L t S. 

p Acei minhas ouclhas, eu em quanto 
■ Aquelle pafiannho canta,ouchora 
Chamarei Coridon có \ i ifte pranto* 
Plantas s*em vòs d’amor Ubr3ça mora 

PUmas j« vòs aoiaftcs, ;Uç mago?* 

; V * PC 
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De quê tantas d*amor padece agora 
Àh cruel Coridon, cruel à magoa 
Em § viuo por ti, naõ bas piedade 
De ver meu peitofego, os olhos agua 
^pillis naõ amas ja,ah crueldade, 

Ah trifle que farei , em poucos dias 
Pode fte mudar, cruel, tua vontade. 
Naõ amas FiÚis ;a a quem trazias 
\ Na doce primauera, doces fniitas, \ 

■ sinal do grande bem que me querias 
Sabes cruel paflor, que tenho muitas 
Caufas,para de ti fempre quehcarmc 
Por iíTo de ml foges, naõ m'efcuitas. 
Poderaõ os teus rogos abrandarme 
Osmeus(trifle deml) mais t’êdurec€ 
Naõ fei em fj| ;a poffa confiarme. 
Aquelles doces verfos ;a t*efqueccin 
Qüe polos pès dos alemos cortauas» 
Onde cõ teus enganos fempre crecc. 
Arder por meu amor neJIe moftrauas 
Eu cria qu*era afsi,naó entendia 
Que fingias amar, que naõamauas. 
Yrjftes foraó meus fados, trifle o dia 
Em que na ci,coi tada de ml trifle, . 
Qu^é magoa f^ tornou minh’alegria 
Nomefmo dia que Gallatèa vifle, 

Vi eu defte meu mal triftes agouros,. 
E ta hú cotuo à parte efqrdaxmuiAe 
gallatèa naõ tem mores tefoufos 
Nem tem mor fetmefura,indaÇ fe;a 
alua de roflo* de cabelios louros» 

' pallida viola tem enue;a 

Ooranco ljrrio,porq tal naõ tem - 
O cheiro, que vencido naõ fe veja. 

Títere **4?- Wf 
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»’ Mil Ninfas daft capellas de mil flor» 
Mas elle a ml só chama, a ml Çr bem: 
lu defprexo por ti muitos pa flore j, 

E tu por Gallatèa mc defprezas? * 
Cruel, tal pago dàs a meus amores? 

Km que te mereci tantas cruezas 
Quantas vfas comigo? por ventura 
Vfei contigo d*ira,ou d*afpereza$? 
Prouera a Deos § tam izenta,& dura 4 
Me viras pera ti,que nunca viras 
Em ml final d’a mor,né de brandura 
$*eu fugira de ti, tu mefeguiras. 

Por ml arderas, naó por hfia ingrata 
Por quê choras emvaõ,em vaõ fofpi 
Jê me vinga de ti, pois te maltiata(ra%* 
Mas eu querore tanto quédefamo 
(Inda q tu me maras) quem te mata. 
Hefpódem eftesmétes quando chamo 
Por t»,&com voz trifle ccco refpõde 
Mouida de quátas lagrimas derramo 
B tn naó me refpondcs? nnõ fei onde 
Te Ieua efle defejo,m?s bem fei 
QuJamor,&defamor de mí t*efr 6 de» 
Ah trifle Fiílis,trifle onde acharei 
• 'Remedio a mal fem eilejo fogo puro 
Em 5 me queimo, có q o abrandarei? 
Ja fugira daqui, inda que duro 
Mc fora deixar terra onde nafci, 
Mas cótra amornaõ ha lugar feífttfb 
A morte sò ( mil vezes ifto ouui 
a noífa Cellia) por remedio efpere 
Quê quer q fez o amór fenborde lx« 
Bnfaõ, porque de todo defefpére 
Bfle cego, a quê nós cegos frçuimos» 
a ml por ti pòt Oiraa,fere. ' 
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Morreraeu n«F]l'hora emq nos vimo», 
Náo vfaa.tanto mal, mas que da fua> 
Ventura algüs fugifsé poucos vimos, 
Eu queixmne dc^ti, 8c tufida tua s o 
GalUtéa te queixas, & não vès ® 0 

Que fie piadefa,em fer pera ti crua. 
Sendo tu tám cruel, quamjrrueJ es, 

, Cuidai achar piedade? como queres > 
q tecreaf» tenmaJ,fe o meu não cres? 
Que viua em pezar eu, tu em prazeres 
Não quer o jufto Ceo, ou fibo* triftes' 
Ou tãbê IedoV ambos, al não cfperes. 
pjantas. q noutro tempo nos cobri fies 
Cõ frefeas sóbras do ardor de cima A 
Quátas palaqras vaás aqni ouuiftes. 
Primeiro faltará no rio Lyma, 

Dizia Coiidon agua corrente, (ma.' 
q no meu peito uuq.o amor s*mpn- 
Piimeiro feçk/riop fpgO ardente, , 

O dia efeuro /empre,a noite clara,;, ; 
Que veja fem te ver, q me contente. 
Primeiro que te dçixe, Fillis cára, 

. Vidu me deixará, Fillis a vida, . ^ 
a dòr fe tu ni/>, foras ma roubara. 
Pois tu,Çill,is,ina dêfte oíTçrçcida 

A tenho a teu querer, ru dalla ordena; 
Como, doce amor meu fores fernidu. 
por ci me fera branda a dura pena* 

Por ti fuatie a dòr , lene o totmf to,: 
a que meleua o fado, Sc mecõdena. 
Ah falfo Coridon, teu fundamento 
£ra enganarme, a fè dada ma tinhas, 
C© as palauras a leuou o vento, 

Mas ay trifte de miin,tambê as nunha K 
O YCtG Í9Í JiCMÍdo, Cvl he po 11 

— C-.- * U u 1 L» 
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í) foi fermofo, que te não de tinhas^ 
tra quanto nefte prãto achaua gcrtoJ 

f » v - . 
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Q Vanrdoccméte agora aqui cantaaa 
? Hii Ruv/ínol an n^eflás auelleiraí 1 * 
Em quanto Fillis fua dórchóraua. 

JE« vim a lanfâr Fora eftá* cordeiras 
Daqlle trigo, & n3o I^ouui ja mais, 
Seifão as diflerenças derradeiras, 
jA feni ventura Fillis deu hus ays, 

• Tãm fentidos cntam, que me cortou 
O coração com dôr, dc dores tays. 
35m f,m trifíe fefoy.clle voou, 

*N2o feí fe voou trifte,cu voou Iddo, 
Quamanha faidade me deixfcu. 

Wlo fou eu tam dirofa que mais cedo 
•Viera -a me lograr dofeu bom cãto; 
$’eu não gritai a elle efííuera quedo 
Inda que foy melhor afsi, porquanto 
A magoa fora mòr quenão o gcfío 
Daquclla trifíc>ouüindo o triile prã 
!Wal aja quê f dã caufa, q tal roílo (to* 
Em lagrimas fe laue, defamado 
Seja quem feu amor té noutra pofto 
jQaãto mais firme, & mais desêganado 
Foy o amor de Dellio com Liarda, 
inda que também delia mal olhado. 
Cruel iinor, que nunca ratão guarda, 
A culpa tem de tantas femrazôesj 
Ufb bem me prometeojquãto qiarda, 
Afsi nos yay iou)jcc4q os corações - 
: £T-_. *ttp$8 
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k troco c^efperartças duuidofas 
undadas fçmpre eín vãs opiniões, 
ofas faõ por certo, ah quam diicía* 
ue faõ aquelJas Ninfas q nãoarraô, £), 
riftes as q iTamor viuem queixofa» 1 
ãtas vetes em vaõ feufado chamad 
ruel, cruel amor, cruel ventura, 

2\ie fofpiros, íj lagrimas dei ramaõ-.. 
e vai moftrar nas oltíos a brandura 
)o coraçaó vencido, que nos vai 
ts triftes digo, gr a*; a & fermofura? 
fomos defpretadas, grande mal, 

;e mal tamanho não acaba afínha, 
ifínha acabara quem fente tal. 
coitada de ml ,a trifte vinha, (fte,' 

4as nã t oideí de me tornar mais tri-r 
v dôr de Fillis me dobrou a minha* 
aos ingrato amor,pois nos feri fte,. 

Jg& reraedio ja, íènáo vingança ■ 

)e quem a nos defpreza» a ti reíifte. 
promeflas fuy pbr minha efperãça 
em ventnra dc ml, mas § promeflas . 

'aõ doces, inda as tenho na lêbrãçft 
i Marillia minha, não t’efqueÇas < 

)e SyluiOjO mefmo Syluió me<íiz,ia* . 
jue nunca tiegne coufa q me pe$a$« 
r ti entre fermentes andaria s 
íeguro por tt lèdo, & fem temor t\ 

?cr antre fogo, 8c ferro padaria, 
ou amor em ml hum nouo amor,' 

Uim coraçaõ tam nouo que fem ti. * 
ente no mhr defeanfo mayor dôr- , 
qve le mefmo ponto em Que te vi, 

•otfe força d^raor/oífe d^ftrella^r 

P goíl Q 4C W»í s io 8° P crili * . 

r - i g s Mui 
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Muitat ouelhas tenho,* as mais , 

1 irem década parto douscord 

O lene também he dobrado ne 

Tenho cem cabras mais,qdous raf 
Humalhado denegro,outro dei 
' Nos valles guarda sépre,&nos « 

Potstager,&cãta r> poucosé cáp G 
Oufao entrar comigo, porá 
*! tais dous mertres tiue Alcido , 
Inda q de gabarme medefgabé, 
Gabome, porque faibas q não er 
Hm querer q meus nules j» fe a , 
Viuerenos aqui antr>eftas ferras 
Contentes, quam cótentes,sê en 

Dontros,q té mais gados noutrs 

Que falta a qué alcanfa o õ de/eja: 
Que tem o q não tem gofto da v 
Indaqije sò d° mundo fcnhor fc 
Ah paftor falfo, defque de vencida 
Com teus doces enganos me lei 

Quam aíinha de ti fuy efquecidi 
Moftrauas querer bem.& nfica am 
certo q os amores que mofh- 

Ou ouuiflc doutro, ou os fonhai 

Amauate íaãmente, íecuidattas 
•Outra coufa de mí.bern podes c, 
Que també a ti mefmo tWana 
Mas que me faz a dôr aqm dizer 
Aqui onde sõ eco a meus queixo 
. E Syluio não, me pôde refpondc 
Depo.s q atraueíTou os altos cumí 
Daquella ferra, nãoquis mais to r 
Negros fados os meus negros ei.. 
, ^ eixoume Í a tara pouco quVfiir. 

»od »IAlt bciM QU« bc« fçrift quç 

1 
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Más inda amor me não qr darluW. 
Emfim tornarme quero,v»encontraft* 

A c afo efte cruel, meu inimigo, 7 t 
Certo que verme trifte o alegrafTe.0 
Andai minhas cordeiras, ay no trieo 
Entraraó outra vez , outra vez fôra 
As deitarei, a dór que vay comigo 
Coitada naó,q dentro nalma môra* 

• , * % 

* S A A. 

EGLOGA vi. 

> 

Sír Alpino; . 

r?' V f * 3 q«ilbtgú a r M ,dofii,«:!,r5d* 

... J P J , rt ,« H vay grafi dòr fftldo 
Aei? íie ^ ,A iÇ- no,3<lu * choraraneaní- 
*<!«■ endc,i l<doffliue oouindo (da. 

.i*?" « ra «v* ftt r^ixo.o c5to brádo 

11? Ã*5? * ft V no Ceo >da terra rindo. 

P- Ah qpcrua tamana.ái bó Sà,òuJ 
cuido q te perdemos efmoreço, (do 
t pois o cuido s?pre,em mi não ando 
aer, Meu nteftre,efta capella ó vr-do,* 

_ teço • • -/••*■* • y res 

De verde imirra, & de cheirofasUrn 
Aqui onde cantafte tWcreço . * k 
Crnarde mil dóes vejo a milpaftores 
O teu fepulchro, vejote cantando 
D*Apolo, das irmãs, & dos nmores. 

A«p. Eu Sà,naõ pofío darte ê tal eftíido 
Senão triftes fofpiros, trifte pranto, 

Afti o quis o teu, afsi meu fado. ’ 
lias tu Serrano, aqui agora, ê quanto 
A calma nos dt tem a íonibra tria, 

2 $ Afcus 
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'Aifeus louuores di teu doce canta* 
Abranda voz que noífo mcítre o mia 
Com ram alegre rolo, linre voe 
Fazendo a meus fofpkos companhia 
Soe teii fom no Ceo, & trifte foe 
Por eítes valles cà,por eíles monte* 
Afsi Febo de louro te coroe. (tes ( 

Serr- Se tu vês os meus olhos feitos fó- 
Dc lagrimas,q de fi em fio deita®, 
Como queres q cante? Ah nío m*afrõ 
Ati conuè canqtf q najãt*égeitaó(tes. 
ASbrandas Mufas,tu lhe cátanlpino 
Os tèus verfos a Febo mais deleitaõ 
Alp. E qual doce cátor, qual peregrino 
•Engenho.fentes tu que o rerfoiguile 
Aqlle altolouuor,de íjeUehe digno? 
Ser.Obofq chora, o rio, o m5te,ovalle 
Tod\iue,tada ftor,t9d’erua,&pUnta 
Quem pòde fer tant duro fe calle? 
Toma paftora a l/ra.ou tange.ou c5u» 
Olha quaitt doce foa,eu a laurel 
Tal a fiz d’£ra, qué a vè s*efpanta. 
Aipi., pois q me fazes força, cantarei» 
E minha baixa voz Feboleuante» 
Começa de tanger,Scfeguirt’ey: , 
ó Níufas vôs me dai verfos q cante* 
Importuna, cruel, &furrfa, & cega» 
Caufa de tanta dbr,tanto queixume 
Trifte morte ; tu vfouce parq cega 
. As boas etnias? ahTeu dur® gume, 

, Porcj razaõ às mas fe troce, & nega* 
Porq nos deixa os maosjos bôs cõftl 
quê difto tnedarimilhor certeza(ms 
Quem na6s*efpantará de tál crueza: 
- um tyrano cruelj hum aiurento, 

Pü 


vcre a vr; 

■ '• iQucíâ viuc de força, só d’eiig*flo, 
Contando armentios cento a cento* 
que deriouo òcurral trazé cad^noj 
^ paftor pobre,por neue ,cbuua*e vé 
Có trabalho criou para feu dáno(w> 

, ... Eftes vemos viuer, feu gado cretíe, 
Triftedo virtuofo que padece. 

, O noflfo Sa Miranda qu^ntendeo' .* * 
Afemraiaó do mundo, a tyránía*' 
r Aqui antr^eftes montes s*efcon«kzo* T 
. Onde fenhor de ft liure viuíar ' . 
í. viuiaeífeshôsannos^que viueoi ^ 
/ jpQ{j qtie naõ efpera-ua , nem tóvniíàm 
** a k difcrcto paftor, quem te fe niiflfe 
; • Tuas pUadas cb! quem ià te viíTel 
O teu fuaué Ipo», & § ra ite, 8c b ran do, 

■> «pgano a moctefaz,da vidaônõme* 

- Teu fomÇ vay do tempò triunfando 
Por mais q tudo vença, tudo dome* 
OcamiíihodbCeo nos vai moftrádor 
* oué naô qurfer errar porguia otoiüe 
A ti figa WoitvSàjpor ti feguíe, 
DefconHe de fi,*m u confie: x 

Os brauewtourõstua doce lyra •> 

Traí itf ao mdio 7 Ugo,ao duro arado*- 
Dos-iobos artianfaua a*cruel irar 
Detinha ps ríos,naó negaua aogad<» 

. (Ao trifte gâdo.que pfcr tt fofptya) 

* Né agua a fonte, nc verdura oprad<*' 
Naò vejo agora aqui(tudo fe perde); 
Nem azua clara ja, nem erua verde» 
Tu nos bofques as plãcas, tu nas ferra» 

As pedras abrandanas co teu canto* 
Trazido e* por ti dVItranh ar terra* 

G4firad«êuejada^d^ou c ««er P 5ro. 
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„ Afora em lõgo fonó os òihof Cérra t 
.Agora eftes meus abres ao pranto» 
'.jvias eu naó choro so,qchoraó motes 
, ,Valles,bofques,& prados, ri os, fótcs 
r trauesjSí feras chorar vejo, » " 

, Os Sacyrosjos Fatmos,.os Paftores, 
Idtnho, Douro, Mõdego,Ij*na,eTejo 
íifolha o loúroperde,ocãpo as floces 
,As~louras Ninfas deixaõ cõ.defeje 
^, Jaad.ofo de verte, feuslauores 
JE pola trifte praya,em grito folro 
*Fi*u pomc c6 fofpiros vay enuolto 
;Da fu a mufgofa fonte o Neitia fora 
V i O doce Neiua teu, que docemçnte 
,Tam lédo correa ja,xjUe<Qrrei agora 
. ,í Tan« turuo»& trifte q Neptuno oií- 
.AtihóSà chorou, atiS a chor% (te: 
j. > >A ti fofpira,& chama, mas vãmente, 

« . Ah Sá.meu bó $à,gritp,qué t*efcóde 
Ab,fem mais refpõder,Ecô refpóde# 
-^quelle humor contino que derrama 
£p) lagrimas o muda. a trifte forte, 

• Irofo>& furdo aoCeo,& cruelchama 
A dura Parcaio fado.diir.p Sc forte, 

; -f I*o is a meu nome dè fte eterna fama 
* V-r-anto eterno darei d tua morte: 

A Nunca òmar leuarei alegres agoas. 
Lagrimas triftes ft,&trtftes magoas, 
S fe por cafo (diz) a voz chorofa 
, In da q rouca, & trifte tal qual for,* 

. Soar, là onde alegiç,onde amorofa 
A tua foa, no Ceo q rege amor» • ;* 
Alma ditofa câ^amais djtofa, 

-H a<> tur.ue a teu repqufo minhadòr 
* do bcm eterno que.gkan 9 afte 
i •*' -* ‘ >Èdét 
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£ defaahie cborar,pois me deixaíle. 

Ah Ninfas da Caílallia, que perdertes 
O graó Poeta, que vos tanto i onroí*- 
ComO,fermofjs Ninifas > n3o véceíle» 
CátSdo morte cruel, quSdo o robou? 

Se mil fréfcas capellas lhe teceíles,^ s 
De queFefro íua fronte rodeou, 

Môf prêmio merecerão feus eferitostf 
Que d*Er3S, q dd Louros, q fleMirto* 
Quem fubira cóhuòfco ao voflb inontfc 
“'(Vede fe com rázáo me defconfqlo?)t 
Quem o doce liquor da vofTa fonta 
Derramará dó Pólo a outro Polo? „ 
Dos ceos,da terra qué qreis q conte( 
Myfterios altos-? quebre a Iyra Apólo^ 

A fraüta quebfe Paõ, Amor as fetas,. 
t vòs Muías chorai, chorai 4 P«eças, 
K2o polTo mais cantar,eftou ja rouco» 
Quãto ine qíxo maas âdôr maísêrece 
A voz foyme faltado poucò a pouco^ 
Ser.A Iyra,& maõ tábé ja m*Õfr aquece» 

- vaife efcõdédqo fól,vé sóbraefeura 
Vamos, emquãto itiais naõ efcurcce» 
'Cobrir de louro a fua fepultura, 

’ v N I S Ü. 

EGLOGA VIL ' - 

J Vnto db tyma claro, Srfrefco rio,' 

Que Lethes fe chamou antigamence* • 
Num boíque d*aItos alemos fombrio. 
Cantaua híja Ninfa alegremente- 
'Com voz fuaue, branda, St defufada 
No uo canto, do noiro difle renré. 

, B j ■ Vindo- 


* f 
} 


: i 


* \ 
4 t 


I « 


* 1 


r í 


ri 

y\ 

i ■ 


•i. 


I. 1 


i; 

í 

u 

I 

t 


1 


Digitized by Google 




,f De iyrios, & lí JÍ5 a d aíc S ri a» 

° «mpco .iiQ^te òv C 3 ?r aiÍa - 

V - Q Qe ^ra Feftejarnm pareci * 

. De mais alegres fl,?,!? ? 0 cant ° 

As crjftaJin f** 5 res ( e cobria. 

- Do féu naturílcnrr 
“'A* Tart1 theas <ie prazer l ! e ^ CUldaua ^í 
* A Os UCS pe,OS ^mo?fe c t a i|^ d : cf P^ < 

. N5 P me ieinbra.í/rV & fe 

Ã.ftqiemoqS?^™; qned, 

‘ 4 , muy c"d‘ 

fttadfòftsft, 

^«rnaai d* Q Jft,i"' rah ’ fo <a 
&"£ vos . de « níiais,” qUt mo **h 

Cnde vence ànarur« Cxercic 'o 

’ fa í»?í?a»fin S i<Us?iu? [ artifi «<» 
r”WÍ 53 ?CO«C»: 
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Mil capellas trazei de varias flcftes. 

De mil cheirofas eruas peregrinas, 
Violas,& boninas' * 

Efmaltê efles laços d*ouro puro;<ro 
Dos quaes naõ anda amor inda fegu 
, Vinde, ó bcilas Ninfas, vinde alinha /• rr 
Celebrar com deuido acata mentol 
Da voflabella Nifco nacimcnto» . 
q de tam lòngeoceo guardado tinha 
- Vedes voando vetn,vederca minha 
' Direi ta mente a vòs a leuc fama. 

Vedes Lucina chama 
í>Nife,Niíe,Lyma,Lyma,Lymaí '/ 

A terra tc fefteja,o Ceo t*eftima^ 
Soberbo o Tejo vay,vay de corrida* 

O peito leua d’ouro,& prazer chey» 
Porqae na /ua praya a nacer veyo 
Efta liiz noua, cft’alma bem nafeida; 
Mas elia foy ao lyma prometida, 

. Do Lyma, a qué nafeeo^ha de fer glo 
E honra, & noua hiftoria, fria, 

Que tece a Parca j*a com marauilha, 

- Dirofa mãy de rans ditofa filha, 
òditofos auòs, ò pay ditofo 
Que de tal flor ornafte efla ribeira» X 
Nafeida flor daquella flor primeira. 
Cujo nome ferà fempre famofo. 

Arca em voflas aras o cbeirofo 
®aIfamo,lncêfo,&Nardo largamíte „ 
De que o Oriente ? 

Enuia de eentino ao Tejo foro,. 

O fymo vã fubindo ao alto choro. 

Kio vedes como as graças do çeo dei c 

A fazerlhe no berío coropanhiaj 

vedes C oW q amor, com q perfi l 

r- Ai 
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tos Mtifâs a cantalla fe offereccm? 

II Niíè por fcnhora t*obedecetn 
Jielleza,&caftidade, dom perfeito,’ 

' II no ten tenro peito 
; v Viuem contentes, liures do temor 
Pa guerra, que lhe faz o cego Amor* 
Crecelhes tu relice, & nona planta, 
£m auifo,em virtude, em fermoíura, 
' Cuiuprafeo prometido da ventura, 
. Que marauilhas de ti ao tnúdo cSta: 
Igual aos altos troncos te ieuanta 
Das f lluftres a vôs,§ em toda aparte 
Que luz o foi reparte, 

Saõ.hõra,& gloria deftanoíTa idade 
Exéplo de prudência, & honeftidade* 
<jQual a fermofa Lüa entr’as Eftrellas, 

\ Que vay a efcura noite lumiando, 

; Tal os fados te eüaõ pronoílicandoj 
tra 1 feris tu mais clara luz antr’eilaa 
Ira 6 dignas de ti, tu dignas delias» 
£fto sò quero Ninfas que noteis 
► Pera que feftejeis ■ 

Kefta voflTas ribeira tanto benr. 
Como agora de nouo ao mundo yê, 
Eftando a bella Ninfa a fsi cantando , 
, .O que o fagrado Apollo no feu peite 
Lh’eftaua diuinamente infpirarulo, 
Tranfportada de todo no fogeito 
•- Digno de fer cantado alegrememre 
Em eftyló mais culto,&malsperfeit< 
Alçou ©s olhos, & vendo em Oriente , 
- Que ja dòuraua o foi o Orizonte, 
Por na© fe deixar ver damortal gêt 
Tornoufe a recolher na fua fonte. 


, 


! 


IC 

Digitized by CjOO^ÍC 




«•V 


t G l o 6 A VIII. 

♦ , * « *, ' 

I O A N N A. fcg 

EGLOGA VIII. 

\ ■/ 

Siíeno. Melliben. 

# * * i 

^ f V I ^ e abrio ojejóMelfibea 
. „ As r °frdas janellas d*Oriente 
A brãcaAurora aoLoure amigo feu» 
Cojwo fenos moftrou refplan decente 
Quam cheyo d^legria fe moftrou» 

£ Deftes dias atraz quam differente? 
>Por todos eftes va lies s’alegrott 
Tod’ane,toda fera,»& toda flor, 

_ ** fuaue cbei r o derramou : 

Mel. Que gofto pòde ver, íj refpUdor, 
•Amigo meu Siieno, hú fem ventura, 
Aquem fe paga amor com defamor? 
^los eampos pera mí naó ha verdura, 
Nas fontes pera ml agua n$o vejo» 

# r>e rei s'efcóde o foi é neu^a cfcura • 
Sile.NSofejas em teu dano tam fobejo 

Se lèdo queres fer, íe vitier queres. 
Trabalha por vcnccr o teu defejo. 

De mí pala uras doces naó efperes, • 

• Segues vaõs apetites da vontade, - 
Ninguém te bufcará fc te perdere?.' 

Mel. Deucra ter de mí mais piedade 
Aquella que da vida fiz fenhora, 
Aquella que me tem a liberdade. - 
Stl. Deixa queixumes rriftesporagor* 
Em tam alegre diaj& tam íereno, 

do trtfte peito as magoas fora# 
Mcl.QnfiH foi'4 podcrofo,meu Silcno; 
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Porem podes me crer ifto que digo» 

• Que dete^er fem penaimenos peno 
Sil*-N»tfo aprouas tu bê hü dito antigo 
Qjie diz do bé s*aJegra,& chora o dl \ 
O amigo fiel, do feu amigo. (üo 
Mas querote contar de Liminno 
Solitário paftor, que nefla ferta 
7 Paflfa fé gofto o dia, o mes,& o ajino 
Nús dizem q lhefez a morte guerra, 

Outros que foy d 5 amor noua crueza, 

Elle o fegredo diflo cmfio encerra, 

• Sobre fer tatn contino na trifteza, 

q poucas vezes ri, muy poucas cSta, 

Não por falta de voz,arte& deftreza 
Que Febo infpirou nelle grafa tanta, 

Que lã no feu Parnafo o recebco 
De que s*alegra oTejo, antes s’efpãta 
.Quando o fermofo foi appareceo . 

. Ffta frefea manhaã fora do Gange 
(Que nunca maisfereno amanheceo. 
Tomando a lyra em que por fefta tãge 
. ' Começou brandaméte a tocar rrclla, 

* Eis foa o valle õde o só doce abrSgc 
Kiies verfos cãtou logo ao fom delia. 

C E vòs Mufas fuaues 
Nefte meu trifte peito 
. Algúas lèdasíimas infpiraftes, 

. Se com doces, graues 
Accentos , o conceito 
Que tinha dentro nelle declazaftes; 

/. Se vos não defpreraftes 
De leuantar meu canto, 

A parte ondenaõ chega- * • 

Aquelle,a que fc nega . - . ’ 

Ofauor 
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Ofaunrqucdev&sdefcjotanr., 

Agora brandas Mufas nreinfpuai 
Agora meu eftylo leuantai. P * ' 
E tu facro Nymçneo * / r\ 

. Sem efperar mais rogo í? K 

Abranda o viuo fogo. 

De quem, arderá fempre ateqvenhas» 
Quer lupiter que tenha. * ' 

O taiamo fagrado 
Compofto da maó tua, 
t ; pera gloria fua ' ” ' 

Efte tam fanto nò foy delle dado,’ / 
Gade arder fe veja brandamente « 

ò £ "auen^ios . 

Charifsiiuos efpofos, 

Que jâ daqui com outros olhos 
Os tempos, &,os fados ~ ' ‘ ;<l 

A vôs fempre ditofos. 

Conformes ao que for voílb defejo, 
o Zczcrc, que no Te/o * • 

S*efconde afsi o diz 
Vaticinandoledo, ... 0 # 

Eor ee tender que cedo 

Wa de pagar o foro a ti Inys, 

Porque fefpera ja de dia em dia 

«ír^Ve^a e ?do fae,nCÓp -‘ n! ‘ ÍÍ - 

Com fuas Ninfas todas 
Sahirà da fua fonte a receberuoe 
O dia celebrando 
De tam alegres vodas, 

vernos 

* *” ” Sofre 






lèlOGA VWB' 

Sofre ( que obedecemos 
■ Ha tanto que defeia) 

Voflfa dílaçaõ mal 
Difto dâbom final 
O que cartta de vbs Tem ter enueja 
j>o oouro, d o Mòdego,& Guadi ana, 
JUiys ditofo viu a cora loanna. 
prometem as eftvellas 
|>e vbs coufas tam altas» 

Que na& fobetam alto alta memória: 
Abaftame sô crell.s 
Sem ir com minhas faltas 
Efcureccndo a luz dè vpflfa gloria» » 
Teçaô tam noua ttiftoria 
As brandas irmSas noiie * 

Com fempre viuas cores 
; Moftrem como de flores 
Húa nuué dóCeo fobr^ambos choue» 
Cantem có doce fom Iuno,&Diana, 
Luis ditolb viua com loanna. 
jà me parece muito 
'O vòffò apartamento, 

Náo fofre grande amor, gráde tafdí- 
Colhei o doce fruiro (çat 

I>o f.ifito ajuntamento, • 

Háo fe dilate mais vofla efyerança, 
Segura confiança 
Tende, que por vòs cre$a 
A geraçaó illuftre, 

E que tam claro Inftre, (dcça 

. Cjue em quanto ouuer mundoeefplS 
Apullo afsi o diz que naô s^eugana 
Luys ditofo viita cora loanna. 

Wos rios, d£ nas fontes 

Ho aur, aa tírra fcja i*. * 

Bile 
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Sne fermofo dia celebrado, • 

* ÍJ°_ S palies, no^ montes . . \ 

O foi entam fe veja (rada 

Amanhecer mms dlaro^mah dou- 
Kao negue entaó o prado 

Aos olhos Ijtrioi^roías, ^. A 

Wem chore Fiiomena f U 

A fua antiga pena.» h n? 

n, a L Ca "'?, aa fom aguasraudofaj 
J , . • corrente» cantcvfan j- 
Luís dttoío viua com Ioanna. 

Conformes nô querer . * , * - 

■ Viueijviuei mi] annos *• - e. - 
; At ta dos jtmtamente commilnòs 
Jem goítos, em prazer; . ; - 
Tnítezas, nojos, dannos • 
ScmpreiugindQ«.vaá diante vòs. 

'• Piys.cedo, cedo a vòs * 

Voj vejaóroflos pays» • ■■■■ ' 

AJem dtftotnais vejaõ : *•-. 
t>evósoquedefe;aó^ J./,;, ,/ ^ 

E de fi o que vòs Jhe dcfejais- .*> 
Seguros iempre de.quãto avida dán» 
Luís ditofo viua com ioanna? 

Ifto cantou, & mais tantar.queria ê 
Moflrando mais palauras,&no rofto 
- O.prazer defufado que íentia. 

. Lías vendofe antremil paílores pofte, 
.Qué logo o doce fom ali trouxera, 

A feu canto deu fim,naóa íêu gofto. 

Deflores coroado. Louro, & Ara < 

• Foyfe pela ribeira sò tangendo 
Tamlèdo como trifte d*antes era. 
Mel.Pots vamonos tãbé nos recolhcd» 

4 por mais if deprefia o folnos foec, 
.vj? • .. v • r 
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fi a fombra fe vâ tanto eftendendo»' 

fnda quem me naô vê,ey de ?er oje r 

INB $, 


EGLOGA ix: 



Fernando» Rodrigo. . . 

• -* f ’ (fthò 

per. H Ire Cabreiro nouo * effe reba- 
. Qu£todeu aguardartaõ douda 
Ç logo Te rè nelle Ter ftranho? (méte, 

• Rod. i)ize"vaqueiro antigo maldizéte, 

< Porq dtíTeite a Iufta ontè na fonte» 
Que na fefta canton me Uior Vicéte? 
Fer. Pergunta tua \ ldonça q te. conte 
Iflbcomo paíToudeífas cantigas, 
qu$ tornaua co gado entaõ dtwqõte. 
as quero pois perguntas, íj me digas 
Porque quebrafte afrauta deGóçalo 
Canudo ancrepaftores tátas brigas? 
Rod. Se tal frauta qbret(olha o qíallo) 
r > Kúca mais eftas cabras medrar Veja, 
Mas bé mereço eu ifío.pois me calo 
Ser.Pois. nunca dequé amo amado fk ) a 
> Se me nâo diíTe hãa alma, hora qual 
fj lha qbraras tu depura éueja . -(dia 
Rod. Certo ^s*alguê foy, q foy Macia, 
‘^u^anda de mi raiaofa,polfl roca 
Lurada que me vio dara Luzia. 
Toca de deienuolta, 8c fempre toca.. 
Hüs ponios,q lhe faó bem efcufadas 
Tomba»efcarneee,ri,tudo;remoca. 
Cuida que com feus olhos requebrados 
Todos lena apos (i> todos namora» 

fiquq 
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, * C que nos faz andar como en citados 
Tois crème(&mars naõdigo poragora) 
Q i’inda q ri daqlle, Se ri daquella, 
Porquem Te delia ri mrl vezes chora 
Pòs lo^o olhos cm mi,pòs olhos nella 
E diífeme, defpei$,ieuaua fifo? 
f ieuaua,mas o meu perco por elia. 
Atai repofta deu hú grande rtf>, ___ 
i fo 7 dizendo sô,roca fem fu». o? XI 
Sem fufo roca,ah gentil auifo. 
piquei defta palaura tam confufo, 

Que poderá fazer hum defatino 
A naõ ter ja fabido o feu niao vío* 
Fer. Por iflb fe pintou amor minino 
Em tudo f#m razaõ; mas nos ciumet 
Sem juízo nenhu,fem nenhú tino. 
^.od.Emfim pódoa departe.os mais qi 
Vff íam^os,oufaras cãt-ir comigo (xumes 
Pois q de bó cantor tanto prefumes? 
Jer. Que veja s*oufarei cantar cótigo? 

yaife : ©mtído aperderj&tu naó fabes 
_ q fabé que he Fernãdo,quéRodrigo? 
Rod.Eu te conheço bé,naó te me gabes 
Né cuides Ç m*efpanta o teu efpáto, 
Que ja véci cantado outros mais gr* 
Ter.Foy iíTo por vétur* hú dia sãco(uet 
Que cantafte comigo fobre teima* 

Que as moças toda? riraõdoteu cito? 
Rod.Dizé quem alhos come qle queima 
Naó diíTe encaó Mecia eítaspala uras 
Ouuir cantar Fernido he hüa frei ma 
Fer.Cõ tuasmefmas armas t*efcaUuraf 
Ines foy a q diiTevOluai a graça, 

Como fjireis qcáte hãguarda cabra? 
Hora pois q ;a tudo rcm à praça; . 

1 das 
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Mas eis ch vem ines, & vem ja rínd® 
■Diga de qual de nos foi a fogaça. (do 
Jnes. r>*fitr*eftas murtas os eftiueouuí 
j Deixai por meu amor effa cóttirda,» 
Naó vades taqtaseyuas defcubrindoj 
pct.Quem querefe tu Ines q fe defenda 
.'Defles teus olhos verdes vence dores 
Rod^Qué queres tu Ines ^fe naõ rêda 
jnes.cif0rtjas,ah lifonja de paftores, 
Demandas começadas, ah demandas 
Morte me foftes vòs q naõ amores, 
f tr.Qué fe defuia Ines do ^ tu mãdas? 
Rod.Qué defprezá Ines, o q tu prezas? 
Sfi.Ia me naõ víceraõpalauras brades 
' Per. Vencem logo a. mi tuas durezas» 
Rod.Vencérae logo a. mi tuas brá duras 
iln. Enfada 6 logo a mi voífassfriefcas. 
JDe que ferue fazer tantas miíhiráS ' 

V D ‘ene anos qnos dais *^>or bebera je 
Mexidos , remexidos com doçuras? 
er.Cruel que me rogafte na romaje, 
Rod. Cruel qee naô lébrasdo meu ro- 
In. Hora tomai vôs là tal linguaje, (go. 
Queimados -feiais ambos de mao fogo, 

* Eu vim a defpartir voffas perfias 
~ E vòs eftais de-mi fazendo jogo. 

Naõ fegafte mais tempo em zõbarfas 
*» Por me fazer prazer cantai húpouco 
Per. Eu naó cantei Ines ha muitosdia*. 
<R od.E eu de cátar muito Sdo ja rouco 

* Mas naõ ni*eyde rogar,diz tu quàl di 
ln. A^lla 3 começa em amor louco.(gi 
Per. Antes de la dulce mi euemiga, ; 
In. Mas fola me deixafte,&naql ermo 

Rod.Guardemc Deos de coufatã Stiç* 

ler. 
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"gev .As q faó boas nunca fazem termo» 
jOizia o mòr cantoçuleftasmótanh3t 
Sendo bem velho |a, & bé enfermo* 
Rod'Pois eííe nPéfinou mil das ftranas 
Quê as naõ entéder, ^ as naó cante- - 
In. Mao es dejCótétarjlogo^afTanhas? 
fef. Tua palaura lues vâ por diante, 
Cante de quais quiícr,q lho ná telho 
Su iherefponderei ao c qn fo a nre( 
Rod.OlheiGinebra húdia.ikdeume «Po 
Cora tal defenuoítura (lho 

Que naó lhe pude terrofto direito» 
Cinebra fe te colho _> 

(Lhe difle)por ventura : * 

irtC pagaças o mal que me tés feito 
Hum rifo contrafeito. 

Hum defprezar. meus dannos 
Enuoltos num defpejo, 

Na hora em que te vejo 

fim sô d > enganarme)tnil enganos 
Cuidar nifto Ginebra, 

O coraçaó me quebra. ^ 

Fer.O coraçaó mequebra.quâdo cuido 
O qued.*vôs entendo, 

Olhos poftas em mi furta damente» 
Com que doce defeuido - 
Me vedes,em me veodo 
Por verme sò, sé dar q ver à gente; 
Em vôs muy daraniente 
Naquclle ponto breue 
O puro daima leo, 

E fe dü ui do, ou creo. 

Amor logo nos meus vo loefcreue; 
Que faó embaixadores 

Pc ml te • , 
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»Se chora,fe fofpira, „ 

Sc viuc ífipreem^órjScprc e tnnczi 
-Quem ama defamado 
Amor tu es culpado. ^ 

^cr. Amor tu ês culpado dos que nao 
intendem quanto vales, 

Kem fabé teu poder quanto s*eítedc 
£ aísi contra razão ' • • • 

Se queixa de teus males (d** . 

Quê dos teus doces bís menos cniv* 
w Im mi teu fogo accênde, 

Im mi prega teus tiros, 

‘ Que n3o os finto graues, 

Edas brandos, & fuaues 

Teu pranto doccjdoccs teus folpiroa 

Tor fer a caufa tal, 

Que em ben» conuerte o mal. 

Jlod. N5o quero mais c5tír;agora Ines 
Inlgue fem afleiçaõ, & Tem detença. 
Qual foy o q de nós melhor o fez. 

Jn. Confentes tu Fernando na fentêça* 
JFer. Confinto; mas rcceo que Rodrigo 
Se contra elle a d3s faya d^uença. 
Hod.N&o fayo eu Fernando doq digo, 
lulgue por tua parte, ou pola minha. 
Acabe, acabarei oje contigo. 

Xn es. O q Julgo de vòs he>que vos tinha ; 
Antes de vos ouuir por bós cStores, 
Agora fei quam enganada vinha. 
Ambos cantaftes mal o mal demores, 

O bem n3o feiquain bé o cantareis, 
Emprcfa he de mais altOS paftotcs* 
A porque mais de mi n5o efpereis, 

Vou colher cercas emas entretanto, 
vòs o yuífu £ado reçplhtis. 
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E o t O c A IX. ^3 
ROa De mil íecreras dores naò faí e&; 
Cincbra mjnha imiga, í ta 

Emfílíi ^ Me defeubro menes inda: 
tmfím que tanto monta 4 

Que calle, , ou queihe diga 

X>o mal q fim não tê a pena inffn^ 
quanta ida,& *]»*/ ««uifiifc. 

yurno^montCJ, vaJJcs, 

Por ti perdi perdido, 

t>e mi tam e/quecido, J 

Que te naó lembra nada» : 

v £ ü f f l . c na6 i £bra nat *a mais 6 ver*: 
F? r . , ? ,í ra *o« O creo, / ffle 

«rei q tu cie mi cres ontro tam* 

Mas tardas em valerme 
Tanto que ,*a receo 

?^.' rude míu S°f!o em trifieprít* 
Coibamos entretanto r ** 

Ia Jtaó impedimentos 

(Que nunca tardaõ m*i (0 ) 

jüeamor odoce fruito, * 

SíSS^K,-*”» 

Ag Uart j a mal quem arde 

fc'am° r a outlh, .. - 

í^a mefma natureza ■ 

4J í?!Wí«®W$ifa; 

5c 
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Ser. Inda que defprez.afte noflb caneo£ 
..Efpera que contigo nos iremos, (to*' 
jn. Por quê canta tam mal^nõ fpero tá 
ltoi.Pois q fe fçy Ines, nòs q faremos? 

Eu às vacas me vou, tu vay âs cabras 
r A noite na malhada nos juntemos 
Quenáohe tépo aqui de mais pala* 
- • . . A (uras. 
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Syluio. Alcido. 
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Syl. A Qui Dçllio Gátou.álli defrpnte 
Por maiso fegurar me recolhi 
Corria entam m-lis agua defta fonte, 
Eazia frefca fombra bü choupo aqui 
No JMb pé tio qual com ferro agudo 
Cortei o trifte canto que lh’ouui. 

Deu hú rayo por eíle, übrafoti tudo,: 
Tnclo com tal éftrago fe perdeo,. 

Que quando niffocui Jo ficò mudo. 

" K* planta, que não teme ira do Ceo, 
Eu o cortei dehoup,e*u melhor ora, 
Qiie na minha lembrada nào ardeo 
O queUiífe dep.ojs de foltar fora . 

Do trifte peito feu fofpiros triíles, 

, Vos torijo a referir montes agora. 

Se vôs oíuos cruéis nos meus abriíles 
Duas fontes, q manaó noyte,& dia, 
f Pera meu ?o ver mais,porq me viífti? 
Se ver tam ajto bem náo merecia. 
Menos vos merefia tanto mal, 
àaftauuqu^lO fofria* 

- * *' S> n :| 
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OHftdia foy vcruZ .porem wí ^(m\* 
Tormento, como foynúo qoererver 

Kâ choro olh dC cu, Pa derlgaal. . 
WS choro.oJho, cruejs, por vòs perder 

, Choro perder o S oílo de fervifta (me 

■ I„vn„ P ' Cr l^r.mrs vafermc. 

«nxugou «s entam com diier ift,. 
Correi lagnmas rriftex, não caníci,, 
Que co vo* enxugar, tiío vo* refífin 

Ser ÍÓr nT 1 ,â t6s f ‘* b< ’ is 
r farça d alto am or, oti*é foço, & 

Dei™ - e ^ t0ra « áo dondertí , rtC . s 

i*® ° íí - ma,ç cantou ’ pois Jo sóbrib 
ouro ;a o manfogado fe derrama 
He tempo d'ir eo elfe ao frcffo , j*»* 

• J: ç >° hQ Partor íà,q por mí chámj* 

. N^pareceAlcido.&marsnogtlfâ 

D Ta 7 b * e l m „ VãÒ roí >* r a porcjrté a mi. 
^Sylina bella Ninfa, o fez fogeito 

Seu fado, ou feu defejo de maneira 
Quemile flfemos tem por ella feitfi 
c * ara hiHoria jà,nefta ribeira, 

Q*«e feruc já (Pautíb antre padores 
T)cIJa a quebrada fc, delle a méeirS 
*fc.Tu SyJuiofalías 5Ô’faVl »(&> amores? 
Amores deuem fcr, q (eus cuidados ‘ 
Inda caufaó e.nnò» dcfcuidos rndfè* 
tnchi todoefle valle de meus brado* ' 
Sõ tu n^ouuires nüca , n* mVf«á ro 
q ntuguê ouue os mal afortunídoiL 
5 yJ. Edaua imaginando o t rifle canto 
De DelIio,qtie tu jâ efcrico vi(>« 

Aqui onde danou o rayo tanto. J 
Alc.Qiiâta razão^ê DeJiio de fer trifl® 

2* 44* quç viyeo re f orçui ronítb^ 

t * ' ç **' 
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Códór tos cótei jà,có dór m’oauiffó 



'Amor negoulhe amor, a terra fruitos, 

*• as fontes pera Dellio fç fecaráoj 
; Seus olhos náo, jà mais lhos vi éxu- 
Jílas,& outras coufas o leuarão (tos • 
paquj pera t5o lonae, os fados là 
Os bés lhe moftre,qlhe cà negarão. 

* Syl.QueiraPeos qu*am feja,eajfsi fcrâ 
i Que me dizem que Pctio.alto paftor 
v Debaixo o ieu emparo o tomou jà. 
’Alc. Perio digno de fama,& delouuor 
Tam fatgamente o Ceo te fano teça, 

, q em ti todo o alto ingcnho ache fa 
O dia pera ti aluo amanheça, - (uor. 
j\ Anoiteperatifcjaferena, 

_• Sépre verde a teu gado a erua creça 
JfJem o faminto Lobo lhe dé pena, 

Nem feja d*olho ma o nunca ferido, 
Né finta outra mórdòr,nè mais piq 
i .Periojôs cãpos doTejo bé nacido (na. 
Se tu os náo cuhiuas,nèm grangeas, 
vejo o tiigoem auea coiiuer.tido* 
^ÍTu fabes quando lauras,tu femeas » 

« ■ , A tempo c[ a fcmente a terra toma, 
r Pera louras efpigas nos dar cheas. 
rAQuein as abelhas cria, os touros doma 
. ' Senão tua prudcntia?quem entende 
A tCpeftade, qu*inda bê não a (Toma? 
jQucin delia as téras plãtas nos dcféde 
' Quemobè dopaftor,quêo do gado 
Çõ mais vigia. &mais amor pretéde? 
jÇolhãote as Ninfas, Perio, pelo prado 
Mil nouas flores, toda voz te cante, 
Perio em toda a foz feja cantador 

i Aiuç teu dqce nenae íc ledante ■ t 
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BGIOG A X. .40 
Keíles troncos cfcrito que fe veia, , 
As nuuês penetrar, & mais auante* 
Sempre Perio.dt ti a cega enweja 
Seu venenofo [ peito efíé roçndq* -3* 
Porque da fua culpa pena feja. , J 
De cà tam docemente eftou ,u vem! o, ‘ 
Delito j à tua fombra eftar cantando 
Qu’os vetos polo ouuirs , eflê detedo 
Por onde os teus cordeiros for guiSda 
Vejo nauito mais puro o frefeo orti* 
Arofada manhã Ir derramado, (lho 
Por ti lhe ferã, Perio.. omòr trabalhò 
Mais doce,qna calma aque caniinha 
A fonte fria, & a fombra do crualho* 
Syl- Porq acabaftc Alcidp ram afínhafr 
Não vias que detinhas o foi, em tato 
Seu cwrfo có e!pãnto,& puro amor 
De Perio bom pafior o nome ouuiqf 
Agora vay fugindo tam ligeiro, (do? 
Que temo q primeiro fanas ondas 
Te banhes, & t*eÍomdas,IouroFei»o/ 
Que o go(io,q concebo, dizer pofifa. 
Vendo que rteíla noifa idade* dura, 
Tem inda otide fegura íe recolha, 
Pdignos pre/vios colha a br^daMufit 
De t>ellio,q cófufa ò vnl!e ; e 6 môteã 
óbofque,ò rio>& à fóte fe queixaua 
X>a pena que pafTaua,& sò fentio; 

Por ver,q náo podia ao (brn da lyrx 
Vencer a cruel ira do feu fado. 
o bem aftortunado Dellio agora, 

Pois jà chegou rti*hoi;a ram ditofá* 
Anda que vag^roíamente vey» , 

Aiegre, como .ci'ea,a Perio canti, 
ifoiAO fcpd*'P ,ílt v& Perio, 

' ’ 9 * ÍX ri 
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Nfi & notirro Cmifpherio íepre foe, 
Tanto teu verfn voe doce, & puro, 
Que da morre íVgiiro o non e claro, 
Po longo tempo auaro,mil enganos 
Sabendo^ftè mil annos,&: milinda, 
Alc. Syltiio, a noite he vinda', a o, gado 
Primeiro Cm o mar a nona Iua(tfrno 
tlconda cxpos díí, o outro como, 
$yi. A (si te feja Syluia menos crua, 
Ql»v loço outra vex nos ajuntemos. 
Quer na minha choupana. qr na tün. 
/ * s noites grandes faõ,Ia fallaremos 
Ho remedio domai, que tç defmaya, 
Se nellt* algíi remedio dar podemos. 
*lc. C ãta primeiro os verfos q na faya 
' fcftrcueo Dellio, quando fe mudou 
pefta verde ribeira. & branca praya. 
ponde logo húa Ninfa os trefladou 
Núa conch^do mat alua, & rolada, 
Que no feu brando peito pendurou. 
' Çyl. Si c5taréi,pois minha voz Vagrada 
Dcfcubre,ò Lúa,os teus rayos fermo 
•Pois jà dúpaftor iode namorada, (Cos 

Bfcuta doutro os verfos faudofos. 

■ - * ¥ * 



Ombrio 8c vctdc valIe,onde$*acoIhe 
Marilia, quando o foi mais fe lcuàta 
Onde doce fufpira,& doce canta, 

B feus cabellos lolta,& os recolhe. 


Prr ya,p«r onde as aluas flores colhe 
Com tanta graça, íj o amor s*efp3ta» 
Bflcs verfos vos deixo nefta planta, 
Darnos outro louuor meu fado to» 
A írefea, lena morada Primauera (lhe» 

NJW ti 
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ViincA vos mofire o fnuçrno A;ira íua 
Seguia pelos olmos, trepe a era, t / 
Segura naça a flor, a crua crcça,T/ O 
Fauor tenhais do So!,fawor da Lú*. 
Ale. Não fei(tal fiquei Syiuio)fe legaue 
Primeiro dèíTes verfos a brandura» 

Se tua voz peya mi brãda , ík fuaue* 

A quem os deixou cà, nunca a venrurâ 
Se lhe moftre cruel nem a ti Matada 
Aliara feja da fua fermefura. 
s )’lu. pera te contar deíTa endurecida, 
Vay ter ojc comigo, em todo catp, * , 

Quebem fabes quem ama,q duuida. 
l^rPey de branca faya liú nou.i vaio 
Onde veras dc vulto as noue irnilt 
Cantar ò fom das aguas de Pegafo. 
Bollotas tc darei, & aufllás, ,, 

E outras confas mais que te n.Todigo 
Coflofas ao fabor,à vida faás. 
hl;. Eitabòra va/, que là me tés eõtigo. 

G A L A t E A. 

EGLOGA XI. 

I UuflreTenbor meu,a quê me manda 
Minha fatal cftrella, que sò cante- 
Cô Mula natufal ta.m doce.&brãda, 
QtPa toda a eflrãgeiravEça.&efpãre; 

A pcfar da *. rueJ, 3 em mi def.mda 
A fuá roda fempre, irei aoanre 
Seguindo pouco &poutaeíle defej®* 

De q sò digno vòs^outrem não vejou 
Queilas raras graças altas tanto, ^ 

De § afortuna, o Ceo,& a Natureza 

C } Vos 
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i ferio ornar, por Iióra,&^fp5 
do,qé vôs sf> té fu.i riqra, 'to 
do efíáo-de fcfmirna oaftocãto 
q Mâtua trgueo a môr a!tcz.a, 

- Máo elle baixo meu; mas qta 1 feja, 
Quem ra! fogeito ten.qmais defeja? 
J?e«a poder vr d i r a nona hidoria 

Onde efperoteerr com nonas cores 
r oVoíTo iliiMre fangue aiUndre glo 
Aquê o mó do deue mi! louuores(ria 
Sinta o égenho nu u. lima aniemorU 

• ióe vôs, de bebo n.1, nonos fauoreç . 
Pôde guardar os feusfos voflTos qro* 

•’ Muito me dcftcs ]a mair indafpero 
Akmbreuos/enhor, nu 5o bem olhada 

J ' ' 1 'oyja de vòs a minha branda,rima 

Náofeja agora u\enos eílimada, 

{ Se querei > q íe tenha é muitacfliraa: 
r >íão he do alto ale mo Cngeitada 
A baixà era qáo fru tróco s*arrima« 

Pile a var erguendo a môr ajtura, * 

BI la ihe d» mais graça & fer mofura 
Outras coufas co cila ves lembrara 
Dignas, por fçrem vofías,de lòbriça, 
Mas bit eíperto purj,hfia alma clara 
T N5o deue demoftrar defeonfianças 
1B mais de que recolhe, ami ma. c êpa* 

• Co obras, có fauor, cò cfperSça (ra. 

• As Mulas, cujo pay jifois por proua. 

‘ Hu nouo Miguíto á poefia nou a* * 

- Celebre o graó Marno Mctoes Latinos 

t D*tfomeroos Grego*, fejaõcelebrados 

Baçaó d*homés mortais homês ditii- 

t, <:õnomes ncftavidaetcrnizados(nos 
•*j fc cõ canto, & verfos dignos 
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V eví > ? poderem fer de mf cantado* , 
r>o voíTo alto valor altos eíiremos, * 
Nem vòs.né eu,cnueja lhe teremos» 
Aceitai entretanto por começo Tt 
r>o que pagar efpero inteirameihr/^ 
Eíta prquena oífej ta que ofFereço 
A vòs grande fenhor deuotainen te, 

Sc por ram pouco tanto bem merecer* - 
5" 5 aJhos ponde nella aiegremedte> 

' ' í ,care * í*trsfi?ito,2k arreuido 
*v ç r ‘í Ppder comprir o prometido. 
Deípois q 0 j cué b arco ao duro remo» 
Onde menos das ondas fe temia. 

Atou o pefca.lor pobre Pa lie mo. 

Em manto as negras redes eflendia, * 

Seu cãpanheiro Alçam, nabrâea are». y 
E Iicio as longas cordas enuoluia. 

De chui d j.» roctta,a qual rodea 
O mar, quebrando nella de contín® 
começou de chamar por Galiatea. 

Deixa o iiquor molle, & crrftalínó,. \ 
Dizia, ah Ninfa jà,q o foi deieja 
Enxu;.ir teu cabello d*ouro fino* 

*nJa que fé de ti mwy grande inuejav 
Não temas õ te queime o çara-3 bfC 
Baila para aDraJarfeq ce veja. (do*- 
Ni o te detenhas mais. ve jà cortando 
Co teu cândido peito as máfas ódass 
Efcuma menos alua leuantandb. 

Dart*t7 (cõ condif aõ q não t*elc<5 das 
De mi 1 1 neílas liquidas moradas, 

,E qu*algú dia branda me refpódasíy 1 
Mil conchas rtíí cordaõ verde enfiadas 
Todas íPhfia feyÇaõ.náo d’hfi.1 cor, 

Que delias faó azuys, delias rofadw^ 

^ » . : 1 imlc 
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Inda que feja pobre, & pefeador, /tas* 
.£3o íei em defprezarme quâro acer- 

Pera m r,: iC ° d>amurme ^amor,. 

ií i li? 7 a * pr ? yas mais defcrta * • 

i r ;.* P? ícal * P or atre as pedras dura* 
q lernpre d’alg* verde eftá cubertas 

• nifrrfm a '' ,? nd f ' s purai 

^o/refeo orualho detro édarecidas 

Na ’ P°<tetn da cobiça eftar feguras 

porque deixas de vir? de que duífd.™ 

.. Por ventura d*aigfi meu cópanheiro? 

Ioda as redesao foi tem eftendidas. 

Toda a noite pefcarâo, & primeiro 

•Querem dormir a sèfta nefta prava; 

»n < l“ e i 0 b ? rc ° peI ° mar » ! ea ê ligeiro* 
Su vigiando aqui como atallaya 

wn ‘Ifí • c J? âmare Í» tê que ca n fado 
Num dia defta rocha abaixo caya. 

Deixando efte lugar tam infamado 
Co minha m. rtcq dos marinheiros 
Co dedo do alto mar ferà moftrado. 
i>irao os naturais aos eftraqgeiros; 

Al» morreoPalemo.ah trifte-hiftorU 
Guardara naodali ventos ligeiros. 
Antes que ral focedi,olha que gloria 
AKanijç > e,n deixar aos nauegantet - 
Da tua inujratidáo efta memória. 

* Tu^ n ç ffÇrCn ^ '} ão Atontei, 
"onJt fa CU P e r« do «-, Glauco, neot 
Qual eu ag° ra fou,nlera dãtes (vòflfo 
Ainda en t r>eftas eruas achar poflo 
Aqueiía (f e tem crua tal virtude} ' 
Que mude noutro fer, efte fer n 

*&&££ ZA\ 

r le motador lá neffas água. 
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Kao podes recear q em mi Te miufce* 
Seraóas frias ondas viuas fragoas 
De fogo, em 3 arderei. a noite,&odí*. , 

Emquáto não fêtiiÇis minhas magoa*' 

As horas naturais 4a pefearia tf**? 

Náo ves q vão pairando» em q as paC 
Quem de ral paflarempo te defuia?,^ . 

Ah defeuidada Niofa,ii40 tne faqas ;,T^ 
Dar mais gritos emváo,vç ;ã f iremos* 
Ambos alcuanrar as verdes na 5 as. ~ j. 
E os curuosanzolosfubriremos 
Com mentirofas ifcai,cô qos peíxer. 

Cò grande goílo porto prêderemois» 

Afsi d*amor cruei nunca te queixes, 

E da tua fermoíura as maislfermofai^ 
Ninfas do mar azul ven idas deixes*’ 

Qpe vejas,quepor ti cm faudofas 
lagrimas, vou galVando vida» Sralnix^ 
Tirame d^fperan-jas duuidofas. 

A prava cita calJada.o mar encalma, 

Por cima delia rocha brandameut® 

Sò Zéfiro afpirando defcncalma. ’ * 

Aqui não vejo couía finalmente» 

Porque deixes de vir como ohias. 

Senão não feres ru di (To contente. 

Se tu defgoftas jà das peílarias, 

Marifco apetvtoío aqui náo falta* 

Quer fejaó Lúas cheas, quer va fias* 

Velo pè delia rocha dura, A* alta 
Hirei defa pegando hfis como pés, „ , 

Dum ani ma l.que polas fragoas faltar » 

£ viuos te darei (ic delles es 
Amiga) os crangqtjos y^garofos, 

Que vejas ír andando detraucs. ’*■ 

Não tc darei o«ri<-?‘ ! «ft>inl>otóí, - 
' C 5 " Sabss 
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S*bes Ninfj porque? porque rece® 
Que piqué eífes teus dedos mimolof 
JFaz daqui perto o mar hú largo íeyo, 
Onde d’ameijoas lifas fem trabalho 
. Podemos apanhar hú ccfto cheyo. 
Alem de tudo ido, hum crefpo galho 
l>e vermelho coral te darei logo, 
qpordlta êbarrou námeu trefmalho 
JMas ah,q cvaó te chamo,c vao te rogo, 
Que nr tu a meus rogos tés rcfpeito, 
Nem eu gritando tanto dcfafogo. 
Hum coração em lagrimas desfeito 
Como te não abranda?quem encerra 
Crueza tal em taní fetmofo peito? 

>Jã reyna amor nqmar,como na terra? 
Nâo fabes quantas vezes já vencco 
Neptuno voífoRev em cruel guerra? 
Sua ferra o fa mãy onde nafeeo, 

Senã no mefmo mar em q re banhas? 
.Onde Thetis por Pellio éfogòardeo? 
Se naceras de pedras nas montanhas, 

Se com leite de feras te criaras, 

mais duras tiueras as êtranhas? 
Apareceras tu, entam tornaras * 

A efeonderte logo, í'e qui feras, 

NeíTas aguas pera mj deti auaras. 

-* Com húa moftra sô.que de ti deras, 

A vida, que me foge, não te vendo, 
Nos teus fermolos olhos cletiuerás, 
Z viras eíles meus, donde correndo 
Dr lagrimas eA5o^| ous nonos rios, 
Qu»o mai rábê cm f, va ó recolhido. 
Ah doudo pêTcadoi * que defiiariòs 

v i í*r J< i ui ^**cr,&aqnê os digo> 
-- lur ^* ondas, % 4 vcntgs fi ic*. 

Vi c CG* 
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Creceraó ellas, corre o barco perigo» 
£ylodua,eylo doutra combatido» ’ • 

Eylo de todo leuáo jã conitgo. 

Olhos, que lâ me tínheis o fentido 
A culpa tendes vos, q me não vedét, 

Mas pois o peícador anda perdido» 

Percãofe tambê o barco,& as redes. 

EGLOGA I; 

PEPLORATORU AO SE- 
nhor dom Duarte,no tempo . 

do mal. ' t 


p Rincipe foberan0,nsío vos feja „ 

* Pefado o pouco meu mereci itoenui 
Que fe meu baixo verfqjc dcfpeja, . 
Devôslhe nace o feu atreuimento, 
Poi s não há bõ juízo, que não vcja^ 
Que fépre dar fauor foy volíb intèro 
A íj u ã tos vão feguindo Apollo,c!Vlarte 
Dos quais vos coube a yòs a tneilio.r 
Não tocarei cõ tudo no vedado (pa/te. 
In da qu^ftá verdade mefegura, 

Que pera vò^de nn lerdes cantado. 
Bem fei q me negou muito a v frurt: 
Alpino, & Miacio,équãto omafoga 
Pa feia a feu Tabor pola verdura (do 
Na ribeira do J.yma iflb cantara^,. 
Defpois que també iflb orati carão. 
Correm os noflos tempos de maneira» 
Anres no maJ parece q eftãq quedos 
Por mais q nurda o foi fua carreira* 

Tantros os mfOç* &*.&**" ?Ç«Í 0 * 

' saç níob* vaU^.nío ha r.ben-^ 
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Por onde focm ja canrares IèJos* 

Dos triftes ouui efles, entretanto 
Parã o Ceo matéria a melhor canto. 
Àl|>. Ha t mrotcpo ia q não cantamos, * 
Não fci ] pera ml, 6 Mincio tenha 
Parece que grão mal adeuinhamos. 
Mine. Inda tu queres qoutro môr nos 
venha 

Mcreccmolo nus,rn3sneostiosguarde 
^ fua ira por feu amor detenha. 

Não ves tu q tal fogo entrfriôs arde, 
Qu’inda não pega bC na choca albea 
_ Qtiãdo na fua nâ haquérnaisa guarde? 
Defpois queis’atteou na mor aldea» 
Derramandofe foy por cada malha» ’ 
E hora aqui, hora acolàsVutea.' 

Se quçm tudo gouerna não atalha 
A mal rã fé remedio,ah trifte terra! 

' Qué cuida q teguarda.é vã trabalha 
Os paftores mais ricos para a ferra 
Com feu fato,& cabana vão fugindo 
No mais fegMro cada qual ^encerra; 
Sem dh de quantos fica confumindo, 
Não digo efta peçonha, a fome digo, 
Que delia muito mais eftão caindo. 
Quem ifto vendo eftà, Alpino amigo, 
Como queres que cante, &v»ua ledo? 
Nãocófenteo temor prazer cófioo. 
Aipi. Tudo quãto me dizes te cõcedo. 
Porem andãdo trifte qu*a^>roucitas^ 
Nãauemos nôsdMr ou tarde, ou cedo 
Cada hü traga as fuas oyitas feitas 
Coníjgo, co vezinho,K c© eft ranho. 

— f * 1,e o preto no brãco às direitas. 

V qucllc, que juntou groflo rebanho " : 
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Muy largas terras, grandes colmeaes 
Ço mtiiro não s^junra có bó ganho. 
Torpe a feu dono o feu, doalne mais 
A perda da fua alma,, que a fazenda» 
Qua cà nos fica o gado,& os currais, 
pe fifo,náo d*ef arneo sVirtependa 
De todo o mal paíTado.&do prefétc 
E no por vir vigie, Sc pohha emèda. 
'Satisfazendo em tudo inteiramente^ 
Tenha efperãça éDeos,e baile, e cate 
Que não dana a ningué viuer cõtéte. 
Antes fegundo dtfie hú viandante. 
Paliando por aqui, hora qual dia, 
Toyl quando calou <5il có Violante* 
Efte mal, que chamou Epidimia, 

Com nojos & triitezas ^acreccnta, 

E foge de prazer, Sc d*aiegria. 

Mi. Tu queres q cantemos na torméta 
Como contão que fazena as Sereas 
Quádo có mayorftma omarrcbéta? 
Ós viVos nos deftruem as colrficas. 

Os rapoíos queâ ferra sQcolheraô*. 

- Pecenvjá fem temor pola* a Ideas. 

Se vé u $1 mintos lobos, porqu*efperaõ 
6 vcnhAO batalhar cos touros Fortes 
Que fera quando sòs tal coiheteraó? 

'Quanta perda de gado,quantas mortes 
De rafeiros fieis entain veremos, 
Milhare oCco ccudo as noífts fortes 
porem faó horas já, S nos mu demo* 
naqui,pera o abrigo, lâ dVfraço 
Mifto, & noutras coufas fallarc mos, 
*«„; i mquãto as vacas vão feü pafTo a. 
A Miur 9 fede no corrête rio , (pato 
/Perdoa fe te nifto agrauo faço. ) 
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A tanger, & cantar te defafio, 

Náo te pareça muito atreuimento, 

Que também eu dc meu faber cóHo, 

Mm. Antes q tu me tenhas por ifento. 

Ou inda o Ç he pior, por tenfoeiro. 
Satisfarei cantando a teu intento. 

Porem auemos de deixar primeiro 
*5 o Sol nos deixe a nós,o trifte cátò 
q bé trifte ha de Per porderradeiro. 

Alp.Niflo,e no mais tefeguirei £ quüto- 
Tua vontade for;podes cantar 
Que de catares triftes n5o mVfpatò 
Mora èfcuta,& fupre aonde eu faltar. 

J B chega,ô Rey doCeo, humano rogo 
A teus ouuidos,ouue noflbs brados, 
Apaga(por quem es) o viuo fogo, 
Qu’acendé entre nòsnoíTos pecadoy. 
Taraõ os teus imigos denòs/ogo, 

Se nos virem de ti defemparadosj 
Que fomos peccadores conhecemos 
Mas inda q taes fomos, ê ti cremos. 

Min. Lehrete que de nada nos fizefte, 

E por teu propriofangue nos remi fie 
Quãdo àrerra por nós doCeo deceíie 
Quãdo datçrra áCruz. pornos fubirte 
Defirue os ares maos defta pefte " 
Como com tua morte deftruifle 
Os pecados do mudo,&o reino feuro 
Kópendo com teu pé feu forte mnrb 

Alp. o Virgem, a quê :od’aIma fufpíra,' 

q " c ,'" p 5 d ' 'a«or.Í£<ffpera ajuda . 
Abra.dai doVoffo filho a júfta ira, 

fua rf P^agf.d»:- ' 
fois fttka o V ” rr ° 1 r0g0 ° rofto vira > 

. o vv* chamais, acuda ^ 

Por 
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Por ifCo virgtrn,não vos defcuidets, 
Pauoreceinos jà , jà que podeis. 

Min. virgem roda fçrmofa, toda pura 9 
Voluei a Lufícania olhos Ueninos, 
Olhai noffa miteria delia altura, 

E logo fugiram ares maíinos: 

Qüe s*efta corrupção raaistêpo dur* 
Quê vos pôde cãtarPfalmosíquéhini 
quê vifirar osvoífostéplos sãtos(nos 
Com nouas flores, cõfagrados cítos? 
" J p. o tu,q por teu Deos fofte afetado, 
Martyr,& juntamentc caualleiro, • 
Qué do final da fanta Cruz armado 
Sahifte contra otyrano ao terreiro;* 
Se fores là no Ceo noíTo auogado, 
Como na terra câ es padroeiro (res, . 
Erguendo cõ teu braço efiesmaos a- 
penouo t*ergueremos mil altares. 
Win. Onde tuas imagés vifitadas j 
De nòs femprç feraó có mil oflfertat 
De lyries,&de rofas coroadas, 

E d*ouro guarnecidas tuas fettas, 
Com mais quieto efprito veneradas 
De gentes,q hora ves tam inquietas; 
Primeiro do graóRey,q té teu nome 
Porque o pouo delle exêplo tome;, 
^p. Pa flores, q morais no mõtefant© 
Por graça do Paflor dosbõtpaftore? 
Cye nefle^aixo valle amafte tanto,,. 
d,ue foftes de tal bem merecedores; , 
Alcance voflb rogo, & noífo pranu» 
Outros têpos mais faõs, ares milho 
logo fereis de aòs mais vifitados(res 
Nos dias qqe vos fomos obrigados. 

IÜAC, valemos çm UHWnhO defêpar® 
Çorav# 
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Como cá entrenós vedes que vay 
Deixando a tenra mAy o filho charo,* 
Defcmparando o filho o velho pay:, 
ó de crueza grande exemplo raro! 

6 campos Luitcanos fqfpirai, 

Abriuos de piedade pedras duras, 

1! dai a tátos mortos fepultura. (raõ- 
Alp.Naô p«íT.) mais cantar, q me corta 
De modo eifas palauras derradeiras, 
íj as minhas na garganta fe pegaraô. 
Mincio,a vitoria he tua; náo 'a queiras 
Attribuir aquém jatem íabido, 

Que es meftre de cantigas ftrãgeiras 
E co ifto por ora m? defpido, 

Qu’o gadonao efpera,&j\ m*efpcra 
ò pé daqueile outeiro ono.T.» \lyído 
Mine. Eu me fora contigo sVftiuera, 

Algü paftor aqui da mmh*aidea, 

. Qu’efie gado co feu me recolhera. ? 
Mas porque a noite hegrãde,a Lüahe 
Là metédes cóuoico, aparelhai (diea 
Entretanto bom fogo, & boa cea. 
Pefcanfa & fica êbora.Al.Embora vajr. 

rí I L I A. 

’ EG LO GA XIII. ' 

i 2 < . > * 

Pifcatoria. 

■ * 

» * • * 

£ Ncheo do mar azul a branca prefa 

Mellifo pefcadqr,de mil querei! as, 

Mellifo, q porLilia afde.e del.naya 

*>P«pois q à lur, d.i Liia, & das pdrellas 

Sobre dura fateixa o barco poíto, % 

^^s recolhcq renu>s,& vellas. . 

!^ue ' 
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Guego<W> Lilia(diflc) ou q dejgofio 
Vmouc a me negar védo qualido, 

- Teusolhos còr doCeo,teu aluorofto? 

Se tu queres que pene defejanclo, 

Se queres que no mar em t°S , * 

; Ardendo rempreeaè/épre^enando 
Mas olha Lilia branda, antes f r q u,ua *' 
C5uenaón^rc'e fir taó maftratada 
Hú’alma défles teus olhos 
Viues dos ifíeus ruidadòs de cu » 
Coitado dè quem traí a duu-dofa 
vida em mar,& em terra ««enturada 
Bem podes, com raxao, 1 Ter p 
fte qué náo quer mor ¥*>1 jj f * 

' Naõ fejas taó cruel, corto fermou. 

Deixa hora, ingrata Ljlüv de 

A meus canfados olhos, q de tantas 
Lagrimas faó mouidos^^oio 
Sé tu Lilia me ven :es, fe m encantas 

Com tua doce falia, & d°, c t * J \ * , 

Porque foges de mí .de Ç t efpani as. % 
lembrete a fermofura de ^arcífo, , 
Que tal paga lhe deu leu defamor, 
Olha, que com Amor ífto t auilo. ' 
Mas quando tua crueza tanta »or, 

Que mereça do Ceo nouo çaftigP, 
Cfcual erua fer* digna dc tal flor 
Amor que me perCegue , mt,or que fiso._- 
Mefa*díí graue mal andai temtndo 
t>ú mal q finto nalma ^ ?j nao dtgo. 

*Com°delúaÍ» n,iô «chas m»‘ nha ; 
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A forma Jo teu pé ali deixando. 
Daquellas ,de que tu mòr gofto tinhas^ 
Muitas re trago aqui, inda q temo, 
Que naó otenhas jd por íerè minhas 
Chega me eOe temor a ral eltremo, 

Que vencido dü trifte efquecimenro, 
Da maó no mar mç cae o duro remo 
E quando a branca vela fòlro 6 vento, 

1 am delVmdado vou do fiel leme, 
q me leua a perder meu pouco této. 
Mas que arde por ti qué por ri treine. 
Os feus proprios perigos mõ recea. 
Os tens q fcnre mais, muito maiste- 
f>dpoisq tc na6 vi (ná iii q crea (me. 
Deita tardança tuà,& morte minha) 
Sendo a Lfia valia, hc quafi vhea. 

O tempo que nos goftos palia alinha, 
J>etemfe ncde mal da laudade 
Por mc dobrar a dor q dantes tinha. 
Naõ lefprezes.ò Lilia, húa vontade, 
Qiie por te contentar tudo defpreza 
TuJ > julga fem ti por pouquidade. 
Se pretendes amor, ja tens certeza, 
Que o ió podes ler mica mais a nada 
D‘>v ja? venci d«s traz rua belleza. 
Se por venrura edis aflfei$oada 
A gentil parecer, a bom ngenho, 

A ninguém nefta parte deuo nada. 
Se fazes cafo ü*honra,olha que venho 
De geracaô d*honrados pe (ca d ores, 
Se de riqueza, barco, & redes tenho. 
Por erro julgaras eiles lotiuores, 

Oxalá naõ os julgues por doudice, 

_ Mas quê lifoquer ter naótenha amo 
- mais tudofoy pouco quáto dilTe (rcs 

Pondo 
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Pódo os olhos no mtiftt» j meu fado 
Nos teüs,q ver defrjo,‘qtit* q vifle. * 
Àconteceomc hum cafo ilemfado, 

Indj que dua coufa rm outra fiilrojj 
T)ígno,purler d* a mor, de fcr corado 
Pefcando onrem à tarde no mar alto 
Sofpenío nefia tua termofnra, 

A quem cõ mil Jcbrantfas núca faltò 
Comecei de cantar* Li lia mais dura, 

* Que húa inculta tocha rodead4 
' Do mar de ruta furià eíi i frgura. * 
M ais alua que gcCmim & mais cóc ida 
Que vermelhas ceiéijas relo Mayo, 
Mais loura que manh \ Jefenti ãqadà 
fí aõ ves(dizer qnei ia) que ’efmayo 
Quandofcouía q mal tté ferà crida) 
No mar forçado dã* do bar ro cayo* 
tiiíera fim a trifte vida . — 

Se dú brando Oeifim, q ndefcutana. 
Na õ fora, por fer tua .(ocorrida, 
.'^arepe que também vencido andana 
Do mal,de queme via andar vcc ido, 
Quem em tamanho rüVo mc ajudauu 
Trouxemc fobre fi amortecido, (re.^ 
Nadando ô Tom >!as ondas manfs. ;»é 
Atè que me fentu» em meu l?nttd<r. 
Xíure deíle mortal brauo accideute, 

; Tal foi o efpantomeu.tal meu temor 
Que doutro me Jiurei efcaffamtiue. 
Mas logo o amoroto nadador 

Me pos junto do barco,q ta6 perto,. 
Efteue de ficar fem pcfca t-'or. 

O foi era de todo jã cubedto 

Quando cu entrando ne*.e, ía n« foqa 
Do perÍ£0,on£e ciue o fim ta o cmò 
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*v -v.— „ 1.^ ncur ^.rçca.e irifte 
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~ *. -i'f «r nru -o- rxrt r\? ts: canGi, 

Xw • c- c 'rtrri.-' J ce morte 
.^brv .*• -cjaca (da. 
" - ■* . ■ atr !« o« tarde o* cedç 
> ■» ;- ■ *v r ra - » ? sra r bonin^Z. 
l v " 'Ttxhx-c-ÇSC pocttl medo 

íj .-r rrxifí ínvia, It uaria 
S ~ v ~ ; "» >x i< arafo o barco IJdcr. 
^?vc >ar cSas andaria, 

>. nr. ,c > ■:« caüpo o laurador 

v • n^. v . r frjado, St claro dia. 
O:-.. auc ia iedro peícador, (íha 

Our tra_ 3 s rrtflcs as redes defenep- 
Xí *?•-« rvxros anzots ilijtte milhor. 
€* *reijcj rei cm tua efeoflia, 

^ * ouis amiga, 
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Nunca te faltaráin ne.fòlha a Folha. , 
Naõ fei fermofa Li lia que inaís diga, 
ff moua amor em ri.ourpoua magoa. 
Sei q magoa , Sí amora mais obriga. 
Mas antes do foi dar naqueJia fragoá. 
Onde meus ays dilata a trirte Eco, 
Voumeiegurar mais o barco n’ago* 
Pbrq de baixa mar n4ó fiqem feco~ 
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3taua Alcido hú dia ao so das agoac 
DoLyma,õ mais brando ali corriç, 
Dizem q pojr ouuiríuas doces magoas 
Spb r*hü curuo penedo,que pendia 
Por cima da corrente vagarofa, ... 
Se me naõ lembra mal afsi d izia. * 
$iluia nertes meus olhos mais fermoía 
Que o foi de dia, que de noite a Lua, 
'( Naé digo lyrio ja,naó digo rofa.) 
Que flor naõ cria o vailc,que da tua 
, Lermofura naõ tenha grande inueja 
Se taõ fermofa es,çpmo es taõcrua? 
Porque liefprczas Syluia quem defeja 
Mais o teu goílo sò,q apropria vida 
Porque t’eícondes onde te naõ veja; 
Ne fempre no bofqug efpeíTo efcódida 
M manfa ferua ertà' porta em feguro, 
Né fépre em rafo campo he oflfcdida 
Vem Syluia jà ver nefte críftal puro 
Teu brando parecer daqui decima 
ftcftg fgaçvjPi fflÇQP? li duro. 



r G L O G A Vt 
Inda que r eja po b r e, & pecador, (us » 

p 5* ,ei em Wprezarmc qu* ro acer 
I i>n que rico d»amur melei amor 

*°l>nr ventura d^ d ' ^ duu - d ”"’ 

T QuVrcm d C Pefcarâô ’ * primeiro * 
Querem dormir a sèôa rrefta prava 

Que ° barco pelo mar, leuê ligeiro* 
*u Vigiando aqui <omo atalbya § * 

‘WuirfdL^ c k imar ?> tê <l«e canfado ■ 
l , | u, n dia defta rocha abaixo cava 

C6m,nhf e h ' S ” " m W^SC* 

Co dl?lí J i"*‘ q dos ma rinheiro, 
Co dedo do alto mar feri moftrado. 

E . ,*° " s «aturai» ao» eftrangeiros • 

A.rmorreoPaiemy.ah.riftih^oH, 

Guardai a naodali ventos liteiro» 

An ev q „e ral foced.,olha que Só r U * 
±*nC« , ein deixar aos níneánte* 

I» tua in jratidâo etta memorU 

**««•*» n5o t^fpante»’, 

-Tu Ninfa eu percador.Glaiico n.- 

.Ní* ' 
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( Nao podes recear tj em mi fe mude* 
Scraó as fnaj ondis viuas fragoas 
Dc fogo.emq ardyryia noite,&od»a; 
Emquãto não fetn e,s minhas magoaf* 
As horas naturais Ua pefcarü ?£*. ? 

Não ves q vão puiíand^tem q as paT 
Quem de tal paiíarempo te deiuia?'/ 
Ah deícuidada Ninfa, n.jo me faças 
»• d>ar mais gritos emváo,vê jà, iremos.- 
Ambos aleuaníar as verdes naças. . “ 
E os curuos anzolos f ubriremos 
Com mentiroías ifcai,có qos pcrxec- 
Co grande goíto iiotfo prêderemos» 
Aisi d’amor crueJ miqca te queixes, 

E da tua fermoíura as maisifermofa* 
Ninfas do mar azuJ ven idas deixes." 
Qjie vejas, que por ti em iãudofas 
Lagrimas, vou gaitando vida, &aliua, 
Tirame d*efpera« , i^as duuidofas. 
Apraya etla caliada. o mar enca ima, 
i*or cima delta rocha brandamentA 
Sò Zefirp afpirando defcncalma. * - 
Aqui não vejo coufa finaimente, 

Porque deixes de vir como .. ohias. 
Senão não feres tu diíTo coiucnte. " 
Se tu defgoit.is jà das pefearias, 

Marifco apetvtofo aqui não faitt* 

Quer fejaó Luas cheas, qm r vafias* 
Peio pê deita rocha dura, &' alta 
Hi rei defa pegando hús como pés, 

I^um animal.que polas fragoas falt* ». 
E viuos te dãrei (le delles es 

Amiga) os crangqejoj: v^garofos, 

Que vejas ir andando de traués. o ^ 
Não te darei ouriços efpinhoibs, 

. . . ” ' C 5 * Sabes 
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3*oej Ninta porque ? porque rece» 
piquê eífes teus dedos mimoíos 
u? perto o mar hu largo íçyo, 
d*ameijoas lifas fem trabalho 
Podemos apanhar hú certo cheyo. 
Alem de tudo irto, hum crefpo galho 
pe vermelho coral te darei logo, 

. qpordita ébarrou nã meu trefmalho 
JWas ah,q évaó te chamojê vío te rogo, 
Que né tu a meus rogos tés refpeito, 
Neot eu gritando tanto defafogo. 
Hum coraç 5o em lagrimas desfeito ' * 
Como te não abranda?quem encerra 
Crueza tal em tarir fetmofo peito? 

KS reyna amor riomar.como na terra? 
NSo fabes Quantas vezes já venceo 
Neptuno voífoRer em cruel guerra? 
Sua ferraofa máy onde nafeeo, 

Sen ã no meímo mar em $ te banhas? 
,Onde Thetis por Pellio éfogo ardeo? 
Se naeerastle pedras nas montanhas, 

Se com leite de feras te criaras, 

mais duras tiueras as ctranhas? 
Apareceras tu, entam tornaras • 

A efeonderte logo,fe quiferas, 

NeíTas aguàs pera mí t | ct i auaras. 

' Com hua moftra sô,q„ e de ti deras, 

A vida, que me foge, n áo te vendo, 
Nos reuv fermolos O ihos detiueras, 
1 viras eftes meus,d on de correndo 
Dr lagrimas eft5o^ ous nouos riò 
Qu o mar rábê cm fi vaó recolhédo. 
Ab doudo peTcadorfc que defuariós 

“^7*° a< i ui dizer, &aqnê os digo> 

• a furdas ondas, & * vcmçs frio*. 

y- çrec* 
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Creceraó cilas, corre o barco perigo, 
Eylo dúa,evIo doutra combatido, .* 
Eylo dc todo leuão ji comigo- 

Olhos, que lâ me tínheis o fcntido 
A culpa tendes võs,i| me nâo vede», 
Mas pois o pefcador anda perdido, 
Percãofe tambê o barco,& as redes. 

E G LO G A XII.^T" 

DEPLORATORIA AO S E- 
nhor dom Duarte,no tempo 
de mal. 

# 

p Rincipe foberano,nâo ros feia 

J Pefadoopoucomeumerecirtienm 
Que fe meu baixo verfq/c defpeja, / 

J>e vôs lhe nace o feu atreuimcnto, 
Pois hão ha bó juízo, que não veja, 
Que fépre dar fauor foy voflfó Intétó 
Acjuíítosvão feguindo Apollo,e!Viarte 
Dos quais vos coube a vòs a inellior 

Não tocarei có tudo no vedado (paf kc. 
inda qu*eftá verdade me fegura, 
qne pera vòSsde ml lerdes cantado. 
Bem íei q me negou muito a v érura: 
Alpino,& MÍncio,équãto o mãfoga 
Pa feia a feu fabor pôla verdura (do 
Na ribeira do Lyma iflo cantara6 ?s «' 
Defpois que tambê iflb praticará». 

Correm os noflbs tempos de maneira. 
Antes no mJtj| parerc q eftãg quedo* 
Por mais q miída o foi fua carreira* 
Tantos os males faq,\5tqs os medov 
' One não ha yaHecVft*® haribeirn 
^ - C 6 Por 
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Por on Je focm ja.canrares lèdosj 
r>os triftes ouut efies, entretanto v 
Darã o Ceo matéria a melhor canto. 
Alp. Ha t Muotèpo ja q não cantamos, ' 
Não fci ] pera mí, 6 Min cio tenha 
Parece que grão mal adeuinhamos. 
Mine, Inda tu queres qoutro môr nos 
venha 

Mcreccmolonòs,naasneosriosguar<le 
E fua ira por feu amor detenha. 

Não vé> tu q tal fogo entre nôs arde, 
Qu’inda não pega bC na choca alhea 
_ Quãdo na fua nã h a qné mais a guardei 
Defpois que»s’atteou na mòr aldea, 
Perramamloíe foy por cada malha, * 
E hora aqui, hora acolhs*attea.' 

Se quem tudo gouerna não atalha 
A mal rã f£ remedio,ah trifte terra! 

’ Qué cuida q te guarda, é vã trabalha 
Os paftores mais ricos para a ferra 
Com feu fato, & cabana vão fugindo 
No inais fegwro cada qual ^cncetfra; 
Sem dh dc qüantos fica confumindo, 
Não digo efta peçonha ,a fome digo, 
Que delia muito mais eftáo caindo. 
Quem ifto vendo eftà, Alpino ami"o, 
Como queres que cante, &viua lèdo? 
Não cófente o temor prazer cófigo. 
Alpí. Tudo quãto me dizes te cõcedo, 

. Porem andádo trifte qu*crproueitas? 

Nãauemos oôsdMr ou tarde, ou ceda 
Cada hu traga as fuas c<y\tas feitas 
Configo, co vezinho,fc co eft ranho, 
-...E f*lle o preto no brãco às direitas. 
•*qucUc,que juntou groffo rebanho 
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Muy largas terras.grandes coJmeaes 
Ço muito não s*a junca eô bõ ganho. 
Torne a feu dono o feti, doalne mais 
A perda da fua altnj,. que a fazenda, 
Que cà nos fica o gado,& os currais. 
j)e íifo,não d*ef arneo s*arrependa 
De todo o mal paflàdo.&do preféte 
, E no por vir vigie, Sc pohha eméda. 
Satisfazendo em tudo inteiramente 
Tenha efperãça €0eos,e baile, e câte 
Que nio dana a ningué viuer cótéte. 
Antes fcgundo diíTe Iiõ viandante, 
PaífinJu por aqui, hora qual dia, 
Toyl quando cafou Gil có Vielante# 
Efte mal, que chamou Epidimia, 

Com nojos & triitezas s*acreccnta, 

E foge Je prazer, & d’alegria. 

Mi. Tu queres q cantemos na torméta 
Como contãoque fazem as Sereas 
Quádo cõ mayor ferra omarrebéta? 
Ós vilos nos deífruetn as coltfieas. 

Os rapofos queâ ferra s^colheraõ,. 
Pecem já fem temor polas a Ideas. 

Se vê íi £i:nintvjs lobos, porqu*efperaõ 
íj venhío batalhar cos touros fortes 
Que fera quando sòs ta! coiheteraô? 
Qaanta perda de gado,quancas mortes 
De rafeiros fieis entam veremos, 
i jvfiihore oCeo ctudo as noíTas fortes 
Porem faõ horas jà, S nos mudemos 
paqui,pera o abrigo, la d efpaço 
JsíâAo, & noutras coufas fallaremo** 
a ipj„ Mmquãto as vacas vão feu pafTo a. 
Matir 3 fede no correre rio i (patlo 
<Pcrdoa fe te nifto agrauo faço. ) 
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A tanger, 8c cantar te defafio, 

Não te pareça muito acreuimento 
Que também eu de meu faber cófio 
Min. Antes q tu me tenhas por ifento! 
Uu inda o q he pior, por tenfoeiro. 
Satisfarei cantando a teu intento. 
Porem auemos de deixar primei ro 
'5 ,°. So1 . deixe a nós,o trifte cátò 
q be trifte ha de fer porderradeiro. 
AJp.Niflo,e no mais te feguirei ç qu.íto 
Tua vontade for;podes cantar 
Quç de catares triftes não m^fpãto 
Hora efcuta,& fupre aonde eu faltar. 

5 B chega,ô Rey doCeo, humano tomo 
A teus ouuidosjouue noíTos brados, 
Apaga(por quem es) o viuo fogo, 
Qp*a£endé entre nósnotfos pecados. • 
íaraõ os teus imigos de nòs jogo, 

Se nos virem de ti d eferri parados* 

Que fomos peccadores conhecemos 
v - # . Was ’”da q taes fomos, ê ti cremos. 
Aiin. Lebrete que de nada nòs fizefte, 

B por teu propriofangue nos remifte 
Quãdo aterra por nós doCeo dccerte 
Quãdo datara áCriiz pornôs fubifte 
Deftrue os ares fnaos defta mã peftc ‘ 
Como com tua morte dcftmifte 
Os pecados do mudo.&o reino fcuro 

. ° P ? nd ° com teu pé fcu fovtç m »r<y 

Alp.i, virgem, a quê :od*a!ma fufrira 
nequcm pcdt Fauor.&tfper, ajuda, 
Abra.dai do VolTo filho a júfta ira 

o U1 tCpldX V bd * ! ' 
|*oi s nika olv ff ?i r0g0 ° ro ^° vira, 
Vy chaqiais,qn5 acuda 
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9ot iflb Vírgtm,n3o vos defcuideis* 

podeis. 

Min. virgem toda fermofaf toda pura, 
Voluet a Lufitania olhos beniUM. ’ 
Olhai nofla milèria defla altura, 
{“jirâin ares malinos: 

Q e s erta coqrupção raaiscêpo dura 
Que vos pode cãturPfaIm©s?quêhim 
que vifitar osvoífostéplos sãtos(nos 
Com nouas flores, cófagrados c3 tos > 
P- o tu,q por teu Deos forte afetado* 
juntamente cauaJleiro, • 
S^:_ do Anal da fanta Cruz armado 
salive contra o tyrano ao terreiro; • 
5f * ores là no Ceo noflfo auogado, 
Como na terra câ es padroeiro (res, 
erguendo có teu braço eftesmaos a* 
penouo t*ergueremos mil altares, 
"in. Qnde tuas imagés vifitadas 
J? c nòs fempre feraõ có mil oflferta t 
De Ivries,&de rofas coroadas,* 

E d’ouro guarnecidas tuas fettas, 

Com mais quieto efprito venerada* 

De gentes,q Jiora ves tam inquietas; 

Primeiro do graõRey.q té teu nome 

Porque o pouo delle exéplotome. ' 
Al"** Pi»rtores,q morais no mótefant® 
Por graça do Partor dosbõspartore* 
Cye neftebaixo valle amafte tawco, 

Que foftes de tal bem merecedores; 
Alcance voífo rogo, 8c noflb pranto 
Outros têpos mais faós, ares milho 
logo fereis de aòs mais vifitados(res 
Nos dias qqe vos fomos obrigados. 
Uiac. Yaicinw çm tamanho «Jeféparo 
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Como tá entrenós vedes quevay 
Deixando a tenra mAy o filho charo, 
Delémparando o filho o velho pay: 
ó de crueza grande exemplo raro! 
ô campos Luiicanos fqfpirai, 

Abiiuos de piedade pedras duras, 

B dai a tátos mortos fepultura. (rac* 
Alp.Naõ polf.) mais cantar, q me corta 
De modo elfas paiauras derradeiras, 
as minhas na garganta fe pegaraó. 
Mincio, a vitoria he tua,* nãok queiras 
Attribuir aquem jà tem fabido, * ' 
Qiie es meílre de cantigas ftrãgeiras 
E co illo por ora me delpid o, . . 
Qu*o gadonao efpera.&ji m*efpera 
ò pé daquelle outeiro onoíT.» Aly/do 
Mine. Eu me fora contigo s*eftiuera 
Algú paftor aqui da mmh’aldea, 

• Qu*efèe gado co feu me recolhera. , 
Mas porque a noiee hegráde,a LQahe 
Là metédes cóuofco, aparelhai (ch.ea 

Entretanto bom fogo, & boa cea. 
Defcanfa & fica ebora. AÍ. Embora va y. 

; ,.'L I L I A. ' * 

* , • / * * 

EGLOGA XIII. ' ' 

I 4 

Pifcatoria. 

£ Nclieo do mar azul a branca pn»*a 
pcfcad?r,de mii qnerell.i, 
T\ P r» afde.e del .naya 

'SoK 7 u r r a 1 Lfia " çftreÜas 
As 55| C lí ra fatei!{ a O barco poílo, . 
e#s.recolheq remos, & vellas. . 
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Quegofto,ò Lilia(diíTe) ou <\ defeoftò 
Te raouea me negar , védo quoi ádo, 
Teusolhos còr doCeo,teu aJuorofto? 
j c tu queres que pene defejando, 

. Se queres que no mar em fogo viua, 

, Ardendo fempre eftè,fêpre, penando 
£fas olha Lilia branda, antes efquiua,, 
t^uc naó mfcrere fer taó maltratada 
Hú*aJrna défles teus olhos catíua. 

' Viues dos íúeus cuidados defcutdada. 
Coitado déquem traia duuidofa 
Vida em mar ; & em terra auenturada 
Bem podes, com razaó, fer piedofa 
De quê não quer mórV^»^"ê qrerte, 
Naõ fejas taõ cruel, eorho fermota. 
Deixa hora, ingrata Ltlia-. deixa verte 
A meus can fados olhos, q de tantas 
Lagrimas faó mouidos,sêvmoue*re* 
3étu Lilia me ven :es, fe"m’encantas 
Com tua doce falia, & doce rifo, 
Porque foges de mí ,de ^ t*efpanfas? 4 
Lembrete a fermofura de SJarcifo, 

Que tal paga lhe deu feu defamor, 
Olha, que com Ainor ifto t > auifo« > 
Mas quando tua crueza tanta for, 

Que mereça do Ceo nouo caftigo. 
Qual erua feri digna de tal flor? 

Amor que me perfegue , amor que figo, . 
Me fa» dú graue mal andar temendo 
Du mal q finto nalma ft q naó digo» 
Quanto mais ledo jà t*eftiue vendo :; 
Aqui as manfas ondas efp ciando, 

Que por chegar ati.vinhaõ corrêdo. 
Ida molhada area defpegando ' ‘ ij 

Com delicada mão cochas marinhas 

A 
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A forma do teu pé ali dcixdnJo. 

Da jiiellas.de que tu mòr gofto tinhas^ 
, Muitas te trago aqui, inda q temo, 
Que naó otenhas jâ por ferê minhas 
Che game efte temor a tal eftremo, 
Que vencido dwtrifte efquecimenco, 
Da maõ no mar mç cae o duro remo 
E quando a branca vela folto ò' ventOi 
1 am defcuidaclo vou do fiel leme, 
q me leua a perder meu pouco této. 
Mas que arde por ti, quê por ri treme» 
Os feus proprios perigos mõ recea. 
Os teus q fenre mais, muito maiste- 
JDefpoisq te naõ vi (ni ici fj crea (me. 

* Defta tardança tuà,& morte minha) 
Sendo a Lfia valia, lie quafi Jsea. 

O tempo que nos goftos parta alinha, 
Detemfe nede mal da íatidade 

* Por me dobrar a dòr q dantes tinha 
Naõ lefprezes.ò Lilia,húa vontade, 

. Que por te c«ntentar tudo dcfpreza 
Tudo julga fem ti por pouquidade. 
Se pretendes ataior, ja tens certeza, 
Que naõ podes fer mica mais amada 
Dos. ^ti? vencidas traz tua belleza. 
Se por ventura eiHs afifei^oada 
A gentil parecer, a bom mgenho, 

A ninguém nefta parte deuo nada. 
Se fazes cafo d*hònra,olha que venho 
De geraçaó dMionrados pefeadores, 
Se de riqueza, barco, & redes tenho. 
Por erro julgaras eftes louuores. 

Oxalá naó os julgues por dnudice, 
Mas quê fifoquerter naõ tenha amo 
t mais tudofoy pouco quâto dilTe (res 
s ‘ Pondo 
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Tôdo os olhos no muftt» meu fada 
ÍJos teus,, 7 ver defejo,‘qtin q vifle. * 
Aconteceome hum eafo de "ufa do, 

Ind.i que 10a coufa em outra fiilto, 
Digno, porler d* amor,de fer córado 
Pefca tulo otirern a tarde no mar alta 
Sofpenfo neífa tua rermofura, 

A quem cõ mit lebrantfas núca faltò 
Comecei de cantar, Litfa mais dura, 

* Que hfta inculta tocha rodeada 
' Do mar de ruja fúria cil > tVgura. 1 
Mais alua que geCmim Sc mais cói xda 
(^ue vermelhas cemjas rc!o .viayo, 
Man loura quemanhà Jcíenti áçadá, 
*í aó ves(dizer qnéria) que ’cfniayo 
Quando(cou(a ^ mal me feri crida) 
No mar forçado du» do bar ro cayo. 
Al! tiúera fim a trifte vida . , — 

Se dú brando oeifím, q ndefcutaua. 
Naõfora, por fer tua focorrida. 
Parepeque também vencido andaua 
Do mal, de que me via andar véi ido, 
Quem em tamanho rifeo me ajuda ua 
Trouxeme fobre fi amortecido* (re, 
Nadando ô fom das ondas rrunfa ;ip 
Atè que me feiiti-< em meu frmtdo. 
Xiure deíle mortal braun accidente* 

’ Tal foi o efpanromtu.tai meu temor 
Que doutro me Jmre» efcaflVmtnie. 
Mas logo o amo rolo nadador 

Me pos junto do bano,q ta 6 perto, 
Efteue de ficar fem pefeador. 
q fol era de todo jã lubeitn 

Quando cu entrando neüe, lah» for^a 
Do j>erigo,©a4e tiue Q fim ta -3 o n > 
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Porem outro mayor me canfa agora % 

De que fahirei mal fe te naõ vir 
Amanhecer aquí có a noua Aurora. 
Quennó tardara muito em defcubrir 
As fuas louras trança s delatadas, 

Das quaes.fe podem bê as tuas rir. 

Que por cima das ondas aco rdadas ' 

As Alcionas\)uço lamentarfe \ 

Do Teu antigo dano inda lembradas. 

E finto o frefeo orualbo derramarfe 
, Mais congellado,& friòj&Vcnus bei 
Em Oriente vejò aleuantarfe., (la 
jlem podes Lilia cojnpetir com ella, 

E com Palias ,& luno em gentileza» 

Em amor naõ, pois elle nacèo delia, 
pefteirfou o de ti tua afpereza, 

Que defierra de mí prazer, & vida, 
Deixando efeu lugar magoa, e triftè 
No filenfio da noite, q conuida (ia. 

A defeanfo cõmum tanto me canta* 
Que naõ fei fe remedio,ou morte pi 
$e tu Liba me dêfles elperança (da. 

Dr te feruir de mi,óu tarde oh cedQ 
Nunca me negaria o mar bonança."' 
Pelas inchadas ondas, que poem medo 
Eu sò, frm mais ajuda, leuaria 
Sépre â força de braço o barco IJdo. 
Tí>m leguro por ellas andaria, 

Como pelo feu campo o lauradojr 
No mais afíoflegado, & claro dia. ' 
®*ha que naÕ ha defiro pefeador, (lha 
Que mais preftes as redes defenco- 
• Nem os tortos anzóis iíque milho^i ' 
Ps peixes deixarei cin tua efcofha, 
Aqu«ír«s de que foRs mais amiga, h 

Nunca 
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Nunca te faltarárn defolha a folha. 
Naõ fei fermofa Li lia que mais diga, 

% moua amor em ri,ouipoua magoa. 
Sei cj magoai amora mais obriga. 
Mas antes do foi dar naquella fragoã. 
Onde meus ays dilata a tri/íe Eco, 
Voume/egurar mais o barco n’ã§o$ 
Pbrq de baixa mar n^õ fiq cm feco 

* .* ■ • ; t r , <• 
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^ 3raua AÍcido hu dia ao só' das agoac 
DoLyma,q mais brando ali corria 
Dizem q po^uuirfuas doces magoas 
Sot>r*hú curuo penedo, que pendia 
Por cima da corrente vagarofa, 
me na ^ lembra mal áfsí d izia. ' 
SiJuia nefles meus olhos mais fermoía 
Que o foi de dia, que dç noite a Lfia, 
( Naõ digo lyrio ja,naó digo rofa.) 
Que flor naõ cria o vallc,quc da tua 
Fermofura naó tenha grande inueja 
Se ta õ fermofa es,çpmo es taõcrua? 
íorque dcfprezas Syluia quem defejà 
Mais o teu goüo sò,q apropria vida 
Porque t’efcondes onde te naõ veja» 
Né fempre no bofque efpeflb efcódida 
. A manfa ferua eftJt pofla em feguro, 
Nê fépre em rafo campo he offcdida 
Vèm Syluia jà ver nefte criftal puro 
Teu brando parecer daqui decima 
ygfte pgggjPj $4 duro. 
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Porque faies cruel tam pouca eftim* 
Deita frefca ribeira , deftas flores, 
Que mánfanienté rega o man fo Ly.» 
Aqui as doces adei Teus amores (raa? 
*Du ramo coútro ramo vaó cantando* 
.Aqui fe vefie o campo de mil cores. > 
Daqui donde por ti eflcuchamando 
.No füdo defte pégò os negros peixes : 
E os bran.ys feixos eítaràs contando 
Ou te queimes de ml, ou te rts óq ixes* 
Ou branda, ou fêpreirofamerefpó4a» 
Elte frcfço lugar SyJuia naõ deixes. ~ 
Búa fombría lapa cm que ^efcondàs 
.Po fo! te moftrarei, dormiras ndla 
' Ao lõ do murmurar das roucas õdas£ 
Im tanro do teu gado ferei vella, ... 

E juntamente t’efta rei tecendo.., t ± 
Pe branca madre fylua hfia eap.eüa 
Pali indo o foi ;à mtnos ardendo . . 
.Ao longo deite rio nos iremos . ... .. 
Hora hüaflor,hora outra flor colhe do 
O* olhos pelo campo eítenderemos,. 

O faudofo Meh o d’búa banda, , . 

È o doce Ruyíjnol dou tra ouuiremot 
Syluia foando iranalyra bramia 
Spari Syluia na montahha dura, 

Que fu a dureza có teu nome akranda; 
‘Pefque deixei de ver tua feímofura. 
o foi tres vezes lumiou a terra, 

E outras tantas a deixou efeura. 
Qualquer lugar ^ è fi t^fcóde.e êcerra* 
NQaa o verei fè dôr, núca se magoa . 
Oufeja cãpojou bofq,»,ii valle, ou ftx 
Achei dc dua* rollas nefla íragoa (ra* 
Os ttios hihos fubi^kú fuixo antigo, 

_ '"T ~ S& 
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Que tem fuas rayzes dentre n*agua. 
Saltou a noífa Fi lis jâ comigo, 

Com dadiuas,& rogos, cj lhos d êflc, 
Naó trabalhes em vaó,Filis,lhe digoí 
Tam corrida fe foy, que fe foubeífe 
OndVIJcs hora eítaõ, tenho por certo 
Que mos furtaiTe logo, £e podefle. 
Mas naó os pode ver, fenaó de perto, 
Qu*alé do freixoeftar d *agoa cercado 
Düa verde parreira eftà cuberto. 
Syluia^tea* haóde fer,perde o cuidado 
£u os vigiarei atè que venhas, 

Miihor do que vigio efte itieu gado. 

E qual fruita auerà,que tu naó tenhas, 

. Ou fe crie em mimofa, e culta prantá 
Ou naduraq nace em duras brenhas? 
In da que tua crueza feja tanta, 
Defcanfo me lerá qualquer trabalho, 
Que tudo vence amor, tudo qbranta. 
4s dçuradas maçãs no meímo galho. 
Doces, & roxas vuas pela iria 
Colherei pera 'ti, theas d*orualho. 
l&o tudo a íeu tempo te daria, 

JÇ outras cóufas m-is,cõ q tNifpero' 
Ha tantOs dias jâ,de dia cm dia* 

Que naó abrauda amor teu peito fero* 

. (Bé fero,*bc cruel, mas bè fermofo) 
Pois fabe quantò peno,e quantuqro? 
Mil vezes meu efprito iaudofo 
.De mi fe parte, &deixa o corpo frio, 
Doque defeja mais, mais duuulofo. 

Mil vezes de mil iagrimas hü rio 
Banhado vay, a face dekoràda. 

Outras tancas-fe fallo,dcfuario, 

pe lf o£s fi?mbra$ gc* 

* 9 * 
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T (Palma, que li trazes iiaõ fei 
Nos teus rermofos olhos pend 
Quando chamo por ti. que me r 
A melma voz no valle*õd*é v5 
Cuido q outrê te chama &q t 1 
Ali con.noua força, nono efpri 
Com ira vou bufcand > qué n< 
Teu doce n<^mc no meu peito 
Se cõ fuaue fom brando menea 
Hú leue,& brando veto a folh 
Sc fere a onda crefpa a branc 
Ouuirte me parece; ah gofto br 
tis efte ègano paifa.eis nouti 
Que enganos d*amor eftranha 
QtlSdo em efeuro bofque húcia 
Por entre á baila rama refpL 
Ali mVnleuo todo, ali defma; 
Dos teus ferenos olhos me pare 
Aquella viua luz. que fe me n 
Sm cuja abfencia o foi fe m*e 
Xrtuojto ê Ia<7os d*ouro amor in 
Aquelle imaginar fempre fbb 
Ali v'lta me dl, ali me cega. 
Que planta polfo ver, que pedr 
q lvrio.ou q rola, ou neue. o 
Onde te na ó figure o meu dei 
Amor anda tie mi fazendo ;ogo 
Tu Sylui i muito mais, pois ti 
4 Tantas lagrimas tríftes tano 
Tuas frias entranhas inda pro 
Poré mais brandaméte as chi 
q nettas minhas decótino chc 
Porque foges de ml, porq m*ef 
v ^ A n *ó ha coufa aqui, qnaê t*. 
Tc aguas deftç rio fueiuu 
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Se tu .vieílesjSyJuia, iqdaclla tarde, 
Vcrjjs 1 j no mar njuut s rofadas. 

Por a.m< e as.quaes o íol mais b^Sdo. 
.yeriaj deflay húmidas morada» (*rde. 
Sa }'r as brancas Ninfas faudofas 
J^e miJ alegres flores coroadas. 

*- qtiai de roxos Iyrios, qaajl de rpfas 
Efni alta ria. teu ci*efjpo,& puro ouro*’ 
Taó ledas de rever»quanro jnuejofas 

* eu veria os olhos, por quem mouro* 
Veria eífe corado, & aluo r.ofto, 

Da jpayor fcrmofu/a o mór tefour» 
Se toda meu prazer, todo paeu gofto 
Depende de ti sò, que vàs fugindq, 
Náo ves équal eflrerao mÊ tés pofto> 
Não ves que r*y a magoa.cimiumjndo 
A vida cm diiutdofas efperan^as?. 

Ab doudo Alei do ySyluiaeftaíe rindo 
Btu dechainar .Syluja,inda não caa . 

. »*. * M ' .. * * , * (fis % 
PBRÍGRIN'0. 

‘ .EGLOCA XV; . 

* * » . / ■ *? * 

r 

Peregrino. J . Limiaho. 

, * • » 

• , , * 

Per. p Areccme parèor,Ce mní vejo 

Queja/te vi mâis ledo apdac 

out^horn . ^ - 

bTos- largos campos do famofo Téjo» r 

IW.Podja ,fer que muito tempo fòra 

Andei Jefla ribeira, paciia iiiinbjjL* 

Onde ttiÚe meyéi andar agor-v 

íínha Já pera mfç jtie a vtda tinha 

Mg èjííj.vit,* mais feíttrt-; 
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Antr*osmeus,q cõ goílo bufcar Viaha 
)Foy doutro parecer minha ventura, 
Difcordias achei cà,acbei dureza . , 
Em lugar de foífego,ífc de brandura. 
Achei as boas leys da natureza 

Vencidas d^ntereife.&.i gente cega, 

«I mais q o fangue feu, fen gado pre 
pizé q quãdo omar bonãcja nega', (za. 
Que corre aqudia naomayor perigo 
Que â defejada terra mais fc chega. 
'Afti m*aconteceoa mí comigo, 

Seguro fempre ò longe , fèpreledo, 
Trifte,&trarado ôperto como imigo 
Per.Séçre (podefme crer efte fegredo) 
Defejei de te ver,mas com defgofto, 
Inda te não quifera ver taxn cedo. 
Jprertando pera coufas de teu gofto, 
Como Camelleaó, r.áo mudo cores', 

qual hcmeucoraça6,talhemeurofto 
Xim.Pois nío faólogo afsi outros pa Ao 
q depromeífas vâs tefazé rico, (res 
,E nunca fruito daó, tudo íaõ flores. 
jMas defejo faber com quem pratico, 
Porqnáocaya cfalta,& porq entéda 
a quem tamanho amor dcuedo fico. 
CPcr. Aates q niflb mais tépo difpenda, 
Jhifquemos hu lugar mais frefeo, 8c 
' c] da calma q cáe nos defenda, (frio, 
tftã hii bofque ali verde,e sóbrio 
Que fófcra nos dar^aflento o prado 
íermofa viftao móte, o vaIIe,o rio. 
no, que verás tam foflegado, 

* Que te parecera que fe arrepende * 
Uc leuar agua doce ao mar faluado. 
-Nem cabra, nem uuelh» ali otfendc 
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Erua, folha, nem flor, do ferro durei, 
A plant.i pelo ar linrc fe eftende.- 
Nüa fecreta lap.i criílal puro 

Verds efiar caindo cm gotas friasfro 
Por antre hfl mufgo átigo vcrd*efc» 
Aüsò me recolho os mais dos dias, 

Por nío tratar có gente endurecida 
Que mais brandura finto é penedias 
Per. Quf traz à faudade alma rendida 
. A faudade bufea onde defeanfa, 

Mas o defeanfo delia encurta a vida 
Com tudo qué do Cecrna terra alcãf* 
Poderie lograr defta em liberdade, 

' Qúe mais defeia ter,q mais o canfa? 
podefme crer, amigo, efta verdade, 
Que muitos vallesvi,muitas ribeira* 
Mas efta me dobiou a faudade. 

Que murras, q medronhos,q aualleiras 
q frcixoçjcomo eíUo d’era cingido* 
Qj7stas voltas lhe dà de mil maneiras. 
OTlyrios ;unto dagna bem narnlns 
Quanta graça q tem antre boninas, 
SéordC có mais graça entremetidas. 
Vem encrefpando as aguas criftallinas ' 
jlúa viraçaó branda, a folha treme, 
O mouimento a penas determinas. 

O feu perdido amor a Rolla geme, 
Efcondida fe queixa Filomella 
Parece que do feu inda fe teme. 
Efpantale quem olha, vendo aquelli 
- «-Rocha por cima dagua pendurada, 
Co mo }á fe náo deixa cair nella. 

Ah ribeira do Lyma celebrada, 

Có outras de mais aguas sépre feiiv 
Sc m re de brandas Ninfas habitada 
1 P 5 tu • 
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jtijaô longe cie ti iras,inuejas, 

Peçonha de paltores,' morte íua, 
-Tudo fintas amor, tudo nmor vejas! 
De dia o claro Sol cie noite a Lua, 

£m teu fauor afpirem tlemaneira, 
Que tcrti 1 fempre feja a prava tua. 
ftl^s por tornar à pratica primeira, 

£ dar te, como pedes, de mí conta: 
Sentemonos ò pè delia auellcira. 
Defuiarre do gado leua em conta, 

Que pors co elle deixas pecureiro, 
í] te detenha hü pouco, pouco móta. 
Meu nomehe Peregrino, mas primeiro 
N i graõ ferra da eílrclla, q nã tine. 
Fui A nzmo chamado, & fui vaqueiro- 
Hú paftor me criou, que ji não viue; 

Dc todos por feu filho era julgado, 

E ndla opiniaó grão, tempo eiliite. 
Mas emfitn foube clelíe qu’engeitado 
Sobr’hua duraaniina m\tchc>u po- 
Dõdc me pòs onome ;i mudado. (ílo 
Co elle defengano, que defgoílo 
Doutro poderá fer , ventura minha, 
Set uilo me fez mais có maior godo. 
Por feruir hfia filha, que só tinha, 

Mo<ja chamada vllina,ê cujos olhos 
O amor accender feu fogo vinha. 
por quê duras efpinlus, mil abrolhos 
Sumia dentro em li a ferra dura, 

Ci iãulo em feu lugar flores a molhos 
Aquclla fu a rara fermofura 

Em nolfa conuerfauel tenra idade 

gura. 

eiln verdadi 
exercício. 
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V.ra japara míprlfaófe 
Porem defpois que fotibe 
Com outros diftercgtes 
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Pertendi grangearlhe outra vontade* 
Ainor meftrc me fez de mil offií ios 
Pera meyos do fim, que defejaua, 
Quedelle dando claros mil indicio». 
Tecia*!uos ceflinhos quando andauH 
Co as varas no pr ido^ànoite húche» 
De flores, outro de fruita lhe leu a na* 
Nas mangas muitas vezes, & no feo 
as nozes lhe Jeuei,& as caftanhat, / 
qr do fotito do pay/jr doutro alheo. 
Nos folitarios bofques,nas môrinhas. 
Por feu amoras feras perfe^ui i 
Hora vfindo dc força , hora drma- 
Vmios os inâfos coríos lhe trázia(nhaf 
Viuasas rmnfas lebres fugitiuas. 
Ligeireza de pès não lhe valia. 

4i medrofis porem lhe daua viuis, 

R mortas as que via andar armada* 

Do dente cortador, iPvnlias efquiuas. 
Quaes aues,ou com outras enganada** 
Ou com nodofa rede, ou molle vifeo 
Lhenáo foraó por mi aprefenradasí 
Nos efpinkofos matos,no trouifco, 
as tortas efparrelas cedoarmaua, 

Cõ piqueno trabalho, Scmenos rifeo. 

O fimples partarmho, que cuidaua 
Logra rfe da vermelha,& Frefca baga 
Carpindo pelos pès prefoficaua. 

Mas fe cõ mayèr dòr minhaltna paga . 
Lflas coufas , que jã tiue por gloria, 
Pprq voh reuouando amortal chagarÇ 
Côm tudo acabarei tam crilte hiflorrà 
Vencendo,íe poder, minha trifteza, 
Porque de mi te fique eila memória. 
Lembra me achar hfi dia na afpereza 

D i Sem 
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Sem mây hú ceruo branco piqueníao 
Trouxclho.ellâ o criou, téno, inda o 
©u feja códiçaó,ou feja enfino,(prera 
Logo quea naó vâ,reme,& fufpira, 
QíIP menos farâ,trifte otrifte An*ino. 
Tangia mal na frauta,mal na lyra. 

Vim a tanger tambê q era hü efpãto 
A quê antes damar, tanger ni ( outtira 
©auindo celebraríempreem meu cãto 
Vllina a Tua rara fermofura, 

Me ptrguntaua,aqué louuaua tanto. 
Contaualhe meus males por figura, 
ficaua cu Ue medrofo frio,& mudo 
Licaua cila fofpenfa.a hi floria efeurâ 
Alsi com tal amor, com tal efliuio. 
Amor fuy grangeando longamente 
A conta doutro amor lançando tudo. 
Vllina da tenpaõ minha inocente, 

O mefino amor íne tinha, tanto digo, 
Qny no fer era hú doutro differente. 
SVaticaua feus goflos sò comido, 

Seus defgoílos tãbé,feus penfametos, 
Com nona graça, com faber antigo, 
©urras vezes tonfufa nos intentos, 
EAranlundoas palauras mediria. 
Entre irmaós deq feruê cõ prime tos. 
Scruem, irmaá amiga, refpondta, 
í>e te certificar, que não no fendo 
Nem com menos amor te feruiria. 
Eflfa rçpofta tal menos entendo, 

O que nâo pòdcfer queres íj leja, 

Qua caftellos no víto andas ersu édo 
se meu gofto pretendes, nio te veia 
ejetar palauras mais tam ociolas, 

• * cru raeQ os gr*ue nos fobeia, 

Naf- 
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Nafciaó, dizendo ifto, nouasro&s 
Sobr’ourras narurais,fobr*alua neue 
Das fuas faces mais.qo lol fer mofas* 
Co nigoaJgõas quebras deftas teue, • 
Cujas forças amor qüebraita logo / 
Noutra cóuerfaçaó mais brãda, e le 

Creceo defta maneira aqlle fogo, (ue* 
q détroealma ardédo encurta avJda ç 
Cujopi incipio foy hú brinco, húijo- 
Vllina neíle tempo era pedida (go. 
De muitos a feu pay em cafjmcntq*.'} 
Noua dòrpera mi, mortal ferida. 

£ !Je lhe nomeaua mais de cento,» 

Dos quaes mimofaméte lherogaua. » 
Que tomaífe húa feu cootécamCto* 
Com mil razões fingidas s*efcufaua, 

A ca yla das efeufas encobria, ,, (uar* 
No q defgofto ao pay,goílo ami Ua- 
Eíhndo cinnin hã dia(ah ti ifte-dia) > 

Na lua fermofura imaginando, ^ 

A fóbra dus ca ru alhos frefça,e fria» 

Ali bufcarme.veyo íwfpirando,. 

Dizédo rõ graõ magoaedas palaura»; 
Anzino,q farei, que em mi não artdoj 
Tornando efta manhã meu.pay defòrx 
Me difíc, que affenrara d.e cafarme , 
Com Syluano o paftor das muitas ca 
q não bufcaíTe cauías d’cfcufarme(brasf 
Como por tantas vezes ja fizera, 

Pois tinha muitas maií de cótêtac- - 
9 nefte parecer, o qual feu era, (me. 

Seus parentes tambê cóformes erão K , 
Aquem elle o pedira, & conta dera. 
lagrimas ,que de fi meus oihos deráo > 
Quando fua tenção me dtfcubrio, 
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Por mi fiquei mudo) refponderSo» 

A pena cjToíreoquem ifto ouuio 
Bem a p6de andar quê amor fente, 
M*I a pòdé dizer quem a rentiò. 
íicafttta o pay íofpenfb, & detcóêente 
Dá-magoada filha a quem atriaua, . 
Trároua por entam mais bradnmcte • 
Dizendo, que de tudo o que patfaua 
Me delTe(còmo deu)inteira conta, 

€ vifle o que lhe nifiü aconfelhaua. 

A qnalpòr fe liurar detil afronta,,- ( 
Vindo daquella fetca tielpa líada, 

Que tê de friò chümbo molle ponta 
DIflb qíTeftaua jX determinada 
A fofrer qualqiiefmal que lhe viefle, 
Antes que cdm Syluárto Ter càfada. 
Cfue por mais de mil cabras q tiueffe, 

XX mais efta vontade mudatia, 

Que btifcaua paftor, nSointerefle. 

I que de melhor mtnce cafaria • • - 
Có outro muito mais pobre de gado. 
Se nelle partes vide ^ em mi t ia. 

3>òr eftremo de mt lhe foy Jounado 
O propofito féu,& ftm detenÇ a 
libe refpondi dò amor aconíelhado. 
5e mé deres Vllina eífalieença, 

■Hum paftor te darei de qualidade, 
Qúe delle á mim háo aja differeiwa. 

dé menos faber* rig hiais idade, 
Nas manhas outro ta!,£ corpo, ê ge 
t>a fazêda não fei a qüahtidade.(fto 
S« pera èfte paftor rirei que ptèfto 
Prometo q não tome bütro marido, 

° c/ > r <>rto «l«kre,e hone 

Pois fabe %tès nilTo prometido (fto. 
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me tomar a mi por teu efpoío. * 
Quepoís me dou a mi, tenho cõprid® 
Nao pudc dízer mais de vergonhoíb,. 
Xem eJJa pera mais lugar me deu* 
Gritando com turor impetnofo. 

Que grande delatino foy o teu? 

O doudo fenv refpeito,^ pretende$?r * 
Que te tornou d’irmílo amigo meu* 
U Ceo, que com injufto amor otfemlev 
Tome por mi de ti juíia vingança. 
Antes q de tamanho erro t*émêde*«- 
Enchiafme de gofto,& dfefperança, 

Com talfoi) & parem diuidos meos^' 
Por me fegurarmais na confianja. 
jizeíie verdadeiros os receos - 
•a que coofuíamente me Jeuauas 
Có fobras deíle engano.e cá rodeo* 
Befejo no teu peito agafaihauas 
Tam torpe, tam iofame, tam aíh<M> 

Do pnro amor a q obrigado eltauas* 
Ca. te, não te defcwlpes^jà não creo > 
Lagrimas* palauras, nem de/cuipa* 

V>e quem imaginou cafo iam f«ro. , 

Iflo diiíia yíiinajem que me rulpas « 

Lhe dizia também, n. ío tÇ« r.izão v 
Araha de m*omiir o rim d.i * culpa#.’ 
Lnçcnde que la 6 teu, não teu irmão 
Agora te defeubro e(ki verdade, * f 
De teu pay faberãs fe minro,o U ’não 
Por rilho me criou, a flor <la idade -• <■* 
Gaflei em o feruir por reu refpeito 
Olha que te mereço efla vontade. * 

Se com iito aísi fer, tenho erro leito*, 
fcm grangear hú bem, que sò delVj^, 
YLsclls ferro aqui, ves eiic pçju> ? 

» 5 ' -MÓ 
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MoQroUjifto m*ouuindo, hfi ledo pejo 
Todo os olhos no chã fermofa, e brã 
Parece q nos meus tal inda avejo(da 
Im que reuoltas, difle, o amor anda. 

Afsl como no mal , no hem fn*cnlea, 
— Tomou poifede mijjti reVna,e mãda 
COmò queres Anzino,que te crea 
*Coufu,quc nem fonliada foi têgora? 
Não fabes tu quem ama, q arrecea? 
Taliarti com meu pay,frcat'?mbora, 

No defengano feu teu bem cófifte, 

Da palaura que dei náo eftou fôra. 

'-o ido me deixou alegre, & trifte: 
o cometo ouuifte de meu dano, 
■Amigs> Limiano,o fiu» amargo, 
í m que não ferei largo.efcuta asora 
laurcncia outra paílora,q yizjnha 
Ira de vllina minha, & grádeumi ^a 
(Náo lei como iftb diga,q nã moura) 
•Paíèora branca , & loura, ij na ferra 
Ira a fegimda guerra dt>s pallores* 
Por mal dos meus amores me quis 
lundauafe porêcm calãmcto, (bé* 
E defte fundamento lhe nafeia * 
Que torno me não via,ovalle,on»6te 
.O bofque, o rio, a fonte rodea ua : 

Tm bufea minha andaua ; aqlla *£<1* 
Introu pela Horclla.onde nos vio, 

I tudo nos ou ui o quanto falíamos 
D ature bits efpefíbs ramos, efcõdida 
Cruelmente ferida dos ciúmes, 

Eoyfe fazer queixumes (dcfcúbrindo 
^lais do ó H>eueomiindo)ao nav de 

|yslog° deratin.\otn(ieveího(vll*na 
tys 4Uui mmstOidhg a filha ftrega 
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Que cf» ehoro fe nega,&có palaura*,' 
Ao fimplès guarda cabra*;, por fpofa. 
Ah hora defdicqfa,ab forre iluia • ' 
paqueJla ferino fura defufada 
De tanros defenda, & de mi tanto * 
Seruida com e-fpanto, tk puro amorr 
Quifefte por mais dôr enriquecer 
Qué não fahe entender ©prego deli* 
& tu ferra da eftrelfa,que cal Vifte, : * 
Como te não &hrMle, êc no teu cêtto 
Me não cerxaíbe detírrojeftSdu viuo 
Porq mal ram efquioo não fenrira? 
ô cega, & cruel ira,ópay fingido, * 
3*ara me ver perdido me criafte, 
Porque me não doixafte no deferto? 
Menos eme?.* certo, entaõ vfaríM* 
Inda (] mo defKaros(não t‘agrauOs) ** 
As feras, & àsúües da montanha.' 
NSoves q «Ceo ft ranha ilfo q tratas 
Não ves õ a ri rematas cobiçofu? 

Na porta o nono efpofo tropeçou» 
Na cafa não entrou copè direito» ~ 
Gritou fobelo teyro a noite inteira, 

A aue mefagtira de fins triftesl 
O mefrno vbs fentiftes,caés d’alden 
Quando por mà eftrea juntos todns- 
Com differenret modos ouuiaftes: ' 
Serranas qufefperáftes nefias voda* 
Cantar alegres todas, hymcneos 
Dos voífos aluos fevos aluas flores, 
Fm lugar dos Jiouores mais cuftoíi » 
Por cima dos «tp o fos derramando/ 
Ou védo andar b oUãdo,eft4do qdas 
Ao fom das gaitas ledas no terreiro 
0 moco tdrli IJaeirs» A nwrauilha, t 
. V 6 ,Q..c 
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quafi o pè nSo trilha o júco molle 
Qual feia que confole a triíle amiga 
A quem a força obriga do pay puro 
A quem o amor puro obriga tanto, 
Qucnü contino pranto le confume? 
Afsi do beilo cume da efpcrança, 

Com fufcita mudança derrubado, 

Ale pôs cmtaleftadoa triftc nou*. 
Como fabe por proua que bê ama. 
Ofeu officio a fama foy fazendo, 
lf uou logo correndo minha dôr 
A MiíTcno paftor,imu gr.lthr amigo, 
Quede noite configo me lcuou 
Do móte óde ufachou.desq tres dias 
Itrcs noites fombrras vio paflar. 
Onde por acabar a termos vim, 

5} jíi dr viuo em mi hiuy pouco auia. 
As vacas noirc,&dia cítaõ l ramado. 
Sinal n’aldea dando em feu bramido 
Que tinhaó jâ perdido o paílor feu. 
Tamanha pena deu à bella vllina 
(Eclla.porem trofina'a pena minha. 
Sobre quantas jà tinha no feu peito, 
l] nunca do triftc leito mais s*ergtico 
O vílho pay mori co de nojo puro, 
Tarde.de lertaó duro, arrependido 
Alai de f] procedido o meu mal tem: 
Pois acabou meu bem, a vida acabe , 
Ou nalira,onde nü cabe, faça paufa, 
Laurencia, q foycaufa deftes males, 
Dtfquc mentes, &: valles defeubrio, 
r>efpois íj me n5o vio £ toda a ferra 
Deixcu, deixado a terra magoa aos 
pays, 

Qi. 4 nunca dçila mais nçuas fonbcraó 

Imfüaa 
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Em fim cal fim tiueraõ meus amores; 
Choraraõ o? paftores juntame»te« 
p*Vllina dcfcontente a trifte forte 
Po pay a breue morte de Laurencia, 

A vingadora aufencia do feu erro, 
Pemi efte defterro,em q mepôs.(fte* 
Mas mais chorares vòs meus olhos trt 
Quando da vofla luz, fé a dodia.^ftes 
Pera terras eftranhas vos partiftes. 
Cuido que mea noite entam feria, t 

Cantauioos gálios jà na trifte a Idea. 
Choraua sô quem delia fe partia. 
Cafa dc meus fofpiros íempre chea, 
pifte, quando paflei pola d’VlIina, > 
Que té magoa de mi náo fei fe crea, 
Com tudo fempre finta mais benina 
X fortuna cruel, de que me quéixo, 
inda que noutros braços fe reclina# 
A peos Miífeno amigo,a Deos Aleixo, 
Nos troncos deftes alemos cortados 
Algúdia lereis porque vos deixo. . 

A peos mótes,& va lles,bosqs, prados. 
Rios, & fontes claras faudofas, 
Lugares que tratei, & nâo rratados. 
Creçaó as madres fyluasjcreÇao rofas, 

. Creçaó lyrios aqut,crcçaô mil flores 
Sem receo de maós tara defditofr*. ! 
A Deos fiquem també oí mais «aflores 
A Deos os mais puftores defta ferra, 
Milhor pago vos dem vofíbs amores 
£ quando deíle mal,qiíe me defterra, 
Mofirnrem voífas irautas fentiméto 
Pefcanfo me fera em qiialqr terras. 
Afsi miJ magoas derramando ó vento 
Que muitas au« de milcnou cóf-g-o 
77^ tu 
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Fizlem me ver ningué, apartan 
Dali nos largos campos «.lei comigc 
Que retalhando vav o doce Tejo 
Onde te vi mais Ièdo,como digo 
Por verfe pollb agora a meu dele; 
' Acharem parte a]gúa,aJgú fòlfeg 
ta ititas corrédovou,hns nenhú v 
PaH< i as <Iaras*aguas do Mondego 
pus Mulas celebrado, & caro nu 
As do Douro defpois em turuo p 
Daqui continuando meu caminho 
F.fpero ver a caía ao Ceo aceica 
Na tcrta.íj da no da aparta o.Mir 
Onde vou vifitar na vrna elireita 
Os fanros oflbs do varaõ diuino 
q prertndeo do mcílreamaõ din 
Afsi dum luear noutro de contino 
O mcw perdido bê chorando ven 
Torneime de vaqueiro Peregrfn- 
* Tais hábitos me vês, tal nome m 
H m. Amigo Peregrino, quanta ma 
A rua me caulou enxergarias 
Ni's meus olhos q vide arrazar 
Tu menot fcntimeiito não detiias ( 
A hfi mal,q rui amor de tãto.s an 
Acabou por môr mal, t* pc.ucos c 
I>o tepo elpcra a cura dos teus dar 
Que tudo emftm o tempo remed 
A p« lar de fucellos deshumanns. 
Reponta oje comigo nefta a Idea, 
Que inda q neda colho pouco fi i 
Não nos ha de takar cama, nc c< 
Alcni do que te polYo ter em muito 
Não podes fazer al.lvgundo veje 
*°y nós o lói tug indo nu: 

E i 
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E mais faber defejo . ’ 

Sc nos a fama engana, | 

Qnc dizq o graó paftor dos Lufiranos 
T?a larga Foz do Tejo, 

Com fato, & com cabana 

Paíía nos largos campos Aflfricanos, 

Onde mil fo&eranos. 

Triunfos^lelle dignos 
Lh’ordena a fatal forte 
Com grande ettrago,& morte 
De brutos, mal nafcidos Sarracinos. 
Quede íi defpejadosi, . 

Os ctwais deixaraó cheos de gados. 
Que fendo aki te digo, 

Que não efpcro mais . 

Nefta pera mi fempre ingrata terra 
Qnem traz guerra configo», , 

Antre feus naturáes, • , 

-Não deue d^ftrãnhar eftranha guer 
Sem mi, de ferra à ferra (ra 

(O Ceo afsi o queira) 

. Logremtemeiis imtgos • *• 

Os valles, 8 c pa cigos • 
pefta,onde nact,freíca ribeira \ 

Na qual, fe não engano 
.Inda fera chorado Li miario,* 
per. Limiano, jà bê tenho entendido ; 
Quanto fentes meu mal.tãbêtedigo : 
Que o teu não he de mi menos fentt- 
Acerca de ficar oje comigo- - (do.:. 

Farei(pois que nos tántodetiuemos) 
Tudo o q tu quiferescomo amigo. 

E poi s a calma j ã pa fiada remos* «■ . i 
Vamonos maischegãdo pera ogado . 
Eia nas outras c cuias falias emos. 
xo- 
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Todauia de funda» 8c de cajado 
Tc vayj apercebido a fom de guerra.' 
»*) não foy ral paftor cá do Ceo dado 
Pera não dar aoCeo tara larga terra 

r • 
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V, • 

Bieito. Diego. 

• * ’ \ * . # 

J-J V^telcuaõ os pès táapreflado, 

„ E qleuas nas maós, Diego ami- 
S parece q vás delias pejado? j (« 0 . 

B m tempo tam roíni faes do abngo^ 
Não deixarás paífar a tempeílade? 
Certo que pouca conta tés con tig'o. 

Pie. Bieito, eu te direi, vou à Cidade, 
E leuo pês nas maós,vou ê raaosdras 
~ forçado da mais má necefsidade. 

Bi c.Vejo q vas, & vês, ca n ía v, perfias, 

E que fempre de cal ruas maós cheas 
E co ellas de lá tornas vazias . - 

Pie. Pois cu,inda q tu mal m*eftreas* 
rfpero defta feita ir.elhorança, 

Co mel vayfe bufcar,hü hi colmeas. 

Bie.Fm quê tés tu agora efla cfperãqa? 

pie. Em Peos primeiramete, e nosami 
fj nfica perdi délles confiança, (gos, 

>■ Bem fabem qne paíTu fortes peri gos 
Naquella geral noufa defatumtura, 

Hü fie roe foy ogado^&os pa cirna. 

Não mc quis ajuntar a morte d ura i 
Com cantos, a quC não cobrio aterra 
L *°da a terra tem por feptjlcura- - 

E.cic. 
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Ble.Ah não renoues magoas defla guer 
3 sò o nome delia afsi mWpãra (ra 
Que finto o coraçaó q f e me quebra, 
Die.També o meu no peito fequebrãta 
Cuidando no que fuy dizer agora, 

E a voz í'e me pega na garganta. 

Por tanto, meu amigojfica emt?ora, 

Ou faltemos em al, em quanto o dia 
_ Me confente fazer efU demora . 

Bi e, c Húa cou fa de ti faber Queria, 

Ou muitas, fe tu mais vagar tiueras,' : 
Mas deixemos das mais a demafia. 
Quaes íaó efles amigos em f\ efperas 
ne tornar defta vez auentéjado, 
Correndo nouos mfido$,nouasera$> 
DiCiSaõ dous,& pera mais ir confiado, 

Híi té de Chrifto o gome outro daqt ; 
H&->y d »s fuas chagas afsinado, ( le 
Ambos tanto fauor alcanfaõ deite-, 
q corar não te pofib os íctis louuóres 
Por maisq niífocanfé.&me defuelle 
Amuós faô hfi rehigio dos paftores, 
Ambos por amar todos faó amados , 2 
Dos grandes, dos mea6$,&«lo? meno 
Ambos, pór ferê nilfo doutrinado$(res. 
Repartem a cada hfi cdino merece, l ' 
Opafionòbõ cãpo,& nós-mõtado* 
Amor, ném defamor, nem intereííe 
Os torce do odminho da verdade, - 
A jufiiça,a razaõ ncdles florece. 

Ambos efteos faó da tiofia idade* - - 
(Trabalhofapor certo) ãbos efpelbos 
Da faã prudência amiga dabódade, 
Vfaó do mando feu com ral confelho . 
ij quem nâcã ósvio os íouuaj& ama, 

. • Pois 
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Pois que fará hü feu amigo velho? 
Emfim que deftes dous bem tê a fama, 
Que contar por mil bocas, annos mil 
3 por tantas fe diz q a voz derrama. ' 
jjje.Lébrame q por Mayo.ou porAbril 
Ià defles dons pártores nos cantarte 
Encerando denouo o arrabil. 

Que porto q quem faó,não declararte 
Seu nome vay voando pelo mundo, 
Sem do tempo temer nenhú cõtrafte 
O primeiro (olha tu fe bem me fundo) 
De Chriftòjfer Chrirtouaõ fe diriuat 
Pois cetto q Francifco he o fegüdo. 
Pie.Bofg q tés muy graõ maginatiua, 
Mús nomes tê,téhü por fobrenome 
Moura,tê outro Sá de carta altiua. 
Qualquer q dertes dous a cargo tome, • 
Pincharme na pifcina,como efpero 
Tu me vcrâs bè fam do mal da fome 
Bie. Perdoa, fe mais inda fabe-r quero, 
Mas vamos caminhando entrctáto, 
Qu*o defe; o me faz que dertempero. 
Como te detiuerte por cá tanto. 

Vendo que tinhas lá taes valedores, 
Que te juro, que ;á diflb m*efpanto. 
Die.*Tarde foraó algüs dos cauadores 
A vinha do Senhor, mas nem por iflb 
Leuaraó mais osmaismadrugadores 
K3o me dèteue cá da terra o viço, 

Nem a caça do rio, nem do monte, 
Nem da.cachopa o mimo, ou o feiti \ 
Mas já q tudo queres que te conte, (ço 
Sabe que me deteue a *,aca leue, 

Pari V* è agu . a dà dc §raça a fonte. 

Para dar mau razões o dia he breue, 

Pique 


Digltizied by Google 


E G I O G A. >XVI. : ^ ^4* 
tique contigo Deos, & te àé vida. . - / 
Uie.Ò mefmo em fua guarda a tua leu* 
Eo teu mao planeta naó te impida 
O bem que là fe faz, antes te reja 
De tam boa feyç aó nefla pattida, 

Que qual foy sepie o Sá, aísi te feja, 
EnoMoura,naó moura o bódefejo» < 

E inda por Teu amor "Files te veja. 

Die. Prometo, fe co eiles me vejo» > 
De naó me ficar i ffo no tinteiro • 

Que de fallar verdades naó me pe;o*. 
Bie.Bem fei q fempre fofte verdadeiro 
Mas vê fe dà o tempo eflTa licença, r - , 
. Brpera,&r£ta o vao mui bê primeiro 
Die. Mão ha defcuido niííoq roevÈça, . 
Pofto que pera mi fou defeuidado 
O que claro fe vê nefta dctbnça. , 
Biet.Hora porá de mi fejas lembrado» 
Efle copo te dou de branca faya, 

Que de beiços naófoy inda tocado* .. 
&as vodas o ganhei da nolfa Olaya, 
Quando venci cantando Pafcòaí. 
«Die.Naó me podias dar milhor alfayâí 
Quaes as figuras faó entendo mal, 

Mas vejo nos feus vultos ledo cfprito 
Parece Ter hiftoria feftiual. 

Bie. Iflb, que pola borda ves cícrito, 

A quem labe latim tudo declara, 

Aísi dum grande meftre me foy dito , 
Se me diifera mais, mais te conta ra» ' 
Mas tu lá na cidade acharás cento» 
Que te podem tazer a coufa clara. i 
Die.pois fegúdo omeu fraco étédimen 
Efta gcte no trajo, Ano feu geito (to 
Feftcia hum venturofo cafamcnto. < 

Btu 
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NTio faças o caminho» mais cõprido, 
Tomate a femear fio teu barbeito * 
Bie. Por naõ ftcar eín confufaõ metido 
Te rogo finalmehte qu e medies 
A hfia fallá ttia o fcoTentido.’ 
Diflefteqne nas maõsleuauas pês, 

Eli naõ te *e;o pès.qne nasffiáôs íeues 
Nem de co ufa de prtimá,nem'de rez. 
Die.As vezes homem fo!ta falfasleues. 
Se tu a todas haíde Pedir prnui, 

Ém muitas, mu ms faltas nêhar deues 
Os pés de j que faNeiifaõ pès detroua 
£{iie mais de mit muy fotilmente * 
Nefta caTa de choupo fifa> & noua. 
Aqii(flfes,cu ;a-vida;òeos foftente 
De. quem foftehtaçaõ a minha efpera 
fíaõ efpe raõ dé pipri outro pre/ente* 
Bieit.Eu te juro atnim,quefe fouberà 
Qutruteú fínca'bè filias niflb, 
x Qttt pof meno sfcfüdote tiliera * 

Hora vay, que vas íà com bõ feruiç 0 

. MlONTANHE S A* ■ 

'EgloGa . xvir. 

* Ribèyro. Montinò. 

Q Vam fofiTegado aqui, qu5 ^ c3reiri 
^HViuesvMonrmo amigo, qu3o a Ih - 1 * 
Da perdi^aõ qite vay lâ na»wbéii* ° 
O repôufo de la,ca fete *eo, * " 

fhgto dê todo jàdos -no (Tos m-i'a 
Conftrangido da força, ou <io re-í* 1 
Naoõüues lu-ftesmbntes efcaluaif^' 

Hun 
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Hu toncino bum, bú,hüfero eftrõrfo, 
Queno* a todosdà trjz ourijados. r 
Os olhos, fempre enxutos, andas pódo 
Nefta,qite guarde Deos.tua manada 
o fom da leda frauta otépo empód® 
Seguro vas denoire,& dal nora da' 

A vero bicho mao.qoeihe faz nojo. 
Se foy/fé tino,dar na trãpa armada- 
seguro pela vrz*& pelo tojo 
Afihindo teus pês vás dando grito* 
Dos quàes o lobo fuja*& dè no f OJ <^ 
Nâo trazes abafados tçus efprito» ' 

* De ver hõs,q por força;, outros por 
manhas- _ (to*; 

Te ronbaó teus cdrdeiros,teus cabri 
As louras a tiel lãs, louras caftanhas. 

As nozes, os medronhos.as belloteíi 
NÜoves colher aqui amaòs ftranhas 
Comes o teu centeo, que mafcotas, 

Náo to fazem vender em que te pez 
Aqué valendo feis, te dã tr es jotas. 
Aqui por mas contar da tua rez 
Náo te vem arguir mil caramilhos* 
Dizendo, eílcfoy tal, ertetal fez. 
Daqui naó lenaõ vacas, nem nouiliio? , 
Nem monos leuas tu carradas cheas. 
Da palha dos teus b oys, dopa Ô, dos fi 
Tu sô creftus aqui tuas colmeas (lhos 
De que te fazes rico nelta ferra, 

Emfim q tudo he teu quãto grãgeas. 
Coitado de quem deixa a fua terra,' 

Sem faber a qual outra vay agora, r 
Mas não pòde fer i»á,f«for Fêgaerra 
Mon. Venhas Ribeiro amigo mu icoê.bo 
loigãdg 4 * te vei^védotc trifte (ra 
+ £«* 
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vex de s*alegrar,minh > al nu chora 
lembrame doutra vez que cà fubille 
Em buíca dú nlmalho que perderas 
Qitaó faudofo dc mi te defpedi lie. 

In d a naquelle tempo tu naó eras (ça 
Tam cuberto de barbas ,masde for- 
A ninguém là,né cà ventage deras < 
Encontr alie comigo ò vai da orça, 
Antigo verádouro de vaqueiros, 

No caminho darei, por maisqco^a* 
S^ntamonos â fombra dús olmeiros» 
Num prado d*aruoredo rodeado, 
Onde cruzar fe vinhaõ tres ribeiros 
Xugar frefco,& fombrio, aparelhado 
. Pera fugir do foi, que então entrara, 
No Key dos animais todo abraíado 
Por cima da corrente-doce, & clara 
llfi freixo te mollrei, cuja verdura 
Hum rayo,qne deu neJIe chamufcana 
Em cujo tronco níi, Sc íeca altura 
Húa gralha tres dias gritou tanto, 
Que fem folgo cahio na vea dura, 
Caufou ifto entre nós hü grádc efpíto, 
Masdefpois húiinal,q noCoo vimos 
Nos fez maior panor, maior qbrãto- 
Iogo(pofto que mdos)prefumimo$ 
Mortes dos maiores, pedes; lira gos, 
« Inde malporqúe nilíb naó nu timos 
Eebeo do noíTò fangue quentes lages, 
A terra d’alcm mar, nós cà bebemos 
De lagrimas també amargos tragos. 
Jtfaó tenhas pera ti, que nao tiuemos 
Parte na comum dor, q r*CHtriftece, 
^ Todos.Ribeiro neUi todos perdemos 
RJb ' Scgundç mç rgfpe*d.s,b£ parecí 

Qr^ 
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* Que naõ eftàs no cafo do que finto, 
Efle naõ he o mal, mas uaceo deflfe. 

* O uoflT© Tejo vay de fangue tinto , 

Tal va j o noflb Douro, tal o Ly ma» • 
i E vaõ *nda pior do que te pinto. 
Aquelle que mais pode naõ eftima 
Entrar por onde quer, faquea tudo; 
O fogo traz na maõ,a maça,&alima, 
O dono do curral ha de fer mudo, 

.Se naõ quer, em foltando hãa só fala 
Prouar com dano feu, feu aço agudo 
Ofeu rouco metal nunca fe calla, 
•Parece que diz fempre mata, mata, 
Defpede o ferro occo a morta) bal- 
-Tornar a foterrar o ouro,&a prata(Ia. 
, Nas entranhas damãy pouco aprouei 
Dali cobiça o tira,alli o cata. (ta. 
Os mortos defenterra, naõ rei peita 
Aodiuino mais'que ao profano, 

Mas alguém dafa diífo conta eílreita 
ò defditpfo pouo Lufirano, 

Quãtos males padeces, qnantos temes 
Que no milbor te podem fazer dano. 
I^izerte já tremer, agora tremes , 
Açoute foy do Ceo por teu ca ftigo, 

O Ceo te cure a chaga ,deoue gemes, 
Naõ meftures comnoíco, olha q digo, 

. A nofl*a,&de Iefus amiga gente, 

Que mujr pior feri pera cótigo. 
Peçonha chimpari n’agoa corrente, 
JDe que bebe o teu gado,ârde q bebes 
Teus campos çujari com mi feméte. 
Mas tenho pera mim*que j'a recebes 

* Anguftiade m*ouuir,queno teu roílo 
ÜDxergQ o qtjçn<? ülÚaiO concebes. 

~ ‘ ' Mont. 
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Mot.NáOite iKMJbnegar,q me cé poflo 
Em tauta aftera^aõ a que roeéSté^ 
Que mil finais darei de graósdeigofto 
MÍas tu tuas razões tam bçm apontas, 
Que delias naõ me nace angoftiarme, 

S enaó de magjpa r tantas afrontas. 
Por itíq naõ defcufes de cnntaeme- v - 
jTatnanha perdi^aó mais cie raiz* 1 ' 
E quemfoy caufa delia de clararmé. 
ftib.Montino, hú d^z, 8c o outro <iiz, 
JMa? Oeo$,que. sbde todo he Tabedor 
. A juftiçanas armas moftrar qnifs^r 
Dc mi te fei dizer, que com graõdòr 
A tnuilu choça, deixo, por naò vei* 
'Comido dentro nella outro fenhor. 

JS quafi que poderá ifto fofrer 
, Querendo fer fenhor sò da^fa^emla. 
Porei», efte £orem, bas d*ehtender. 
Jtóo nt.E qp é me d a ra fc fu , q naõ en t <hl i 
.O que queres dizer, Q de que fo£cs, 
Por mais ;qu< 5 fno laber prtuco «Pelfcéda 
Emfim,K.ibeico amÍ$o,AA.S re anojes. 
Aqui detcanfaràs com ge.: rebanho, 
Aqurte darei cho^a, onde te ãloges. 
Naõ - pode 'dor-ar mntto mal tãrtiuoho, 
Quõ fabe,fe da perda, que chorarpo! 
. Norpode rçfult a r dobrado ganho? 
O s : 'eydos- temos per to, là nos vaníps, 
O teu moço apos nos co gado renha 
QOc por iesura parte caminham Os. 
Rib.Eu quiíerâ palíar aquclla brenhà 
Onde mora Capndo meu parente 
Mas recco qu*a noite fwbteuenha. 
limais elfe-meugado taí-fe lente* 

L>o uabal4q quv teuç na jorn^di, 

* ~ - mi« 
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pè (e pôde terefeadamcntc. 

Vês tu aqueila cabra encrefílbada* 
Aquélla mouchi dij r >,d()'pè nunca*’ 
Que v«y upos a grande ; a: ruy u s 1 a 1 1 
Alli onde fe faz hum graô barram o 
Por bus lufpèdos íngremes trepada» 
Dous neixêtes p ^io.hu neura,* hu 
ÍEpor feguir as ni ai sqc am » n h õ d« b r i e ® 
Palfaraó adiante- rby coneiido 
Pos filhos que parira defcu/Jando- 
itfont. Porto q tua tez enfraquecendo 
A repoufar aqui náot’obrigàra, 

E pofto que não fora o To! d.cendo; 
Ap*uurte,de miçn nao te deixara, 

' V.ntes da fot$aduil 9 >mc valera, 
r u.indo conciso o rogo n5o KaftMM 
b. D j verdade irò amig > ifl’,» s*. fpèra 
Mis eu não te íubiiaoi -vontade, 
P.jf mais vontade,* dia quctiucrà# 
ti conheco Ue «i cifa verdade, 
tícure:nos p dl.» uras íem proueitr», . 
3 fCpreonie mais ba. falta amizade 
i por fer da* tuas fatisrYito 
Mas releu i co tempo aco nodarnaf,* 
bouce.co.no inaisVeího,ériepiecrito 
® pois quis a ventura aqui juntamos 
Priiíviro que &c todo o íblt raiai órç 
Vamos co no do gado agjtf.rthamos* 
©I? nos darà IeVte,& agu i a fonrr, 
•P5o,& chicina tenho t.*nho fruitas 
Aienha&ca ;a? poreife monte- v 
Se quifeces peicar bogas , Sc truyra», 
S,i> t.inras polas lapas deíle rio, 
Que só às maós podemos tomar mui 

4r.i;arc.;aos pua viado o tcyofrio 

& - 2s a.' 
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>To barbeito i perdiz cerrado ichò, 
No mato ó coelho aberto fio. 

tenhas (jà to diíTe) dc ti dò, 

Nem cuides; q fe perde o q lâ deixas 
£ qn.mdo fe perder, não perdes sô. 
3Üb.Montino,cõ me ver Jiare de qlxas 
Em parte óde côolho o mal nã vejo 
õde queixas não dou,né mico qixas. 
Jnda o pouco que trago cy por fobejo, 
O que menos me lêbra fie mScimétoi 
Aquietarme sò, iífo defejo. 
Xfenãofora darte canfamento 
Quifera refufar tua companhia, 
Porque me pode Ter conrentáméto. 
P a fiará nMiíía Japa a noite fria, 

Da fóbra dú penedo, ou dú carualho 
Mc podera valer no quente dia*. " 
Chorara sô comigo efte trabalho, 
q queira Deos mudar é boa elírea, 
Ê dar em nofias coufas melhor talho 
Mas nòs cftamos jã dentro n’aldea> 

Ea liemos por agora noutra coufa. 
Mont.Eu não quero falJar antes da cea 
Senão co meu fumeiro,&co a choufa 

A L C I D O. 


i/xn ti, 
..wiiun líWã marcv 


A L largo campo dei fainofo Rio, . i 
q al Lufitano mar lieua oro fino, t 
Entre blancas arenas efparzido 
Huyêdo de fu parria vn paftor vino: 
En tiempo qu’el ardiéte,y feco eftto I 
Vã marchitando ei prado flprecido. ( 

Era 
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Era fa nombre Alei do, 

Paftor d*oacjas era, „ 

Pafhuaen Ia rtbera : 

Del claro Lyma.j fico a vn ? alta ferra; 
Donde cruel a n >r le luxo tal guerra 


Qu’el mifero paftor por tierra efiua- 
Dexô fu mtfiua tiérra^ _ (na 

Y con todo lo más hato,y cabana* 


\ 




. , i m • # * , 

El di a qiie Uegô por donde el Tajp 
Sus aguas ermajinas mas derrama* 
Huziendo fus rodeo* yagarofo,, . 
Yàq céplauaelfol fu ardiente llama 
Ca n fado dei camino^r dei trnb^ jo,; 
Delefprito canfado,y congoxoio- 

. Alpie devnoímp vmbroío. , r 
Tendido por.el fuelp , 

€on, lagrimas íin duelo 
, Hegu la~ verde yerua, y blanca arena; 
Ycomo fila caufa de fu pena 
Efcuchara fus anfias d’araor HeiUJ, 

Al fon d’agrefie3ueua • • 

Xátô fu mal,fu boztormSdo apenas; 

j- - ■ •' 

ò Syluia,dixo, mas endurecida^ 

Que toda cofa dura a mis querellas, 
Màs furda q la muerte , aun r i mucro 
Aqui fin efperar remedio dei las,* J 
Ilorando araberè la crifteVtda, . 
En pago de lo muclio que te quierOj 
ò pecho hermofoiy fiero; 

Zos brutos; animales 

ÍTeftizos *le mis males n *. 

Cou mi contino Horo.enternecia* 

X tu que por fjtZQH fe quieta vn dia, 

,-j fia 
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Dcufrrtis de renermàs fcntimi 
De quicn por ti morú, • 

Mcn os femiííe ílêprt cl mal <j i 

• 

Si cn la Libia fueras engendrada 
De lasmâs indomables^radaj 
Strn cora S 'On fuera vn diaman 
• f] mis dura. o mis Hera fcr puJ 
Qual cuicbra de incauto pic pi 
Con lu ira palio tanto •lúdant 

No ayaquien s^ipante 

De fia ruzon ninguna 
D* Am nr, ni de Fortuna, 

Anres qnien de los dos penaJo 
Quando por nus perdido fe tu 

Mire bien a<j punro me hVlle 
Porque fi bien Io vierc v 
Se rendrd por dichoíb el tlcfdi 

Bien vias, cruel Syluia.que por v 
Dexaua mis ouejas oiuidadas 
De noche por los yermos fiu a 
Que dei hábriento lobo arrebí 
Pagauán mi defcuidocon íu m 
Qued.ído la fangre delias por x 
Tn eílo poco digo, 

’ Que no íblo el ganado 
De mi era oluidãdo, 

Mas j o mifmo de mi puefio ct 
Me quedaua en el inóte embei 
T)e modo, dia y noche,en tus a 
Que anfi como a perdido 
Me llorauan la muerte les pa 

Ti iae que no perue qqt mi t Qr i 

/ * 9 ****** - - -*•, , 
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• Y tu cfquMiidad pudiefleu tanto 
, Que de tirdulcejvifta n^aparialfen, 
Ni que mi do 2 orofo,v tierno Manto* 
Y los fofpiros mios fin alientn 
Tan poca compafsion en ti hallaf*?; 
Penfé que te agradalTen ». • 

f Mis verfos a lo menos, • 

Por ícrerç de amor Ilenôs, 

Y.que tu volunrad 7a mâs pudieíle, ' 
Puefto que dcfdenofd,y cruda fucíTe 
Tanro perfeuerar en perfeguirme', 4 
Que la patria me hizlerte 
Dexar.y de la vida defpedfrine. 


I , • . 


Mas yâ foy por mi mal defenganado 
De quanto por mi bien de »ni pêíiiiia 
*•;. Yàs*è:que vanafuc mi coníiança* 
Amor dç mis difcurfos fe bui laua 
s A snuerte, me tenia condenado, 
Pamiome.de viuir dulce efperança 
- \ Con falfa femejança . ' 

>; pc la prctencion mia 
v Sus tratos eomponia, . > 

v; Y con dukcs enganos tn'ha traydo 
A tanta confufion,que de perdido 
Acabar de.per derme ya deífeo, 

«-•: 6 mal no merecido , - 

Xn qu5to mal por querer blc raeveo? 

. » * M -e * t * í *»* , . è» 

Veome do no vco eofa vina t . • 

Que de mi vaia muerte tenga duelo, 
ti Veo qus todo bien por ti me dexaj 
EnHii veome tal, que me confuelo 
n.Coji e fu orar aqui la hora efquiuax 


•4 /Aunque ya dê mimucho fe alcxa. 
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Se con razon fe quexa 
T)e tanta fin razon 
Mi triíle coraçon 
, Al ciclo de cruezas enemígo, 

Tenie Syluia cruehtcrr.e el caftigo, 

Qne puede,como jufto vengador, 
Vfar,por mi.contigo, 

No viuas, pues que matas fin temor. 

Va no ^oflenderé con quexas mias, 

Con mis llorofos ojos, có boz trifte, 

Ya no te qucxar as que no te dexo, 

Bien pucdcs hazer cuenta fj me vifte 
El quando,no lo sè,pues no me vias; 

Y efki cs la razon porq me quexo: 

Y con dolor mc alcxo 
T)e ti,queno lo tienes, 

Mas tu comigo vienes, 

Yo contigo alia do quedas quedo, 

Ni a ti de mi, ni a mi de ti ya puedo 
Partiendo mc apart.it , aunq quicra; 
Pero no tengas miedo 
ij buclua a t’cnoja,r, o.vhu,o niuera. 
Coniiimirê mi vida mifcrable 

En foledad llorando defnenturas, 
Dexando de mis males trifte hiftoria 
Cô kierro duro efcrita en piedras dii . 
En dolorofo cftilo,y lamétable, (ras 
• Que d’amor,y crucldad fea memori* 

Y pueda hazer notoria 
Hafia cn las montanas 

A fieras alimanas ; 

Xa caufa dc mi muerte dolorofa, 

Qiie pues ha fido fiempre dcfeofii 
me llegar a fin tan laftimero, 


Digitized by Coogle 




E G I O .‘O A, XVUIr & 

, Ya no quier optra cofa, , 

Mas como efto feri,fi yo lo quiêro£ 

Anfi Alcicfo foloíc qucxaua , 

De Syluia.del Amor,y de fu liado ? 
las fierasjVjlaf /ipês, que le oyan»s 
Woftraúan íe n tini i.ento dc fu lado* 

. £l duJc^, y rdfra.Ta jo lo, mo&ra ua. 
Sus agúas,, por oyrle, no corrjan», J 
Yo viçndo qpp bolai an % . , 
los tardos animal e s t - ■ C 

Del pafto $ lç>s jcóx^ales* . , v * 

, X e n ftí apr ifcp y a luzir ei fujfgo, 
Aujandofu Uanto.con mi ruego, ^ 
Por qp quedar èq campo íin abrigo* 
Alayre húmida, y ciego, 

A la majadajo lleuccopiigo» . . .* 


•t •• 
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ii* . j'j • -tr 


Montano. 


Yíreno. 

é9h . ,,, • ; • • . (teme# 

Mot. p Antemos mi Tjreno agui,c£- 
^ A lafóbra deft’alto,j( Verde p* 
Jfios floridos valles alegremos, (no* 
Tir, Ah ventura cruel, cruel deftinp! 
Comp canta rè trifle en tieira agen* 
JDonde Jloraa mis ojos decontino?^ 
Mont. Epfgena tu dolor, dexa la pen*' 
Enmano dçl pliúdq, nia l liero 
Cantando defacerba Filomena. 

Tir, Hora pues ajnfi quieres, câtar quié- 

Oyd el^antp. \ ( ro »< 

Si* .JtfopMBRMÍ. NufM Pí«j>«® 
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01u b i?i?f? fe el r^ anido c * trc h ? 

rir Árt ■ v ' crr f ,or íu r ^p«r b. 

óiXfnf r f<>r3con en vi, «» Uan 

Ou mHríi " 7 r nOS mucftr;i «* cl.ir 
Ogando Ia efcura sóbr* f e den 

* ,T i5 Fíonm cordèros mio*, vuefha 

Os velara dei lobo Mbrttto,vcr 

ã-í°s1S?r ?° r tCmorh fombí - 

T/r Saljd fofpiroy tnftes a menu, 
Oclcncen lido pecho dfcTiren 

^t% V, r1 e fábÍen 'P ãrtir *P 

Monc. 1 t baelues o y por eftevalle 
* ^« a ^ ^^rè,FrIes b^mofa" 

Tif ,w fCnS V Vn fcrtiíl ° Men, 
,Tir. l/etiemas flores, Ciíharea n< 

?-cmpreornarè tu templo fobe 

* !6 | t . Kel troco d\iqu e !oImo de ir 
il taro y dulce nombre dcxo eí 

DaquelIa.porquiéhofufpJro € 

•^r Cn brcues vcrfos nuJ q*es j„f 
Sfosplugmereíer, llegad P an c 
Al pie d aqucl frõdoro,yverde n 
bor rai préda ayer me diêrõ *£ 

3 bicnpuedo de*ir q libre õ do $ 
6 crudo dios d*anior,de tt.s dol* 
,^ir. 1 al es mi dcfuentura, q no ri 
Ifperar ningan bien, ni ia forn 
, Acreccntar al mal vn lolo deri 
>I»t.i>irhoro Endcmió.por cuToi 
io,',;- , r"°- Hod " el «lare clek 

!Tir ^ ce rcn gormbidí a • ] 

^.TnHes,yi 0s ,üaj tiiAes £Ve 
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* !£;% 0 0 A XIX# .Tr 

q'í los nueftros os puedc f« «mel» 
Mòt.qno ciais comsgo alegre ' 

Cantad mi bien rtm<go,£ 

En bozesttemw.dulccs y 

rir. Que no f«*i» vbsyu.^ fl®^'' 11 »' 

Dmenos n ,fciiur« 

,P>rCC ^“vír U « S yTa,%»fr^: 

Las verdes yeruas, 1M as 5 
Tir, bnojadfe eftoí motes £Ótot Uato» 
La trifte ecoae.refpondcrc^^,' 
v Y vb« mis ojesiio d c worar _ 
Mót. Pues oy de ver nu brô teg p 
ò hijo de Làr6na,tíi fie** 

No turbes mi plaier có hht*rda<,*« 

Tir. Pues duice me ^foT^rnu** 

3 no vienes 

ftierfea Files preientarme. 

Tií QuieroTollo llorar mi drfoúeura, 

- Alíon defta ribefra enfta Ima, . . 

!i ' Que murmurado cae dei altura; ; (a* 

Mót NTouclla màs robufta,y verde ezi 

M vndu}ce ruyfinor tiene fu nido* 
yn du ce ruy çJlef lodçftina . 

«?\íique*b ermofo i-echo Murccido 
aoe 2efte 'V 1 aeOierro culpa uene, 
Primor,- 1 "’® ) ,, . n,a . s revKU> - 

•^S P flòrcsfodc t ,eoe. Tii 

* 1 ' 
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tifpft buela^crecé mk cuidador, 

. J)«cé la patria , a mrdexar quifiera , 

- ' No lo cófíére amor, no los m»s had»s 
Jtfõt. Derrama fe eIganado,ya norfpera 
Xos fihios dei p^flor como foliáí 
s. 'Ileoènios leTircno a la ribcra. 

Tu lo llena Montano, tu lo gdia, 
t J>u« dec5rar cécigo ha«o.mede*ar 
,i Stn tr me dexa» mittras duraríd>a, 

, Xloxar de nucuo mis antigas cuéxas 

*. .»• • jy 1 »' . .. •/ r ., >’ 

* . . M E L I S I O. 

E G LO G A JOC-i 

. i x . , . . ‘ K 

!T% E fund>rC5 ci,pre£eiJfodeado , < 
F.ftqua el buí Melilio* tr iíle ,y mw 
I n elpie d*vno.dellps «jcojíqdp., 
Jtfelifio, qucdcl vno ai otro Polp. 7 
In ningunaribera.valle.o ücrro^ 
Otro mejor ha -t ilio cl claro Apolr* 
J)e fu- antigo tronco, y de fn tierra 
Cran hóra,y gloria^leípcrf ç% ffrfts 
‘ pe lo jufto cn la pamtuçrte cia gorr 
Jpfte d cl coravou abrio la puerta (ra. 
Al ntâc belador, flcçhcio cicgo» t._ 
Qce todo lo traftdtna»y dcttôpc» t* 
Irvrô con manfedúbie el amor Iw 0 ' 
Fncubticnd* cn cl riiò.y blãdo geuo 
f • • lil rigor de íu arco, cl de fuego- 
l>cíp«*Vquecn.fu prifiô lo tuuoppefla 
Hcndo»? abra/jdaalçòíc A buçlr» 

^ pteílo mata amor,y oluida pçcftfl 
D.cxo crnidos de noélurno v elo 
1.0& cj-os dei paftor <d mal tyrano., 
MS* uo fuirc «a fu mal nin&ú cofr ç ‘ fl 
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guexdfe a todo monte, a todo liana, 

Que ri cg a la fruéiifera ribe^a, 
qarenas d*oro lleua al p.tdreOceantí • 
íftnndo.puesj anlã defta tnancra 
Hntre las negras plátas. folo } y trifte* 


Solto dcd triile pe£.ho la bor. tucra. 
^díxuiAinor cruel, pues me puflÜç , 
Fnpuntos d’alcanÇar lo merecido, * 

, forqueio efperadv' 1x9 cufnpHjlç? 
Prxaftcme ca fi r n’el bondo oluido 
I^e aqlla, por quic yo dc mi olui Ja-^ 
No pido piedadja muerte pida.fdo 
DfcípUes de fer vencido, y dernojado J 
No fiento q le erra (Te é cola alguna. 

Si no perra quien ama dHãtmadõ. .* 
*Ab vida miíefable, y importuna, 

Cual poderofa mano te foftienc 
Contra lo que pretiende mi tortua* 
Masefto amor lo h«e, dêl me viene 
viuir entre los braços de la muerte,^ 
Porá vjvicndo mfc.miiy.mas me pet 
Cònjurofe con èl mi mala fuertr <ne. 

V todo quanto pifla aprouecharmc 
ln dano de mi vida» o connierte-* *. 
Forçado me lera daqui mudarme^ 

1 ‘ oue no puedo temer que peor caya, 
•' pues «o puedo fperar de mejorarme 
Mas q "uè hunuu* pievedada piava 
* Qual puede alti motana recogerme. 

Adáde aperfegotrm* amqr n® vayo? 
Que no tieíU poder para valerme,* ^ 
5ino vna ingrata, ycruda tanto, 

I puede, mas no «luiera locorrermd 

jijfS* p“"* ,8ií n ^-c 
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Cuc pueao q en los ddla vn rifo fca 
En vos lera dolor, n’otros efpanto 
Xloranmi mal Camilia, y Gaiatea, 
Syiuia.fieliía.y Filis efpanradas, 
Que en tal bellcza tal rigor fe vea 
aues,y fieras no domadas 
Mudlran vn dolorofo fentimientò 
Demjs quexas en vano derramadas 
Tn fofa oca íion de mi tormento 
(rs o fé qual lo permite cftreHa dura) 

a !!f piírtas co ” mi dafi om contento 
A 3? f ", n .° , en g a *'ara la blandura 
Qg r el cielo pufo en ti,en lo de faera 
Vn,da con tu gracia, y hermofura" 
roder imaginar engano fuera 

v« e A efcÓdÍa allá dftrocn tu pecho 
Vn fjero coraçon d’alpeftre fift* 

M Íni eI en i*S rÍTms rieshecho 
EI Horo Io defcubre,iy;la trifteza 
Aun^ por tu honra,a mi defpecho 
^ira bien ado llega mi pureza 
Çe/fcindo qual eftoi,me duelè,ypena 
Quepuedasfer notada d\»fperez? 

Pafíores^ue pirais U blanca arena * 
Cíuádo a beuerHeuaãsviieftros gana 

a la dçl daroTa/o dulce venar (dos 
' vos que por los rifcos encúbrados 
Las falradoras cabras vais guiando 
Porno hazeré dafio en los febra dos* 
»«fpues q defta fclua, i riô blanS> 

La f uuertcm*apartare,olaDan-M* 

Se Q , ue a vna de las dos me voylle^âdo 

™ a e í Ò * cdntad ^y repetida " , 

^t^iin rCUC c,ncion ™ mi memória 
^elUioporatnor pcrdio la í ida 
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E G L O G A Xx. ff 
lo que fupleredes mas de cal biftoria, 
No lo fieis de vueftra agrefte auena. 
Por no cfcurecer agena gloria. 
Murio d*amor Meliíio en tierra agena 
Efto folo fe cante, y fe repita, 

Mal aya el ciego amor, q tal ordena 
Aqui fe le pegò la boz afflita 
Al Zagal defdichado en la garganta , 
q hafta poder hablar el amor quita. 
Tf defpegôfcel cuerpo de la planta, 
Dexandoíe caer amortecido, 

Tanto fine fu d olor, fu pena tanta * 
Defpues d*eftar gran rato alli tédido, 
Ilegaron por acierto dos cabreros. 
De los quales fbe luego conocido. 
Ertn Alpino, y Mincio companeros, 
Quevenian fus cabras recogiendo 
Por vnosafperifsimos fenderos. '• 
A Meliíio los dos fueron corriendo, 

El qual al mifmo inílante q Jlcgarõ, 
Del mortal accidPnte yua f.tliendo. 
Qual fue la caufa^delle perguntaron, 
Y con amig.t mano elruerpo frio, . 

* Del liielo (ilorazia;ieuahtaroii. 

No cs d’liora,ò<*migos , el mal mio 1 
(Les dixo)porq a tiépos nfatorméU 
•Tanto, que dc la vida defeonfio. 
Ypara dèl os dar emera cucnta, ^ - 
«Ni lo conííente el alma fatigada, * 
Ni el foi q en la mar va feapofenta. 
Ellos por no le dar pafsion doblada, 
Sin mis fe deten*r,con elen medio* 
Se fueron recogiendo a Ia mbjada, 
Pcnfando que tendria alU remedio 
. x •*. . 
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AO DO V T OR PR AKCISCa 
.. de Sà 4c Miranda. » 

(claro 

TtT vme das nooe Irmas, roais $ o foi 


F j^um faher peregrim>,hum canto raro 
1 jia muito ja, íe tam aíto fobira • (do 
• O baixo ingenho meu,f] no grã piu- 
\ 4 «' Có Febo maõ portnaó citar revira 
k-i "i CLJJÇ fora a minha Mufu dcTüubtmdo 
ijte- . a fua pobre veá em teu louuor, v> 
jS&gT _ Outros v^rfostecédoioutrosvrdindo 
güçij ftmpr^ o ftkncio por melhor, 
píT Pqiliftlgir.Ua.peÇonha, t;nc derrama 


a A Ün^ua mà,cii» mao murmurador** 

Oiliopi efprtto, que pretende fama 

• * Ser ír^yiado do.pom> nSo deieiav 

" Cj fcpicao menos fabeo mais a lauta 

CJueras que de meus verfos juiz feja 
>ifi maodui ignoranterdambos tento 
A ignorância dum.deutroa inueja. 

Trabalho por f.iir a vella,& a remo, 
pantre $cilla,& Caiibdes, não qria 
f*or fugirdeíle, dar naqlle ellremo. 

O doce cftilloteu tomo por gíria, 

• Efcveuo,lco,& itfco;veio quantas 
Vezes s‘enga»a,queui de fi fefia. 

Se guardo teus preceitos, q t*cfpantas 
Denío mr cunhecerjmats certo ipá 
Recebe o mudo todo doq cãtas. (to 
J* hu aouo templo teieuauto 

JDtnvo 
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Dentro na minha idèa.ondeoflcreo» 
A tèu immortal nome efle me'u c5to 
K3o tc contarei nelle do começo 
Qual minha vida foy.por ná lâfarte 
Cõtrario eflfeito deqttâto iuMufat pe 
. Ifto sò te direi,a melhor parte (ç o. 

*• Delia leuoir Amor, Jà onde o Tejr> * 
* ct i>0 rabor «te* aguas , t ó õ pn rí*. 

. A Ui me conuértia o vão defe/o ínlãta 

r Xm agna,emfbgo,êfcra,en»i c»W a> «*m 

» Agora vejo tudo, porque vejo. 

* Amor nâo via d*eruas quando cn canta 
Nem citra riaspalauras,n é dos fignos 
De Circe.de quê tanto Homero cita 
}à iiure de tamanhos defatinos, 

O fogo morto, rotas as cadcas. 

Cito alegre aoCco Odas.c Hymnos.' 
Cobrei (defcjue bebi neftas Lcreas 
tv Aguas do ParrioLyma)© fer perdido 
tua verdadequero que me cre as. * 
Do tempo mal gaftado arrcptndido, 

- Querra(fe podefle) o que me fica, 
CuefofTe cm melhor rfo defpcdido. 
-Dor ifTo nâo sVfafte atua rica 

Miiíà de djr a n~5o à minha pobre, 
Que no raminho do Parnafo t bica» 
t^fcfi tz das medalhas douro,e coLrc: ’ 
- Das cila tuas de pedía,&de nutai?' 

' O tempo gafta tudo, tudo cobre. 

'No ftifrdo a que lies tf fania imnmrtal. 
De quê nos canta hO pei egrino in^e 
* * © mais bê fabes tu f\ pouco.vbl^nho 
£ D^algõs cantai ei eu,fe por tl venho 
l - a ieiiantaiiue ranro,que na fonte 
Ciítaiia mate ©grádç ardor $ «taho 
/j " Cm* 
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\.iii£i(ia ué iouro verde,» brãca fronte 

Entam ouuiràs tu mais aJta rima 

ledo, que por ti cante, Ãrpor ti cóte, 

Agora rio abaixo, rio acima, 

Que vay luau emente murmurando* 

. Sô me vou pola beira do meuLvmà. 

Korasenganos d’amor lbe vou cõtãdo, 

Oütr^horh dp fereno claro, & puro, 

, Ovou, comocòftutn o, celebrando. 

; Da loura, & branda Ninfa o Pa dor duro 

No bofq otrÇo queixar, sé lhe valer* 

I>*ambos me rio ;à,pofto em feguro. 

,Que mòr contentamento pòde ver, 

Que verfe liure quê nomúdo viue i. 

Sem ter jàq efperar,nem q tremer? 

O cobiçofo,& ceg® fe catiue ;» / . -,á 

De feu ouro, sé Dcos, ajúte, e guarde 

Que núcaguardar muito por bõ tiue 

. O peito fem ventura, aquelle ^ arde 

‘ Nefte fogo cruel, que tanto laurè 

q mata cedo,equ5do morré he tarde 

_ Emfim, por n ão gadar tanta palaura - 

Na rraÇa do deíejojno^setrato, 

Que tu Frácifco vès.sé qmaivs^abra. 

Queria boamente,fein mao trato 

Paflar por eíla vida de maneira , - 

Que forte aoceoaceito,à terragrato 

Tu que feguindo vâs a verdadeira :r, 

Via, que do Ceo mefmo te faz digno 

Cõ fama fempre clara, sépre inteira 

Dizme por onde vàj ,o Peregrino . 

Qnádo pifando vay terras eftranhas 

i- cer 5 eaii, certo ení.n*,- 

PenisÀa^i osCeos tamanhas 

1 cra s« a> lograres, mas por feres „ 

Bom 


•* Digitized by Googlc) 


€■ a \ tí* + tA ^ ^ tf 
antf re dfartesrbotf» boas manhas. 
Se te roubou a mortc*os tetis pwrzeres, 
O tempo(cpnso dizcs)for$ a, &’ rollo» 

0 melhor te deTxaraõ.íf mais qresí . 
Jmrico.diamante efcrirojft po2o # 
.No templo da ífgKru eternidade ; ^ 
7>u nome vejo' a todos antepoflo. 

Ííem morte contra ti ,nem Longa idade 
Tem jh poder nenhum, podes te rir ’ 
i Dasfuas forças,dafua crueldade. 
Podemfe derrubar,podem rayr 

* Os edifícios de que tu m’ef reues. 
Teu nome não,q íèmpre s*had*otiuir 

Se tc deuem as Mufas.fc íhe deites, 
Não fei determinar , tu as honrafte, 
í Has não te negaraó azas Jeues, 

/ Com q da terra ao ceo te Ieuãtaílç* 

SONETO 

Do Doutor Franciíco de Sà, em repo* 
fta ao Autor. 

Efte começo d’áno,&t5o bom dia» 
T? ô claro.porque não falíece nada 
* Me fny da voffa parte aprefentada 
Aquclla compofiráo, boa à porfiârt 

1 delia ir.e efpantou tudooqire lia, 

< *.E matsem parte af*i tartrdeiuiada * 
v Sempre tégora, da direita eftrada 

* Drtíio,deCaliopCi&dc Talta. 

0<í uVimeja vos.hey a efie correr 

Pola praya do Lyma, abaixo e arrib* 

* Que tem tanta virtude dVfqueier» 

O qu’eftes trifles corações afiua •* 

fétialmcnre do pefâr; & do prazer 
Pifladojt] não <pter ^inda homévir 
**< ‘ ' 
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. CARTA .II. \ 

. Ao Doutor ÁntonioFerreira. 

» - • , , „ , ! 

M Vfa de Lufitn&iá; ppuco digo 

Das noue do Parnafb a principal, 
^ Que menos não partio o Çeo cótígm 
Inda que íei que, pouco, ou nada vai 
Natureza fem arte,& fem doutrina, 
Que pode com amor parecer mal? 

Se tal razão em tal matéria he digna, 
r Bem te podein meus verfos parecer, . 
Pois mosinfpira amor, pois mos é fina. 
Ha nelles que cortar, ha qu’eftender,‘ 
Vaõ como parto d’ vfla, bufeão vida, » 
■ Outra forma jnelhqr,hum nouo fer. 
(Que lhes podes dar tudo, quê duuida? 
Eu que lhes poflb dar fenão amor, 
Sufpiros ; trifles,dòr mal entendida. 
Soberbo me fazia o teu louuor, 

Se n^efquecera o mo$ o, que cai ndo* 

, Pcixou o mar có nome, o pay cõdbiw 
Efte me fez temer, Sr o que fobindo 
Np carrojtjue pedio, morto deceo, 
Iijfda debaixo d*agua ardor ien ti ndo» 
Pofio que logoeqtam tanto sirgue*» 
A vaã preítunpçaõ minha ibbre li, 

Que mal fen defengano recebeo. 

Pigp, quando meu nome eferito vi • 

- Daquella pena, que com raro enfinò 
a nòs prudência dà da fama a rt. 

O louuor trazeonfigo defatino. 

Al ter,, Sc cega aquem he cobiçofcv 
i> c Uc,por tal refpcito, mais indigno. 

O que 


Digitized by Google 


« s 


C A R T A IT. 5 Jt 
O que fama não quer por virtuofo, 

O que de todo a vícios s*entregou, 

Não pòde(inda que lèbre)fer famofi» 

Senão vejão a fama, qtic deixou 

Ò q pos fogo ao téplo por memória, 
Que nem fomente o nome conferuoit 
Outros confelhos dàs natriftehiftona 
Oa trifte dona Incs, outras lébrançq* 
Dignas de fama cã, no Ceo deglonq. 
Asnoífas bem fundadas efperanças 
Virtude deuem ter por feu objeito 
Pera firmes eftarem nas mudanças., 
Quem vio o virtuofo andar fpgeitcí 
A fuceflbs do mundo duuidofos? 
Quando não foy feu bé firme, cperfe[ 
Os q chegauaó a termos tá ditofos(to> 
Que mais té qeíperar, ou que temer> 
De q pode na vida andar queixolosj 
Não oufo de fallar,podefe crer, 
as Mufas liures de fua natureza 
Hum medo vão as faz eramudecer. 
Pefame de vir darnefta certeza: 

Mas qné pòd’efcufar triftes õixumee 
' Védo óo bé s*engeita,o mal fepreza? 
Pouco prefta efcreuer grades volumes 
Por parte da virtude, contra o vicio; 
Vence boas palauras maos çoftumes? 
Se bufcas Alexandre, fc Fabricio 
Achar tu íc nào ElioSjfc nao Mídilf > 
Quefazem,com dòr nofia,feu offício? 
Quanto melhor feria ver perdidas . 
Eftas vãs pertençoes atras qandamo» 
Auenturando as almas t polas vidas» 
Mi! coufas que no publ ico tachamqs, 
Seguimos,no fecreto, a 




* «4 * C , AR r 4 lí, 
Cuidando (l’enjjanar v noç engana stioti 
ÍUi rinra cõnhirao.hcft^jiua cmiolta' 
Fazemos da vontade n ;'fla grifa: 

Mas onde vay parar quê nã dâ volta? 
Que dize.» tü (hquelle que confia 

4r° e " ,U ' VZO tjnto » vâmente * 

T fv.reue quanro lhe vem h fantefia? 

* cnte Cl, do,ou nada fente: 
Etrrcmos perigo Tos, pera quem 
Seguindo o fio vay da cega gente v * 

(Qtiegoílo tlàs na vida, que mór bem» 
^»e tei-iiomem de fi conheci mento,, 
JÍTem .fio sp alcança tudo tem, - 
Kao fe deixa virar década vento ' 
N5o mor, epor viuer, náo liíongca* 
N3o faz cm peito alheo fundamento* 

Rocolhe com prazei*, o que íemea 
Çom gofio comç, dorme defeanfadot 
TDa fua vida v|ue,& nSo d v alhea 
POS antigos Romaós, foy perguntado 
Apoilò, qtial dos homcs.dífta vido 
lulgaua ppr mais hem aueWtürado. 
Jléfpnmfeo apereunra referida, 

íííges-Çoula mais naó declarSda 
_0 qua reppfia fez mal entendida. 
Eiles,que deüe efiauaõ èfptfando 
Que nomeafie algum nuir conhecida 
Doj grades,^ no múdo.rinhâo m5do. 
Querendo conhecer quem preferido 
Foraemventura^regrr dignidade, 
Sp/hnl í,’ tCad0 ,à muito enqutrido. 

No am r fr í’ C1Uef,>ríi áA cí ^e, 
Js° campo, cultiuaua luVorta pobre- 

pobrc da v*™*? 

*7*gt'* c & «nwm era de cobre 


a idade 
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CART A. It. lOàfr 
A.3J.1 Je.que rc ii forá de prata, 

È d inces de metal muito mais^obre*- 
O tempo tudo 5a ÜU, &desbaratá: 
Açabou,conie^oij eíla de fçrro, 

Onde tratuõ melhor quem peor tratA 
A terra que nos deraó por dedcri o 
£íqueci.los nos Uz da patria piopia 
Que ml d^ (culpa tem tanunho erro, 
tmh.n erta matéria hemeimpropia, 

He pelb doutros hõbrps,doutro /mi 
-AqueFebo de fi Jàmayorcopiu. (t<^ 
„ r deíejo^aJo meu dito 

Recebe com amor, à a cençaò pura, 
T. c ' 1 ^ »..qn de náo chega o £wrro efcri 
£ íc tiu clara luz 3 a ne.jp i elVura, (to. 

^ * ,1 ã cn ‘ lv>i yay aleuantaiulo, 
«de Pindolhes nioftraa mòr altura». 
*Ic for por e/U fcíu i lu miando, 

Onde amor ifce meteo.alct &>bVrTf, 
J»oro«itf v-mia meb ca.aia T u.i.to f » 
rnJa cu e/pero que vejas uígum Ui * ^ 
Cõ nono louitor mi ui lis doce caro 

Porqu.' tmd:> u.n cem,.» fe! ^iU 

fsao hc mano de ui i pro.n.ccr t ãtó 

* * f ir j 


G A R T A ; IÍU 
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A Pero d* Andrade Clminlia. 

..... • .. . 


A N '^Jehora dasMufas, JumcnoíTb 
Oos 1 as feguimos digo, mas nX<H 
Sr delles com razaô.chamjrmc pofTo 
Eu vejome catíuo, qtie farei 
2Y«âe,poíio em poder dú . r no?o,e ce- 
(JO, • - •*- >ç 
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A quem ttído o qiíe tinha, tudo deu 
I>e ti fabcr defejo, porque chego 
-Tanto a quem me foge, que me guia í 
Cego por outro cego não to nego. 
Nas móres efp-ranças defconfio 
De ver o que defejo,o peito he fogo 
/ Os olhos taô de lagrimas hum rio. 
Mas não me vai arder, chorar, nê rogo 
Que males menão dé,quãdo prometo 
Os bes que nunca dá tarde.né logo. 
Quem fet’annos fcruio cõ outros fete * 
Pola Paftora bella, no fira Am • i 
Me diz, q acaba amor quãto comete 
Mas vejo Didocontra fi tam>crua - x 
Tomar a pena em vã na maõ dirtitai 
E na efquerda aTrovana efpada niU 
Vejo omojo d*Abidoem lutaeftreita. 
Com ondas, onde morre sê temor; 
E queda torre abaixo Hero íedeica. 
VeiOCcom magoajot dous,q negra 
Deraõ ao branco frui to cõ leu puro 
Sangue, que derramar lhe fez amor» 
Envranta arueldade, que feguro 

Dâs tu a minha vida, do têu lume 
Não tarde o claro rayo c tãto pfcuro 
Em dousfogos m^brazojamòr cõfuuie 
A vida de contino, vejo o dano 
E não poíTo aparcarme do coftiuste? 
Vou me de dia em dia, de áno cm annò 
Apos dum vento leue fugitiuo* 

Chco de sóbras vãs,& certo engano* 

** »J?V roí ? 0 dere '° aiul ° 

Perl efperj ^ usme íoftenta,-..-! 

Alcei ÍL? ag ° 4t nafa » em magoas viuo. 

Akti toíres no ar fem fu^wnto, 

w * 
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ti a it Y éT ntJ & '$• 

Kas nnues efcfetfi, íèmeei n*agoa, a 
Em rota rede quis colher o vento. * 
Bufqi defeanfo em dòr, prazer émages 
Em feras piedade, em mar firçieza, 1 
Na morte vida,neue em. viua frago* 
Agora julga Andrade em q eftreiteza 
Me poê amor cruelf&a mal ramano 
Naõ negues bõ confelho cõ prefteza, 
Naõ deue(ó caro amigo)ferte eftranho 
Qu^fpereza ferâ fe me não valles, 

E que toa fica a gloria fe me ganho. 
Eu enchode queixumes, mõtes,valleí t 
De fofpiros o ar, de pfanto a terra, 
Emfim ©mfido todo encho de males 
Sénfica achàrbr3dura,ou nazna gerra 
q amor me faz de dous lumes fermo 
õdefeu arcò t£,fen fogo écerra (fos, 
Poderaó ter Jpimor de pieJofòs, 

•Se por merce d*amor,leus rayos virà 
Maisbrãdos pen mi, mais amoroíos 
Ifto chora minh*aíma, ifto fofpira. 

Os defprezos do fogo em q s*apurt, 
Opopco galardaõ que diíTotira, 

Se fora piedofa a Parca dara 
O fio logo em nafeendo me cortara, 
Seruirame de ber$o a feptiltura. 

Em começando a vida fe acabara, 

Quam alegre me fora a rriílc morte, 

A quantas outras mortes atalhara. 
Puracondifaó minha, laço forte, 
Como não qbras jà, poisn5t‘abr.1da 
Aquelk,a qué o Ceo me deu ê forte? 
Porque fermofa Ninfa fe me manda 
4*norq apos ti và,fo<»es voando? 

Naõ ves õ eftà lazaó «U minha bãda 
• ' Olha 




gfe c * Rr Tr Ar i m x 

6lha, que va x me « olhoveílillaná# 
£JajÂirms a yi<k>uilu qiVas chanítf 
x Ém q por teu amor me vouqimddo» 
Se aqium canto te quer.tanttrjieíaiius 
. O .[üs cc deúniar aaó lei ■ 3 e laejzt* 
Mac bem fe |iá U crer q imigcn amar 
llifca itíç tygres ü mouec.pad n c v 
. O triíle praato ipeà^q fcg aaq ;qioue, 

, 4?-orq queres dis .fepi' fçr maiUera? 
Queix^íuCe aaCeo deei ^brâda&timift 

i^fernac ana***» 


^lr.nis,a quemme.urau 
* 'Olha, que na ') foU Fcnix ií^no 
iciu do.moiul laÇo me delat*-^ 
T . ( Teu nome, tua UmAV^orij* . 
. o4-a.U-s,efcit:ç f s.4p^uv 
Ç^ta doees vetTov, que U^e h^íto 
Tecera em teq mnne^íjeru MUf 
Do ipcu aiw>jr,o 4 q 4ó menuial un 
£ ti > n lr a Jc tora >,%’ â> ;r r s r ( 
C anÇido de ofuiu- qucyur l 


.i^ofiqjA-qu^^arèi 
O que tu por vr irq. q s n*o qnu« 
Mas poisque (e n aó güU^pr raxa 
Amor,dc qué oic queijo çi'jo,e, 
X dar rk medio \ dá perda 
, Ache o q balco e.i\<4;iidie oíe^l 


& dom ícaõ de CiíWlo branco <ssu 
Fronteiro fera Cçyu, , ,3 

%{ A»» tlueri.Tedhor.Til oqíâdl;i 

Se primeiro d.i vofla i»õ rnú^ítáb 


0 
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Digitized by Coogle 


C A R 'T h €l 

Inda que pordefcuipa dar poderá 
Falrarme (o q c6fcfl©)*ngenbo,e arte 
Qne por fer verdadeira, me vullera. 
Mas bafta íaber jà queneffa parte, 

NeÉTi donde nos corira o graô Poete 
•Qual fica Dí do, qual Eneas parte. 
Ctndoque por paflar a inquieta, 

E dura vida a Marte dedicada, 

Que manda q algü ocio s^entremetad 
Alem de fer pedida>craefperada • 
ífta carta que mando, em-tjl eftilloi 
Qiijoutra pena 'pedia maiscortada. _ 
Mas"poisfendo qual he, querei» ouuilo 
Ná Vos ma raiai Jhets,fe as brádas MU 
Não o fazé foar do Tejo ô Nilo. (fas 
tmfim deixando agora as mais eftufos 
Bem entendo, fcnhor,q vos eforeuo 
Por Palàuras iraõ chás,quScocófufaar 
n o claro, depuro amorm’atreit« 
Nlo efpero daqui outro iouiior, 

• E oxali pagafíe o que vos detro. 
Aquelles, que de Pebo tem fauor, 
ftqué fe mçftra braado,a quéamig®>; 
■Pret&daõ hóca>& fama, eu sò amor. 
Amor de vôs pretendo, mars naõ digo; 
Quero feguir caminhos fem rodeos, 
Pornão câfiira v6s,nê a mí qofigo. 
Yrate quero mais quifer feitos afbeos» 
ftiga mal,diga bem#faUe à vontade, 
vfc palaurac nouat, novos «róees. . 
Bíto cure de rOíaé, «em de verdade,» 

Em tudo contentando à xjdgar g étej 
Enchendo peitos vaõs de vejrdad^ 
Sflo Pc >eta logo.ej lo exceüente, . 
idoloilo peou eco, & roais do grande, 

, .r *« r ' 
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x *° frei £*?* * A j 
^«Permif^^eac, 
í^emerecenj Ceo >min 
n avo C 2 en ^ 0n ^c m " 
C ®”tentafl> u ‘ ri pOUo «n 

5J Uc icfej g y U rar o* eí 
*a*rin Jas i** g° a enrj 

to »oraii n ; Sj ^a pror aen 

»’"."<•» a roda ' ,an '» 9üe 

Ro ? as b rJdaí , ^ ní ° *», t( -,| 
AÍ l0n,aia peia ,fB ' pf Of 
, Qtíe deílc 11°, v,t, a pw] a r 

5; a Pe//a vov nr ’ Marf e v 0s 
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*>«of 0 A? qu,s ^azer vrl ^ 1 vij 

^pôrp ta,s Wri£ r *-* s < 
s efeis^ Poeta 3 «r grnl ^ he &a<íc 
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Que verdade tam certa, & tá noton* 

Me fax que delia Teja prego* ir 9‘ 

Tempo aáo gaftará voíla memória 
Se reíponder o fim a tal col *J* ?° . 

Qe louuor digno |à, digno d hilton* . 
a fer eu delia Autor dão m*offereço, 
Qãeferu roubar como tyranno 
D© voflb alc© valor o rico preço* 

Alcido cantarei, & tlmiano 

Có frauta paftonl, cie pouca çíttma, 

£ $yluia,& Ni fe ca ufa do feu danno. 

As Napeas do Vade,Vea,& Lyma. 

Cuido que dem ouuidos a meu.cav* 
Nidefprexádo aminha aereile runa 
Vis Ià feguindo Marte.Si í “■{» ■ 
Por ambos iuntameme trabalhado 
D’mucia Schereis hus.omroí id efp 
As Affhcanas armas defprezado ( • 

. Hora oo largo campo.bora nj i fçrr* 
Voflo caftcllo branco aleu..ma > Jof 
mas como i.âo dura sepre aduraguerra 
**©utras horas em brádos exercia 
PaíTareis faudades defta terra^ 

Vereis os ruynados edificios, 

Que da força do tempo confumidos 
Ioda de gr a 6 íbberba daó indícios- 
Vereis Neptuno in charfe, & da r br ^’ ‘ 
Oiiâdo venta JLeuate,&c© PoèteÇdos 
Dar gofto ao solhos, fè câfar ouuido* 
Pola Al min a ireis feguramente 

Pifádo a molle area,apaíTos quedoe 
Tratando co as Mufas br«a»me“- 
Ali polas cauernas dos t« ne ^ os , ( “, ri - 
Dixem morarem fb ^ c tloc 

Mas ifto.d’antiguidadesfapfe«r c 

Be B«S f»*«nos admiBb Q 

i 





b‘ : . #i ; 

p- . Wj • \ * • 

r > 1 gM vi| 



I 

! 


Diqitized by GooqIc 




CARTA IHI. 

O fétido das quaes he ave rdide 
Por vérura ^ leuão curros cami 
Deixemos o Cjiie feu he à longa ic 
Tratemos dt faber daquelle dj 
■ One feja fim de tanta faudade. 
Quando t>. defianfo S fomb. a fri: 
Na ribeira do Tejo ao fom da 1 
Cantareis voflfo amor como foi 
£ quem tal dia jâ chegado vira, 

• Por naó ver dcfcontente.& fau 
AqueIIa,que por vós chora, &fo 
j,jas nã lhe rouba o choro fer ftrn 
Orualho as viuas lagrimas pari 
Correndo pela face vergonhofí 
ô Ninfa, a cuja vifta reuerdecem 
As plantas, que fecou o eftio ar 
Deixai lagrimas jâ,gofios comt 
Cedo vereis o voflb amor prefen 
A Cs i vifs’eu eíPulnu que deten 
Em efperanças vãs, leda 3t cót 
Kão digo mais,fenhor,porq vos r 
Caníado jà com tam pefado c. 
Seca è la vena dei vfato ingenh 
E Ja Cithara mia riuolta in piai 

CARTA V 

I 

Alviys iVMcaçoua Carneiro, cm i 
fta doutra, que mc efereueo ef 
do em Ponte de Lyma. 

Ndc m’ercondcrci,q efeapar i 
Se cà entre mótanhas embrer 

dmalíb sv* ^ Me vê defembrenhar hua carta 

*•* m t 
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CARTA V: 

Sair ao campo logo, foy forçado 
Cõ meu inculto verfoj&baixa rima, 
Cftillo emfim de câ, li defprezado. 

A vofifa me tomou junto do Lyma, 

Que com crecidasaguas então vinha 
Da íua fonte, que nafte mais acima? 
Ali me tomou tnrte,onde já tinha 
Porto em filencio o cáto,&pédurada 
Num antigo falgueiro a lyra minha. 
Corri propofíto firme, que tocada 
Naó feria dc mim nefta ribeira, 

’ Ondetatn pouco foy fépre eftimada 
Muitos dias chorei a derradeira . - 
Hera daqlla Ninfa a vos táo chara, 

A mí fenhora,a feus bós pays primei 
logo entaó conheci, q dcfanciara (ra. 
*' A roda.no mòr bé mais inconflante 
Quando tal efperança nos roubara. 
Fortuna em perfeguirme foy auanre, . 
Tanto, fj me chegou onde não tenho 
Sôbra,çm q jà deícanfe.&Iedo cante 
Que vai por derradeiro hü bóõngenhq 
Que vai c.ltar d*amor,o/ogo,as fetas 
Se~ fetiiprecó as maós vazias venho. 
Não feijlenhort quem diflV,q os Poetas 
Eraó manjaróa fome.fedè, cfc frio, * 
Mas bõ fel f] naó comé cõ trofieras. 
O trigo que juntou no fcco fftio 
A folicita formiga, afloalhaua 
Defq o bofque deixou de fer sõbrioP 
A Cigarra importuna, que palíuua 
A cafo por alJi . morta dc fome, 

Que lh*empreftaíTe deüe.lhe rogauai 
A Sm que da reporta auifo tome, 
Perguntoulhe a formiga, em q gaftára 
* r p f j O tem- 
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CARTA V. 

O tempojCm que fe colhe oq fecome, 
A Cigarra lhe tliífe,que cantara; 

Bem fôra de cuidar poder cavr 
Kaquella grande falta emq s*achara 
Começou a Formiga entaó de rir, 
Dizendo, Amiga, pois noveraõ cãras 
Podes bailar no inuerno,e nã pedir 
Quantas fabulas deftas,fenhor, quãtas 
Se podem em noílo tempo aplicar, 
Aquèlles q fe daõ as Mulas fantas. 
^as eu quifeia sôpoder paliar 

Os baixos cfá pobreza cm tépos tais 
n Pera tPhomés formigas gracejar. 
ü izei,c(Tas riquezas que juntais 
Tanto às cuftas dalma,ó cobiçofos, 

- Quando logramos delias cfperais?i 
ó ricos por ventura, ou faõ famofos 
Os q no mudo té mais ouro,e prata? 
ò quanto mais o faõ os dadiuofos. 
Tempo os volfos tifouros desbaratas 
Os volfos edifícios poem por terra, 

A boa fama não, nunca a mal trata» 
Ditoflo he logo aquelle que defterra 
Do peito a mà cobiça , q por certo 
Aqué mais rico faz, faz maior guerra 
Ah q em deferto cã , grito em deferto» 
Pois tátos gritos meus naó faõ ouui 
dos v 

B menos quãto mais. grito de perto. 
Idas efpcranças vãs, tempos perdidos. 
De coftume tem jà deixar dc fi . 
Humanos coraçoés arrependidos. 
lAuito me defuici porem daqui 

Eftes queixumes vaós aíras deixãdo 
Torno ao propio lugar donde parti. 

AlgÚS 


Digitized by Google 


Carta v» * 6 ^ 
Aígãs veríbs andei defenterrando 
(Do lõgo eíquecimento)a vofla védo 
dos quaes s*eftaua a traça jàlogrãd® 
Qibíera mandar tudo, mas temendo 
t^ue fendo muito, & mao enfaíhafle»' 
- Tornei a maõ atras, vou me deté do« 
Mas permitindo o Ceo, q fe moftrafle 
ê vòs,a minha Mufa, outro Mecenas 
Por cujo tronco a baixa era. crepaíPè 
*®da com nouo eíHllo as nonas penas 
Cantaria d*amor,mais ledoentam . 
-Entoado de Febo,& das Camenas. > 
Em tático eflfás premkias*que là vâo* 
Achem em vos fauor, actié emenda*, 
Porq trataf» d’amr, r, por minhas ndor 
Que qué feu he,bé he q os ^eus defé 

.íí>v>-r >- 

‘C A R T A VI. ; 

* * * -o 


\ . A dom Francisco de Mótura, * ; 


0’Rnamento de Febo,bõra de Marte* 
Se aeíTe voííb brando, &forte peite» 
Eeixou o Himineo ás- Mulas 'parte; 
Beuifei que. me lereis fem ter refpeita* 
A meu largo filen cio, antes fenrindai 
O mal, que niíTo aml me tenho fciçoL 
Que lê pôde efperar de quem fúgindm 
Enímado do tempo,anda da gento C 
A vida por defertos cohfitmmdõF^ 
Vedes vòs hú ingenho que contentei 
On por arte aequerida, ou natural 
A todos nefta vida igttalmente? 

M aitos de muitas coufas dizem mal, 

F* Q«e 

>b > i 





C A F; T A Vf. 
q doutros faõ louuadas por cflrenio> 
Humana condição fempre fojr tal.j 
Jor ilfo.fenhor.caHo, porque temo 
De naó ckègar ao porto defejado 
por mais qulargue avalia, ífcaperte o 
palio cóvofco claro, faio ouíado(remo 
Porque fèi qn*emefprito generofo . 
Firme efta navirtude eu todo ftado 
jf) voíTo de alta fama^obiçoío, 

. sépre fe moftrou mais q de tefouro* 

E afsi feito vos tem rico,'& famofo. 
ÍQiiSdo efquecerâMoara cntremotiros 
QuSdo vos negaraõBellona,& Palia? 
Mil palmas mrftnradas cõmil louros 
^Certo nas obras fois, certo nas fallass 
*; Em tu do ides fonpSdo eterno nome; 

Nas armàs jútaméte.&mais nas gal- 
Ali,que Febo fe ri, & diz, q dome (las 
O defejo que tenho de loimaruos, 
Que tal çmp refa he fua,naú lhatotn» 
jfcíão oqnero anojar, nem anojamos» 
Ftíe vos louue,& cante de concino» 

. pois ellemelbor pôde contentaruo* 
* faibao natural, & o peregrino 
^ Agora & mais depois em toda idade. 

q de menos louuor n5a fois vòs dig- 
^uiferame deter néfta verdade , (no- 
‘ • Mas naó me deixa Apollo,né acarta 
r Que me pede também fua breuidade 
% nXo bafta a fortuna que reparta 
, Os bés,qchamaô feus.muito afeu go 
E q de males meus eftà fana .-(fto» 
J5enaó íj lnda me chama cõ bom rofto 
a Ninfa, que de verde andavedida» 
ifeja outra gralha d* Atioílo. 
' . ' Se 
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CART* Vt -M^r. ft 

Se cfcrtentei híí tempo , quem amiiitík 
QirVo mefmo tépo j5 tudò mudalíe 
PÍTÍS n'aó ha coufa firme nefta vida*, 
jOs que me tinhaó dito qu’efperaí!e, 
Naó té |à qu-efeerar,tu.lo *lçíS«raS. 
Sem auer quê de nu mais fe lebtade. 
Anti»a ley dos fados fcmpre vfaraó 
Banhar iws frias aguas do Leceo 
Os que no mundo muito leuantara5 
viuo com razaóncfte receo, 

De vòs efperoo certo defengano, 
Efprito r.»ro d’alto auifo cheo. 

Ou»o defcuido dü anno, ne doutro an® 

Amor naó mudaria, nem pureza 

Dum peito todo puro, todo humano 
Acu’?? pofTo dar â natureza, 

Que nfil lébranpasdalma Uçou-tera 
Cnchédòa sô de magoa , & de tr.Acz» 
Tanto qu’inda (ofpira.inda wi chora 
A erau e.& nouadôrque lhedeixqi» 
<Sué volto hú têpo foi.deDeos agora 
Ah írinaó da minh-alma, como eftou 
Frrado cinte chorar, tu pera o Ceo 
E eu trifte naó fei pera onde vqu. 
Nunca mais péra mim amanhecco. 
Liefpois õ me dcixafte hum aluo di« 
Sépre o Lyma depois turno corceo 
* fua freíca prava i ■ jao cria 
AS flores na fermofa Pnmauera 
De quefefmofamente fe yeftia. 
ac olaoras naó fe detxao cingir d'era 
Por naó .far no veraõ sóbras dobra 
Adué loararfe deilasinda fperi (das 
As diufas todas vejo a, ml mudadas 

tmtriltes as que ledas ferfoyao, ^ 

1 ' * > 
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o ce£2z cif" i°„ rr a r p u « 

•O deuido f «orno^^fementc ° ' 

' «» 6 **o. * 

(Que diS b f ,r * efca . ,,:imc nte 

fom ° no eftaua quedo 
viln foa P° Ia ^Iua defeitofa 
^/ IIe e '» Pè dè freixo, ou em penedo 

Coft^ C€>fTJ ferro t|uro vcrfo P _ào 

dam °rIedo 

- mIa dentro na S oa eílaõ iaurãdo 
.Na„ aparecem jâ ha verde prava 

X|ttré a i fe S d <>l ! héd<>i ? Utras P iíanfl o* 

ciii 1 * V a do í ««ro,frei*o,d: fava 
Pi loincla efeondida ja naõ canta 
Nc çniãtlo o foi fcv,f ní ouído ar V» 
K 'íí» , Sr< ' <ía "™°a fe kiunca (v '* 
lkix.uL‘ ,eRc ' o 

■*s «ntaAAmliTr P* 3 ' 1 '- 1 

Nem.or £, do feco e ^io, 

v/i *>*icem nem vi raça õ. ti fu c:* 

_ í^m t .ccr o alemo fombrio? 1 S * 
' 0 r ‘'JmrraT^o 5 iv Ui -P°' ,ca ? ra Ça 

Wftc <kq, tl ,^roò nC *?? *-°ra.U s; 

»^^ã«Si2ÍEiS, 0 '*- 

k Magoa 

' D 1 gitfeetfbyti<sn*í 




Magoa, naó sô perdaó em võs achaç 
Naó vos fendo de largas jà pefa^as. 
Comete culpa mór quem vos gaftar 
O tempo, q gaftais emcouusmòres 
■ Sem ter a cega imieja que cortar. 

Ou fcja em grangear nouos fauores.- 
Do grande Rey,aqué mereceis tudo 
Ou das armas trateis, ou cios amores 


Ou em defei to nvcnte' o colmilhudo 
£ braun Iauali perfigais tanto» (do.^ 
Que r.ellc outra còr deis ao aço agu- 
Ou em mudo fílencio doce canto 


•De mufico famofo efteis ouuhulo, ! - 
Roubado a penfa mentos entretanto 
Ou caminhos mais chaõs vades abrin- 
Pelos efpeflTos bofqs do Parnafo (do - 
Por elles feni canfarledo fubindo. 

Ou ja no alto delle em claro vafo 
Vos/dê Febo a beber licor fagrado i 
Nafcido da pegada de Pegafo. 

Oji deitas couf.is todas defeuidado 
Defpois dc fanto nò > cuideis fomftfc< 
„ Comprir obriga90.es do nouoeítado 
Em fuma digo logo breuemente 
Síaó entrttédo maisvoflbaltofprito ^ 
No que inuito melhor enc£de,&sêtc 
Que tudo quanto nefta tenho dito. 

He Jembraruos q vioo,&^ fou voíío . 
Cõ d^r razaó de vos naõ terefcriio 
Ifto íaiba Andrade nofíc. 







à Pero de /Lemos Secretario da *íar- 
qucza de Al canifas * eftando no - • • 
Porto, em repoíla doutra 

carta fua. • . 

•• í * 

Emos q là na praya do graõ Douro 
A fombra deífa illuftre,&real plãta, 

. Cantãdo eftàs cercado d'era e louro:: 
Sabe que minha Mufa fe leuanta 
A refponder à tua com graõ pejo» 

A tua, que doce chora, &doce canta*. 
Ahqu em me deía fer. qual tne defejo 
lâ que naó polfo fer qual me tu fazes 
Pera melhor iouuaro que em ti vejo 
Pitofa Lufitania, pois lhe trazes ' 

Pa tua doce patria dode rima, - 
Pitofo tu, pois que te fatisfazes. : . 
yo cume do Paroafo,ou mais acima 
Teu nome vàs erguendo, & tua fama 
là foa entr*osl q Febo mais eftima. 
Abrandas do teu peito a viua chama * 
No fuaue licor, que de.Hipacrene 
Pe CaftaUia,&d‘Aganipe fe derrama 
í u inda que *' .mor ver.fos ardgne, 
li mais pude abrandar fua dureza» 
Por mais delle cante, ficdelle pene. 
tntam vfa comigo mòr crueza, (mo» 
Quando mais triftes lagrimas derra- 
Toma por feu prazer minha trtfteza 
Pura fortuna piinha, & duro chamo 
o mefmo duro amor q tal ordena» 
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C Â R T A Vir.. €j 
E dura quem me defama,& tâtò anfo. 
I fobre tantas penas mais mc pena 
Naõ ver os rayos claros» & fuaues 
Que do foi a luz fazem mais ferena. 
Sempre males c^aufencia foraõ graues 
Mas nefte befque mais qnoite,&dta 
Ouço as fontes chorar, cãtar as aues 
Neto o veede do campo» que fohia 
Defcanfo oflferecCr a meu trabalho» 
Né jà fn*alegra a sóbra frefca,&fria. 
Saudade he ver o freixo, 8c o carualho. 
Ver fdmprc correr rios, eftar móres. 
Saude as manhás cheas t^orualho. 
Das tardes os rofados Orizontes, 

Os olhos me deeem na faudade, 

Que d*olhos os cóuerte em viuas fô - 
Enganafe mil vezes a vontade^ tes 
.figura â fanteha o que defeja, 

Amor me faz faber eifta verdade. 

E afsi coufa naó vejo, em que naõ veja 
Aquella,porquê vtttoéfogo ardédo. 
Aquella, porquê morre amord^nuej* 
li na bella vida ò lhos eftendo, 


a O tépo que me dura o doce engano. 
De (pois d outros qvé naó me defédo 
Ando criando foiças a meu danno, 

No vaó deftas imagés fugitiuas - 
Sem nella^ querer ver o defengano. 
g r andas aguas dizei, lççras efquiuas 
Naõ vedes vòs em mi qmc mãtenho 
De tbfpiro. moreais,Iagrimas v^uás? 
rorno Lemos a ti.que te detenho 
Ha muito jà na dôr deftes qixumes,* 
Inda que delles dito o menos tenho. 
Se pretende* louuar pas:Uiros luiucs 


nr* 



** cart a vn? 

. Da Mufa Portuguefã doce &brandt, 'i 
Qití d’amor tê efcrito altos volumes 
làtès o grande Sà.naõ Sà Miranda. . 

/ De qnê o mortal sò morte apagou. i 
De quêra fama viua entre n6$\nda^ 

O de Menefes digo, o qual honrou 
- Cfiíigo as noue irmãs, &tes feu filho, 1 
Que na brandura mais fe leuantou< 
Tés o nofíb Ferreira, & tés Caftilho, 

*E dous Andrades, tod(|s luz do mõte 
t Dosiqtiaes Febo,eu n* sô me maraor 
3*és Syluia,tés Sylueira,^ na fõte (íhb. 
Apos Miranda fe banharaõ logoj * 

E porq mais em, outros naõ t*apóte^ 
Tés o de Portugal <j em claro fogo 
JDu raro amor fe vay todo abrazãdo 
r $em lhe vaáfrem lagrimas,né rogo. \ 
DeHes.teu doce canto và foando 
Deftes efcuita tu qdocc cantq, 

; Naf» de ml,q jà rpuco é ferras ando. 1 
JDeixamé amigo Lemos entre tanta 
. Que o trifle tép.o dcft‘aufcnda dura 
a vida confumi.r etn triPe pranto. 
AquelJa tenra planta,que fegura 
v No feu materno tronco agora crece , 

Em idrde,em valor, cm fermofura: 

O teu bom canto a celebrar comece. 

Seu nome fe derrame, & por ti fóe 
Onde sVncobrc o íol.onde aparece* . 

A lyra Callicpè te encordoe* 

XZomoa tal 'fcgrtto o verfo iguale, 

• Dando a teu verfo azas com q voe. 
r. a y* da fonte a Ninfa , & pelo valle 
Có alua maõlhe colha as aluas fiores 
9 quedo eftè, o vçato çalle. 

SittM 
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CA^TA 1 IVT» ^ 6 % 
$intao (eu tenro peito dos amores % 

O doce,& honeítosój&núca finta 
Seus danos» ficus receos,fuas dores* . 
Irnfim o juAo Ceo naõ te confinta / 
q empregues maisem mi,injufiair>cte 
Tal ingenhojtal ma.ô, tal pena,& tia 
Atua br anâa Mufa, brandamente (ta 
polha,flor,fruito»&sóbra de tais piá 
Celebre, louue',e cáteetcmam6te(tas 
jl minha meu mal chore, équãto cá» 

(tas* 

CARTA VIII. 


AO Padre Frejr Agoftinho da Cruz meu 
irinaó, quando tomou o habito 

E M que te merqci, ò Agoflínho, 

Que aefta efcura íelua me dèixaffe* 
Tomando pera ti melhor caminho? 
Im que te mereci que me negafles 
Teu panfamento bom,teu bõ delejo 
Primeiro que do mudo tVipartaflfes? 

Agora fint Oiirmaó, agoiavcio 

oue tinhas pouco amor peracomig® 
Sendo pera contigo o meu i fobeio. 
perdoa, íe t‘agrauo no que digo, 

Kão te poflo negar que fou humano. 
E que da natureza a regra figo. 

«paz, nefta parte, a dor à razao dano 
' Naõ medeixa cuidar quâtoacerrafte^ 
E como tudo o mais h e puro epno 
<. tu foubefies la qual me deixa íe, r 

Nao tlig . feito atras torna fte 

^uc nuca 4o »c TOS*?,. ^^4 




CARTA vtn. . 

Digo que magoado ficarias (nhcv 
Em refponder ram mal â amor rama- 
Que fépre em mi crecee igual cosdias 
De ml (fendo ourro tu)tizefteeft ranho: 
Temefte -q- t*empedifle cõ meu rogo 
Auentarar tampouco a tanco ganho* 
Temefte queenfriafle o nouo fogo .' v 
Em que fe conuerteò outro, ff q arde 
De <j també foubeftefázer jogo. (fte 
Enganaftete a ti fe tal temefte, * • i * 1 * 
Que por nenhüa via t’eftoruara 
De confèguir a vida qu’efcolhefte. 
Antes tenyrf) tam boa tc louuara 
Outras razoas às tuas ajuntando, 

‘Cd cue nella inda mais te cõfirmarair 
Mas tora, tal fabendo,coftumando; 
Pouco apoucò minh*alma àdor íjséte 
Tu mefmo ante maó me coÁfõlando. 
Quifefte que fentiffe juntamente 
Efta mudança tua, & pena minha,"* 
Que razaô me darás q me contente? • 
Trifte do coraçaó, quando adeuinha 
*0 mal antes dè vír,fuy verdadeiro * . 
Nus yerfbs, que pera ti efcTitotirtfU. 
Inda limando eftaua o derradeiro, V 
QUando tua trifte carta me chegotl£ 
Chorada antes de lida foy primeiro* 
Cercado doutras dores me tomóu 
ps olhos cftilando viuasfonte*, '? 
Tudè ifto mais em mim acreccntotl.’ 
Euy fufpiranclo s6 por eífes montes. 

As laftimas que diflfe naõ efereuo, * 

JPorque dè ta 1 fraqueza naõ t*afr5tes 

Dífto Ç-náÔ efpafttes,que mais dbèò 1 
a tua faudadei# a mil lembranças,- 


Em 
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carta vm. 

tm que defmayo agora, em q ln&*Sl«tfO 
Erguia *,ã contigo as efperanÇas ' 
Tègora, coreto fabes, abatidas * 

De muy pefadas maós,leues njudã^as 
a cou Tas que por mais q fáó deuidas^ 

A todo bom efprito, he bem q &;aõ 
Defprezadas de nòs, mas merecidas, 
Mil coutas pç^a vida nos fobejã» • 

.£ cem mil faltaó pera avaydade, 
Pergüta aos fj mais té,fe mais defeja» 
Se o mundo not naó anda à vontade, 
Não hé pera eílranhar, pois be bü fb- 
q nuca có ninguctratouverdade.(nho 
Se quando fe nos raoíVra mais rifonho 
Mais brãdo,mais amigo, o defpreza-. 

• mos < i • • > 

He graó virtude,&á Tua c5ta oponho 
Mas te {o q he mais certo) o deípreza-> 
mos, . • 

Defpcd* qnos engeita»&nos dçfpreza 
Que premi Q r ou q iouuor diííb eípe» 
ramos? 

Kaó cahiràs tu nefta certeza , 

Quptal efprito naó femoueria, 
jsjem d*apetite vaõ» nem de fraqueza# 
Sofpiraçáo do Ceoefta feria - 
a que moue flfe tu*alma , 8c a guiafle . 
Ao mefino Ceo, por tam direita via* 
Sempre trifte feria,fe cuidaffe 
Qtitra couía de ti, por náoâcares 
Cõ niayor dòr, des q tal dor paífa fle# 
Em mudar trages,em mudar lugares 
Mão coníifte teu be, teu bem confifte 
Em te defpir de ci, a ti mudares., 

Se O mu»4a de que tu hora fugifte. 





CARTA VIII. 

Te tornar a chamar com fciis éganos. 
Com vigorofo peico lhe relifte. 
Lembrete a breuidade dos feus annos 
Certos pezares Teus, falfos prazeres» 

£ a grão pena dos eternos dannos. 
Xnda te lembr e roais,que fe quiferes, 
Alcanfara virtude, a quem eu falto» 
Náo to carregues mais doq poderes. * 
Sobefe pouco a pouco afiü móte alto. 
Mais defcanfadamente que correndo., 
Náo cuides de leuartudo d > hú falto. 
O caminho muy chão te iram fazendo ' 
Os bós exemplos, a doutrina fanta, J 
Que dús feguindo irás>j&dourr«s ledo 
Sempre em toda parte, a Deos leuauta 
Tu’alma, teus defe;os, teus in tentos» 
Por elle chora sò, a ellesô canta. 

Não faças doutras coufas fundamétos» 
Da regra profeífada não defuies 
as obras nunca,nunca os penfamétos 
Náo re fies de tl, • nem menos fies 
Que te guie direito o que vay torto» 
Toma guia fiel por quem te guies. * 
Faze conta que na vida andas;à morto 
Pera que femprc viuas na diuina» •; 
Pa fondo de bõ porto, amelhor porto' 
Recebe com amor a faã doutrina a 
Q ue com amor te derê.nem t*agraue, 
Efta que o mefmo amor adar m‘éfina 
Entrega do teu peito a Deos a chaue» 
Tudo te ferâ íacil tudo leue • / 

Toda tribulução, doce, & fuaue. 
a fanta obediência, que fe deue 
Eftimar muito mais que a dignidade 
Soberba.datu*alma nunca % leue. . ^ 
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CARTA VIII. 7« 
Ajuntalhe hua fimples humildade»' 

E delias com pobreza Venriquece, ? #1 
Com pureza devida, & caftidadc. M T 
Quem deitas ricas joyas fe guarnece, * 
Nos olhos de feu Deos,com viualuz, 

E diante doshomês reíplandece. 
Nosombros da tu aitmtoma a Cruz- 
de chriíto,em teu nome s/> náo ande» 

Em cujo dia tu fahifte à luz. 

Se comprires com ifto louuor grande» 

No mundo alcan farás, gloria noCeo» 
ponde venha o focorro q m*abrande 
Eíla dór, que me tanto entrifteceo, r 

CARTA IX. . 

* ft 


t Reporta do Padre FreyAgoftinho 
da Cruz. • * 

l ' . í • ’ N 

c E tanto penetrou tua dureza 
^ O fom defle teu brando, &doce cá ta 
Que faria n*hüa branda natureza? 
Culpas o meu amor,& dizes quanto 
Me tinhas, muito fotsnão fei fe diga^ 
q tenho agora mais.scpre outro tãto 
A ley do Redemptor náo defobriga 
A quem profríTou fer mais obrigado. 
Daquillo que a razaó humana obriga 
Sc quis que noífo imigo fofle amado, 
Como não quererá que ooífo amigo :• 
Seja nd mefmo amor auantajado? 

Náo finto que pafiTaíTe mòr perigo, • 
Pera carecer defta liberdade, 

Que deíèjar viuer sò lá contigo, 

Ya- 
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*"■ C/A r r V ix. 

TamSnha força tinha a faudadé, “ r 
■r Da leue meuinifle bem gaftadit, 

Aposa tua graue moodade. 

£ tanto foy de mim mais eftimada * 
Sobre'todas as mais efta efperança 
Quanto d*alcos efpritos cobiçada, ' 
Trazia pendurada na lembrança • 

«. Que mi vifta dos bofques n5o paraua 
O gofto, doutra firme confiança. 

Afsi tinhas em ti o que bufcaua 
•Doutros, que fe rm>ueraó d*intereflTé 
-Cuja nodoa, a meu ver,tarde fe laujL 
Jdeu meftre.meu irmaó, ah quê je deáe 
Co efTa tua voz cá nefta ferra, 

Que tam altos cóccitos não perdefle. 
Hora fuaue páz,outr , hora gnerrá 
'Cruèl(«ias neceflaria^cantarias 
A quem diuino amor bufe ou na terra 
Ho pafto da tu*alma fentirias 
Do§ uras de tamanhas nouidades, 

Que tu mefmo de tit*efpantarias. 
Moraôno fentimento eftas verdade r? 
Mal as pode dizer quem as nâo fente 
E peor quem featio taes faudades. ' 
Das plantas que fegou rua corrente* 

' Outro fruito nâo tés, outro' nS colhe* 
Scnaõ queixarte emvaõ d*efteril géte 
Acblhete aquem fempre te recolhes, 

. Nâo faças doutra coufa fundamétô, 
Mais boninas do cãpo nâo es folhes- 
«uardar a^Jey diuina he mantimento, 
O ter menos do mundo mais fegurò, 
fufplrar por Deos contentamento. 
Haó temas que refalte no futuro 
A prouiíaõ daqueJle,que ma.ntcue ' 

Com 
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x CARTA I3C. 71 

■ Com paó celeftlal pouo tam duro. 
Muito mais tem de feu quê tanto teue 
De que ihe deu fugir dos que confctõ 
DaquiUo de que mais fugir fe deué. 

Os lyrios do campo, que não fiaõ JA õ 
Vertidos de tamanha fermofura» ® 
vejamos com os olhos que naõ via6* 

Do que não femeou na terra dura 
O paífarinho colhe com licença 
Do Criador de roda criatura. 

Tardar quero que julgues por offenfa» 

F não fem to dizer pòr em etfeito, 

Ç eu proprio parecer, tua fenten $a. . 
Que guardados trazia no meu peito 
Muitos confelbos teus.q tu me dèrte 
Pera no torto andar fempre direito» 
Lêbraraómeaquellesverfos q fcreuerte 
>ía tua Egloga antiga faudofa, 

Onde tanto a pobreza enriquecerte. 
Pois olha agora quanto mais fermofa. 
Húa alma por feu Deos pobre feria, 

.■£ quant o nos feus olhos mais ferma 
ÍÇerta noífa chrirtã Filofofia (fa. 

O Senhor que de graça nos forte nta 
Diante foy denòs,pornofla guia. - 
Quem da pos elle vay na môr tormcta 
Mayor quietaçaó, forças mayorés 
Pera mais o feçuir, mais acrecenta. 
Verdes plantas iombrias, aluas flores, 
Agoas,q manfah-.vtttehis murmurádo 
Fermofos orizontes,nouas cores. . 
Amor, que por amores iufpirando 
Kãopòdes repoufar fenaó ardendo, • 
Amor diuino amor, meu amor qnádo 
Áti,dc ú^cotttigoúei fortcudo , . 
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CARTA X. 

Nos hóbros da minhalma atua crux, 
O Lytru no JLetheo conucrtendo 
v Chamarei por Maria, & por teíus. 

• CARTA X. 

ÉP 

Ao Padre FrejrThomss de Soufii.achi- 

doíe entre Dourou Minho. : 

D Preceptor da !ey d.iuiiu, (<k> 
Tomás,, ao graõTomàs vis i mirl . 
Na v.da, ? a profiflifi.&na doutrÍM 
s.e a ocafiao que agora m>eftl dand^' 
A guedelha na maõ,deix© paffar 
Quando a alcancareyípafla voando 

A oJ a !l ta ? pOÍr ° coní Parar, 
Rodeado das aguas, & da fruita,. ' 

dcfe : a » a qac n3o pède cheear 
Quaí com Alcides Anteo afsi lnytí* 
Meu penfamehto nifto, mas que vai 
Pjquena força, contra força muita* 
Tal efle tempo he,a terra he tal 
- ja naõ digo verte noite, * dia, 
Masindaaifto m^deípero ma 1 

Quç foy dos aluoroços,que trazU* 

Ue lâ donde s-efpíayá o rio "éo 
Ah quanto m‘enganaua a fantéíia 

* quantos (cõ outros olhos)^^* 
Enuejofos de mini, que só de ti 
N5° renho mais que só defe-o 

■ «í?» mi, çviilicimjjo, 

9c 


C A R T A X. 7% ‘ 

’ De qualquer fonrrbra vã, do veto leue 
Leuanta mil mentiras quenaõdigp. 
Mão bafta que o bom façarquai.to deue 
Pera do mao nã fer por ma o julgado 
Bê fabes q a malicia a mais s*atreue. 
Vou do que a leira foa defuiado , f 
' A-Outro aluo tira a minhaMufa • ' - 
Mais alto tra^o o eíprito leuantado 
A inueja raramente aceita efcufa, 
PergútOjO peitoond*êtra eíla Megera 
Se louua o bê, fe bé,& mal nã acuft? 
Caminho comecei porqãic poderá 
A Satyra feguir mais que de paífo» 
v Inda que no melhor m*anoitecera. 
Mas naõ he tépo agora, voIho o pafíb, 
<Em fifencio ar, ui quero cíperarte. 
Aqui onde fern goíio a vida paflb. 

Sm tanto(índa q he erro em ocupane 
Cô meu Inculto verfo efs*alto fprito 
Dado a lição mais alta,a melhor p*r 
Sofreme o q difler; fofreme o dito, (te) 
q inda rouco eftou defejo,& fpero, 
í) onde nã chega avoZ,qchegüe o ler i 
Que duro coraçaó,q animo fero (to 
Te poderá ouuir que nãoVabrande? 
En jâ des que t’ouwi iflb sb quero. 

© foberbo em feus mandos fe defmãde 
Defcubrao cobi^ofo nouas minas, 
Cada hum a feu gofío Yiua,& ande. 
Heerfa por veutura a ley qu*enfinas? 
Naõ moftras tu fer tudo vaydatie 
Pòra do amor do Ceo, em fj t^finas? 
Bem prégas a verdade de verdade, 

Bé de verdade guardas quãto pii;as 
©s olhos fépre Ç«H V 1 ? 3 v6 ‘ 
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CARTA X. 

Vejo cfte breue tempo, que te negai 
Aopouo,ao Rcy,&a ti primeiro, 
Qtum bê o gaftas ci,quaó bè o épre 
Cófolas o triííe puy,qoverdatleiro(ga» 
Amor, o tomou tal, õ foy niny perto 
De fer na morte à filha cópanheiro. 
Da magoada may o peito aberto 
Trabalhas por curar fuauemente. 
Dando remedio a tudo fanto,e certo 
Peuida obrígaçaó à dòr pre r ente,(cio, 

• Deuida â natureza, &ao propio offi- 
^ E ao amor paternil principalmentc 
*Quemnáote loquorâ tal exercício 
Enxugar tanta s lagrimas alheas, 
Fazer das tuas propias facrificio? 
<jual bom cultor das almas q grangeas, 
Defpedcs cõ viua luz a Heuoa elcura 
Colhendo o fruiro delias , q femeas. 
A (si d’hüa em oucra criatura 

Cniando as vâs de cà deíla baixeza 
Aquclla antiga. & noua ferir, ofura^ 
Ditofa a que da flor,& da belleza 
Da rofa alagoa bramla.&verde plãta 
De qnato enfim nos moílra a nature 
AO Criador de tudo fc leuanta, (za. 
E lâ do mortal aborrecida, 
NouosHymnos no intimo lhe canta. 
O .pura, 6 defeaníada, ô (anta vida, 

Mil vezes fanta,&pura,&dt*ft.anfadl 
E nnitt3s mais dc mim peor fcguidac 
Se em todos meus eferitos es louuada, 
Como tc naõ abra?o?antes i’égetto, 
>iáo es dos q mais fabe mais preza- 
Tu vnteo Tomis, em cujo peito (da? 
O bum laber repoufa,eadc *'eDten*it 

ToJ: 
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Toda ca» O fecmav& Teu íffeyfro. * 
Moftrame efte fcgreflo; não sVftende 
O meu juizo pouco ,s’oteii fegue 
Se toma luz de tr, de ti aprende. 

Qtea eonfelhoaqul não fe me neguei 
Não niê deixes ftimir neft’a?to pègb* 
Pois mão me pôdè$ dar a ?\ m*ape- 
Amar me mete hê!le;náo tò nes:o(gne. 
Que fempre me letiou por onde qujsi 
Cego deixei guiarme doutro cego. 

Mil conWs fiz coèlle, mil desfiz 
Todas feirai noàr.Xr em ar desfeita* 
O tempo que rh*enlína, aísí mo diz* 
A vida df alma a-fén querei- fo^eitas ¥ 
Dei.taríofe enganar de coufiancs* 
Cerras no VSojíio certò contrafeita.** 
^“^mèficrm drtqtii feri Xo lêmhrahçaf 
T riftes. ehens de dói*. R fenti mento 
^erda derdmpo,per dà d*efpcrw«as# 
P°rem não he ^iqueno fundamento 
Pera o fim q pretendo ronhecermÉ* 
Hntregtie 'a dòr da arrependimento* 
S^iftopera com Deos pode valermé 
Co'mundo porfj nãò? quê não errou? 
Quem pode línréniènte reprédetme? 
Dfffculpas fa^do vülgòi-ftSb tas dou. 
Por ta! refpeito não me delagrantís. 
A culpa d*Eila d Adão não defctiípOu 
De cõdição humana he não ver crauep 
é «ofTospropríOS cflhos,nofc alheios 
Areftas ienes nos parecem granes. 
Mas deixe a eflrad* cham, (igira rodeo* 
O neceo, o pertinas feu mal foftent* 
razoas aparêtes s c6 vSOs meios. 
D* faa parctcr proprio fe ^onteutê. 


Digitized by Google 



» • CARTA Xj.l 

T*odos os mais defprezednão entída 
Que mais fia de fi quem menos fcnte. 
não me queixarei que me reprenda 
O fabio, o virtuofo, o amigo poro, 

£ i'cdo mi íler naais,q a mais s*eftéd«, 
Ah que viuemos nefte valle efcuro 
Como fenão ouueífe vida eterna. 

Ou qu*efla noífa câ fofle de juro. ' 
JPor agoas encharcadas, de cifterna 4 
Trocamos as da pura & viua fonte; 
Tâo mal noífa vontade nos gouerna» 
>J5o paíTarei daqui,temo $ afronte 
Indo adiante mais jforças não tenho 
Que bailem a fubir tão alto monte. 
^Matéria dignasò do teu ingenho 
He efta que tocaua;tu a trata, 

£u com agrefte fraata^bê m*auenho. 
^lil vezes cahe quem fe não precata, 
Quem a tudo o q cuida loira a pena 
Muitas coufas enfeixa, poucas ata. 
£Mas fe por dom doCeonelle fe ordem 
Que poíTa a minha, tj por ti fofpirã, 
Efcreuer algum dia toais feni pena. 

C ingenho logo,a máo,o cãco,& a lyra 
\ A te u louuor darei com tnilhor r ima 
« Tal qual no peito o d’outro Apollfcj 
ânfpira. . . 

Da^lles q mais ama, & roais cftima. 

CARTA XI. 

A Pero d* Andrade Caminha. 

, ' (doi 

f a Hdrade a qué Fèbo afina & encor* 
Com fqa própria mão A doçe )}’ ra 

* — - mto 
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Qu£ tlorMoce, & tio brãda entre nosr 
Ifcutra hú trifie efpirito q fufpira (fox 
M chora sò coofiga.o q sô fence (ira. 
Hora de magoa cheio, ourr*hora de 
Deixei o valíe.ft o móre,quts ver gèce* 
O tempo me forçou, quieto eftaua» 
Da vida íblitarra, ja contente. 
Fingindo não remia, nem rogaua, 

O que me cumpre cà fázet agora-, * 
Hum rofto tenho sò,hú sò inoflrjnaj. 
Os olhos hão de rir quãdo alma chora^ 
Vontades differentes entretendo(ra J- 
Có arte,& bufcar tépo,& efpcrar ho» 
Ejjne demoílrar íímplez no qu’entédo» 
No que não Cey fazerme labedor. 

Se quero ver o fim do que pretendo. 
Pode íer mayor pena 5 ah graue dòr 
Pera quês ò co bofques tinha conta» 
Co gado,co a Ninfa, & co paftnr. 

*°da que com me ver nte defafrouca 
O que por armas rras o animal 
Por quê íe pos Iafaò em tãta afróta. 
DeSç quctanto pòde, Sc tanto vai 
Efpeio ver muy cedo conuertido 
O cobre meu em mais alto metal. 
Senão eysmeoutra vez logo efcondido 
Nos valles, Sc nos m6scs pedregofoç 
De grandes, & pequenos eiquecido. 
Cantarei pellos bofques faudofos 
A plãta,à flor, à fonte, à fimplezaue, 

E âs Ninfas, & faunos amorofos. 

Não temerei o imo qtic Ia me agraue. 
Ouro não vendo lã, nem védo prata 
Sentirei a pobreza menos graue. 
2uj lqqgr fruiio da terça a fome mata 
—a. • a foi>r,' 
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»6 ronte não fe nega; Ah viuer puro 
Oruk do natural fe viue,& trata, 
ac que por aqui n3o vou feguro 
Pdlo q deueis Mufas, cnCmeScsmc 
* ° cca c, * ro juiio ao meu cfcm-o!* 

E porque tio nulhor fe não defuie 
Mqítrame tu Andrade entrVfta géte 
Algum efp.raio bom de quem me fie. 
Que ontem me «nortroq rofto contente 
Jaojefe me moftra carregado • 

Lm tudo do prijneiro difterente. i 
Poi graue hcar quer defobrigado > 

A me anorecer no que pretendo 
De que palaura ja me tinha dado. 
Ifíes montes, & vaJIes prometendo • 
Sem nunca effeituar o prpmetido 
Qiiere q o que não dao fique denêdo* 
eu como ja bem tenho entendido 
Quamanhos meftres faó defingiméto 
Taobe lhes fei moftrar roftofingido. 
E Jnda que cora dôr^&fen cimento 
Vendo queme dá© caufa de mentir» 
Satisfazendo vou vento cõ vento. 
Mas fabe amigo meu que fe me vira 
Na ribeira do Lyma donde vim * 
Que de quanto câ choro là me rira. 
Outros fe querem cã feruir dc mim 
£m dar fétido a verfos, fe faó verfor 
Os conjuros de Circe, ou de Merlim. 
Oitttos cõ nouosroodos,mas perueríos 
Querê de mim q feus tcóti arios note 
De v« ou Agarenos, ou cõuerfos. 
BO quer $ lhe refponda a hu frio njote 

?,Fr* L he groflrc hôa cant 'g a 

Mais cofufa loire dc Ncmbrote. 

Çup 
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Que cuidas que mhmporta cí>a fadiga? 
Cuidarem que me deixáo fatisfeiro 
Có dizerê naó ha quem miJhor diga. 
Parecetd que tiro bom proueito 
Do trabalho q paflb, antes qu*alyma 
Por bom aceite o verfo,& o côceitoí 
Vi«6sò tk» lòtiuor da minha rima? ' 
Porventura lho da quê não enfcrtdje 
Se he digna de defprezo, fe de/hma. 
E’o que fobre tudo nryüs me offende 
He tratar cõ Poetas que me pedem 
.. Que Tuas obras veja,ffc lhas emende. 
Que mude, ou rifque os verlos ^ proce 
Sé arte,& sé medida, horemente, (4é 
Que poder -pera tudo me concedem. 
Sendo a fua tendão muy differeate; 

Que não querem emé&t mas louuoç» 
Que d*eméda não ha que Te contéte. 
Ora louuaime lá hum íem fabor, _ 
Menti, por gofto feu.fe ter vergonha 
Da terra, nem do Ceo nenhõ temor. 
Enfim fe m*adefer fempre peçonha 
O dõ que me deu Fèbo,aqui shicabç* 
Pefagora Iholargo.em mao oipouli* 
De quem lifongear, Sc mentir fahe. 

Ç A R T A XII,' 

• / 4 ; • » 

Ao Doutor Antonio Ferreira. 

P Erréira meti,não meu que fofte dado 
^ Do Ceo às noue irmâas, peraq fejaô 
Pofias por ti, no feu antigo cftado. 
Ouui r teu doce canto ja defejáo 
Tejo, MÔdego,Douro,Neyua,&Lyma 
. G $ Por 
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CARTA XíT. 

Tor onde o curfo feu mais brando ri*» 
Dos quais fenão far^ menos cftima(jaõ 
Que d , Arno,Mincio,& Pò, Sorga, 2c 
Sebeto • 

Ouuindo cm fuas pravas tua rirra. 
Ouuindo aquelle som brando, quieto 
Que vai fazédo inueja ao q o famofo 
Anfrifoouuia dopartor d’Ameto. 
ílompe pois af>i hc o vacarofo 

Silencio, a q fem caufa vemos dartf 
Solta teu veríõ ja.tão amoroío. 

K2o tenha a vida coufa que t*aparte 
Do licor de Caftallia,criftallino 
Qne pôde o qJn.lo podeomúdodar 
Se poderá formar quãto imagino (te. 
Quando teus veiTos léo,quãdo noto 
Neiles, o teu ingenho peregrino: 
Sem temerem os meus a mão de Clòto 
Ficarião ã fama encomendados 
No templo de q fuy fempre deuoto. 
IMas não poílb negar ferem me dados 
Por ti do reo fauores verrturofos, 
Inda q mal de mim remunerados. * 
Se me não ,dera ao rrundoem tãodiro 
Annos.de mim q fora?que por ti(fos 
T fpero de ter nome entre famofbs? 
Por mim nunca fubira onde fubi, 

Meu nome co^ vida s*acabara, 

O mundo não foubra fe nafei* 
ConfeíTo dcuer tudoàquella rara 
Doutrina tua, q mequisfer guia 
Do cplebrado monte à fonte clara. 
TEpor tc deucr mais.fe aluz do dia 
Te parecer que favâo meus eícritos 
Ka tua pena eftà lua valia. 


•» • . 
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jtefiftas.os fobejos, duros ditos, 

O n3o guardar decoro, cm pranto,€ 
Enfim erros qieuáo infinitos, (rogo* 
Cm ?nda, corta «abranda, fincão fogo 
i*a tua ardente Mnfa, em q s’apurc» 
E fendo dignos doutro dalho logo. 
Ou acabem por ti,ou pol tt durem; 

Seu fim,ou feu louuor por ti os figu* 
De mim mais não efperé,né procürí 
J>oem am*os olhos a fenten^a antiga 
que n3o nacemos nÔ 9 por nòssòs, 
Efta te moua agora, pois lobriga, i 
£fcreue,cánta,eivlina,porque dos 
Alt os efcritos teus nos ajudemos, 

E os mais que virão deípms de nòs£ 
Não nos queiras negar ja que te remo® 
Por mellreidefta Mufâ,o largo cato 
Por onde c 6 noflfa honra nos guie*. 
Que quãdo o meuvier a valer tãtoímos 
Que tenha pouta inueja ao q moueo 
pi; taó,a j>iedade,& Radamaivto. » 
Cant í ei teu amor, & amor do Ceo 
Por tftes bofques ca,heftas. nôtanasr 
Onde o bom $àf , tiraadas*efcondeoi 
Q»« là né canto vai, nem valé manhas 
As boas digo, a* mhs bé fey q valem, 
Que não sô efiranhão jh,né são eftr» 

nhas. •* . , 

Niagué nãoqutr verdades, ou fe fallé 
Pefembufada mente *ou por figuras 4 
Por tffo efpiritos-bós fintáo,& callé. 
Dm Seluacfcura andamos ás eícuras 
Sé ver do graó Planeta, claro, &pur<* 

* O lume que dá luz as luzes puras.' 
Obcmauenuuradao.qucfeguro _ t, 

64 K» 




OJU. 


.GA R T J 

No campo viue,cõ feus bois laurStb 
, A çitira terra com arado duro. 

Ou vã o louro tricô femeando, 

Ou o mondeíou regue desl que nnce 
Ou có foucinha torta o và feguSdo 
Ou em quanro no prado o gado pace 
A videira, ftm mimo, emh utuofa 
Co alemo íómbrio elpofe Sc abrace 
Ou em planta íUueftfc.f? amargofa (d 
i nxerte có delira má o* & ferro age 
Outra de n-ilhor gofto, &mais mim 
3Sé fe pode chamar ditofo em tudo (f. 

0 que tamanho bem do Ceo alcãç, 
Que gafta afsi íeutêpo,& feueílud 

Dcforruna aduerfa, afpera mudanç: 
Náo teme,né doshomesmil engam 
■jqo» quais terfe não deue confianç 
Nunca dana a ninguê, nunca vé dano 
C^ue caufem na fu’alma cal trifteza 
Que mais afinha veja o fim dos Snc 
Coza dos puros does da natureza. 
De mil ÍHaues fruitas,de mil flores 
Que parte a Primauera có larguez; 
j^ão íe queixa em vão de vãos amor 
Né té cuidados dondosquaes eu tii 
Quando fentia a dôr de fuas dòrc 
Jinalmeote que viue,ah,como viue, 
Pois viue de efperanças, & receos 
Tão liure.q náo té quem o captiut 
j^as digo, por concluir eftes rodeos, 
Que confeífb de min» q tenho tniv 
A qué de feus bcs viue, & não d*al 
pelloq rogo aoceo,qu’inda me veja 
Onue poda viuer com liberdade 
O puuco que da vida me lòbeja. 

1 . > Oi 
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I Onde figua razão, negue vonrade 

A mfmia', cô as mais q crjrado íTgilo» 
O trabalho perdendo a pos a idade. 
Ali náo temerei 4o claro i migo * 
A maó armada, né a lingoa aguda 
I>o maldizéte,oto do* fendido amigo» 
Afl a minha que tu vès rio muda 
Praticando entre aqaçlles aldeSos* 
Serà auida por bratu)a>& não pornt> 
k Rirei ali de penfamentos vãos, (da. 

’ Dos qu*ittcháodèfoberba»&d*ira ce 

>• * gUÜO,' i> 

• Doutros aqué cobiça aleija as ftiaõs.’ 
Rirei também dos q por mar nauega& 

Pois q por falfos b£s,q o tempo tira*i 
A.hfia fraca taboa a vida entregSo. 
Sabe Ferreira men, que fe me vira 

• Nefta tal vida j», em cal eftrento j 

Qu'ifto,que sò deíojo^e comprira- 

Qae nào temerá tanto, qannto remo 
O que pode dizer nieusverlòs lendo 
quaes iitJa dovulgo mal ntVftre 
Aqui me dirà* tn^eu iftoenrendo^mo-' 
i)ué me manda meter neftes perigo*/ 
Quádote do mtlhorváo mal tíizCilo? 
Naó te nego fer erro,mas dNmúgos \ 
Me poé,cõtin©s ró“Os,nefta afrôta > 
As obras medo ey ferem d^migos* 
Mas eu com teu juízo tenho conta 
£ com ouçrot q fei qne.dtlle pedem. 
Os mais que digão bem, que maluque 
" monta? • * • 

«átempse os que menos fabcm, mais 
.• <»/♦ , *rej» rendem. .. 

, G $ .. 1 . CAR- 
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CARTA XIIÍ. 

‘ 4 • i • -, ' "* m !/" W » : r* 

Repofta ;do Doutor Antonio Ferreira 

]*Ez fpçça p^ipeu intcto à doce,j& brá 
x Mufa tuaBeri^ar4«s,fi , o nitupeito(da 
Dà npiio ef0L*to,npfpgo manda. 

• CjOmii hum jutzq queres, que togei to 
Viuea tantos juízos, fenáo guarde 
De tapto r|fo,$í rqllo contrafeito. 
Quãto c mim mais das Mulas o fogo ar 
Tãtd trabalho mais por apagaüo (dc 
-Quanto o lUcncio val,fabefe tarde. 
A,medo viuosa medo efcreuo & fallo, 

Ey medodoqee fallo $p comigo, - 
Mas inda a medo cuido, a medo cal- 
Rncontio a cada paflo cô iungo (lo. 
De todo bQrtJ.elpirjto; efte me faz 
Temerme de mim mefmo,& do ami-‘ 
Yacsnouidades efte tempo tras . (go. 
.Que he neceljfario fingir pouco fifa. * 
ç e queres vida ter, fe queres paz.. 
Vida em tanta eautella,em tanto auifi» 
Quando medeixaràs ? quando verei 
Húvexdadeiro rofto,hú fimples rifo? 
Q^ahdo a mim me crèraó,todos crèrei 
J ' iscm duuida*, fcm cores, fem enganos 
E eu d-? qué; de mim mcfmo feja rey. 
Ah tantos dias triftes, tantos annos 
Leuados pellos ares, em defejos 
De falfos bés,& noffos móres danos. 
A quem os deixa tk. foge, quâo fobejos 
Lhe parece mais bés,q os q sò baftaõ 
Defuiar da íriiiude ps cagos pejos. 

Quantoi 
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Qvtntos ar vidas, quãtos almas gafKio 
Em bufcar feu perigo, & fua morre, 

E tras elle feus jugos cruéis arraft|o. 

, Aquelle viue sò,a qué coube t ni forre 
O fom da fraura; q dos hfíbros p.qdè 
’ O mudo defpretar cõ efpirito forte. 

' Toda ininh*a!uia em defejar s*eflendtt 
A doce vida, q ta5 doce cantas (<Je. 
Que quaíi quebra a força <j me pren- 
y j^as ajunta a mií forças outras tantay* 
Todas quebrarei eu^afas tiucfTè ' 

/ Cõ q chcgalfe onde mtf tu leuantas. 

*" S*eu podeflfe ôBernarden, s*eu podetíe. 
Ser de mim sõ fenhor,eu vóâria 
Onde do vulgo mais longe efthseflfit 
Ah quão docemente me i iria 

* De quãto agora choro, alli rhelí c5to 

* Ltftre por ares liures foliaria. 

Em quãto me ves prefo amigo, é quíto \ 
• Sê efpirito, &fc força, nâ níe chames 
Có telis verfos.qua ti sò hõraõeâtóí 
Por mais q me defejes.mais qme arwes 
■ n5o empreges ?■ mim elo cegaméte 

• Teus verfos.có q*he b? tyi4eroas'afa- 

• Mas tratarei cotittgo aroigamête (mes. 

Do confelho q ^edes:mixo,& Lyma, 
T'é em fi todo o humilde, & diligéte. 
Qué tanto a íi mefrfi® am<»,t3toamím.t 
Qu,a fi fe fauorece.Sífe perdoa(m.< J 
Qu’efpirito moftrarà eiivprofa, & rl 
Taes faó algús(q triffe)» tfra dOrò* (f> 
ROtrbada tfovao pouo aò cfctfo efpiri 
i Qu>cfcõderfe trabalha,# enfio mais 
Amiclle dá de li publico grrto, (f<>‘- 

Eftc calia» «t^eocòUiej o-tí^os^nftm 

Q é Dum 
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T>ü morto, immotrsl doutro fax o eí 
A prmeira lei minha he,qde minj(crito 
Primeiro me guard*eti, a mim nSo 

Nê os q leuememe fe me rim. (crea, 
Conhcçame a mim mefino, figua a vea 
Natural,naó forçada; o juízo quero 
De quê cõ juito,& fé palxaó me léa. 

boa imtraçaõ,á: rfo,q«e o fero 
Ingenho abranda, o inculto da arte. 
No confelho do amigo douroefpero» 
Muito ò Poeta o ingenho pódedarte. 
Mas muito maiseo ingenho o tépo.e 
eftudo. 

Naó queiras de ti logo conten tarte. 
He necelfcrio fer hum tempo-mudo, 
Ouuir ,& lèr somente qu’aproueita 
Sé armas, com feruor cometer tudo ? 
Caminha por aqui, efta he a direita 
Efirada, dos Ç fobê ao alto mõte (te 
ao brido Apollo,asnouelrmlasacei 
I>e bé efcrcuer/abcr primeiro he fôte. 
Enriquece a memória de doutrina. 
De q hfi cante, outro enfme,outro te 
Ifto me difle femprehúa diuina(conte. 
Vos 1 orclha,illo entendo, & crco, 
Ifto ora noe caftiga,ora m^níina. 
Cad’bu pera feu fim bufca feu meio, 1 
Qjjé nad (abe do officio n5o o trats; 
Dos q fé faber efcreué om&do he che 
S’ornares de fin*oro a brlca prata »(io 
Quito mais,& milhor ja refplldece, 
Tãto mais vai o ingenho s*a arte s*a- 
Naó prédc logo a pláta,na6 florece(ra 
sê ler da defira maò iimpa.&règada 
Co tépo,fc arte, flor, Uuxto aparece. 
, QueíU# 
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Queííaó forja de moiros defputada(za. 
S*obra ê verfo a arte mais,s , a natúre 
tiüa (è outra ral ©u pouco ou nada ; 
2 nas eu romaria antes a dureza (dmt 
Daquelle ij o trabalho Sc arte abran* 
lj deftcutro a corréte,& vl prefteza. 
Vence o trabalho tudo o que canfoa 
Seuefpirito, & fcus olhos algfi’hora 
Moftrarà parte algüa do qu*achou, 

A palaura que fae hüa vei rora (ro 
Mal fe fabc tornar, he mais feguro 
NSo tella, qu*efcufar a culpa agora. 
V «i» teu verfo brâdo,eftylo puro, (ria 
Ingenhp,& arte, St doutrina sò que-» 
Tê per, á Lyrr.a;ide inueja forte muro. 
Stifina muiro, Sc muda húanno,ibü dia 
Como é pintura oserrosvai moftrSd» 
O tépo, defpois, qu'oolho antes naã 
Coita o íobe;o,vaj acrefentando (via. 
O q falta, o baixo ergue, o alto mo* 
Tudo a hfia igoal regra cófor- (dera 
Ao efeuro dâ luz,& o q poderá (màdo. 
Fazer duuida aclara, do ornamento • 
Ou tira.ou poc, co decoro o têpera. 
jirua própria palaura, o bom intento^ 
Aja juizo Si regra, & differenÇa 
Da pratica apreífadao penfaméto. 

©anaoeftyloâs vezes afentença. 
venha tudo taó igoal, &'taõ cóforme 
q é duuida eftèver qnal delles vcn$a. 
Aíts diligente afsi a lyma reforme 
Teu verfo § naó entre pello faó(me. 
Tornído évez d’oruaUo,c taó dtsfor 
vicio ô fe da ao Pintor q a mao (ça 
^aó íabe erguer da taboa fuge^a 
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Rm tal amigo, taó defenganado 
Iuizo,& certo, em q confiado vinha. 
Quê d‘oihos tantos lido, quê julgado 
De tanto imigo as ve-. Is ha de fer, 
.Cenué tépo efperar, & ir bê armadoíc 
Iílo me faz Bernardez meu temer 
No teu como no meu; naó vai efcufa 
Doe muito ver meu erro,& arrepéde* 
quéiouua obó?quê bõ e mao naó acttfa 
Mas tu na6 tés razaó de temer muito 
a/sí t c alça, 8c te leua a branda Mufa.. 
Deixa sô madurar o doce fruito, , 

Hú pouco; deixa a lima contentarfe, 
Enuéta, & efcolhe entaó o i-iilhor do 
Eu veio cada dia acrefcétarfe, (muito. 
Em ti fogo mais claro, o ingenho teu 
Cada dia mais viuo leaantarfe; 
Entaó daras, com gloria tua, o feu 
Graóipremio às Mufas qtal criaraó. 
Vida a teu nome, qual a fama deu 
A muitos que da morte triunfaram. 

CARTA XIIU. 

Ao Doutor Antonio de Caftilho. 

J A com muita razamCaftilho pede 
1 q quebre efte filécio,hfi amor puro,- 
O qual efta licença me concede. 
Tomo a pena na mam muito feguro, 
Qoe fei q me lerès com tal pureza 
Que fique claro efte meuverfoefcur®. 
Sium eípirito gentil a quem defpreza? 

. Guàdg a i/õdade fête doutro fpi»‘ lto 
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Ntwrmoftra entaó mais fua gérileXt? 
MU vexes a mim cà, me tenho dito : 
Que cuidará de mim o bom Caftilho' 
§ tanto ha q lhe oam tenho eferito. 
Se cuydas,por ventura, qtt’inda o filho 
Da branda Citharea,me fogigua 
q me defcttlpes nam me mara uilho. 
Mas nefta parte }2i^a fua antigua (ma, 
virtude, em mim renoua o claro Ly 
Que de cotifas pafla das defobriga. 

A Ninfa que cantey em doce rima 
là (dando ao Imincu confentiméto) 
Nam d* Amor d^ntereíTe fexeftima. 
Declaro é fôs dous verfos.meu intêto, 

- • Digo que de tardar a culpa teue 
t O nono começado fundamento* 
Quando parti de IMembrarte deue> 
Que ficou o fenhor do noflb Gouro 
«* De me mftdar chamar è tépo breue. 
logo como qué corre a hü gra teíouro 
£m vendo íeu recado , atras deixaua 
A terra a q dá nome oMinho,& oDou 
Nacjlles verdes cápos tumparauí (ro. 
I>o rio, ond l fennofa Madalena . •* 
Cabellos louros*, & aluo roftu laua. 
Aqui poderá mais íbltar a pena (jo, 
Mas fépre efpreita Amor,pornii ove 
t nouo mal,nfi bera pafíàdp ordena. 
E m fim que te chcçar ía ond«o|Tejo 
Com aguas de Neptuno fe mifiura 
Nem defcan çara o pè* nem o «lefc!o* 
Mas ia q tal n?ó foi minha ventura 
q vifTe o qu*efperaua, perdoa o erro, 
t o defeuido lã, fe podes cura* 

Sc naó no v.olantatiouicu dcdetip 

A V;da, 
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A vida acabarei, jâ que nací 
Km idade cruel.trifte,& de ferro, 

Afsi que fedumnaõ. depois dum fi 
Gouromenaõ quer dar o defégano 
Porq mo dds,opodedara ti. (annos 
Que ja me corro, &>canfo deanno em 
Andar d*húas em outras efperanç as» 

As quaes todas acabaóe m meu dano 
pode fer maior graça que as mudanças 
. Dogouernov ‘&Ã*officios defia terri 
Tambémevaó a mim pôr* balãças? 
jqaô he meu natural o valle, 8c a ferra 
O rio,® bofq,o mpnre,o verde pra do 
õdenaóha cobiça,6dc naó ba guer- 
fclaõ pretédi eu fempreê foflegadol(ra 
Ocío, ouuir as brandas írmaâs noue 
<. cantar ora o prefete,^ora o paflado? 
Se poflfo lograr ifto, que me mouc « 

A querer contraftar cõ minha forte» 
q naó eonfente qu*outravida proue? 
jyjràs que tudo vença hü peito forté. 
Dirás que nunca deu a molle vifU 
Nome ^ dure mais defpois de riiorte. 
<jue faõ raaoês muy daras^qué dtttiída 
Mas qquerec Caftilho q mais faça j 
Naó tis tu a verdade bem fabida? 

Os veríbs q por meus andaó na pra$a 
Se ovo rico lb,naó me conhece, ' 

, O pobre qu*aproueita fe m*abraça? 
Quando cuido 4 a «»b*>eneâõ jnak cre- 
•^A caüfa de queixarme,maí de què(c e 
t»o tempo sò f| mal me fauorecev 
Oeouepodem diraõ Ç conta tê (nâda 
Com meus queixumes, q lhe* naõ da 
Qocr louuores Üiesdé,quer lkos nao 

J— 
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Eis logo eíla razão fuaaprouada 
Do necio.ou Hf6geiro,cis logo a mi 
Inda cj milhor feja condenada, (nha 
NSo olhaõ qu» Alexandre inueja tinha 
Não dos feitos d’AchiIles, mas d’Ho 
Porqdcllecãtou comocóurnha(mer» 
os efcritores não cuíparaó Nero, 
Quem poderá faber Tua crueldade? 
Eneas pode fer que foy mais fero. 
pas Mufas o rigor,ou amifade ( nos. 
De fama efcura,ou clara nosffàz dij 
' ,Qu feja com mentira, ou cõverdade. 

0 ditofos efpiritos peregrinos 

Quê vos nã ama, & teme, nã entéde» 
fjpodeis dos mortaes fazer diuinos, 
Com força que do tempo fe defende 
Hfis põdes nolnferno, outros noGco 
O voflb poder tanto s*eftende.. . 

Que mais à Poefia mercceo • 

1 lupiter,que Plutão, craó irmãos» 
Vejaô ond*hum fobio , ou deceo. 

A caufa difto foi ter largas mãos» 

, ’0 que ficou acima doa Planetas, 

O Outro rinha os dedos mais vylaos* 
Piffera marauilhas dos Poetas 

A muito pouca cufta da memória, 
Mas pera Ç, pois te naó faô fecretas? 
Pefame não poder em noua hiftoria 
• Dos Lufitanos Rejrs a imagem pura* 
Leuar ao tcplo da imortal mcmorife 
Não por falta d*égenho,& inuenção ra 
Eftilo,& arte,^Febo 6 tal fogeito (ra 
i. '.Defufados conceitos m*infpirara^ 
Mas fabes de que nace efte defeito( fto 
£>e não ver nefte típ.o húnouo Augu 

Aquém 
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a quem t5o bó trabalho feja aceito. 
Logo neceffario be. nío digo jttfto 
Negarme a meu defejo, por bufcar 
Coufa que a pobrevida fa ç a o cu/lo. 
O mais fuja de mim.leué ao mar(tol!o 
Os feus tefouros,Te|o,Hermo,&Pa^ 
Qurm mó cobiça he bó decótétar, 
O Principe,ao Poeta,é o feu Apollo» 
i At fuas afas faõjgoílo.&fauor, 

C© eftas voará do Polio a Pollo. 

A qué ifto falece» èlhe milhor (vella» 
£m tSo graó mar naô dar ao vento 
Antes (em fama fique, & fem louuor. 
t>o quetoca a mim sò duas nouellat 
Inda quemuy vulgares, contarei» 

Se as nüo queres lér paflTa por ellas* 
Ah qnanto s*auentura (ifto direy 
Primeiro) quem efereuç fem receo 
Fazendo de íi mefmo fua ler* 
Tenhote por amigo, & tcmo,& creo 
Que !a meusverfos lès c<? pefa dubrej 
Xfto julgo de ti pello que lèo. 

Que mil vezes(tal he noífo coftume, 

On nòífa natureza) o bõ me canfa* 
Outras lèrel do mao fi graó volume, 
coufa nefta vida fem mudança h 
Por ventura a vótade j qual he folha 
Leue,Q mais ó fom do vento dança? 
Quem n5o quifer errar, antes eícolha 
CalIar»ou fe fallar vi fobre auifo 
Qoe fempre com bó tépo fe recolha. 
Mas óde me leua a mi meu pouço fiíb, 
Náovejo q da regra q*eu eftou idido 
Táo defui^do vou? q grande rifo. * • 
Eafim às duas fabulas tornando * 

Ou tenha 



CARTA XTIrt. 

Ofi tenha nellas gra5a,ou feja frio. 

Irei quanto pòder nhrcuiando. 

Hum cão.paflfando hum dia por hú rio 
De criftalinas agoas, & correntes 
Diuia por razão defer noEílio. 
j>fi oflfo duro, qu'antre os duros dites 
Leuaua arraueflfado, a fombra vio. 
Naquellas frcicas agoas trSfparéteç. 
Çuydando Ter outro mòr a boca abtfo 
B por querer tomar a prefa vam 
• Aberta na corrente lhe cayo.^ 
jyjas que me dirás tu daCjlla raã(cendo 
Que vêdo o boy no prado andaripaf 
Chamou húa filha lua, ou fua irmâa; 

E diflclhe eu efperò, s^meftendo 
. De Ter tamanha como erte animal, 

B começou d*incbar,& foi creccndo. 
Amiga inchares muito, pouco vai 
(Refpondeo a que vèo)üerta efiou 
Qoe tido lhe podeis nunca fer igoal. 
A douda da reporta na<ã curou 

Antes inchou còm tanta força tânto 
Que não câbendo erf> fi arebentou. 

As outras em ÍUga£ de fazer pranto 
- Riraà da prefumpção defla ifandia, 
pe rirem, ífcfombaré naõ in,efpanco; 
Alem de fer coliume, merecia 
• Tamanha vaidade qual foi erta 
-Taxerem delia grande tombaria. ' 
te vejo Caftilbo fazer fefta 
vendo oue pouco tempo te dettue 
/ Ma fabula paflada, & pouco nef.a. 

O fundamento d*ambas', s*algum tiue, 
„ a teu juir.o o deixo; mais não digo 
Viuc Caililho meiijfelice viue,- 

• O Ce» 
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O Ceo feja cortei fempre contigo» 

' CARTA XV. 

A Chriftouáo de Tauora. 

JC Sperando § delíe o tempo leue 
Alüüa oca Hão menos pefada 
Onde pagafle o verfo.o que vos deue» 
O que deuetenhor, a jdeíufada 
Bondade de que vfais,q gèralmente,» 
Obriga fer de rodos celebrada 
foy o feu proceder tão differente 
Do que nas apparencias prometia 
Que ja delle não fei que me cótente, 
Mas pois(coin perda minha) ine defuia 
D*hõrar cõ volTò nome hú cãto iedo* 
Ao menos honrarei efta Elegia 
Corrido de naõ ferido mais cedo 
Por efta razão que digo inda agora 
Por outras q não digo efereuo a me 
Os eferitos que faein da mão fora (do. 
Tantas fentenÇas té, quãtos Jèdores, 
AÍsi Miranda o canta, afsi o chora, 
/Sépre averdade achou murmura dores, 

A mentira que dana, 8c lifoagea 
Sõpre(em pouco faber)grandesfauo 
Em idade fenhor de magoas cheia (res. 
Acabei de faber(pera môr magoa) 

Que no vento efereui, fundei n'area* 
Auiuame ido a dòr,como na fragoa 
O fogo mais fe autua, & fe leuanta * 
Quã dó por cima delle efpargSagoa. 
Ah fe por mi fufpira,à relua, Sc a plãta ‘ 
Da ribeira do Lyma faudofa 

poí^uVf|»€f®? que m*enffãta? 





CARTA XV*. 

Naõfe moftra na ferra alca.&fragofa 
A noite mais quieta, & mais lereoa? 
A manhã mais rofada,&mais termo- 
Qiie ventura cruel tal vida ordena, (ía> 
Depois 'de ter tã pouca ê tátas vidas? 
Queculpa a tal miferia me condena? 
Pretédo por vétura,as raaa>s deMidas? 
No mando, na valia Ter primeiro? 

Ou cuido q me faõ Palmas diuidas? 
Cos bens de Ç meu pai me fez. herdeiro 
Idtádo pouco mais da fome éMayo 
E do frio me rira no Ianeiro. 

Vos da planta penea» que do raro 
. Naó teme voflb fogo, digno filho 
Sena conta que faço bem naó capo» 
Dai hú pouco de vós, ao bom Caftilho 
a razão vos dara deftes queixume* 
Que de não íeré mais me marauilho» 
Pois influem em vos «elcftes lumes 
Benina condiÇaó, auifopuro, 

, Valia íem igoal.íantos coftumes. 
Puis nella(c©ra razaó) eltais feguro 
Dos fauorcs reaes, co bem do pouo» 
fazei â cega juueja hum forte muro» 
Se pobre de fciécia a lingua mouo(<ie, 
Defculpa eila Iébraaça,amor, verda 
q niiio, como nosãnosnão faõ nouo 
Que coufa fe defende a longa i clade? 
As colunas o digão,os tropheos 
Aseftatuas qu'ergueo a anítiguidaáe- 
O louuor que fe ganha pcilos iuto( 

Da virttiola vidajeílesó dura, 

Efte de k perder nâo tem icceos* 

A fama na virtude eíka fegura, 

Por euds voífo y©3a fiam* 
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Subirá cada vez a mòr alrnra. 

Bem fabe o grande Rey porâ v6s ama, 
B6 vè coj olhos d*alma o fogo caro ' 
3 voflb peito em Teu amor inflama» 
Ah,foberano Rey exemplo raro 
Do mais eftranho esforço qu*é ferra 
Tegora celebrou ingenho claro. 
Chrifto co voflfo braço farà guerra 
A todo imigo feu,& o torpe Mouro 
largando vos hirà o val!e,& a ferra, 
tos colhereis aquellas maçSs de ouro 
De tanto tempo já, tanto guardadas 
Do vencimento feu fatal agouro. 

£ mil bandeiras voflfas arvoradas 
Em mil torres verei s,&muitas mais 
A quem vos refiftir vereis tomadas» 
Os voflbs de quem tantp confiais 
Naõ duuidaó em p relas duuidofas; 

A vitoria vWtbama qu^fperais? 

As villas, as Cidades populofas 
vereis metera flico.a terro,&a fogo> 
as rendidas a v»>s feraó ditofas. 

A íe chegar ao Ceo meu jufto rogo 
Tal eftilo darei a taes vitorias 
Que das grandes antigas faÇã jogo. 
Day matéria graó Rey a mil hiftorias, 
a mil poetas dai nouo fogeito, 

: Mil penas eftancai,&mil memórias» 
O cafo a voflbs pès vejo fogeiro 
A fortuna rendida a voflb efpirlto;l 
O mundo pera vos he inda eílreito. 1 
Mas onde me fuy eu,que tenho dito 
Ou que podem dizer dejtâograóRey 
q nSo tenha maisdelle oCeo efcrito? 

Tornando ca fia Scubor* ,©Rde fiqut» 

i_ - - - * * JL)0 
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Do jraõ furor de d\Apolio arrebata. 
Cujos faó clles verfos q cantei. (4a 
Diflfe que por amor, ereis amado , » 

- «..vendo que vos amaua, o voíb amor 

- Amhir sò de feii gofto pendurado. r 
Que malquereis que diga,q louuor 

A efte juntarei,que tanto valha?.-* 
Ah, que me perdereXíe auante for. : . 
Era vâo apara t) penarem vão trabalha 
Qué prefume Ioiuiar mais digna par 

- lfto,qvédo éftou meu ver fo atalha, te 
Mas com real fouor o ingenho, & artè 

Pode d*homèsmortaé$,£axei' diuinos 
Afci fizeráo lupiter,#: Warrç, 
lAfsi vemos no Cço os "figa cs? ** 


C AR TA XVf 

A Francifco de Si de Menefes,depoi| 
que vim de captiuo. 

J' Uufirifsimo S!», a qHem concede * 

O Ceo todas as partes íj a virtude 
Pera formar hum raro efpirfto pede* 
Antes que a oca lião a fronte mude 
Mereç a ( por võs $ô) o que t egora 
Por outré,nc por ml akançar pu de* 
Afsi de nouas côres pime flora 

Do verfo brando Leflfa a verde prata 
óde rindo amanhece a frefca aurora. 
A "J^o-Senhor nve dai peraquefara * 
Do pego da miferi^onde me veio 
qtHÍ fenr * reme <*»o o fútio caia. 

P^fnmo de mi^Vm vafo eftrei- 
Kcco> h . rpoifo 

\ Cu/ 4* 
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Coydo que iufsareis, tendo tefpeito . 

A Clio,a calliope,Sc a TaJIia, 
q pode em mim caber, hóra, & pro« 
Crueza, ou pior mal ey q Teria (neito. 
Falfcarmeem Lufitania paó,& pano» 
Como srjnda eílhieflfe em kerberià» 
Em tempo que no mando foberano 
Vos coube(có raz2e)a milhor parte- 
Pop bem do friiie Reyno Lu fita no. 
Tomei ledo por vòs iquella parte 
Onde cantei desyluía brandamente» 
Reílaurando do mal ó me fezMarte. 
A)ly yos cantarei mais altamente 
ao fó do murmurar da ronca Innte * 

O que Apollo aqui n5o me confcnte". * 
Darei ao parrioLymUjaovalJejao infitfc 
O fim da breue vida quê mercíla 
Que bem Te li me vir leuo q conte. 
Faiei" conta Senhor q*el Rfy mYpréPa, • 
a merce,& á honra que pretendq ' 

Ch U rèpo võia,i vnhora non s^rfe*» 

£ depois que podeisjfauorecendo (fia. 
.Como fizeíles fêpre,o$ q n2o poderti 
Porq vos fique mais o Ceo deuendo» 

As merces aos TmiiSos s*acomodeni 
Acodtndo com tépo ao pobre afiiifo, 

§ ao arco^a qué m^is tqdos qcodem. 
Mataria deu o Ç^p,a yoáo eTpirièo 
Pera Te nos mo fira r ta i na largueza 
Qual fempre na v irtude, qu ai no Tcti * 
Náo negua a voíTa bráda natureza (* 0 . 
Os olhq» A nin$u4, não negna ouui- 
A ningué dâ tnotiuo de tyi&çza. (do» 

Os da Tortuna menos. conhecidos 
SjXat asfcáo ê vos JuaUcerto çmp a r o , 
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lEircsfaõ mais de vos fauoreifJoe. 
Was eu a quê declaro o qu’eftà claro 5 
me dita degraus peregrinas 
Nao foiae todo o mudo exêploraro» 
í nfim as vo Hat parte* demais S, s „as“ 

'■ *i«las pode cantar a minha Mufa 

.. aual ÍS^d •*‘r S * 1 f *! tcsc,iftali “ as ' 

fA qual ia ond o fangue de *Medufa 
Na terra produzio ted*pe<;oHha 
T)e lagrimas fclfez ourra Aretufa. 
o iaz que da m5o a pena penha 
^“Que rudo o que diíTer de vòs açora 
í ir lugar de louuor fera vergonha. 

fe defle cuidado me vir fora (fo 
A tos darei meu cãro,& a gofto vof- 

j. 4 A <1 . l ! e '' os deu a terra, &noCeo mora. 
,Aquelle Santo veIho(afsi lhe poflTo 
Chamar oufadamente a -boca chea> 

_ Q ue tanto nos honrou o tépo noíTo 

:^Que pera tal Togei t® nona veu 

Apollome darájík lyrz branda 
Com que no feu Paroalo fe recren. 

3ías em quanto meu cípirito alheo ãda 
Do fofeego que pede bom íogeiro 

Recitai com amor.o.qu^mor mãda 
mais q dâbos guaxdono meu pei 

CARTA ^ V «r 

AUido uyo dulce cantf> 
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A lyma eternizA,etr Ja-memtria 
' De quáros cubrc ti etlrclhado mito# 
Aíyluia nefto mundo diftc gloria > 
Émbidia a quíê cus vçriòs ha le/do* 
Ya ti de los Poetas la vitoria. 

De my te sè dezir, que compelida 
De la Toauidad de tu eloquência 
T*efcrlao acobardado.y atreuido. 
Cobarde por qu*eftoy corto de fciícia » 
Atreuido,y ten 2 z,parqu*tie ©fado , 
Poner efta pcbi cza en tu prefencia* 
Acordome a eíle punte dei amado 
Puehlo denios,qu5do ia mórdedurai 
De ferpicntes» le truxo atribulado* 
Que Moyfes para dar al dano cur* * ' - 
Leuantô de metal vna íerpiente ' * 
Que curauan mirando efta figura* : 
Yo Heno deponfofia. d*imprudeBta 
Efpero qu’en mirando carta tu y* • 
Quedará caftigado.y fufficlente. 

Y porque my delfeo fe coniluya 
£ n fè daqueiia qu*al amor tcnia* 

Al tiempo q tamlienSyluia fue Cajr2 
Y por los claros o/os do ce vias» 

Y a q 11 as manos iTalabaftro, y pecbo 
A quien tanto regalo olfercclas.l 

Tepido,aunq vayad tiempo eílrecho, 
Yaunfj t*qcupe loque mus cóuieac. 
Hagas a eíle tuyo etie prouecho. 

No piíio más í) a quien codp lo tiene 
Pedirle poco es meaçua’dbl q pide, ; 
Ni pido mucbo masq tneconuiene- 
7u juízo que almas fobidomide • 
Medar^loquefabeque merefco* - 

Y aqueUo põodri yo do nQ.ajoliudr . 

* Ha Yp tk 
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CARTA XVir 
Y por my alma,y coraÇon q oflrefco 
Oue lo que my juyzo no merece 
Por virtud en ty,Io remerefco. 

N* cfcriuo lo que aqui Ce nos ofTVece 
Poi íj todos los pcchos fó de piedra 
r Pues ny amor,ny valor los éternece. 
No fc pega aqui al muro verde yedra. 
No ay fino crucldad lifa, indeinablc 
q el q ruas Ia procura mcnosmiedra. 
pues quando alguna vienc a !cr alíable 
Dura rainpoco,q com mucho miedo 
S*antretiene algun tiépo cõuerlable. 
Como r.\ tiêpo envn fer nuca cftá que- 
Trocòfe aqlla era fertil.quãdo (do 
Cantaua Alcido en cl corbo penedo. 
Por my contento eftoy te contèplindo 
Sentado en vna pena,y con tu llanto 
A los que te oyan ablandando. 

El ayre bulicioíb el entretanto (tes, 
Sofcejando , ydel rio fuscorrien- 
Guftando la dulçura de tu canto, 
çontemplo irus de aqui q li las gentes 
Tuuieran dc tus partes, niàs indicio 
No cupieran en Lyma los oycntes. 
No es hablar en Iiíbnja,’.ny arreHcio 
Que defpues que tus obras he leydo 
/ • Ei es a my deííeo el mâs propicio. 

Ynoentiendo qu*enefto è merecido, 
Que qrer mucho no es .mcrecimiéto 
A quien tan digno es de ler querido. 
Ny quierohazertc mâs ofrecimiento 
Pues no me queda cola q ofrecerte 
^ no . te li aya dado el penfamiemo. 
El delYco de hablarte, y conocerte 
Uluüre Alcido cwmplifç n;uy breue 

' fue* 
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C A R T A ‘ Xvitl. ' 

Pues tengo tan cuplido el de í^reVte- 

Y aunq cobrar licencia noes mur liewe 
F.n dan dome la ttiya, la licencia 

No ayRey.nyCapitá q no Io aprueue 

Y porque carta larga, & corra fcienci* 
Es cofa dignamente aborrecida, 

No digo mis, la fuma omnipotência 
Te dê falud,defcanfo,y larga vida# 

I CARTA XVIII. 

Repofta a Iorge Bacarrao. 

Ç Pirito vaJerofo que de Marte 
** Sigues,có honra fuya.las bandera* 
Dando a Febo de ti la mejor parte. 
No pudiendo Hegar a 3o m*efperai 
Vfarâ del filencioacoííumbrado 
Si tu a poquedad no lo tuaieraç.' 

De tu fuaue Mofa íoy forçado 
a prouar fi merefco en Ia refpuefla 
. tos loores in>ufto$, $ me has dado. 
De no tcrefponder eo» manoprefta 
Es culpa dei dolor que l'alnia mia 
Aflige decóntifio,y lamolêfta. 
Defpues daquel horrible.y fiero dia , 
3 con mis ojos vi de fangre humana 
: Harta rfe, Ia teHicnra Betberia, 

5 jempre me parecio la gloria vana * 
Que dy al Pátrio Lyma con my ciwi 
Entre gente plebea,y coitefana. 
penetro en my pecho el dario tanto 
Que me de$ò lin gufto, y fin fetttidoi 
Para tratar fino de quexa.y llanto. 
Ya no foy, dulce Tyrfe,aquel Alcido > 
oue cantando.de Syluia los amores 
** ' HJ Hazia 
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C * R r A XviTr; 

P arar f ?s agaw de! Olmdo» 
Jkníi Jlaman antigos efcritores 
A Lyma.que por ty de mi s^Iuida 
Yíuç orlas matiza de tas flores 
Cual Ninfa de las fuyas mas querida * 
Por vnas bellc qiie Tea.por m*s dura 
no tienes r© n tu,canto enternecida» 
I>ueflo q ue defamor coa hermofura 
íiepre roy fabjcro en fu ribera/ 
Mas quien a do nacio ttiuo ventura? 
^uelo fe paro my Primaucra 
EI Otono fevhtrasel Eftio, 

No fè dei cano inuternoq s*efpera» 
Xa^icencia qne pides Tyrfe mio * 

A my la daré yode parte tuya 
Que bino oiásfenor de my aluedrio. '• 
Juites que d*antre manos fe me huya 
1 Aquelia que de fi*s rubios cabelfoc 
Solo puede adornar la frente fuya. 
lw ts como te veré fln rer aquellos 
my Syluia peynatia en my prefécia» 

m ' v c®* 4 ? 0 " colgaua dei los. 
feftoy ilorando yala differencia 
Que verè nefla parre,en toda cofa 
Defpues de vna tan larga* ttiftc ao- 
SI tiepo q /amas nunca repofa (fencia 
Que dexa fin mudanfa en efte Çuelo» 

^ Que rcíifte a fu mane poderoía? 

Jtero muy a pefar de mv receio 

X? c J"riP ,ir lo deOea*. 

cfipHr ya n.ucho rnr duelo. 

• 2g»Poçí r«on t P ieu q esd": ! b , rm9 
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Qúíen no me lo tendria a deuaneo^ 
Que fefolsaftaria a defculparme. 

El loor qaamerecen bien lo vc 9> 

Y veo lo ftwjor los tuyos Iiendo, 

Que feran de my nobre alto trofco. 
Por mil agenas mano* defcurnend<» > 

' Que tales a las tuyas llegarian? ( 

Aunq tudo callas, yo lo enttendo» 
los que por Tu pia ter los efcreuiaq t „ 

; Httrtandofc de my que losjloi aua* 
Defcuydos a mis yerros anadi-m. 
Porque a la verdad yo no penfaua 
Que jamas ltppudiefl*ehai.erjeftim^L 
De cofas que my Syluia oo eitimaiMK 

Etifin la palma fea de tu rima 

Qise vencido me dexa,mas vFanoi „ ( 
DTla gloria que dks a mieftro Lyma, 
©ue fi my penfamiento no es vano . 
Alientras de claras aguas abundo!®- 
O pobre delias fuere al Oceano . > 

Por ty íerà mas-claro, ymás famoio. 

■ CARTA XIX.' .' 

De lorge Bacarrao.- 

(agem» 

N Vnca eltierno Pinpollo,en trone® 
Enxerido, anfi pega, ny èncorpora* 

‘ Hv con mas gana dioel ludado cen®, 
Catifado Sefajo.a la frefea Auroaa. 
K/ don do Guadiana và mas lleno 
D'ieron tau dülce dia,y fertdhora \ 
C.6 la buelta de Troya, Mermidone* 
como enel âlnw mia tus 
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•T Af Xix 

r . ^^J^pu/IIánimo 
iifio cn lã volfií-i/í • 1 

V [ a T * P*ího tão ‘"'V 1 ” * 

• í a ocafíode goxo tau Ie^i^? , ' an ” , ’ c, 
.«JJueuat fuerços me rtio f . *“• ( m ? 
t Y u carcaAlcido v nm... í. n °euo ani 

C6 q voiui e„ riK, r ? raPi,i,M 

En.roíjcler.y el 

r>eí a amada h1? a ní i"?* cftrecho ' ' 
< EI viejo h*mbri£to?5 jh (p ? ho - 

* ^*«a*por gozar iodo "wK 

• nU ‘««Mc.ael.lnu, yloãfen- 
*Açy de my ofadia auereanead„ (tÍdoí * 

V.lVllaíabiUdadeSFaS 0 

.|Ireriolimpio,el eitilo lmiado 
í n que tu carta vienc guarnecida- 
, Kunca feruicio fuerambien 

tan grãde merced t3mal r ^‘í 0 * 

• Jagaítcme el feruicio dei vílía™ó da * 
,Con real gufto.y generofa J™* 

iQuantomâs «bllgado eftès al Mane» 

■* 9 a J c5to auiendo vifto aou eiVíi 
qalviejo yal nqeuo mud^ plfeírK 
Y Íufpêdíolasa-uas dei .!/ * loeí P í 
Concedolo.mas no por /ífo l*. 80 ’ ( '° 

^l«oluida» pre r 0 "'^«. 
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carta tf nr . t0 

Ny eu en ta patria fértil abundofa * 

£s jufto que conuiertas en iamienta 
la cancion mas difcreta, y amorofa, 
Qu^lcan-jar puede humano entêdi- 
V talthabilidad effar odora(miento. 
Merece culpa, pero no efcarmienro 
Si es la ocafion folo comigo 
Que en eftas cúfas íiruo de teftigo* 


I Soy lo de lo que vales, y htw valido 

Y ferè de ms obras pregonero. 

Si como eícrliies ya no eres Alcidrs ' 
Dirè.có gri verdad qu*eres Homero* 

Y en temer q 1’aufencia traya oluid» 
In efta ti erra no eres el poftrero; 

q por nueftros pecados conocimos* 
a Lyma, los qu*en torno 1 efidimoS* 

s f • 

Iftrano cffe&o dê licorvi©Iento(ftoriá. 
Kunca efcrito en mieua, ovieja hi~ 
Qu*a los hôbres aumcta el penjamjé 
Yen tas mngcres quite lamemoria{to 
Si en las aguas vuiera enrenUimiêto 
Creoyoque tenian efta vitoria 
Guardada al natural q nella habita. 
Pero veoia en todos infinita. 

y 

Dichefa Lufitania, que vencida 
Del vencedor te lias hecho fefiorà 
. Inticndo que no fuifte cnnofcida 
Que a fello fiéprcfueras vencedora* 
Permitio la fottuna efta cayda 
Paca-hazcrtedel mundo proteftor* 
Y para quVntendieflen Caftellano* 
Qq 3 fcitiies,y hermofas fó tusmam* 

li s rju.il- 
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- CARTA YjX. 
J?|halmente;ha guerido hazer notorla, 
L*hérmo(ura q{en ti eftaua écerrada, 

Y efto no fin alguna vana gloria, 

Y delfeo de verfe refpe&ada,. 

En el campo a los vnos dio vidoria, 

'Y a penas efta eftaua declarada (cia. 
guando entregô al vencido fu potÇ- 
Có mas vittoria,triúfo,y excellécia. 

• . A •* * 

A ty la caftidad eftà apurada, 

Y en fu punto y vigor la loçania, 

En ty cítâ Deanira bien cafada, 

Y Helena que de fello fe dcfuia. . 

Bn ty eftà Hero muy enamorada, 

Y la que por no fello, en Nicofia 

Al fuego fe (entrego tãbien Lucrccia 
Dequien difcrecos dizen qfue necia. 

No falta aqui Iudich,ny Ia inuentora 
Del fepulchro cn el mudo mas nõbra 
No falta loána, que Felipo Hora (do 
Ny la que por tcnella leàolutdad^, 

Ny falta my crncmiga.y my fenora 
■ JDe qtii& foy patural clima ytreslado 
larejna cuyo reyno riega el Niloj, 

Y la inconftante dama dc Troilo. * 

✓ 

Venus alfin refide cn efta parte 
Con toda fu bellifsima quadrilla. 

Aqui íigue el vcnereo eftaddarte 
La hermofura,q al mudo marauilla 
Pero a vulcanò quieré ya,y no a Ma 
Ny Adónis, la ócafióhe de dizilla(te 
^ ay faltade ralan s, mas no quieroe 
bcrtc AiCido nojofo YCidftdcroj 

\_ 
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CARTA XX. ’ 90 

Qtte quando Luíitania no ruuicra 
Mas prendas de valor q ferte madre» 
For efta fola el lanrò merecier.» (drc 
. Del roxo ApoIlo,y de fuhermana.ypa 
Mas podrafe dezir, q en eíta era 
— . Ya que a! giíTlo aya cofa qno quadre 
Quedara íi fe junu alli al frnttdo 
La memória de a uerre produzido. 


De fuerte que has venido a fer amparo 
Y efeudo de las faltas de tu tierra, 

' Tambien te ruego ; yo Alcydo cart» 
Lo leas defte ruyo é paz, yen guerra. 
En aquell* que Apollo me fue avaro 
q dei grêmio difereto medeftierra. 
Te fuplico me des fauor, y ayuda • 
Porq la mordaz légua quede muda, 

Ya Io deu ta eftar aquefta mia 

Sino quiere tan corta la paciência . 
Como ella es larga, pero defuaria 
Con el ardor de barbara opulência 
Si la excra facie calua fe defuia. (cia 
E>e tus manos, acu erta cn my pfefen 
Mas fi en dexar gozarte no eftàpor-' 
Supiicote no oluides la refpue>fta(fta 
Tyrfc d*Alcido. , . 

CARTA XX. 

Repofta do AUtòr. 

S T cofa alguna de! terrenoafsiento 
por oculta que fea,o conocída- 
Pudiera enternecer el fenenoieneo 

Kl - - - H é 
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r ., c urii xy? 
re f alma en fu dolor endurecida,' 
*? pudiera la vida dar contento 
A quin rm lo güftar paíTa la vida 
IKo iolü deniybien fu eras el medio, 
Mas remedio de mal ti íin remedio. 

i W ? faci fortuna 

tflendio fobre my fi, mano fiera 

Sair* 1 ,eche » > dura cuns * 

; í por ama >y <o»»P*fiera/ 

f Anguftianoquedò.nianfiaalguna 

?5 "° 7* Iaílimàí fc> de manem 
t °?°,P , « er y a »fpor fer me eftrano 
mcdafiana tnk* r A elproprio dafto. 

|*or ntis qvn dulce canto tSto pueda, 
Qnefletenga los rios perenales 
Y Ja P lc «ira nodexeeftarfe queda 
Zleuepláras tras (, , lleue anima les, 
Yhaga d*Gxion parar Ja rucda, 
YTantalo en las pena* infernafes;* 
Xas aguas olunlar, r]j* mançanas» 
x iu trabajo Vano las hcrmanas» 

' i , »- 

V todos los tormentos dei infiemo 
Sufpéda Tyrfe mio dei tal íuerte (no 
Qíjcl fecho enpedernido buelua tier 
.toe Mmos.dc Megera,y dela muerrc; 
Y mueua el crudo Rey dei lago Auer 

' . * laTr, forma dea fu coh forre (no 
A nueua,y defufada luanfrdumbreí. 
ínfin vença natura^la coftumbre. 

fuciÇ 2 t-nta 
tal lu *uidad eu my oydo 


Dtg 
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I — f i H T A X3C. ^ 

r»e hüS dcfpedir de my garg*"* a 
«iino boxes de ltamo,y ^ êf”'* * 

*1 rucblo d*l»rael forcado ^anta 

^^ e taoh^« 0 "ò°entrt e io. Morot, 
^,^trÍn“os , can t o !> finoHoro,r 

J fl ca " ,fl C í r If?^’,or > fac5to*enáerr* 

rabo* fonora 

Y fe que nunc , - oor \ z guerra. 

Con l t ierra^ .. 

AÍgtmo f u ventura (ce, 

S£.£££5»À piede -repende 

^o n "elon^ Sm y«rolyü.. 

arprdid vo no callara 
^»ero a an j 0 *| valor de tus razones 

mv ba£a lyra el fón Uegara 
' S1 wnmbre de Pindo do me pones 
mTs raVon tus obras pregonara 

^"° n -»riis v apartadas re^iones, . 

T»or varias* y *r -«iirarme 

1 i* „.u> tienes tu en apJicar.mc 

JTfíffdi w M.6.T dulcc carme. 

„odcuesdepeaI«^cm e dcfuw ^ 
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C A R T K 3CX* 

De celebrar tn canto, otro íbgeto» 

, Sino no fer capaz la pluma mia 
Dc 1« effeòiuar fin my defeélo, 

Apollo que Ia tuja mutue y guia, ' 

Y fu fabcr ínfptra en tu conceto 

. Te cante, ytu le canta de côtino^ 

Pues eres digno del,y el de ti digno* 

* i - 1 

' Y quanto a Ias napeas defla parte 
De cuyo largo olttido te querellas 
No fe que caufa tienen d*oluidarte 
Si tu en las loar teacuerdas delias 
‘ Quãtas vezes dexô Venus por Marte 
* Al herrero tifnado dc centellas, 

Y quantas»por Adónis mas hermofo* 
No curô dei amigo belicofo? 

la hija deiLatona en las montanas 
A vn paftor de cabras tanto amana 
Que por verde en aprifcqs,ycabanas 
Del eftrellado Cielo no rurjua, 

Con rndo fon de malvnidas canas 
Las mas efquhias Ninfas ablamlaua 
El Semicapro Dios de los Patlores 
Cantado entre lasfeluasfus amores 


pe Tu çran defamor no fe que diga, 
Que por mas fq lo tengo ya llorado 
Tu pena tan de veras me fatiga 
• Como li fuera eimifmo maltratado. 
Por cierto li Cupido no caíliga 
Con rígurofa nwno, y pecho ayrado 
Tan vana ortinacion ,»brio tan loco, 
Q„ue fu poder feri tcnido en poco. 

v ‘ 

Dsuiitt 
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CARTA XX* J 9 t 
Deuian de cener en la memora 
A pefar dei licor dei claro Lyma 
ia fama que Ies das. la hora, y gloria 
Entre quantas el mudo mas fublima 

Y no dexar boluer é!i trifte híftorta 
Tu amorofo eftylloor culta rima 
Adonde,con razon fean notadas 
D^ngratas, intratables, mal miradas 

Idas yo no me concluyo que refiítan i 
Ai fuego de Cupido,'y a ius factas- 
Ora de diamante el pecho viíton 
. Ora en las aguas biuan mas fecreta* 
Que las armas d’amor todo cõquiftá 
's*no fon fabulofos los Poetas 

Y puefto que 1® íon en muchas cofas 
No pueden las d’amor fer fabulo fas. 

Quifiera profeguir en mejor verfo 
TTa mbien con Lufitanja n^alegrando 
q quãdo el Cielo quilo ferie aduerfo 
Quedô (con nueua gloria) tri úfando 
f Entregue ai mayor Rey dcl vniuerfo 
Todo, con fu fauor lo yrã ganando; 
Haziendo obedecer a nuefíraEfpana 
. Quitorodea elSol,quato elmar bafta 


Mas Fêbo fufre mal que defto cante 
No íe fi tienc embidia,o razó tiene 
piziendo'defdefiofo en fu fembláte) ' 
Que nueuo efpirito fuyo me cõuiene * 
Y para no paítar màs adelante 
ia pluma, con la mano me detiene{ 
Refiftir no le íè,y aníi me quedo 

4 no ppedo. 




CÀRT A XXL 

* • 

C A R T A xxr. 

A Pero d* Andrade Caminha, na morte 
do boutor Antonio Ferreira. 

^ 6 quê poflb chorar fenão contigo 
Amorte(qüâto a nòs)do bôFerreirta 
Andrade amigo fcu,& meu amigo? 

; fiquei da trifte noua de maneira 

Queíe pode hãa vida diuidirfe (ra. 
Káo me deixou a dòr a minha inte!- 
Hem deuia de mim menos fentiife (tos 
Vendo quê deu efpirito a mil efpin- 
Pera nuca o mas ver de nos partirfe* 

Ah lagprimas correi, ouça meus gritos 
No criftalino ceo onde defcanfa 
Ficando imortal cá em feus eferitos. 
3PaíTou>alegre d^ncerta^fperanfa 
A certos galardoêt,& da coroa 
Do louro à da gloria fem mudança» 
q orno bom ftlho de fua máy Lisboa 
NSo pode fofrer maisver tJUa ma «ora 
q nSo íey quê naó tema,&fenaõ doa. 
í terno Rey dos Reys a viua fragoa 
Em q tua ira. for ;a as morta cs ferras 
Apaguem tStos olhos fontes d’agoa. , 
NSo a má influencia dos Planetas 
Tam rignrofamente nos caliiga 
Mas nolfas culpas claras, & fecreta*. 
Porem feohor nào queiras tu que diga 
O q nSo crê em ci que nnó cês cura 
paqlle q tagoardar tua ley lobriga. 

^Iha que negaó nefla defuentura 
as almas o i enaedio dptritual 

AOS 
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CARTA XXr. ^ gi • 

Aos corpos a deuida fepultura. 
Ced*e(por quem ru cs)tamanho mal, 
Conuerta teu furor em. piedade 
A fé, nunca quebrada em Portuga! 

Que me dirás a ifto amigo Andrade 
Ficaua por vuntura por paífar 
^Outro infortuojo algu énofía idade? 
Tiuemos poucas vexes que chorar?* 
vimos hum.dia sò hum bê.perfeitò? 

E ind*agora efta dòr particular. 

Saindo o noíTo Antonio defte eftreito 
E miferauel valle, onde viuerido 
A terra, & ao ceo foy fépre mais acei 
Bem vejo quem có lagrimas offedo(to. 

A íua morte, que lbe deu tal vida ✓ 
QU£ ja nâo tem de q vi uer temendo; 
Mas que furei à pena da partida? , , 

t Que finto dentro n*al ma, que farey^ - 
A faudade,a feu amor deuida? 

Por onde quer que for fempre dnrey 
Lagrimas a meus olhos, fépre tníler- 
Sufpiros peiios aresfoltarey. 

Ninfas do rico Tejo que cobriftes 

A grã éuoltaem neuc,efirellas, ouro * 
De negroveo,quádo tal perda viftes.* 
Vinde de frefca murta,d*era,& louro 
Ornar de tépo, em. tcpo a pe dra fria 
Onde a morte efcõdeovoflfo tefouro. 
Vinde cobrir as fincas onde ardia 
' Fogo d*amor diuiuo d’aluas' flores 
Em lem braça da magoa defte dia. , • 
Venhão cambe as Mufas, 8c os amor es 
. Olferecerlhetloésqt^Arabiamanda , ' 

E cáte Febo é tanto os feus louuores: 
Depois pendure a lyra doce, & branda. 
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4 n ,. Cü P , d° ar cof^re tr a^, 0r memória 

Jss^sr 

V'l? tma ° «■ «n nr r° rtjl '« 
v ^T ei c °n» fecoí olhn r chorar te ôro 
dando à p atr{ s feca a vea (r OS * 

Verri r° níca ,h ' JeuemT* verí " s 11 
.l 1 erenas noites diac , , n ^° a alheaf 
nunca veia tal clar os? 

► t D e go/los lPe ; , a I- 5 i í ,Uros fado* 
Ch r por »«*S. 

o ’ Por ti gritem a? Ue,,prad °r» 

Éfrn I n,,nac * por ti anJ^ n ° s m °ntes 
.O soí <le Cí3f £ oSr^adc! 

, neue, * "«M»*** d\>uro * 
^alte flore» no va ff* 

*«o njoua a j eu f .Jj e > a go a nas fõtes 
? ra «d a> * Ío C emi ha ° v «*o leue 
■Énuo/tá em fe co 0 ? te,ant <* ir ofo . 

*!!*' o dourado ?eiro a0 Cco a ^ue. 

* eu pátrio Teio m,^° £ aud aiofo 

*p»ro^r on v ,ar Po«i~ ft a u ' n '' r 

Wo CtW 0 no “o l«m* ar?ofo 

taüssj: ss* 

^ ndo °uuidoe r *. 

De 


cuta xxr. 9 4 

De flores & verdura o campo 'rafo. 
flú fornia do profundobem poderá, 
Euridice tornar àlofc do dia ; \ 

„ Mil veres, fe mil vezes là defcera. 
>fas ay, que ter mais olho* mecfipri» 
Pera tudo chorar qu'Argos paflor 
T)o qual fe diz que cento poíTuia. 
Que não podé os meus conforme à dòc 
Derramarr quãtaslagrimas coalhada# 
No peito a magoa té, cada ver mér* 
fnda que bem fem fruito derramadas 
Sejaõ todas portl,que jà feguro 
Eftâs neíías altifsimas moradas. 
Onde vès outroSol mais claro, &puro» 
Outra mais alua Lüa, outras eflrellaa 
Onde noite não ha, nem dta efcuro. 
Onde pafTando mais acima delias 
Conuerfac podes outros excellente# 
E fpir itos, q'n a luz paffaó por ellas. 
Ouuindo aquelles dons refplandecêcet 
f rancifcos.como é nome, afsi igoaer 
No vcrfo,sô na Patria dètièrentes.i , 
Hõ de quem vòs a morte inda chorais 
Ninfas do brando NTeiua, & br ã do Ly 
Outro íjfez osiouros valer mais. (ma 
OBébo,& oSanazaro é profa,& é rima 
dignos d*altolouuor;Bofcá,&oLa(To 
<1 leuantou o feu verfo mais acima* 
O Dolce, & òArioftoj dí o culto TaíTo 
q d* Amor, & de Marte verfos dignos 
Foraõ juntando tanto paflb a paflo. 
4 Qó taesefpiritos, & outros peregrinos 
fj deu a idade antiga, & a moderna 
■Cãtaràs nouos pfalmos, nouos hym- 
defafio fem £m, era paz eterna(nos. 

* .v. ' Diante 






CARTA XXt. 

Diante aquella Inz efclarecida 
Que luz, a tudo dà,tudo gou p rna, 
Mastu trirte Elegia em dòr nafcida (te 
Não deixes de chorar, pois vãs a par 

• Onde também chorando feràs lida. 
Não cures d*ornamento,vay fé arte 

Fuge de ver prazer, fuge de quan to 

• Poderá, em menos perda, con íbiarte. 
A quem |e mando roga, qu*o teu práto 

. Ajunte co Teu li, pera que feja , 
Ouuido com mais dór,menosefpãto 
De te faltar na magoa que fobeja. 


Repofta de Pero d* Andrade. ' 

JJ vm íilencio Bernardez me rópefte 
* 1 lã quaíi anão falar determinado(rte 
Na dòr que or&de nouoem mí moue- 
Igoalmcre a dòr rainha fer chorado(ra 
Não podia ê meu rerfo,o meuFcrret 
Ne fer de ml üèm fpirito bê cátado* 
Intendia de mim que a. verdadeira 
Fama do qu*el!e em tudo merecia 
Bê não chega ua a minha voz inteira; 
çalaua > & a falar nelle m*efcondia 
. Por não otfedcr morto hfi bõ 'amigo 
Que me quis tanto quando cà viuia. 
pizefteme chorar ora contigo 
Com noua magoa, noua faudade 
A dor que eu cà choraua só córntgo. 
Moueftem*alma a nona piedade 
a noua oena,& nouo fentimenco 
l>’4quella grande perdá defta idade. 

* . Aquella 
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CARTA V XXII. * ^ ^ ç 
Aqtiella grande perda que hú mométo 
Depois de ranromal acontecido 
Naó deixei de trazer nopenfaméto 
eu não cboro ver ^*entre nòs ido 
* * Eíle retrato só da idade antiga 
Do Ceo â noflTa lingoa concedida. 
Mas faltarmehú.lngenho a qu*o metí 
v fig ua ' (prenda 

E h fia voz que oiiÇa,efpiriro’de qu’a* 
E os íbgredos das Mulas m*abra & dí 
E cjj o meu mao vcrfo mereprdda, (ga. 
£ o meão mo concerte, & mo lcuãto 
Cõ douto auifo,«& có fegura»eméda. 
Sinto faltar IBernardez qué m’efpante 
Có feu bó canto, & có feu bó efcrito 
Com cuja imiraÇão pofla ir auante. 
Aquelle claro, aqiJe^puro efpirito 
De faô cófelho cheio , Sc de prudécia 
Sépre ferà de mim cãtado,& fcrito* 
Agora em fua trifte,& longa aufencia 

- Quem acharei a dôr me defagrauc 

- E me moftre o remedio na paciência? 
fazia meatrifteza menos-gríue (leue. 

Mais branda a dura pena, a dòr mais 
Paziame a alegria mais fuaue. 

Se teue (magoa nofla) a vida breue 
• Largo nome terà, larga memória 
q a toda parte & têpo a fama leite, 
lá do tempo terà cerra vittoria ( vida 
Quem s*ouue afsi nà trifte,& mortal 
q afpirou fépre á clara, & immortal 
Nella da mortalcarnedefpedida(gloria 
Efquecida de tudo nos amores *** 
Diuinos eftará toda embedida* 

A voa kuaawríU Quues louueres 
i-.- ' " 
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Mais diuidos.mais puros, & mais s5^ 
Arrebatada dMmorraes fcrHores.ftos 
M»Í verfos,* mil hyranos, & mil cãro* 

• Cantará iempre a eterna ferraofura 
Mas digaós de memória, mais d*efpá 
Serà nelles guiado de mais pura (tos» 
De mais fermofa, de mais rica Mufa 
•Mais ornada de copia, &de brandura 
A m arà,& ferà amado, afsi là s*vfa 
Cantará, y feri ouuido de a qu é cãt* 
Que que la s*ama de amar não ?’efo» 
O Sol que fobre o mundo fe leuãta (fa. 
Que cõ fua luz clara, & tSo fermefa 
Nos véce avifta,& o fpieito nos cfpí 
Em conta n*o terâ ij outra gloriofa(ta; 
Luz o Sol,& às almas lume. 

Lhe terà tnáisã o Sol alma luftrofe.. 
jjjj tempo certo,nú immortal coítume 
Seguira fêpre;tempo alegre, & puro, 
Primauera que nunca fe confurae. 

Ià nSoverà iauernotrifte,e efcuro,($as 
Não vétos não tormètas, não mudar* 
Mas tudo quieto éDeòs,tudo feguro* 
Xiuroufe das incertas efperanfas 
3 nos defafoceguaõ,& desbarátaõ, 

E dasleues.&falfas confianças. (ú6 
Káovès Bernardes como nos maltra- 
Os mouimêtos vaôs,& os receos(tio? 
íj as almas inquietão, &as vidas ma-* 
Quem pode defenderfe a mil enleos? 

Quem fc pode »valer em mil perigos? 
>»• Doutros muitosperigos ftpre cheos? 
jae perigo não ter , Sc ter amigos. 

Mal fe pode viuer»nefta eíVreiteza 
St m*ey dcYcUar delkuejuo imigof, 
* . * Qneffi» 
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ÍARTA xxni.^eí 

o noffo Antonio eft* £ f “ tr * 1 
Ninguém teme,ningué delle fe teme» 

’ Em tudo vê purexa,& tem .poma. 

* cà Bernardezmeffo quê ni© 

Quem não deue defi mcfmo.ttmerfc? 
Qué á <\ contra têpo em vão nao re- 
Quem vè coufa de q pofia valerfe, (me. 
Olhos no Ceo» & no diuino «otte 
Pôde guiar tod*alma a não perderfc. 
Náo chores jb do noffoAntomo a íortc 
A minha forte chora, &a íorte tua 
Pois no lo tèm roubado dura morte. 

A nôs dura,anôs afpera,a nós crua 
oue nos leuou o noffo amtgo brído 
E<a doce & branda conuerfação íua. 
por elle rindo,por mi vou chorando, 
v por elle contente, & por nu trine» 
Sem elle a vida irei toda paflando. 
Tu-que a noffa amizade clara vtfte 
Oaroiveràs q a dôr.da perdalgrand© 
d*ii claro amigo, & bó mal íe refifte. * 

Nunca tal perda amigo o ceoeemSde, 

Dôr he q nunca avida perde hu hora 
Remedio prde auer com q j abrande 
Naõ q deaodoa yejnja df deite íbra. 

- CARTA XX11I. 

|IIA Dom Femand’Álúrf* d* CaftnKÍ 

O Erthor dô Fem»nd*A)n rgpoj* Ia 
w -vé oòr hü nouo freo à coitefia ( 

. Qucrouo) de fenhor 

waa vm dou a goftar a fenhor a 


\ * * 
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CART A XXrtt. 

I Os que íe tem por i doías do pooa 
Cbe foi virruce il alto ciei hooora. 

Mas porque ta por onde o parto mono 
, Me cumpre yr apalpando tomo cego • 
N3o quero íeguir mais ertiHo nouo* 
Torno a romar a Ivra qu’em fofiVga 
Efteue ao rtlencio oflferectdâ - . 

Defque detxaftes Te;o pOrMondcgO* 

ÍJio cantarei le mbranças da partida 
Porque receo ver nâ magoa delias , 

Como Cifne cantàdo ao rtin da vida* 
i Sc m vòs(náo digo fados, nem ertreMas> 

' Digo que o ceo me nega nert*auféç}% 

A luz do foi, a fermcfura delia*. 

, Mas largos annos , muita efpericncia» 

O dífcurfo da vida trifte Sc vario 
Me fazem ja no mal ter paciência.* 

Mo volfo apartamento voluntário 
Náo pode durar muito o voffo gorto • 
Por mais yos prezeis de foli cario* 
Enfada da maohaâ tè o foi porto 
. VeC apertados va lies, largas ftrri** * 

A toda parte qu*o homè vira o roftW 
Enfada jugar femprc.ou lcr as guerras 
Dos iHuIlres Heróis, antepahadò* 
Dtftruiçlo de genteS, & de terras. * 

. Safada tratar Jfe mpre com criados,* 

£ muito mais com necios ercudeiro* 

A queixumes do tempo acOrtumadcft* 
Safada andar às lebres por outeiros 
Çom bufcas mêtlrcrfts, fncos galgos 
Quer a pê, qr ê mais fracos sédeiros* 
$nf<uia ver ao inuerno montes alnos, 

1 £ torna los a ver rio feco ^rtio («o* 

peleufeeriQS de fombra, «fc d*eruá t ai 
L ” x - .^nfadi 

i : * 



XXIII. 

£flfada ouuir tão perto o fom do rio 
Que murmurado atroa o baixo vaJie 
Se topa no feú curfo algum defuio. 

Xnfim fenhor donde não ha quem falie 
Nas damas>& nas armas,nos amores 
Bem fc lhe pode dar o eftremo vallc. 

Deixemos a íolidão aos profeíTores 
Da vida que efcolheo a bclla Santa 
Ixcmplo de penltécia a peccadores. 

>os ramo produzido da graá planta 
JDe cuja alta prudentia,alta vêtura 
Luíjtania fe prez.i, o mudo eípanta; 

Xfperay qu’outra idade mais madura 
Vos obrigue a tomar elTc defcanfo, 
Que no trabalho a honra cftà fegura. 

'A vifta do Mondego claro, & manfo 

k Núo vos enleue tanto cm fua praya 

Que vos faça perder o melhor lanfo. 

' XJunca a fombra do frcixo,né da faya 
Criou Trocatòs, Fábios, Cj pioens 
Nem qué por cima delles pos a raya; 

Aqhelleqi^ent^os mais claros varoês 
A palma fe lhe deue;affirmar poflb 
Ifto, fem confultar opinioês. 

Aquelíe graó guerreiro, aquelíe voflb 
Inuenciuel auò, graó Viforcy 
De Caftro Dom Io5o efpelho noflb. 

Ah fenhor Dom Fernando,que direy 
De quê por todo o inundo dizé tãto 
Se com tal imençaõ não comecey? 

Sòmente por retrato faro, & fanto 
Das armasjdofaber, da corteíik 
Quis illuftrar cpelle efte meu canto. 

Que pera o celebrar mifter auia 
1 lum eftylumais ch1ioj& Jcuamado 
C,\ ' V - lio 
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CANTO XXIf. f 9t 

Do que Satyrà pede, ou Elegia, 
Deixouuos o caminho abalifado 

Por onde foi fobindo ao claro téplo* 
A sempiterna fama dedicado, 

Náo tenho que vos dar alheoiexéplo. 
Em cafa vo lo dou,& tal que tudo 
O que defejo em vos, nelle cõtêplo.’ 
£lle vos feja meftre, Sc fcja eftudo, ‘ 
Porque fefor afsi,daqutm*obrigo 
Que me tenhais em conta defefudd. 
Efla licença tem hum puro amigo 
Dizer fem palear tudojo q*encende,' 
Mas eu ifto que digo, a quem o dígoí x 
Quem entre nôs agora mais pretende 
Ornarfe de virtudes generofas? 

Quem mais Ç vòs a faltas fe deféndè? 
Oa em altas montanhas caucrnofas 
(Habitação de toda braua fera) 

Ou em cidades nobres, populofas. 
pafleis efla florida Primauera (ledo 
Em ocio.ou em negocio, ou trifte.ou 
Sempre fereis o que de vòs Vefpera. 
Nâo me deixa daqui paflar o medo 
Que tenho de fer j't largo, Sc pefado, 
Mas cu fegun darei efla muy cedo 
Quenãohequé bé ama defeuidado. 

CARTA XXIIII. 

, 1 " 

A Dotn Mahoçl Coutinho eftando «a 
fua quinta da corre do Bifpo, 

S Enhor Dõ Manoel mal atentado 
Seria, fe rardafie outra vez canto 
ã mç nwaflcis mais d« defeuidado. 

V i, z .. * In : • 
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CARTA XXlIir. 

Jftda que claramente entendo quanto 
A íeue» tk arrebatada breuidadc 
A todo verfo dana, a todo caoco, • > 

CO efte prefopofto a fatidade . , - •*’ 

Argumento ferà defta Elegia (dade. 
Que afii chamarlhe poffo com ver- 
PafTou aquelle tempo em que fohia 
.* Cantar verfos alegres,& fuaues - 
lunto do pátrio JLyma à fombra fria. 
Carregaran em mim çuydados graucs • 
Depois q me entreguei ao Himmeo 
Que fecha a. liberdade cô mil cháues 
Ando A*' brandas Mufas táo aibeo 
Taõ IÔ4C d’Hipocrene,&doParnafo, 
Taõ fumido nas agoas do.Letheu, 

Que tenho pouco gofto,& menos aC|>: 
l*cra poder formar hura culto yerfo» 
Senão fae da pena algum a cafn. . 
po que ja fuy me finto rãodiuerfiv, 

Que ineejueixo do ttpo,& do q«veío 
AqueJies que nãovejo>& q.comierfo. 
©$ rios não faó todos qual o Tcjo^ , . 
Mas tofios fé parar no mar profúdo 
S* vaó furnir por natural defejo.,- 
Kas coufas (em r a ião, 4 razão fundo 
Qidoshoinês com não ferquaesfec 
' fohião 

Mos /azem parecer Ter outro mudo. 
Rfcreucm oS Poetas que x corrião 

í optes de pqro mel no tempo antiga 
, B. as plaptas fem.cultura produziãó. 

F daua a madre terra louro trigo - 
Sem h róper o ía u r ado r. mesquinho 
Com dui«Kf^r^>.po(Ta yida ainpgo. 
r * do sacou; *aó 4çu* o pinho 
•->-*« • t.W>v»ttAfcC i. pi. . , v 

' * ' \ 
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* C A R'T a 5rttTriT. Çf 
' Pera qu^m curtia forma comiertid® 

, Caminho abnfTr,64ena6 à caminho 
Porq nem odio então, né amor fingido 
* Cnnferitiáo em fi peitos humanos 
' *Nem contendas ania, nem roydo. 

Nem efpiritns auaros, nem tyrannos 
Crlatta aquella boa antiguidade 
Qne frarafTé de forças, & dVngano?* 
Todo era paT,amor,conformídade 
Sem difcrepar a obra da promeffa 
Ném menos a promeíTa da vontade; 
préftauãohusaos outros, por expreíf* k 
‘ E jufta ley dâ natureza humana,' ' 
Acudindo à» preflas muy de preito* 
Seno! a fama antiga não engana, 
Aquella foy a idade do metal 
íj atãros aproueita; & a tltns dana. 
Dep ois veio a de prata )á não tal, 

' ; F tàmbem a poíerafi em defterro 
Os homés,ajubtando mal a «ml. ^ 
Enfim o tempo trouxe eflta 'dê ferro, , 
1 Arttesnòsa trouxemos, cometendo 
Mil erros por malícia, não por erro* 
Deftes coufas q vejo,& das qu^entendo 
- ' Mc nace tal efpanto.tal rrlíleza 
Que me fazdeícuidar do § pretendo. 
Sendo de menos tenra natureza 

pe quanto agora choro bê me rira ' 
P. dera de mór rifo mòr certeza. * 

Mas toquemos mais brádo a brHda lira , 
A furto do efpjrito apaixonado •, 
w> Que do que prometi forafmfc ttfi; 
pÈefõuos neíTecampo rodtatlrt 3 ' •’ * . 

Oefaudadestrifles verdadeiras 
r)Q noflfo doce amor todo cnleuad®. 

X } Or 
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Ora bufqueis a ^ ombr ^f f ^ i 7o pcnJc 

Pe cu^s vcrcles br .o^fuúto p ^ 

Ova veiais corrct trel i e 

Ora no pé do freixo qvte « ^ cftemle 

Por cima da corrente ^ fe rêdc . 
Corteis o nome a que 
Ora por .erta 

Siea s o lcue cio que v , 

• L.dlx agachada de medrola. 

Orada caça omodovartan 

N o ako.cauernofoA ^pefcãdo. 
Có lene cana,ou \ £ lofcego 

Sempre no maior g ^ ^ re f ent e 

Aquella luxlvo ao P Am or cego. 

cl bem pode dar viIU conlçntc 
Náo tem o çampo c nam0 ra Jo 

a h& verdadeiro* & - ue au f e nte. 

-Quando prefenta overde prado, 
Nem flores lhe pi e f e f p eíTura, 

Nc o goarda do fol^e.c^ ^ fjdo# 

Que todo o P afl ‘ J* & pura 

Quantai vexei na ^n c fria, na P 

Por mitigar a let f , miflura. 
Tantaslagron 1 ^criílalma . 

E quantas o ion ^ tr iílc aufécii 

laa,héc«xd ? -»»U«.« n(ini . 

Sffv.tSXSÍ- 

Entendame ch. 

Quantas coufas acaba o 
ytaóaja imaginar que defua 

' .... inrticldo labermtn 


cart a xxtnr. iw-i.* 

Inda feguindo vou o certo fio. 

Declaro na* matéria* o que finto», 

E finto bé que todas faó mujr dara* 
Ao voflb natural alto deftinto. 

KSo trato das mais parres todas rara* 
Que juntara 6 em vòs Itberalmente 
as Meonias có tantos táo auarras. 

Que nem.0 tempo agora me contente 
Nem a Mufa q fegue outro caminbw. 
De tão alto fogeito differente. ^ • 

Mas outro melhor tépo qu’adeuinho^ 
Outro cato ornará doutros louunres 
Mais altos do q nefie agora alinho. 
Que A com olhos. d’almq interiores « 
Vos vejo no fubhme eftado 
Pretendido por vos d^ntcceflorcs* 
veio com meu gofto o gèral godo :> r 
Em todos quantos tendes obrigados 
' Có obras, có palauras,có bó roíto. 

Q quantos perabés vos vejo dado?*.. p. 
Quanto íerâ tal dia feftejado 
D* amigos, de vaflalos, de criados* ^ 
Entaõ fereis de H^iininelhor canu4®» ** - 
Que Febo me dar4 ncnia brandura. ^ 
Hum eftillo maispuro,& leuantaday. k 
Então fe vçftirà de mais aluura q 
' A voflTa illuííre caía M*rialua -• w 
Qjue Tem vòseu a tenho pot ejeura* 
Naõ deixarei pa(Tar a N.infa Calua ..'a* 
A qual fe polia fronte nâpft toma ^ 
Efcorrega das mãos, nos pes fe lalua# 
Enfim por não fazer maivlarga forna. 
r>e tão pefadas rimas, corto o fio» ^ 
Dizendo, como dizem os deRomaí 

State fano charp pac ronI ? ll< ?* =** ' , 

r 14 
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CAR ta xxir. 

Aquella grande perda aue hú mometo 
Depois de tanto mal acontecida 
Naó deixei de trazer nopeníameto 
M as eu não choro ver <J'entre nòs ido 

' . Efte retrato só da idade antiga 

Do Ceo â noíTa lingoa concedida. 

Mas faltarmehõ.ingenho a qu*o mett 
S fjgua ' ' (prenda 

E hiiavozque o«ça,efpirito*de qu’a- 
E os fegredos das Mulas m»abra & dl 
E a o meu mao verfo merepréda, (gaè 
£ orneio md concerte. & mo leuatc 
Có douto auifo>*& có fegura»emeda. 
Sinto faltar \Bemardez qué m* e fpante 

Có feu bó canto, & có feu bo efcrito 

Com cuja imitafâo poflfa ir auante. ■ t 

Aquelleclaro^^lleVurocfpirito 

De faó cófelho cheio, ífe de prudecia 
Sépre feri de mim catado, & fento* 
Aff ora em ftia trifte,& longa aüfencia 
nuem acharei a dôr me dcfagraite 
j E me moftre o remedio na paciência, 
íazia tneatriflreza menos^rtfue (lene. 
Mais branda a dura pena, a dòr mais 
Eaiiame a alegria mais fuaue. 

. «eteue (magoa nofla) a vida breue 

. Largo nome terà, larga memória 
a a toda parte & tépo a fama leue. 

*4 do tempo cera cefta viftona ( vida 
lâ nuem s’ouue afsi ni trifte,& mortat 
a afpiroüfôpre ádara, &immortal 

Nella da mortalcarnedefpedida(gloria 

Efquecida de tudo nos amores 
Diuinos eftará toda embedida* 

* A mleu»# * 9»|W iouueres , : f 
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■ ^«bS°í- maÍS PBr ?*»*' >»»>» !l* 

Arrebatada d imortaes fcruores fr n « 

mU h>,mn0s » & cãroí 
5 íf rt \P re a f «ma fermofur* 
Mas dignos de memória, mais d*efui 
Serà nelles guiado de mais pura (tos. 
De mais fermofa, de mais rica MuCa 

^s^sssssKr”. 

jE&SMttxs 

O Sol que fobre o mundo fe Jeuãca (fa 
Que côfua luz clara, Sc ião fermofi 
Nos vece avifta,& o fpkiro nos efp* 
Sm conta nSo terâ $ outra glorioía(u* 
luz o Sol,& à$ almas lume, - ? 

lhe terà mais.q o Sol alma luftroíà. 
H & tempo certo, hú immortal coftume 
Seguirá rgprejtempo alegre, & puro, 

»\^* ln,ail . e ? a ^ ue nunca fe confume. 

Ià niovera lauernotrifte^ efcuro.íçaj 
‘ *JSo vêtos n5o tormctas,não mudart 
Mas tudo quieto éDeos,tud*> fegaro* 
liuroufe das incertas efperanf as 

q nosdefafoceguaõ,&desb.jrdta6, 

»í>tV , 5 U<S,& í dfi# conrian ^5. (faô 
^aovèsBernardes como nos maltra- 

Os mouimétos vaõs,& os receosftáo» 

.Quem pode defenderfe amil enieos* 
Quem fc pode ivaler em mil perigos? 

*e «r!™ ™ UÍ,OS ' ,eri 8° S ftpr ' ch?OIÍ 
H JITr S n5 ,° ter amigos, 

“♦i-t / P iv'eÚ«d C ," d,a *««»**i 

j delicuçfuo nnigor* 

v pneffii 
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O noffo Antonio eftà ê outra largueza 
, Ninguém teme,ningué deliefetcme» 
Bm tudo vê pureza, & tem pureza. 

£ cà Bernardez -noffo quê náo treme? 
Quem n2o deue deíl nacfmo temerfe? 
Quê á q contra tépo em v5o naõ re- 
Quem vè coufa de q pofla valerfe, (me. 
Olhos no Ceo„& no diuino norte 
Pôde guiar tod a alma a n3o perder fe. 
Não chores jà do noífoAntonio a íorte 
A rainha forte chora, &a íorte tua 
Pois no lo tèm roubado dura morte. 
A nôs dura,anôs afpera,a nós crua 
Que nos leuou o noffo amigo brade 
>Ea doce Sc branda conuerfaçáo íua. 
por elle rindo, por mi vou chorando, 

E por elle contente, & por mi trifte. 
Sem elle a vida irei toda paífando. 
Tu que a noíTa amizade clara vide 
Clarojveràs q a dpr.da perdajgrande 
d*ú claro amigo, & bó mal fe reíilie. . 
Nunca tal perda amigo o ceo-te mãde, 
Dôr he q nunca avida perde hú hora 
Remedio pode auer com q s*abrande 
\ JNaó q dejodo a vença Si deite fora. 


GARTA XX11I. 

% . . í • . f 

|{fA Dom Fernand*Álúrêz de Caftro.' 

S Eríhor dô Femand^luréz pois lanei 
Vê pòr hü nouo freo à còrtefia (ro 
• Querouos de fenhor fartar primeiro. 
N5o ws dou a goftar a fenhoria 
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CARTA Xím. 

; Os que íe rem por ídolos do potta 
Cbe foi virtine il alto ciei honora. 
I^as porque ja por onde o pafTo mouo 
Me cumpre yr apalpando <ok3o cega 
Náo quero feguir mais eftlllonouo* 
Torno a tomar a lvra qu’em foífego 
Efteue ao filem í o oflrrecida 
Defque deixaftes Tejo por Mondego* 
cantarei lembranças da partid* 
Porque receo ver ná magoa delias r 
Como Cifne cantado ao fim da vichu 
Sem vòs(náo digo fados, nem eftrellas) 
Digo que o ceo me nega neft’aufí<£* 
A luz do foi, a fermofura delias. 

Mas largos annos, muita efpericncia, 

O difcurfo da vida trifte & vario 
Me fazem ja no mal ter paciência. 1 
No voifo apartamento voluntário 
Ndo pode durar muito o voffb gofta 
Por mais ^ y°* pfezeis de folicario* 
Enfada da manha a tè o foi pufto 
. Ver apertados valles, larga* ftrris- 
A toda parte qu*o homê vira o rorttu 
Enfada jugar fenipre,ou'ler as guerra* 
Dos illurtrcs Heróis, antepafladòs. 
Dtílruiçúo de genteS, & de terras. ' 
Enfada tratar fe mpre com criados,» 

£ muito mata com necios eTcudeiros 
A queixumes do tempo acUftumadcft. 
Bsfada andar às lebres por ou tetros 
Çom bufeas mêtlrcrfàs, fracos galgos 
Quer a pê, qr f mais fracos sédeiros. 
gafada ver noinuerno montes aluos, 

* fitornalos a ver nofeco çftio (vo* 

* JpcWufemqs dç íombra ; * d*eruá ti t 

\ 4; • ' X ufal* 

í . S 
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ouuir táo perto o fom do tfo 

, ' ?H_ e wurrmir3do atroa o baixo valle 

c °P a , no f f ü curfo algum defuio. 

*flnm fenhor donde não ha quem falle 

Nas damas>& nas armas, nos amores 

' Bem fe lhe pode dar o eftremo valle. 

Veixemos a folidão aos profeflfores 

- pa vida qoeefcolheo a bclla Santa 

Exemplo de penitêcia a peccadores. 

^ P^uzido da gr a 5 planta 

’ i vêtura 

o mudo cípanta; 


J5e cujaalta prudência, alta 
luíjtania fe preza, o 
Ifperay qu*outra idade mais madura 
' v °s obrigue a tomar efle defcaníb, 

’ ,1 ^ no trabalhoa honra eftã fegura. 
.Ayifta do Mondego clâro^ maafo 
v Não vos enleue tanto cm íua prava 

'Jt- Que Vos fa?a P crtJer o melhor lanfo. 
’ aíünca a fombra do freixo,nê da fava 
Criou Trocatòs,Fabk>s, Cypioens 
.Nem quê por cima deli es posa rayaj 
^fSqnelle qi^ent^os mais claros varoês 
>' A palma fe lhe deue;afàrmar poflfo 
i Iílo, fem confultar opinioês. 
Aquelle graó guerreiro, aquelíe voíTo 
- Inuenciuel auò, graó viforey 
P* Caftro Dom loão efpelho noflb. 
fenhor Dom Fernandojtjtre direy 
" ‘.De quê por todo o mundo dixê tato 
* . Se com tal intenção nüo comecer? 
Sbmente por retrato raro, & fanto 
* J?. aS ÍC! n ** d ‘ > faher, da cortelik 
oul Uftra i r 5 pelIe eí * e meM «anto. 
Hum eAyí® j C0ímM ao 
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canto xxir. /- çz 

Do que Satyrà pede, ou Elegia* 
Deíxouuus o caminho abalifado 

Por onde Foi fobindo ao claro téplo' 
A s*empicerna fama dedicado. 

Não tenho que vos dar alheo>cx$p!o t 
Em cafa vo lo dou , ík tal que tudo 
O que defejo em vos, nelle cõtêplo. 
£lle vos feja meftre, & feja eftudo, * 
Porque fefor a fsi.daqufrmVibrigo 
Que me tenhais em conta de fefudd. 
JEíla licença tem hum puro amigo 
* Dizer fem paJear tudoioqfentende,' 
Mas eu ifto que digo, a quem o digo? v 
Quem entre nós agora mais pretende 
Ornarfe de virtudes generofas? 

Quem mais § vòs á faltas fe deféndè? 
On em altas montanhas caucrnofas 
(Habitação dc toda braua fera) 

Ou em cidades nobres, populofas. 
pafleis efía florida Primauera (ledo 
Em ocio,ou em negocio, ou trifle,ou 
Sempre lereis o que de vòs Vefpera. 
Não me deixa daqui pa/far o medo 
Que tenho de fer h largo, & peíVdo, 
Mas eu fegundarei efta muycedo 
Que não he qué bé ama defeuidado. 

CARTA XXU1I. 

) * * * 

A Dom Manoel Coutinho eftando , 
Tua quinta da corre do Bifpo. 

S Enhor Dõ Manoel ma! atentado 
Seria, fe rardafle outra vez canto 
ã mç nota flcis mais de defeuidado. 

. - ■* . • l z . 'i In \\ 

- / 
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In A a ic U U ' C i ,Mn, 5 n “ «So quanto 

J&zts&tsÁ 

Co efte prelopofto a faMdjde 

; ' 1 ® Ul > ç ? to ^erà deftj Elceia fdade 
afsi chamaribe pnffocomvi 
’ tempo «5, que fobi» 

. jantar v«rojale 8 res,&fiiaues 

t . l r U "‘" do P«no ijrma 1 fombra fria. 
C Ss™ m,m cuydados graues . 

Que fèeh , , rK tr ! sud ao ' 

' a « £ J í a Mwda de cô milcháues 

* ríõ Ít'.eA%* 2S MuCã * tio alh ™ 

Taõ fumil H, P 0cic n«»^íloParnafo; 
Oue tenh« nfl5 agoas 4,0 L «hca, 

PeríÍõ/ mC005 

Ln3rf r dC Ü f9rn,ar hUnl <? u] *0 VCríb, 
a ieuio fae da pena algum a cafo. 

Po que ja fuy me finto rio diuerfo 

QH? «ne^ueixo do tcpo,& do õ.vcio 
AqueJles que nâovejo^ ãcoiiuerlb 

°* r, °* "f ° f ?- 0 t0d °* qUal ° Te i<»r * 

Mas todos fe parar no mar profüdo 
vao luniir por natural defejo. 

Nas coufas fem razão,* razão fuodo 

^fohlio COai ai ° fer * w Jcs fer 
Nos fazem parecer fer outro niúdo. 
Efcreuem os Poetas que ( corriio 
Fontes de puro mel no tempo amieo 
E as plantas fem cultura produzido. 

E Sem i *?**** * e í ra ,OUr ° Sifo! > ‘ 

ht 0 p r ro kuradormçFqm«h® 

>'-*íss;Sí?' 

\ iW 7 
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c A R T a tfXtTlT. 99 
* Pera qu^em curua forma conuertido 
Caminho abMÍfr,6denaó a caminho 
Porq nem odio então, né amor fingido 

* Conferítiáo em fi peitos humanos 
Ttfcm contendas auia, nem rovdo. ,, 

jjem efpiritns auaros, nem tyranno* 
Criaua aquella boa antiguidade 
Qtie tratafle de forças. 8t d*enganor. 
Tudo era paz,amor.conformidade 
Sem difcrepar a obra da promelfi 
; Kém menos a promeflj da vontade; 
yréftauSo hõs aos outros, por expren» 

« e jufta ley dá natureza humana,' 
Acudindo às preffas muy de preíTa*, 

S® f*<H a fama antiga nío engana, 
AqueUafoyaidadedomet.il 

'íj a tiros aproueita; & a tãtos dana* 
Depois veio a de prata já fi5o tal, 

' ; |í tàmbem a poferaõ em defterro f 
- Os homésr.ajtnitando ma la mal; ^ 
Enfim o tempo trouxe cfta de ferro, , 

• *■ Aiiteshòsa trouxemos, cometendo 

Mil erros por malícia, não por erro. 
peftes coüfas q vejo,& das qu’entendo 
► Mc nace tal efpanto.tal trlfteza 
Que me fazdeícuidar do Ç pretendo. 
Sendo de menos tenra natureza 
pe quanto agora choro b£ me rira * 

E dera de mór rifo mòr certeza. * 

Mas tòquemos mais brido a br3da lira , 
A furto do efpjrito apaixonado 
■\ Y > Que do queprometi fora mè tttti 
vefõuos nelfe camporedeadó *“ * _ 
pe faüdades tritfes verdadeiras 
.. ' - Da nofíb doce amor todo enleuado. 

l } Or 
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A . XXlIIl. , 

i iombra das parreiras,, 
verdes braços froiro pende 
vejais correr frefLas ribeiras. 

nope do freixo que s’eftende 
«r cima da eor rente vaga roía 

í r 0aiC 3 qilg amor r?<Ie » 

* a por^íTa ferra pedregofa» 

Sigais o leue cão que vay bufeando 
A perdiz agachada de medroía. 

*" a caça o modo variando 
No alto.cauernofo,* turuo pègo 
Co leue cana,ou rede eílcispefcádo. 
Sempre no maior gofto,áfcmór lofcego 
Aquelia luz|vo' ha de Fer prefente 
q bem pode dar virta ao Amor cego. 
Jvao tem o campo coufa q contente 
A nu verdadeiroj 8c Arme namorado 
Quando da belia dama viue aufente. 
Nem flores lhe prefenta ovtrde prado. • 
Ne o goarda do foi frefea efpeíTura, 
Que todo o paífatêpo acha pefado. 
Quantas vexes na fonte fçia, Sc pura 
Por mitigar a fede fe reclina 
Tantas lagrimas bebe de miflura. 
•«quantas ò fom d’agoa criftaJma 
òc lamenta do mal da triíle aufécU~ 
Tantas o valle a fofpirar enfina. 
íaier a feus defejos reflftcncia 
Qual pode fer mais afperq tormÉttf* 
l L cm d &° erpenencia. 
S ° entendimento 

’ r ° r * ac ne « c 'ntncátlo iaberinco 

ioda 
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€ A R r A XXílir. Itf^é 
Inda feguindo vou o certo fio# 
Ueclàro nas matérias p que finto», 

£ finto b& que todas faõ muy claras 
Ao voflb natural alto dertinto. 

Não trato das mais partes todas rara* 
Quejuntaraõ em vòs liberalmente 
as Meonias cõ tantos táo auaras. 

Que nem.o tempo agora meconfentc 
Nem a Mufa q fegue ©ntro caminbtirf 
I>c tão aipo Togei to differente., 

Mas outro melhor tépo qu*adeuinhof 
Outro cato ornará doutros louunres 
Mais altos do q neíle agora alinho. 
Que já com olhos. d’alma interiores .<►> 
Vos vejo no fublime eftado poftc>, ‘ 
Pretendido por vòs d^nteceflforesJ 
là veio com meu gofto o gèral gofto r. ^ . 
. Em rodos quantos tendes obrigado* 
Cõ obras, có palauras,có bõ roído. 

O quantos perabês vos vejo dado?,. -£ 
Quanto íerã tal dia feítejado 
D* amigos, de vaflalos, de criados. f , 
Entaõ fcrcis de iqirn melhor caniajde* ». - 
Que Febo me dari »oua brandura , ' 
Hum eftillo mais .puro, & ieuanudo# t 
Então fe veftirà de rpais alqurá ■ r \çy 
A vofla illulíre caia Marialua . .■ 
Que fem vòs eu a tenho por efcuraj 
Naõ deixarei palfar a Ninfa Calua 
A qual fe polia fronte nápfe toma 
Efcorrega das mãos, nos pès fe falua# 

In fim por não fazer mái>larga foma 
I>e tão pefadas timas, corto o fio# r, 
Dizendo, como dizem os de Roma; 


State fano cbar.p patron ratei ^ > 

». : • ' 14 ' W 
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C A R T ; A • incvi lo$ 
©cilas em teus efcritos graça choue * 
ApoIJo de rtwy poucos fatisfelto 
A branda pena có fua mão te tnouj. 
In fpira altos conceitos no teu peito. 
Os quaes tão ajLtamete./i»s declarai 
Que o bõ verfo orna o bó conceito, 
liberais pera ty as fontes claras 
v Bo Pindo, 8i doPamafo vão corrcdqt 
Que corré pera muitos «luyanaras. 
Tu mefmo eterno a ty t'irás fazendo; 
Teus feitos, també feitos co a efpadl 
» A tua própria pena cometendo \ 
Que jwftamentepódefer lomiada * 
i Aotiladia própria- a própria gloria " 
Se a perda fem o feryflca aerifcada. 
Mas anresqne detbfqjte.momoria 
.. O fogoferíí frioyaneue ardente ; • - 
E mais predad* qu*or© a ir ii efeoria* 
JLà vejo que t J efpera o Oriente • v 
Có aiouosvenrimêtosROuas palmar 
*>a noífa,& de lefus rmiga gente* 

Mas que cbuuas» que frio$,& q calmas 
Pa (íamos (te pergunto)pollas vidas > 
— E quão pouco de tudo polias almas? 
Naó ves eomo de nós iàó efquecidas 
i Por tãtas coufaivãas^q niica cbegad* 
:E,íc chegaõ faó logo aborrecidas? 
Quantos agora pelle mar nauegaõ - 
Não por fama<aloãçar,mas por ri<itó 
A húa fraca talaoa a vida entregaó. 
j^as ah, que tai be noifa natureza * 
f. Que conhecendb iftõdnda afpiro * 

A poder defatarme da pobreza. 

Mii vezes détro é mí choro, & fofpir 
v Ver que do yerfaineu» q'louuas t5t / 
.•* Tatn 




t ' k RtA TXV. m , 
Ttfll pouco fruito cm t5to tlpq tiro# 
^or tintura foftenteme do efyanto, 

©U dolouuor ^ dà.qul mais não dà, 
Ap meu, des oje mais ja, róuco cito? 
k cobiça taó alto- fobio ji 
->*Quc a fama fj s*âlcança có largnçza. 

Debaixo dos feus pès vejo qu*efti. 
[Eh cegueira humana, antes vileza 
Sedarcó larga míohe gra* virtude 
Como-o vicio côcrairo maisfe prezai 
'^chorar rfto rua voz me ajude - 
Acredtca contigo as boas MuCis 
Pois eu em tanto tipo nunca pode* 
Todas as partes tls.naôtés efcit&s 
Pera deixar d*vfar do (tu tefotrro, 
Doqaalcomlouuor deltas -também 
Em pago te dara ó*o verde louro, (vCas. 

, Sei As do brando Pebo coroado 
Caarando drlle na fnelfta d 'ouro* 
fcíaõ cuide»<quetc falto deluiado 
Daquillo que deW tenho entédM» 

■ <jue firmpre tor amor deíengtnado. 
©•meu que no peito anda encendido 
là náo feria amor, feria engano 
5 ? tt quiíeíle dar louuor fingido. 
í quanto a mi daqm te defengano 
QU.*hnra viefte dur.daris môr indz 
As Mu4às-& ao Revno Lufir?no. 
Wàiftaueme fica a mim da tua vinda 
Pòrs foy pera dar vòlta táo afinha 
Sen5© graõ faüdadé,& magoa infin- 
Tfta feri a companheira minha (da? 
Km vez daqll.t doce, branda & pura 
Crnuerfaç3o que ca contigo tinha* 
•fala cunttittt. ende fc mau apura 

’ • • ~~ 0 * 
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CARTA XXVT. fé* 
O reíplandor do Ceo, & cria a ferra 
As pedras com celefte fermoíiira;' 

Em Iiv»o^>oa,cj o vicio ntao derterra, 

. Po tempo enganarás horas pefada», 
Porqu*eftassóste podê fazer gnerrt* 
Kaó tfquadrocs de terra, &naos arma- 
.■Pois as rés ja cô canta perda íiuafdi* 
Do feu pouco poder deícnganadar» 
Kerti quem dourada rrasa noua Lua- 
' Pof diuifa cm candidas bandeiras, t 
Nern Perfio que fera vifínha tua.* 
irto não faó palauras lifongeiras * A 
> Qj p.oíio q fe admirté naô as trag* 
Pera louiiar virtudes verdadeira*'» 
Mas porque delias mais a Juz apago' 1 - 
Com tão, focinto,& fuoito Jouuor ' ^ 
Do grande que me deite, q não pagè' 
s Aceira (atè que pague( efte penhor; 


CARTA XXVI., • 

• • . ■ . »•***/•- 
•9 + Z t fc. 

Ao niefmo Rup Goinez daGram,depò?Sr 
de partido pera a índia.' 

A Graó diftancia t\ dê ti m*aparta . i 

.A grande faudade, o amor grande ^ 
Mil cartas pedem, n.ão efta so carra^ 
Ca nouas delà pe*?a*ou de cã mai»4*> 
Ou figuá,como dizem d’Aretu£a ,í. *. 
Caminho pello qual outré uaõ ãde* 
Serei fem querer dar a iíTo efeufa v 
^Maislarsrt do õ tenho porcoltoirr 
mé não for doverfo efca* a üMu/a 

I&Pindo celebrado, & verde cuu»c. ^ 

, |pfflre O bíSOo Ap»Uo no J=«u^no 
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, C . r A R T A XX VI. i 

Hiia taifca sò do fea graó lume. 
forque fem tal faaor,em tal fogeito 
Nao poíTo formar verib cõ q fique 
Contente quem os lèr,ou .fatisfeito. 
Nao queira q o meu erro fe publique 
La omle fua luz mais refplandece* 

Ne n:c deixe cair, mda qtVembiquc. 
E porque logo a te contar comece 
• Aquillo que mais trago no cuydado ' 
Deixando tudo o mais q aqui s*oftre 
VI S° que me deixafte penhorado (ce. 
No amor.com amor q memoftrafte* 
Tao claro.qu^to o meudefenganado 
*>igo que dòr tamanha me deixafte 
Quando deraõ no marvellas ao véto- 
Como foy o caminho que paflfafte.i 
Stompia a proa o liquido elemento, 

Eu com fofpiros d’alma o mar rõpia 
C6 lagrimasmoftrando o fentimeto. 
Cos olhos faudofos te feguia 
Em quanto diuifei as brancas vcllas, 

E depois diflb com a fantefta, 
Jaiaginey entáo Nereas bellas 

Diáte ó curuo pinho cfpárger flores, 
E outras os Tritoés diante delias. \ 

1 mil delfins ligeiros nadadores * • 
Me pareceo que via ir volteando, 

Se como a fama diz,morrê Namores* 
3maginei Neptuno aquietando 
ondas inquietas 

O mar fazédo chào,o vento brando;». 

2 «-laro vi os lúcidos Planetas 
Moftrarem fobre ti afpeitos, claros 

vfr?ÍÍ U, - ,nfluenci « ni»l* fecre"°. 

-• Ç** *2 n«Ceo Ciõ mais preclaros 

luinaccai 
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C AftTT A X*Vf;< to? 

" Iuhtarezn a teus feitos, ftambé feito# 
No mudo raros já, outros maisraros 
Geardo no meu conceito outros cõceí- 
Os quaes fará o têpoverdadeiros(to* 
-t*oçqu*agora o amor os faz fofpeitos 
Enfim daquelles impiros primeiros „ 

Me pos a faudade em taleftado 
g té inda em meus olhos deus forei- 
E tUybé pode fer que defeuidado (ros. 
üe qual me ca deixauas,lcuarias 

• O coração alfgrej& fofeega do/ 

N5o digo que de lagrimas, ri rias 

Senão que dos humanos accldentW: 

* a força, co arazão abrandarias. 

Sc por caíb cuydaíTes nos prefentes 

v '*répos& nos paliados, com elpanto . 

verias comd correm difterentes* 
Verias fem rebuço a cada cauto . % 
a fofrega cobiça, & a triíle inuejavx 
I o engano com capa de-graó fanto# > 
Verias i-m as quem aqui lio não veja?) 

Mendigar a verdade , Sc a mentira i - 
■ Que paó,& pano, & tudo lhe fobejat 
Verias O màoféfar que faz a irai 
' l>a mania, tk encolhida paaCflCU r 
à fof re, & calla,S£ a medo inda folpl 
Vertas que da ü»a negligencia (ra. 
Nobreza ouer fazer a vil preguiÇa 
Aucndo por deshonra- a diligencia* . 

Verias as balanças da juílica 

por odiebou por amor abalançarfe; 
Na6 fey fè também. diga por cobiça? 
Verías à pureza' arremeçarfe 
1 a feofualidade fem vergonha . 
«g ^ouro^nganüi& forças aiudarf^. 
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C A R T A ' 3CXVT. ** J4*' 

QuStos jantares perdem ouãftf ceas* 
K^m flores do verafi,nem dò outono 
70* fruitos lograôdefcaofadamente. 
De tudo quãto tem quem lie o dono? 
Temem como fobiraó Icucmente * 

. Que torne a defandar a roda lene % 
Com aplaufo géral da leue senté. 

JMas inda que propus.de não /er breue 
Peixemos por agora eíla ma teria, 
Que mais ferue a quéSatyras efcreue 
Com (ílbos da fortuna ;a fiz feria '■ 

Ké canfo por fazer feu nome eterno 
.* Nem elles por tirarme de mi feria,' 

O rico morre, morre o do gouefno 
Sem leuaretn do feu tatuo coníigo * 
Quepagnê ao arrais do lago Euerno, 
gr n fini lebre o que digo, 9c q nSodigo 
Bem podias fazer dsfcuflo* largos ' 
SepeHo largo mar hyas contigo. 

X>or Troya,& por Roma,& porAsgot 
Podiaó pafíear teus penfamentos * 
Sem lhe rirem negoctos cõ embargos 
Que mais repoufo té no mar o* ventos 
as ondas mais fofcego do que tem 
0<)ue na terra tem vários mtentosj 
Tt» que tudo prouafte.cuyda quem 
* Me poderá negar efta razão, ; i 
Que c6 razão, eu cuydaqueningiie, 
Taes voltas nefte tempo ascoufasidaft 
Qu*eatédo,antes affirqio qu*achar ias 
No inquieto^mar quietaçaõ. . • 

A mor parte da noite,a mõr dosdiat 
. As Atufa* que de fi tanto te deraõ 
. CAm honra fua,Sr gofto teu K darraf. 
pAqudia que» AS íuows floiCÇCW 




Cauta xxvp 
Te cantarião feitos façanhofos, 

Gr5des ReySjgrandes.Reynos q vêce- 
Triunfos eminentes muy tulfofos! (raó. 
Ertatuas cófeus nomes leuantadas, 
Dosfeus trabalhos- premiosgloriofos 
As ertatuas do tempo faõ gaitadas, 
Tanibê o fora 6 jâ fuas memórias 
Sen5o foraó das Mufas conferuadasi 
Mas naõ te contanaõ mil viétorias 
Dos noífos valerofos Luíitanos(rias* 
Porq*elies maistaód’obras q dehffto 
Os celebrados Gregos, os Troyanos 
Os famofos Romaõs cóquiftadores 
Naõ faraó maisnasarmas foberanos 
M as no mundo tè mòres louuores 
, A catifa difTo foy,porqoe foubérSo 
Grangear os prudentes eferitores. • 
As honras, & merces quereceberaó 
Obpiana,& Virgilio foraó penas 
C«m íj taó a Iras coufas efereneraõ. 
Porque menosCoimbra,que Attenas, 
Porq mais farh Roma que Lisboa * 
Cantar ao fó das armas asCamenas? 
D’ingenhosa quê Febo encordoa 
A doce>&brãd.i lyra cõ nsaõ própria 
a quem de verde louro dá coroar* , 
Quando entee uorfouuemayor copia? 

II porem de Mecenas tantos temos 
Como de brancos tem a Erjopia, 

Enfim a vaós íjixumes atalhemos;(Ihas 
Canrí os roucos coruos^roiK-a s era» 

*rftS2 a nonas Mufas nos toniiemò*» 
Tambete contariSomil batalhas -vp' 

‘ ?^, V < !! 1cea °^ t,os que venceraó tudo 
>? eni €lraos «iwUjr,n é róper malhas. 

O qual 
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CARTA XXVT, tef 
15 qual com imienfiuel golpe agudo 
Trçfpaffa coraçoês de parte a parte; 
q cótra amor naõval elmo n> efeudo 
Atncrr vencer» Apollo.Sr ven ceo Marte, 

E Jupirerno Cco;coube na* agoas 
Do feu fogo, a Neptuno grâde parte. 
Naó lh* efeapou Vulcano é fuas fragoas 
Nõo fero Plutão cbeo d*efpanto 
Sumido K»nj regiíio das magoas. 
Defte que fobre tantos pode tanto 
Poucos fuceíToí lèdos cantariáo, 
porq todos osmais foraô de pranto. 
T>e Piramo,& de Tysbe chorarião, 
Cujos corpos juntou hú duro ferro. 
Cujas almas mais juntas partiriaó. 

Ah laíUmofo fim.trifte defterro, fres 
q os n5o pode o Amor matar d^mo- 
E morrerão d* A mor ambos por erro 
CnorarSo Faunos, Ninfas, & Paflores 
Hum cafo táo funefto.X: dcfjílrado» 
Tornaraófe asamoras doutras cores 
Chorariâo também o moço ou fada, 
Que por amor naó teme, nê dmnda 
Pelfarde noite oHeHefpõto a nado. 
Chegou ao pè da torre, mas fem vida; 
Hero que talo vio na trille praya 
Sobr*elle s*arrojou da dói vencida, 
ptycra amor, efpera atè que caya 
(Indo ja pello ar,dizcn lo hia) 
Pairemos juntos delia vida a raya.» 
Qn antas lagrimas Sefto t e daria 

ò mal iogà-ado moço, 8c o teu Abido 
Quantas por ti Leandro choraria? 
Entre tautas tragédias de Cupido 

Choiarião com vccfo mais faipofo. 

Ada 
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CARTA XXVI: 

A da trifte Rainha Elifa».Dydo, 

Que lhe deixou o fusitiuo efpofo 
Senão húa cruel, & aguda.efpada? 

Sem caufaihe chamaraó piedofo. 
fambem deuia Egeria Ter chorada 
. Que de mui to chorar fe tornou fóte; 

,E Alçionein aue transformada. 

Que direi d’outra q por valle,& môce 
Seguio em vaõ o bello mojo altiuo? 
pois ella inda rcfponde, ella to cóte. 
Amor dos feus defpreíps vingatiue (ra 
Moftroulhe hüa vãa fóbra é agoa pu 
Por quê o fez arder em fogo viuo. ' 
j^as com q noua dòr,cõ que brãdura. 
Chorartão Orfee,& a conforte 
Que por feu mal fugio polia verdura* 
Xeuouad*antre viuos trifte forte, . 

Elle polia tornar de nono ã vida * 
Antre mortos a bufeá ãçes da morte.-» 
Tod*a corte infernal ficou vencida 
Ouuindoo fó da Lyra o canto brãdo 
Tod*a pena. das almas fofpendida. 

KA pedra que cofta arriba hia leuãdo 
Sefifo,fe fentou, tomando alento. 
Sobre quem o capfaua defeanfado. ■ * 
Ceflou do (eu centino moüimento 
a roda d*Exion,& as dos criuos . . 
Deixaraõ de feguir Teu vaó intento* 
Das agnas,& dos pomos fugitiuos 
O auarento Tantalo perdeo 
Os defejeos famintos, fempre viuof«- 
Por tres bocas Cerbero emudeceo, . 

E a feya riuel Aguia voante . 

As entranhas de Ticio naõ roeo. 
Seguro pafia o magoado amante 

\ poe 
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CARTA XXVtr " fo $ 
Por Tefifon,eledo,& por Megera, * '7 
. Chegou a ver o R ey domao féblante* 
De nouo,& doce lyra,a!l tempera, 

Aii maisfolta a mão,& avoz benigna 
pnUa mercê que aii mayar efpera. 
Mouco a piedade Proferpina 
O marido ciruel, Rey encoberto, 
Tanto,quc darlh*a efpofa determinaj 
Deulha o feo Rey, mas com concerto, 
(Ah concerto cruel, merce piquena. 
Antes concerto não engano certo.) 
Que por todo p caminho,onde fe penfe 
L euandoa atras fi a naó veria •, 

Até fayr coella á luz (erena 
Eíje que polia ver viua morria 
tjuis ver antes de ver o diá puto • * 

Se por tão cegos ares o íeguia. 
logo como delgado fumo efcúro * 

~ Alongando fe foy o leue efpirito- 
Conforme ao pado do tyrãno durOjí 
Picou (bando efte funefto grito; •* - * 
Naó te canfes Orfeo, por mudar * ■ ’ 
O que ia tem de mim oCeo efcritoi 
Tres vezes trifte foy pera at*ra$ar • 

A fugitiga efpofa, & outras tantas . 

Os ventos abraçou em feu lugar* < > 
Quãta* queixas, d* Amor, lagrimas quí- 
Tu infeiice Orfeo derramafte, (tas 
B em o fabem as pedras ,bé asplantas* 
As pedras, & as plantas que leuafte 
A pos o teu fuaue,& doce canto, 
Tigres, Leoês, &Dragos,qu’amãfaftf» * 
Bias não nos detenhamosno mar táto,* - 
Deixemos jà d*AppIlo o filho trifte 
No jnayar paroxifmo do feu prãto. 

*; - .Deixamos 




Deijf3roojo a r ^ r /? ^vnr.t . . 

•Quâdo no a Kf° qüc ^nrifle *' 

9 dizer terrg * Vo * fonor * 

I>e»tem„ s fc "”*'f**rr* vrftt. ' 

£* na pr. 1r ™do tJwP "****• *' 

Tu neíTa ifól J5? "'**«*, 

ia tc deixo entre »nft C 3 *ur®ra 

; <Ü>e f-na"^ri g r ^r in *«'>«> 

Com quem té /i®r ^ Ue . nn r»at 

Octolnçrarrosdeixemn^ 00 ”^^ 4 

Co^He* muito* a _ 0,t °s dias,-’ 
Colfteodoi^^ ^ i ) «! , ' ro,nMlit « 

C A R T A XXVIJ. 

A Doni Gonçalo rou>r n r^ ^ 

, . *» qüinta^dcéhf- ^ - 

^ N ert ffa ,„ ilu 7*<-fI<op e 

poiicn me , 1 , ,J ; '"' 3 ° "'me, 

9 Slgaó qa‘indj ,„' e ' n '" to * tone 

J>Oq,„- d q e l "*o "HZ f<T * ,e "•"« 

Sempre <rorS „!v,« efti, " a - 

QuerM a po uca , ío,« 5 í* r ‘ -r cm.na. 

I^a leneêca q Ul , , ‘'r no faro. 

'J"'.> muitoV',,' 3 . 1 n<> terfo Vinclofa 

*?«'*■> *» Sh tn n 'ok Ua ; m * caio " 

i Confo ,n| ’"" , ' (: <^’raí’v ír,c! * Mu,x 
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CARTA- xxvtr. fe? 

Eftatáo mal a hum paftor de cabra* 
Tratar d*eftrolpgia,& medi Jna, u * 
Comua hú grãde iley <ic gado,&lau-* 
Eu fey algús que moítrar doutrina(ras. 
Se:n goardarem decoro, fc defuíãu' - 
Dequãro a efperiécia.& arte enfina. 
Eftes,& os que de rt tartto fe fia6 
Que não admitem bom iuteoialheo 
O ca<Hgo dcMarfías mereciaõ. 

0 S ver Cos deftes taes forue o Letheo, 

Ou vein a embrulhar drogas de tédft 
- Como taóbem dos meus inda receo. 
Quem fe teme dc O.qué fobre emenda, 
jtfaó tem de quê temer, nê dà motiuo 
Que nellc ache a malícia q reprenda. 
Deixa depois de morto nome viuo,; 

£ orná feus eícruos de brandura(uo* 
Çó fer cótra fi mefmQ duro,& efquw 
Otèmpo o mao defcoure, o bó apura» 
Hüjs cpufas reproua, outras inuçta, 
O quí vay de vagar mais fe fegura. 
Quem tanto de feus verfos fe concita 
Que cuida íjnao ha qu*emédar nelles 
, Afronta,» fuas faltas, arrefenta. 

^ porta punha o celebrado spelles 
laofeu mgenhoTaro.osparto? bellos 
Naó fiando de íi a emenda delles, 

Eu li ja verfos que pera entendelos • 

• Compria fer Merlím, o Nigromante 
Ou andar com Apollo aos cabelloi^ 
£ outros taó pefados qu*Athalante - 
. Náopodcra fofteriôs dous terceto*, 
E cona tres não dat*à paflb adiante, 
Eu fenhor ji poderá ter btfnetos • 
pept>isque çomcçci a futçf tr ° u :* V 

’,i : ' 4 -^- .'»?•* *+'•&' ", * **** 

jriiií / 



.... carta xxvit. 

* t inda bem n3o cayo nos fonetos.’ 

£ vejo muitos qtfinda as penas nouar 

Com que faé do ninho, naõ mudaraó 
E querem de Poetas fazer prouas. 
Por ino nas etnprefas quç romaraó 
Taõ fraca,* friamente procederão 
- QgWez d»hôra ganhar fe deshôra 
Sè cambe eftes annos refponder5o(raó. 
*' Com nolíbs neceflarios mantimétos 
Como em dar Poetas floreceraõ. 

£U me rira de ter requerimentos • 

Que fazem fer hfi norné ‘Chocarreiro 

• E caufaõ outros mil abatimentos. 
Hum aino carregado de dinheiro 

Trepa por onde quer, acaba tudo, 

E naõ acaba pouco o iiíongeiro/ 

O pobre virtuofo,* o feftido 
Perca (do que merece)a faudade, 

E tome a paciência por efcudo. 

Ah, quê me dera agora a liberdade 
Que tiue noutro cépo, noutro eftado 
-> Pera poder fallar mais à vontade. 
Mas peraque?la eftou certificado 
Que certos deféganos pouco prcftao 
Co quê náoquifer fer defengímado: 
Reprenloés,* verdades, que molelHo 
Baíta ferem tocadas de paíTage . 
Porfiada muito afsi nosinanifcftSo» 
*or tanto mudo aqui a lingoaga 
A vida que efcolheftes aldea°a 
QH? a efia de cà muita ven taze* 
'Ahy mais cedo vedes a manh5a 
Qi|e bclla em Oriente fe Jeuanta 

vemdadouro,&uui,ueneat,*»ra* 

Ahi o rottfinql mais doce-cíUita, * 

**/* • i fi «s 
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CARTA XRVtl. IOÍ 

E as mais aues liures de fenhores 
Mais ledasvoáo,d*hüa,é outra platA* 
Ábi s*alegra a vifta com as' flores 
*• Que tem a verde reina matizada 
Denouas,naturaes alegres cores. » 
Ahi no ramo a fruita pendurada 

*. gofto vos defperta,& vos conuidft 
Naó colhida fem tipo, nê comprada* 
Ahy honra naó ha aue vos enipida 
Sahir decafa sò defafeitado, 

Né moeo q murmure, ffcfempre pida. 
Ahi cada manhaã naó fois filhado . 

Da mercéder,do xaílre,&calcetcir© 
Que na camavos tinhaô emprazado. 
Atii ceda fomana o çepateiro 
Avoífa própria pellenaó esrolla 
v a troco da de bode, ou de carneiro. 
Ahi naó encontrais com mariola 
& depois q vos moe vos diz, tjoarda, 
Né anda o pê por lamas ê qu’a tolla. 
Ahi bafla veflir de roupa parda 
E feruir de rocim galego, ou macho. 
Ora pofto de íella,ora d^albarda. 

Ahi naó rabeaes aos do defparho 

fi vos leuaó taas fi íé vosdarvcntoj 

' g riifto també eu a mim me tacho* . 
A hi íteguudo meu entendimento) 
pe mais alegre vida Vos lograis 

* Que quantos dcíln técontentameto» 
Ahi quando quereis ca£ar caçais 

Peea coni_guaui3o, com galgò lebre, 
A poucos p altos que pello cãpo dais. 
*hi pouco vos « q as paies quebre 
O caMfica d-Egypto.S o Salladino 

Nê ã o Prefte IP«6 mW» de f' bre . 

• v * v - - • £ menv" 
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Carta xxvir. 

Ü menos que Revnaldos Palladino 
Vá por amor d^ivngelica iabtílÀ 
A ferra d^OifajU fé meter biguino* 

Ahi fem paífar mar,né mudar fella (r® 
Vereis pintado o mudo, ou por efert 
Plmio.ToUqmeu.Póponia Mel- 
jTíii naô vos abrange o enterdito (la. 
Que por Raby Azar em Babylonia 
porq largouGranada elReyChiquito 
Ahi viueis enfim fem ceremonia 
E ledes (fem e(toruo)hum dia todo 
. Sem vos fer «ecelTaria Sellidonia. 
Cartas, & dados vaófe pôr de lodo. 

Ou vaófe apofentar cos do contrato 
q traze o dinheiro em cafa a rodo. 
Ahi naó da ribeira, mas do mato 
Vos trazem perJigoês,&lapartnhos» 
O cabrito de mania, o tenro pato. 
Trazem vos deíparrella patfariuhos 
£ rollas amarelas de gordura 
Os criados de cafa,& os veziuhos* 
Paltaôuos-hi Perus polia ventura? 

Bem labem nefta cafa como fabem 
Onde a lébran ;a ê vez do gollo du- 
O àzeite por mais que volo gabê (rà. 
De claro,& de louro, dc de goftofo 
Muito mòres louuores nelle cabem. 
Também hi tendes trigo efpantofo 
Segiuido ouço dizer, que de certeZA 
Nao fei fe faz paó fco,fc ferraofo. . 
poy liberal cm tudo a natureza 
/ Cm effa vo 3a quinta dos Vaqueiros 
E deulhe inda cóuofco môr riqueza, 
hum gabo tr > cfquccia das primeiros 
, Qsje lhe pudera dspr,p»*a Tívfco 


0 

c a:*. t /a xxvrr. «. io$ 

■ 'Dos maiflotmores f^usbéverdadeiro* 
£ he,que ta! licor lhe deu Lieo 

q u.iõ fomfte alegra h&a,Jma afliâà 
Masanticipa o Placidò Morfeo. 

Abi rtiuefejalVmpreoCeo permitra) 
Pera vos occupaides no diuino 
O móte,o valle,o bofqHe vos incita» 
incitatios o rio crirtalino 

a plSta a flor, o bicho, o pafljrinho* 
F. a fonte,- que murmura de comino. 

I tendês o Eeypto por vifinho 
** Onde podeis goftar celerte fumo 
No pobre. Sr penitente < apuchinho» 
Einalmente fenl»oi\que me refumo 
", Ou*ontra vida naó ba q melhor feja* 

**- Porto ij a todas vou kkãdo o prumo» 
"Quém a pode loçrar que mais dtíeja? 
a que mando s a que mitra.a quecoroa 
A qüe cou r a d-) nuindq.teiq 
Do mal ahi mais tarde ja nóua foa».* 

Jio hem,bi vo Ia manda o bom amigo 

* Ou feia de Midi id.on de Lisboa. v 
Hüa & outra vez nffírrno,& digo 

Que na vida do campo corre a vida 
E alma também menos perigo. 
Soberba naó he rirta^em ouufda . 
Entre fimplez,&bdrhíldcs lauradore* 
Nem falfa hypocreíia conhecida» 

NSo trazem entre li aduladores • 

• Qüe por proueiro feu.&alheiqidanno 
Sempre ao gorto falia ô dos íYnhores. 

Ahi naó tem lugar o falfo engano 
Em efcrituras.tratòs-jS; diftratos,* 

- Em òurOr&’ piata.nê cm feda^&pono. 
Qbi çtxt YAÓ5 f 9 bè;os a pa ratõs - ^ 



B IwrU^A qüe rem * * ° * naó t«B 

E appc Jíar depojs pera Pilaros. 

ímfim íenhor.vos eiiolbefles 

Se, a por hua via, ou outra v\*7* •. 

Tal vida^or agora, 

-» Brjn e f eUOS ah * * n ° itc >& O rfía ’ 

. Tõj Jha dífles também do peitovoílb 
E ar s , naó tem amor de que s 'am„e 

. íraVarlfta'" 

ÍIl ít J 1 fí m âteria como deuo, 
al ando eu,tàl anda o tempo nitflc* 
Ifte tm tjuVfles veríos ves efcreuol 

íoTfn«7e qu>iln f <,rtaó>fu ^ cub 2‘ío 

^or eiies fer maislargo naó nPatreur* 
- St « e Dio vi ricomando. 

carta xxviií. 

*caZÍZ t ’ *•"«*»' -fc 

Ca ftiia,ella»vdo no r 0 u Paul, junto 
!. ' do Tejo, 

A \l nd ?» CGm a J e ?recanto« 

ll| V n d A a Mu/a m,n ^a, ò fer <>r caro 

Uluftriftnno Conde de Jr C3ro 
*n r„ n , da ra "'‘5 "*• ««pera , 

verfo, /erurado» 


Marauilbâv de ;‘^ mv,rr ° s «1W» 
dias em 
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1 carta, xxviik né- 

Agora podem fer recuperados. 

Agora que do Pati io Tejo noflb 
lograis, a defejada,& rí t a prava, 

A que porvcs ruais rica chamar porto 
O qual de limo ornado, & brnnca fayat 
Bem viftes que deixou o rko íeito 
Paflando.por vos ver, a antiga raya. 

E ledo o largo campo achou ellrcito» 
Medido pellogoflo fem medida 
q cóccbeo de vós dent.o em feu peito 
A belleza que tinhaó japerdkl*! 
as fuas btm nafcidas varias flores* 
conuofco lhe ítrà reftituida. 

Tornarão a cantar os feus caftores 
Ao fom dajua branda, & doce ve* 

Ora queixas d* Amor, oi a faucres. ’ 
Pallemo chaiwarà por Gallatea 
Sofpirando em vaó.em vaõ Alcido 
Por Syluia efcrciu ra verfos n*arca. 
Tyreno cantatà fauoreckló 
Da branca FÍUesjS: de M.irilia bella 
O Partor que no Lyma foi nafcnlo. " 
Ko (ilenciò da noite Fillomella 
Ouuireis derramar magoas antiga» 
Nos verdes bwfqnes habitados delia* 
Ceres com larga maó louras efpigas 
Vos aprefentarà de anno.em anao, 

E FloraJwdas flores, fem ortigas.» 

E aquella que do padre foberano 
Da cabeÇa nacco,& o nome deu 
a patria do valleme Hcroc Tcbano- 
libcral vos ferá do frui to fen 
Sempre, qual to» ajors..c:2rup fbnbc 
Do bõ Sobrinho voíro,&Senhor noetf. 
Aquftlíç a quem wõ alta forte coube 
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* CARTA XXVtlI. 

Que lhe dâ das mudança? de Prateo! 
■Nem de Plutaó q Proíerpina roube? 

Que lhe dá que das mefas de Fineo t 
Rebatem o come» Çujas a » pias 
J t>efpejandp,fem pejo o ventre cheio. 
Que lhe dá que gouevlícm Monarchias 
Os filhos da fortuna, fe com tirdo 1 
l^unca tempera fi,nottes,nem dias? 
po mando foge mais, o mais fefudo 
Rfcolhe acomodado apartamento 
Onde fe faz ao mundo cego>& mudo 
Ko campo nunca falta entretimento 
A caça vem hufcar,fem fer bttfcada . 
Seruindo de prazcr.& manthntnto. 

£ qtíamio ja vos cança,ou vos enfada 
*jaõ vos achais em parte taó remota 
Que chegueis a deshoras â poufada. 

Ahi com mà tençaó ninguém vos nora 
: se bem,fe mál andais acompanhada* 
Va Balona veftis, s*a Marquefota.» 

A mefa naõ vos vèm comer comprado 
. Mas o Perú de cafa;& o Carneiro, 

0 Leitdõ nouo,& o Capão ceuado. 

Com oliueira antiga, ou fcuereiro, ‘ 

Ahi Vulcano coxo, vos defende 
Deftcs terribeis frios de laneiro.-' 

Ahi gato por lebre nãovos vende : 

O voffo comprador, nem vos vazia 
A bolfa, quem a fua encher prett ndç. 
Quem vos vifita ahi não vos defuia 
Da fuaue l»<5o dos bons autores. 

Ledes de noite ao fogo, ao foi dc dia. 

1 mHomero achareis grandes louuores 
Do fero Achylles,& do pio Encav(|* s 
Lm Virgílio OUtrwtttyOU inda mb* 

w ^aquçliç* 
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CARTA XXVIIT. ii r 
E aquelle a quem mandou abrir nsvca* 
O cruel Nero, cantará chorando 
As baralhas ciuis de fançue chea*. 
Ouidio com feu verfo trifte,&: brando 
Po feu dcfteri o tratará qucixofo 
Por Corina, & por Roma fofpirando 
E o voíTo fobre todos mais mi mofo, 

Ahi conuerfareis mais de contino. 
Digo, o fuaue autor do furiofo » 
Trocato que fogeiro achou diuino 
Pcr.i moftrar os feus altos conceito». 
Cantando de Gofredo.fit d* Uladino. 
Pctrarca,& Sanazaro cujos peitos (na 
O douto ApoJJo cncheo d'alta doHtri 
OBcbo,& oLafo,ao mefmo Apollo a- 
Veronica cõ LauraTarrai ina: (ceitos. 
E aquclla famofífsima vi&oria 
Que fobre o noífo SoJ o feu empina. 
Pos noífosdtrixo algfis dignos drgloria 
Porque vou fendo Iargo,& pòrqlof 
Que de todos os bõs tendes memória 
Imfim fempre fenhor vos louuarcy 
EíTa quietaçaõ a que vos dèftes 
Sc nella de v6s mefmo fordes Rey. 
Naó ha que dizer mais,fenaõ q preíles 
Eftou,pera feruir.-qual fempre eftiue 
Em tudo quanto vos de mim quifrftcs 
No tempo que de vòs maisfauor tiue; 

CARTA XXIX. ' 

A D. Chriftouão de Moura. 

* 

C Fnhor em todo tépo, em toda idade 
-T Diante Ktys » diante fcmperaciores 

Tiuc^ié 

• ; v .. \ '•? 
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•VS 5 K 32 r * »*««**; 

, pera celebrar com feus louunr*. 

kIUS ’?’■*! p alaur «<» co„«7« ! „f 8 

Os df po , uco , r/b-p nt '* ÍS dtí ? rczarJ 6 
Quant» os «oki ’ tcm P° "«Oo 
*or eia ,»í r/A*’ • lntl “ 0! « hõraraô 

• F loínVrJm r « 5o P»To 

JLouirar.fem parecer que vos eraneeo 

í fs'aí o V l^ tU J es v ? s • fa vofTo . S 
* „ a Jf® f^P*rito.d*a!ro auifo cheio 

: "cj 4^ ra '’ hran Jo & fuaue, 

^ pera bem domundo.ao mudo veio! 
*W*?Sri Monarcba entr^a a cha ^ 

' , .oos fesredi. e,n quí d e r„„,f 
Ilo pcr.) do gouerno diiro.a.- grane* 

* iSÍri?** P°« J «nfianfa 
ÁioÇo k° paro ' & firm fiaco-nodad» 

A to do bnm.aue o bó juvzo alcane*! 

■One f er \ r> ? ta \ c «nta eterno canto 

r 

r Os lyrioç , c n *' no «raõ rerjando 

•í/ania^com tal? » aS, * a ' l bonlna « • 

UI fumará cantando 

V r , r>e 
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GUTA 3CKHC* TU* 
De Moura o apelü lo, que n 5o moura 
Por mais;q o tempo vi tudo gaftando 
Des onde a inanhaá nafcebrâjja&lourai 
Tè onde o grão planeta himi ofiw 
No cõtratro Orizàte as nuues doura* 

/ foy logo o voíTo honiv grandiofo 
Hum prefagio muy < luro de grãdez* 
Do voTo heroico efpirico gencrofo* 
No qual infla e oceò,& a natureza 
* Tal valor. tal prvtdetnia^Sf cortcíia, 
Tanu bodad^jCib tudo, Sc tal pureza* 
Que por mais que w>s louue Icó porfia. 
Outro, mais q o meu fubido iagenho 
Não ficara mentindo a Pçelia. 

MaS tome o feu dourado curuo lenho 
. D’Anfrifo o paftor louro, & por mim ' 
. cante, . *’ (tenlus 

Km quáto cm queixas minhas vos de- 
Quem auerã fenhor que njloVefpante 
De não ferdes bs Mulas hum Mecenas 
Se no mats.có mòr Rey hides auapte?. 
Tanto como das armas, das camenas 
Os famoíos do mundo s*a}udaraó, 
t Por ambas floreceráoRoma.&Atenasji 
As Mufas os Tens nomes conferuaraô 
cairaô.os foberbos edifícios 
Que pòr mcmor 3 a fua nos deixara5. 
Do que fov as eftatuas saó indícios 
Mas mudos, & fe n luz,çllas ao vtuo ^ 
Nos moftrã d’húsvirtudes, doutros vi* 
O q lhes da f inor,dalhes motiuo(cios.. 
De fer tão alramente celebrado 
Que ven«;a o tempo iuaro, 

Confeflb que muito ja mc tendas dado 
IM 4 S contcíTo tãbe.n quhndame vejr» 

í 



CARTA XXIX. 

ao pelo «la iniferia cftar atado» ^ 

A ruui.to naõ $’ç(lcnde o meu defejo 
prefumo de.mí q*cm ,vafq eíireit© 
Recolher poifo,o Oouro,o Lyma,& o 
56 a poder viuer tenho refpeito (Tcj«>. 
A^tes qu*em mòr miferia a vida cajra 
Com pouco fica o pobre fattsfeito. 
paimc,6 bom ChnílouSo, porque fajra 
po pèco-ondecahi, por.nSo ter guta 
A maó. & chetiarei com vida > orayt. 
pefcuido,ou mayor falta inda feria 
Faltarmeem resia « a»'a p5o,& pano * 
como quando ferui em Berberia» . 
jendo vòs do .sonerno foberano 
pella <com razaó) mais, en^int ntc . : 

. Pera bem defle Revno J,uíitano. ,• ■. 
Jartaime, cantarei fuauemente. 

Banhado no, licor tia clara fonte, , 

O que ni*agora a fome na » confente. 

Ou feia rnt bjixo va!le,ou feia 5 móte* 

Em rio, em câpo.c cala, ou em florclta 
Sêpre acharti devós q c5te, & conte» 
jazei cóta feõor.qiiVlKev mNrmpreíU . 
a merce.que por vos delle pretendo, 
Porque d<* vida ja pouco me reíta, 
Htde.poi* que podeis fauorqcendo 
(como sépre fazeis'1 6s q naó podem, 
Por q vos fique mais o ceo deuendo.- 
As merces aos ferui«?os íatomoJein 
Acodindo com tempo ao pobre aflito 
. Qjfirt rico, a qual mais, todos acodé* 

>f ateria díi o ceo a voíTo efpirlto 
Pe a fe nos vnoífrar tal na largueza 
Qual sépre no b«"> feito, & no bó ditto 

■Naó nega * voflfa branda natureza . , 

Os 


J 
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c k xr a xxi*- if# 

t Os olhos a ninguém, nem o? ouuidos* 
Nfrixuem de v£s fe parte có tiiilcío,* 
Os da fortuna mwiot conhecidos 
EíTes(ò eráo bõdade,ò exemplo raro) 
t)e vòs tio muiccrmais fiuorecidòs. , 

£ f a ifto ouuio de mim aquelle claro 
Efpirito,cuja luz o Ceo efeonde 
Que T»a terra foy voflTo ami;jo caro. 
Aquelle va(erofo,8íd >uro Conde 
A cujo nome o feu cantado Lclfa, (de* 

E o »r5oDouro,tõ gráde amor ref^õ- 
Eiiifim fenhor, Fortuna jaconfeíTa 
Ser vencida de vos, Srfuparada, *- 
Afua roda ja conuofeo feflfa. 

E a cega & triífe inueja enucrgónhad* 
Em efeuras- eaucrnas fe renra 
Porq naó tem cm vos q morder n t ! i 
E pbfto,quc do bem doutros fofpira 
Ia lhe naô doe o noíTo, porqú y enríde 
Como contra virtude e.n v5 cõfpira- 
jVwfeu mortal veneno vos defende 
fcello do bem cómnm, m.1<n liberais, 

Á quem cila s*iiumilha» n que le rede* * 
Mas porque temo ja (fe m*cf< ut * i s 
Que vos po íT<» de largo dar faftio, 

N5o vos quero agora enfadar mais. ' s 
A outros tpil louuoves certo o fio, 

Poré como fouber qu'ouuismeu caro 
Eu vos n5o deixarei no Lcthcs rio ‘ 
Que de tantos no mudo cncobie tato. 
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CARTA XXX. 


& Gafpar de Sou Ta fobrinho do mefmo 
dom chrittouio de Moura. 


i 



Ç Enhor Gafpar de Sonfa, confiado 
u Em vòs.por qnévô^íoHjcfta lêbrifa 
Vos Kiçojde mim ja defenganado. 
Sabei quemc leuanta x elperan^a 
Ver q qué gr*tâmais, mais importuna 
Mais q que ferue,& calla tudo alcãça 
. Pois que vos fez, o Ceo minha coluna 
Softemarihe ni vitima ríiyna 
' a que me vai checando {a mà fortuna. 
Xeuaijne (como. dizem) >. picina 
' Pçra poder farar de húg doença . 
v Que tem ter que ga.lar por (medicina 
Por vósvofío bom tio que dcfpenfa 
as mtrers^io gr3o Rcy có jufta vara. 

• ''As Mulas liare ja de tal offènfa. 

Se fora por rniru sfl difstmulara 
rorn minha neceflaria pertençaõ* < 

Ia que pobre na fei pobre acabaras 
Porem a loninga! obriga»; a õ 
Me mou? a requerer, antes m*obriga 
Por isjv diuina & natural razaõ. 
la quSto a my,não fev q mais vosdiga, 
Masquàto a vós bí fev q naõ.metece 
F.fquccimento híia amizade antiga. 

O loimorvos fera grande inte refle 
q seprudas merees he prêmio digno 
Com q mais a nobreza s s engrandécc. 
^ci£ui podefaacT bcuwbem hc motíno 

Sc 
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C ‘JUM T O XXX. 114 

Se pafiar deixa a Ninfa fu"itíua 
Sem aferrar dar tranças tfouro fino. 
A fama da virrtide fe deríuaj 
Rico poderá fer, mas n5o amado 
- Quem das próprias riquezas fe catilll 
O grande Macedoniotão cantado 
De todos muito mais por liberal 
Que por fcnor do mfíifo he celebrada 
Que vai o que tjuis tem,& o ^ mais vai 
se sô pera d vai, pera fi tem? 
se trata a outrê mal, & a ff mais mal? 
Bem fey que vou confufo,mas porém 
' Kaó entendais fcnhor quedefuaríb, 
v Nem menòs ^ mtqueíxo aqni d*algüé 
Que nunca me queixey, antes mc rio 
Daquelles,que fem èaufa qucixarvejo 
Üntenda mi chi puo, chi mVntcdo iò. 
Có Midas n 5o -conforma o meu defejo 
Nem tenho comoCraíTo fede d*ouro, 
O pouco me parece inda fobeín. 

Naó morri nt'.n-'a por juotar tifoaro,, 
Nuhca pretendi nvais que defender me 
Da graü fome & do frio de q rooaró. 
Sc vejo, como efyero rçfponderme 
De maneira que poífa a mais quieto 

— Co as Mufas em ocio recolhetme. 

. |>e juntar os bõs vcrfos vos prometo 
Dos Poetas infignes Xufitanos 

- Aprouados por tcbo,em feu decreto, 
Enrr*os quaes feverJomáis foberano* 

Os doutro tio voflb valerofo' 

Que feneceo nos campos Africanos*. 
Pera quem foy alegre, & glotiofo .* 
Aqueüe funeral, & fumo dia, 

• Que pera nó* foy tr.*éfe,&láílimt>f<% 

>i ' KÓ Atim' 
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CAI T A SOttt. ) 
,& fama, que no navmáo pretendia ' ^ 
AÍi a coníeguio.com feguranÇa 
Morrendo tom feu Rey em Berberia.' 
Ia náo(por miis (j tudo cem mudança) 
se pôde endurecer fua branda pena, 
Nem menos abrandar fua dura lança 
£ fe por vôs ímUno Ceo s’ordena 

S ue na terra os meusverfos apareÇaó 
uncanelles terá parte pequena. f 
Jdas quero aqui dar fim onde cmneçaó 
. Lagrimas a turbarmeubaixo ingenho 
Antes q com tamanho ímpeto creçaõ 
One rópáo tudo quito efcrito tenho. 


A Pedr*Aluré;& Pereyra, 

/ # 

C EpaíTa efta:eccafiaó»comotégnra 
^ Outras nauftas, por my tê ja paflfado 
íí.aô fe m^offerecer^milhor me fura. 
Más eu fenhoreftou niuy confiad o 
Que defitcis com voflfo claro autfo 
O nò com qu r l miferia e ftoa arado, 
íauorcs mcndiguet.com choro,& rlfifr 
Jíaqnelies de q*cfpcrei poder valcrme 
Ora fallei de graça,ora de íífo. 

Rias inda que poderá conuerteçmp i . 

, Lm tnals diuerfas formas queprotheo 
xão me ficara mais q arre pender me. 
Lfcreuein que nas agoas do Lerheo 
a fortuna mergulha os que fubltnur 
pello qne delles íe/ .ahi o-creo. 
c ao só doLyma 

chorcf 
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CA R T A TtXTtt. uf 
Chorey ao fom do ferro em Berberid, 
<juc mc valeo alegre, ou tride rima? 
Qttando tinha valor a Poeíía 
Sofpiraua Alexandre porHomero, 

. E Ce!ar a Virgílio enriquecia. 

Eu por ventura em ouro beber quero? 
Ou feruirme com prara figurada? , 
Nunca pretendi cal, nem tal efpero» 
Por ventura defejo ver cercada » 

De requeréntes nefeios agrauados ,* 

A porta, ou á falia pafleada? t 

Por ventura por meios infamados 
De moyns vou juntando grâde forna. 
Pera deixarmeus filhos cõ morgados? 
Senhor o meu deftrjo heter que coma, 
E cuido fjj mereço o qiie defejp, (ma* 
Pois naõ he defejir ler Paparem Ko- 
Ne^e particular ey por fobejo 
Tratar d’oi)t/as ino;'ias que padeço 
No vitimo da vida em que mèVejo. 
pfrtalmente fer»hor,o qu? vos pe$o x 
Hehuin rsmedfo mea com bretiidadfi 
Húm jtiílo <*alurda5 do que mereço. 
Tomai efte negoci.» de vontade, 

Que h3o fofre defculdo o mercenário 
Nem largas efpernnças.larga idade. 
Dítofoo que no valle folitario, 

Paíía em filencio a vulajfatisfeito 
Do que pera viucr hc neccfíjrio. 

Ni o moflra (com induflria) cótrafcitp 
O rofto, da tcng.io tnujf diifcrcmte; 
Qual nas palauras he,tal he no peito* 
Nem da que ra o r murar d cegígente; ' 
Nem tem de qae tenur aduladores; * 

E icin aclula 5 iô diz o queícnte. 



c;\ R r -a xxxt- 

Se nefta engrandecer voflbs lotiuores. 

Tè vòs direis de mim que me naceo. 
pe pretender de vós nouos fauores. 

Digo que íeja afsi,tambcm no Ceo 
Òs fantos n3o engeitão fer cantados» 

E o inferno com canto fe venceo. 

Cuido que pera vós tinhaõ guardados 
Os meus foceflbs maos,feuvencimêto 
I>or ítcaremvencidos mais honrados, 
Isfos fruitos defle raro entendimento 
( i}uc o voífo puro amor de my fiaua) 31 
seguro o que me ditta o penfa mento. 
Quem hóras,quc fauor menaõnegaua 
QuSdo apatern» maõ,nada encolhida 
As altas merces regias defpenfatia. 
Agora que mais pó^c quem duuida 
Qúe me negue defpacho acotnodado 
a poder foftentar a pobre vida? 

Ia vejo o brando Fcbo aluoroçado 
Encordoar de nouo a lvra d*ouro 
Onde dellc, por rríitn, fereis cantado, 

, Dos Teus verfos abrindo o môr tefouro 
Efpalhara no mundo a vofla fama 
Celebrando Pereyra/mais q Louro, 
à nobre. ò generofà, cantiga rama 
A vofla frefífi fombra ache defeanfo, 

' Quem cSfadovos buAa,Iouua,& ama 
sempre refpiv.e ejroYòsZephtr© manfo. 
Benigno. & brndo o foi sêpre vos fc',a 
sépre vos erga oCeo dclâço em lã§o, 
Toda Ninfa de vôs leda fe veja . 
Tecerycom alua m3n frefeas capellas; 

A palma, Oriental vos tenha inueia. 
Fauor renhais da Lua, & dasflMbrelIas, 
O^rtaave a belU Autora do feuT-u 

" ' cckíle 
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CARTA. XXXf. JTÍ 
t Celefteorualho emvoffjs folha delias 
Dizem que penetrou o tcacio Orfeo 
A negra reglaó por fombra efcura, 
Mas que fe trifte foy,que trifte veo. 
Qual fera naõ moueo, qual pedra dura 
Chorando o trifte cafo da coníorte 
Que teue em feu amor pouca vétura. 
I/eiioulha dantrevioos crud fi-rte 
tile pella;tornar de nouo à vida 
antre mortos a bufca. antes da morte 
Toda a corre infernal ficou vencida 
Ouuindo o fom da lyra o c5ro brãdo, 

; . Toda aTpena das almas fofpendida. 
Na pedra com q fcmpre anda lidando 
Sefifo íe fentou, tomando acento 
Sobre quem o canfaua defcanfando. 
Ceifou do feu contino mo/iimento 
A rojda d*£xlon,& as dos criuos 
Deixaram de feguir feu v5o intento* 
Das agoas,& dos Pomos fugitiuos 
- O auarento Tantalo perdeo 
r Os famintos dcfcjos (emprc viur.s. 
Por rres bocas Cerbcro emudeceo, 

£ a fera cruel Águia voante 
As entranhas de Tido naõ roco. 
Seguro palfa o magoado amante 
Par Tifífon, AlIeto,& por Megéra, 
Chegou a ver oRey do mao sÇMante. 
De nouoti branda lyra aii rompera, 
a 1 i mais folta a maõ,& a vot afina, 
i aJí onde feri bem cobrar efpera. • - fc 
Mouco com brando rogo Proferpirta 
O marido cruel, Rey encuherro 
Tanto que darlf^a efpofa determina. 
Dculha o teo Rey.inas çoui concerto 


fr 
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CARTA XXXl. 
vAn concerto cruel , merce pequem 
Antes concerto nâo , .engano certo.) 
Que por todo o caminho onsic fe petú 
^Leuando a tras fi , a. não veria . 

Atè fahir co eJia à luz fercn*. 

Elle que polia ver vhia morria, 

* Querendo ià fajiir ao dia puro 
Viroufe pera ver s*elh o feguta. 

Xogo como delgado fu mp efcuro 
•' Alongairdofe foy o leue efpirito 
Conforme ao padlo do tyrano dura. 
li cou foando hum dolorofo grito 
Não can fes mais Orfeo por mu d ir 
Oque já de ray tem meu fado cfcrito 
Ttes vezes , triííe foy pefabraçar 
A fugitiua efpofa , & otras tantat 
O vento abraçou em feu lugar. (ta* 
Quãus queixas d ( amor , lágrimas quã^ 
Tu infelice Orfeo dcr/aniiâ* 

Bem o íãbem as pedras, bê as plantas, 
*. As plantas , & as pedras que leua.^e 
a poso ceu fuaue, & doce canto (Qe. 
Ty 'res, Leões & Drjjjoi qu >innnfa« 
Pois Orfeo qu*ein verío pode tanto 
Como modrando fuy neíle pi^reiTo 
Em vez (jii cfofrauj alcan*ou orautO 
Que poT.» eu cl pera r do qúe íá pepo 
Faltandom- fenhor o fauor vo.T > 

1 Senão fer lhe ig»al no nu o fisccèííb- 
Qtte no bom «to fc,- q f,r nlo P o:5o. 


C AR. 
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CARTA XXXII.' Uf 

G ARTÀ XXXII. 


Aloaõ Rodri*uez de $2» dt Meneies, 
da jornada que fez Pero d*AÍca- 
çoua Carneiro , a Caftellâ, 

1 por mandádo dei 

ReydomSc- ' * ' 
baftiaõ. 

/ a » # A » • • <• *• * * * » 

7 • i *' 


C Enhnr.pois me mandais, inda íj veio 
.A quanto ^.mentura quem eftrene,» 
Rrti tudo cumprirei voflo defejo, 
ror quem auenturar tudo fc deue. 
An»or,qtie do meu peito afafta o pejo, * 
E o pefo do trabalho to iia leue. 

Me faz tomar a pena, confiado 
Qpe me defculpa fer porvôs manda do. 

I ' 

, PoryiflTo i voflà conta, fenhor,põde 
Ifta vontade sb.muito mais cara • 
Que»n5d o proprio dom. q corre fpõdjp 
Com outro /que fe fefc jà d*agua clara: 

I pois á voífo efpiritu nSo s*efconde-. 

O fume da dootrina pura, & rara, , 

Day luz ao meu Poema^porque' fcja » * 
Seguro da nociua,& cega inuejal 

. , »ij 

O Febò,fe te mone humano rogo, 
In(pira(porque reu poder fe crea) •’* 
>ío frio peito meu,ten brando fogo. 
Abre no duro Jngenho noua vea, 
Porque com teu fauor moftrando logo 
As honrqs, que imprimi na minha idea 
paquelle efpiritu raro, onde defcSfas, 
paeue.em parte, merceSjpaguNifperan- 

(ças. Evoí 


i 
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5KSÍ IfiTAwSS.*- 

An J„ u catitjndo í aL .™í 

Ce me vós guiais^ gl ° ria af P»ra ; 
® a /ornada que fez o h’ na ^ anti S** 

^«Sftwe”) o%?üút 0 £ mca,oao ’ n e 

.£“* Por mtisq pàâ ha tí“» *' >e ' ,ido *> 
rf? r a ftr * 6 p >rellc rfclare?i°í nUtrQ »f 

míis £fcUV?* ? 

RCf Seb ^uõJ a dReV/c^tfP* 
HS'd° S,q “^ fl "^ ^“bcr mii s ad o < J. fa<,a ’"? 

dizem, que dei >0 afirn *aria- 

A V* *>." 4 ? 'mVcetó* ¥ '^ r * 

**"“* í/u cú<|.,í«,. 
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C K R T A tftfKít. * Irt 

* Outro cré leneme-iteu* qu*I magma» 
Albeo parecer ter» por infania, 

% diz, que totahnente determina 
ÇlRev paíTar de nooo a Mauritania; 
Onde da torpe ley feja ruyna 
A gente da temida Lufitania; 

Efpara dar nie1h<»r expediente, 

Manda pedir em dote ao tio gente. 

Outros . que feguem outra opiníafi. 
Cuido que chegafi mais pei tado fito, 
Di«ndo'para o que mil razões dafi) 
QUe vem a tado qtUnto tenho drto< 
Eíegundo do Reyno as coufas vaõ, 
Efte feu parecer ao meu admitto, 

Que tudo pode fer,mas o que for, 

O tempo o moftrarà cedo milhor. •* - 

r: ” Deixando o leue pouo defta ver. 
Em feus vários difeurfos ocupado, 

Ifte meu bom Mecenas Português, ' 
A cuja íombra canto dcícanfado, , 
Partio â dias f obre dez 
Do mes em qnSdo ©foi mal* impinad© 
Roubando a Madre terra có Teu rayo, 
A graja, que lhe di Abril, & Mayo. •* 

0 

De Lisboa parrro eom tal fouuor 
De grandes, & pequenos géralmente, 
Que fempre lenabrar^em quanto for 
A neue branca,& fria, o fogo ardentes 
Deziao todos, nunca embaixador 
Letioutam efcolhnla, 8c tanta gente. 
Em boas horas r*, em boas venha; 
Ventarolo ÍUceíTo em tudo tenha . 
í» * . ■ V 



a CARTA XXXIT.. 

De dous genros q tem,q nefla idade 
De tam illufti c fangue pomes vejo, 
Onde a nobreza mora, onde a bóddde. 
Nas obras ir.oftra fempre o bó defejo. 
Acompanhado fov des a cidade , 

Tè bum lugar fronteiro em RibaTejO* 
Das ondas de Neptuno combatido» 
Que de Galiza toma o apelli do. 


I 

I 




» • • i 



a O mefmo feroTeu filho mais velho, 
Quç por certos refpei tos na6 fov mai* 
O que de raro auiío t alro confelho » 
No proceífo das cotfías dá finais: 
Cortefaô, liberal exemplo.& cfpclho 
Dos que hnfcaé louuor por (erê tais# 
tm tudo tal cmfiro.que fc vê nelJe 
Scr digno dc tal pay, & tal pay delle. 

Outro de menos annOs,naô demenrt 
Partes dignas d*amor , 8i de lêbrança, 
Que ja mo firo u nos camposfarracenos 
A fua larga maó.fua. forre lança-, 

A quê grandes louuores faó pequenos» 
Tais graças, tal Caber, do Ceo alcanifa 
Seu pay. acomranhou nefta jornada. 
Por elle(co.m razaó) mais celebrada* 

Dons fpbrinhos també lenou efifigo 
Ambos ramos . d*hú ramo verdadeiro, 
Duuvtn nco,q yioReyno hetam antigo 
Qjie foy antes dosReys nobre primeiro 
Por.mais me declarar Tauoras digo, 
Hum,& outro amfado, & cauallelro, 
Que poejé merecerem qualquer parte 
Mil. honras de Cupido , mil de Marte . 

• ? E fendo 
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t>e cauallo fomente * J eU ° U 

¥ qUe ma,s fot) rc rutlo fenornu 
Foy ver. que todos de/le JtJa ? ' 

Ko que cLro fe 4 ou.nrl fe J rt0 ™^ 
O que criados feus f áier np a . Certo “ v 
Pois quando os haimifler ce?foít' *• 
No pranr.no peaar.no 4t £*» 

dcticm t r u 1 ;; 

E < n r áfi PrOCe ' ru hrg ’ & infi.fto - 

Ouíro ,rC " Cr - a,IOaÒreuiâtf o; ? * • > 

»iga que fua l^rl^ (0n ^ 

Se no fim da eílanctj o nom eei. ■ • 

S^ws&fe 

* «*» - 

wíwíwcim* de feua, prata, & ouro, 
fe Cbm noite efcnra jà c heea 

E deixa a viliaTm- J’” r,bc í' r3 - 

*rroroi„,, E ^r 0 ; ( XTe:rrf^ 

Eluas, que Badajoz olha dífronS 

oíciBMde d adiín “ ri ° br3ndò S ~ ■ 

0« opo. <le dai.s Re /ae , ttgS ^ 

Lntíã 




CaRTa XXXiT. K6 

Paliados dezafeis ja da jornada 
«ia dando ** incipio a humvnouo di* , 
A filha dc Titaó,alua.& rofada, 

Quando o real Madrid aparecia, 
Madrid, onde a famofa,& celebrada 
Corte, d* graó Felipe rç íidia, 

D*hum rio dond*o íbl defce rodeado* 
E donde torna a nòs d*hú frefco piado» 

B porque tinhaõ dantes entendida 
Como na6 entraria na taMiora, 

>Ja6 fojr de tod t acorte recebido* 

O que fe fora átardé certo foraj 
Apenas dom Chriftouaó,preuenid(> 

O seyo receber, da villa fora 
Dó Chriftouaó da clara eftirpe Moura* 
4 noutra patru, a noffa Uluftra&dour*. 

FQife apear co.eUe,que lhe tinba 
poufadas prelles }a;& tudo eftaua 
Vcomo pera tal hofpede conuinha, 
Como conuinha a quem o hofpedaua» 
X©go ali tod*acortea vello vinha, * » 
Hum sô digno dc nome n5o ficaiia; 
CódeSjMarque.fes, Duques ná faltai aó* 
Todos peíToaimente o viiitaraó. 

De todo embaixador deReinc,&eftado 
(Que de toda na*aó bufeaó Hefpauha> 
íoy como coufa rara.viiitado, 

Com grand > efpaoto,& çortcfia ftranba 
O deV£n«<a,ein traje afsinaladoj . 
OdeGcnoua,o deFr2ça,o d'Alemanlu 
De Mantua,de Ferrara, aly vieraô, 
todos £ çxbç.bpnrê ^ aotíb derrô 
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Entra jâ por Caftellt , jà defcobrc 

Mcrida os Romanos edifícios, * - 
quc de fer noutro tempo coufa nobre 
Iruia afsi ruynados daó indícios: 

JLogo Turfílho vè , que naó sVncobrc, 
ramofo por equeftres euotcicios; 

Vay adiante roais, tanto caminha, 

Que pafía Ta li aufira da Raynha* 

Mas onde ficas tu fomofo Tejo 
pois antes de chegar a Taliaueíra 
Por hOa bella ponte paflfar vejo 
Atua fetmofífsima ribeira? 

Ah do meu doce amor, do meu deíejo . 
Secretario fiel, nunca o Ceo queira > 
Que fiques em meus verfos efquecidof 
Que sô poa ti lerei melhor ouuido. 

Inda que de lêhransas tam con tinas 
Colhas, ó claro Bio, v pouco fruyto, 

En premio(fe d’algú prêmio íaódignas) 
Nao te deixes -por cà defeaníar muito; 

A lufírania da tuas i icas minas. 

Leu a dobrado agora o teu tributo, 

Que naó pagas com menos te direi , 

O feres tributário de tal Key. . £ 

«Em tanto aonofibAlcaçoua tornldo 
Mais villas, mais lugares do õ aponto* 
Hum dia,& outro dia foy pafluado, 

Que paflo, porque faó de menos cõto* 
ím toda parte iempre acreccntando 
JLouuores a feu nome alegre, & pronto 
A rod# cortefía,com largueza ' 
Ço«ías,£itf t^4ó # «llimo,Sr prezs 
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,, CARTA XXXtI. 

. íftaua oídcfenfor da Chnrtandade 
Telipe ínclito ReyinbEfèurial 
Mant templo de tarOrahha mugeftade 
Que, nunca o deffenhou Vetruuio tal* 
Onde encomendar a eternidade : • *• 
Pretende o que lhe coube de mortal, : 
Iunto do inuiâo pay erá Carlos quinto 
Nefte noua Maufoloíou Laberimo. * 

T* como Sayàs,conf preftexa infinda, 
Sayas feu fecretario,o auifafle, 
pé là, tom lhe mandar a boa vinda , 
Mandou, que do cawmho defcaniaffe. 
Qhe Irtgo o mandarna htr afs? ,lnd% 

Que pera BaWaim dalr paflTaffe, 
fcalfaim,que Sçgouia tem vefinho, v 
pe Madri djtrezè legoa-s de caminho. 4 
, \ 

Hú bofque tS guarda do, &tâ sóbrio 
Que nelle de eourinoetlA feguro 
O verde paíto do cahnoíb Eftio, 

Po duro ferro otronco antigo, & duro 
As fontes Jel*e,v5o criando hum rio 
Onde no tranfparente criftal puro 
Mil Antedis a fua fombra vem 
Sem efpantodeíi,nem de ninguém. 

• % ^ > 

O Gama a frefea fombra ali rumiii 

©utr*hora ao rafo|fâe da dpeífura, 

A fede vay mat ar na fonte fria 
Pepois de fatisfeito da verdura, 

Po curfo natural naõ o defuia 
Iruada fettAjnem pellota dura» , 

Que forçada de fogo,ou d*a$o fotte 
sempre cuníigo lewç triftç motee. , 
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CARTA XXXTT. 1 lt t 
Z O anima I feroz q bm branco dente 
Tamanha ferratras quVftraça tudo 
Pafee por onde ^uer íêguramente ~ 
Sem nHlefermj*h*;o aço açudo yf0*r 
O medrofo coelho, A a innocente 
lebre, que de léus pès faz fea efcud<v 
Ally 0»ltaó,& brincaòjfem temor 
JDas manchas do áftuto caçador. 

Alljrobranco rime Joçra,& «ma 
T)o criftallino Üço a fc£uran.;a 
<5eme,fem mcdnarolbtem verde ramft 
• a pomba d<i roar ítly defeanf a. 

Seu çanto Tillomella ally derrama# 

E a Perd’i ^ da quèda tem lembrança» 
In da qn'cngeita a Fava, o ftvíxo&o pt- 
No ch5o feguro tê féu caro ninho.(nho 

No melo defle bofoue, fítusulos 
Bfta ó hús bellos paços, bellos certo * 
Pos aruores forabriosTõo cerrados • 
Que nío fe tJèncSo ver fenaõ de penoj 
C om r5o nouo artifício fabricados* » 
Que julga qucrrfovvè num ta I defcxtO 
Set em obra d*%lcfna.mi cPArlánte,* 

* Aquelle caó famofo nigromante. •* - *» 

Onde lindos jardins; Quitara ârarte 
Tem íempre demíl flores copio&)<; : “• 
Por mais qu*o tè>o auaro,noutrnpart# 
Roube da bella fibra «V dóes ferjrioíbs* 
Por canos d^Hdbaftrní fíe reparte * *■- 
£m tanques d*axdleio^,muy : luftrofo» * 

{ Muy larga copia d*a*03f que \ onferoa 
A Qgturãi fl©i*|S£ 4 eru»^‘ < 

r pTtf: / k P*P 



C.A fc T K XXXII. *X 9 
Por cima das quais meiaí outras meias 
Letiauaóipor limpeza daiuo linho. 

As botras eíhradas com correas 
AÍsi como coítumaó de caminho. J/ (X 
Reluziaõnos hotabrus as radeas 
t)o metal, por qué 1'obrehúfracopinhQ 
poir mcyo do i-nquicto mar profundo 
O cobiçolb va y cercando o rwundo.J ‘ 

. • Chapens de tafetá, cayrel,& trança 
Defte rico metal tirado em fio ( 

Onde fazia/) prumas tal mudança < 
Como as folha s do alemo fombrio 
Quando tüo pouca foi 9 a o vete alcf.Ça 
Qu^a penas moue.o doce,& manfo rio 
Mouendo a faudofos íentimentos 
Aquelles vagarofos mouimentos. 

, x 

t _ \ 

Ricas efpadas leuaó,& douradas} 

Em tallabartes ricos , Sc dourados, 
as mangas dos giboês fora lanf adas ' 
Dos gibões drcecim preto, picados • 

El! c.v,& as roupetas botoadás 
Cô botões dVuro, Sc perlas reah;addf • 
Porem liiitraua nuis que tudo ido 
JLeuatem icys, fcys hábitos de Chrifto. 

Checando dçfte modo ja queria 
Decer fora dos pa90s.no terreiro, 
Quando fahio o Conde de Bondi*<> 

De fua vfagertade Camareiro; ‘ * . * 
Dom Tyiogo de Cordoti.i,qtie ferais 
A mefma Magefíade d*Fltribeiro 
Al! y vcyo também. Sc também vinbm ’ 

O AJO ko$ Irmaós da gráo íUynha. 
a. . - í z * jartí*'- 

* l 
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CARTA XXXII. 

F.ncs o reccberaõ, & o leuaraõ 
A hüas ferin o fifi imas foteas 
Que pera t» grão Rey fe fabi icaraõ, 
Onde nas mores calmas te recreas. 

Ally as preías agoas fe íoltai ão 
De Satyros mfclgofos ; de Napcas 
Que com doce^murmurjo s*efcondiaó 
Nas vrnas de cryftal onde cahiaó. 

Não fez na frefea quadra, mais demora 
f| em quãto outio vertido lhe foi dado 
q doCóde,& dos mais na própria hora 
A lua Magertadefoy leuauo: 

Nenhum dos que leuou ficou de fora. 
Entra o mais medrofo mair oufado, 
Eftaó portas abertas, n3o ha goarda, 
Intrão tè onde em pè,«jRey agcai da. 

Mas antes que daqui o paffo mude 
A quem pedlrey eu,quem me dará 
Socorro tal que minha voz ajude 
Que finto que m» va y faltando ja? 

Ah branda Syluia minha, aqui m*acude 
Num nono alêto, hü nouo íom me dá, 
Agora que me. vou chegando tanto 
Ao mais dificil ponto do meu casto. 

ElRey.como ja dilTe em pè eftaua , 
Olhando pera quantos entrar via, 

O vertido que tinha a quem olhaua 
De corte não de bofque parecia. 
Pardas eraõ asjcalças que cal§aua»l . 
O gibão tambem pardo que vetlia: 

C, a patos tinha brancos, & colleto: 
l voo dc cofàviitojoias era preto.* ‘ 
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CART» XXXtr. , Tt* 

Mais tinha, .fe tia vifta bem m\ijud» 
Aotpef-oço.a diuifa doTofaó, \-\s\ 
Kfa cabcÇa hfia gorra dc veludo *ÍU 
Alta.que dixem fer dclle inuen^aõ. 

Vi um farraguello negro: & da a a tudo 
Tal graça. que conrendem, com razaõ» 
Foi tuna, & Naturez»,fobre qual 
Coelle fe moftrou mais liberal. 

Allf eflauaõ,cubertos,donsÇenh<sre* 
Que sôs,fco mais nin*uê,cõíigo rinha, 
Ambos, o que notd, mordomos mores 
pas Mageftades,del!e.& daR.iynha. 
Seu delle o Duque tP-sIaa, q dos mòres 
pe mór a preminencia lhe conuínha, 

E o Marques dos Velles era o delia, 
p©$ grâdes, do gráo Reino de Cadcll?» 

Mas pera q não fayha do caminho. 
Tanto que fique o verfo menos claro 
Pcpois d’entraré hú,5í outro fobrinlu» 
E do roeu pillar firme o filho caro , . 
Depois q dó Chiiílouáo, de padrinho 
A todos tres fcruio , c'o Rey preclaro , 
pepoi&q os recebeo com niHjro godo 
Se julgamos vontade pello rodo. 

FJ.s entra com feguro continente 
Aqueilc onde prudência eda feguya ^ 
pianre do gráo Rey brando , & porétç 
Fazendo logo entrando hfia meíuríij 
Tiroulhe agoi ra el Rey gáo cortexinête 
Como faz a quémuyto hórar procura 
Foi Cç. chegando Mais; quaíi em giolho^ 
Bufcou a real mão, cõ ma o, 8c olhos. 

. * ’ T • * * c> 
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CARTA XXXlt. 
íljTlej’ o leuaníou muito dcprefT.i 
E os braços lhe deitou guando ifto fez, 
Mandouthe f ôr a gorra na cabeç a, 

A fua deícobrindo ind*QUtra vez 
Im tndo(por qu*em todo o fíuiorefa) 
TSo ledo fc moftron,8f taõ cortez, ^ , 
Que quãros a ta! tempo ally s*acharaõ 
Vendo tal nouidade s*e.‘panraraõ. 



i % v * 

; O prudente orador logo tirou 
iVc rque lhe naó fuçKTc a oceafiaõ)] 
5-ifia carta fellada,que beijou 
E a fua vfageftade a den na maõ: 

<om nona cortefia lha tomou 
Vor fer do grande Rev Sebartiaô 
Cujas coufas faô taes.q faó bem digna* 
Que tè os Reys as tenhão por diuinas* 

Ka6 fendo efta carta inda bem dada 
Quando Fazendo elRcy bú breue, aceno 
A cafa Foy num ponto defpejada, 

Sem nella ficar gra«de,ném piquenot 
Eicou ouulndo sò fua embaixada 
■Que durou tanto que jh o foi fereno 
Tinha quafi decido r> que íoVto 
Quando lua Mageftade o defpedto. 

Quanto demòreftima feia digno 
O faber ond*eft'a, quanto milhor 
Quj» pedras preciofas,qu*ouro fino. 
Que toda a mais riqueza eífa que for, 
for quem auenruramos de comino 
As vidas, & as a!;nas,qti*he pior, 
Cuidando matar fede,d*onrò,3t praça, 
'£c nunca fe inatou,qüe tantos mata. 
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carta xxxrr. i2* 

Por muitosReys íe vè,q naó lhe tira 
O tempo hum nome tal q eterno dura» 
Os quaes eíPalto dom, fj o Ceo inípira 
Prezaraó fempre mais ^ os da ventura 
Senaó vede Alexandre que fofpira 
Quando (1’AthyIes vio a íepultura-, |"-W 
Que dera fe por ouro íc comprara’ 
Saber que foube dar fama tuó clara? 

Que diremos da carta quVícreueo 
Seu pjy ao graó filofofo,no dia 
Que taô ditofo Principe nafceo, 

Qot* conqiiiftou do müdo aMonarchia? 
Naó diz que mais ao Ceo agardeceo 
O darlho em tal tempo que podia 
Ser por t3o grande medre doutrinada 
Do que ll^agardecia auerlho dado? 

Fauores.&r merces que Oftauian» 

A Sábios fempre fez he confa clara. 
Horacio diga, diga o Mantuano 
Se lhe fentiraó nunca maõ auara. 

O no, To dom Denis Rey lulítano 
Que no feu tepo a ruda viufa empara,’ 
Qu’inda afsi ruda a fama lhe rcnoua 
Também derta verdade he clara prous* 

Mas o refugio certo, & verdadeira 
lume defte faher que tanto vai. 

Qual fcy fenaõ o Rey,q foy terceiro 
Do nome do Bautirta,em Portugal?! 

A quem celebre o mundo por primeird 
Em fabio.em piedofo,em liberal: 

Eraparo do humano, & do diuino 
De faina cà,no Ceo de gloria digno. 

X.4 *© C. 



CARTA XYXir. 

TrJfRey o leuanrmi muito depi 
E os braros !hc deitou quando il 
Mnndoulhe pôr a gorra na cabei 
A fua drfcobrindo ind*outra ve? 
Em tttdo(por qnVm todo o fane 
Tão ledo fc a^oOron, t»õ coit 
Que «juãros a ta’ tempo ally s*a< 
Vendo tal iiouida Je s*e panrara» 


’ O prudente orador logo tiroí 
{Porque lhe naõ fueiíTe a cccafi. 
llfia carta felhda.que beijou 
I a fua Mageftade a deu na maó 
<om nona cortefia lha tomou 
Por fer do grande Rev Sebartiac 
Cujas coufas faõ taes,q faó bem 
Que tfc os Reys as tenháo por dit 


Naõ fendo efta carra inda be» 
guando fazendo elRcy hú breue 
A cala foy num ponto defpejada 
Sem nella ficar grande, nem piqt 
Picou ouulndo sò fua embaixad 
Que durou tanto que o foi fer 
Tinha quafi decido r> que íohio 
Quando lua Mageftade o defped 


Quanto de mòreftima feia di 
O faber ond'eftã, quanto milhor 
Qu* pedras preciofas,qu*ouro fi 
Que toda a mais riqueza eíTa qu 
Por quem auenruramos dc cotn 
As yi.las,& as a!.nas,qn’he pior 
Cuidando matar fede, dbHiro,^ 
j jfim *il cana i\..ílí|c nunca fe matou,qüe tantos 


',Lin o. 
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CARTA XXXlt n4 

Tor muitosReyi íe vfr,q naó lhe tira 
O tempo hum nome tal q eterno dura. 

Os quaes eíValto dom, fj o Ceo infpira 
fcrezaraó fempre mais $ os da ventura 
Senaó vede Alexandre que fofpira 
Quando d*Athyles vio a fepultura-, 

Que dera Te por ouro íc comprara’ 

SaÇsr que foube dar fama uó clara? 

i 

i , f * * 

Que diremos da carta qu^fcreueo 
Seu par ao graõ filofofo,no dia 
Que taô ditofo Príncipe nafceo, 
Queconquirtou do mudo aMonarchiaf 
Naõ diz que mais ao Ceo agardeceo 
O ijarlho em tal tempo que podia 
Ser por tüo grande medre doutrinada ' 

Po qlie lh’agardecia auerlho dado? . 

Fauores^itierccsqueO&auian® 1 

A Sabfos fempre fez he cotifa clara. j N 

Horacio diga, diga ó \fantuano 
Se lhe fentiraó nunca maó auara. 

O noífo dom Denis R ey luficano 
Que no feu tepo a ruda viufa empara, 5 

Qu*fn da afsi ruda a Fama lherennua 
Também defta verdade he clara prous»’ 

Mas o refugio certo, & verdadeira 
Lume derte faber que tanto vai. 

Qual fcy fenaó o ftey.q foy terceiro 
Po nome do 6autiAa,em Portuga!?! / 

A quem celebre o mundo por primeir^ 

Lm fabio,em piedofo,em liberal: 

Eraparo do humano, & do diuino 
Pe fama ci,no Ceo de gloria digno. 

L4 PoJ? 
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CART K. XXXTI. , 

Por onde n3o fi? deue d\ ttranhar 
Se com eftylln nouo,& deftifadoj * 
<3ui* fu a M.i«eftáde tanto honrar 
A quem ja tinha o foçro tanto |hõrado 
Poit como fabedor foube tlHmar 
Wum var )ó de tal Rey tão eftimado, 
delle fiou fempre fem conceito*^ 
Criado (como dizem) a feus peitos. 

t i , i e do R e*J alto.confpeito 
Defnedido fc vio,fem dilaÇaó 
Co (t* v)tta,& de Bondia foy direito 
A comprir a fegunda obripaçaô: 

Dando ;Iaro final o feu afpeito, 

JE o goílo que moílraua com raza6, 

- JJ>e fer.alnn de íer bem recebido, * 

A íèu contentamento refpt>ndido. 

Chegando arvi,c6tête ? arac6ptnhado 

A <ata da R.iynha,em meio delle$,t 
De fora o recrbeo.por feu mãdado(!es: 
O feu mordonjo mfir Marques dosvel- 
A qual ellaua em pè. num rico eQrado 
JAod. ada de Damas, ond* spelles 
Cilhando de qualquer a fermofura, 
Retratara de yenus a figura. 

j Quislhebejar a maõ.n3o lha quis dar 
Kemmeno" quis ós mais tal « onfentir 
Antçs o fez erguer.com s» inclinar, 
'L com alegre rolioo féz cohrir . 
gutra carta lhe deu.com lhe falar 
Palau.ras.quVll* *6 podia óuuir. 

C po.lo que mais altas que podial 
Q^^quem a ul tempo tanto íia>. 

1 iRefplan* 
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e a r t a yrxxn. i*j 

Kefplandecia alíi qual pura eftrella, 
O Príncipe feu filho tenra planra 
Qup de poder formar coufa taó bella 
Aff irma a Natureza que s*efpanta. 

Em vez de dar a máó fudo coella 
Com tamanho repoufo.cfc grjça tanta 
Que podia cabettal grauidade 
Em mais annos q cinco annos d’idade. 

A7 Z 

, , Mas § direy da lua que derramam 
A Infanta ifabel.que ally fônsenie» 

A mSo direita da Madrarta eflaiia, 
Ertando a mais moça então doente? 
Afora a f ermo fura que mortraua 
fcJo bello gefto feu refpljndecente, 
Molirauâo as mais graças q*em fi rinha 
Que o Ceo a dera Ça pera Kaynha. 


0 

Vedo ella o embaixador porto dlãfe 
Qué lhe pedia a mSo.com doce modo. 
Atras a retirou a bella infante, 
Mouendo ayrofamente o corpo todo; 
Tornou elle iRavnha ao mefmoinftáte 
A qué fez(por cõprir de todo em todo) 
Pefpedimlofe delia, hua mifuraf. 
Efquecerãolhe as Damas por ventura? 


A todas, cÓ gráotêto.em Ce voluédo 
O decoro guardou, como deuia, 

' Bllíaç por n 3o ficar iflfo deuendo 
Pagarão com brandura,* cortefia. 
pally fem tempo algú hyr entretendo 1 
Qué o mefmo tépo mais não.confenti* 
^ JFoy vilitar os Príncipes Irmãos 
filhos do Emperador Rejr dosRonnlo 
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]• ■ • { . ^ aes *>® r raz5 ° q delles côte 

s { ; { * Í deverci e claro feveftião, 

1 . 4 *'é ' Sihal de frequentar o valJe, & o monte 

1 * | . i . . Mo?°T de& "-* nha *ípn»prcfàzU6! 

?. ^ %?&* de S e r ntl1 alegre fronte, 

| í Onde termofaj part •$ floreciJo, 

• . I ’ Ornando d£Ito enlno a gentileza, ’ 

' !' i ’í *r^J > K^ r i ía ^ a ^ ua i Camara ambos viera ^ 

. ^recebelo.qaando entrar o viraõ 

' * í a - fo 7 a .. h ? ,,ra ? l ? q ,,eIhe faeraõ 

' - , i! td C J^ í c «>brir não fe cobriraõx. 

*,? * £ M ■’ ©ep°ií q*hupouco em pè s*étretiueraô 

'lí * Co a meíma cerimonia s*efpedira6, ** 

f ‘ . /* 1 5í S? oucndoa q‘ lê ?»ívio eftranhoefp5t« 

I | *‘p íTamanha cortefia eifi falor tanto. ” 

J .«* » 'j ;•* *< j* * * " 

: ‘V . '7 , ^poisonetudomoarsípaíTaii, 

jf • * O vjJcrofo Alcaçoua Çarririro - * 

. Ames de fe tornar na caHá entro» 
f 1 f •• , Onde Jeuadò forá de primeiro, 

( t í- T i; Ally co, Duque d' Alua praticou* 

; 1/ i" 7 ; ■ ! tí ?" tr>e,les *uer algum terceiro* 

HJ* • I - AUy fez outro tanto co Marques. 

|j | ! e»C 0 i.dcdcBon«líaómrfmVf«. v 

|i J .1 if *u l0g0 ,’ po , r<lue >* Fcbo "O* bn.o* 

- -.1 ' 

• ■•i .fêassasttsss 

* * Si 0 x"ídò h I fi r“ rio 
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® A R T A. Ué 

• P quando ja no Ceo r>iana kella 
O lumiofo rofto defcobrira 
Deixando o bof^ atrat, deixando a§Ha 
Magrftadc real, que tanto admira, 

A Segouia chegou.defcançqn nelía; * 
Onde também defeante a minha Iyra f 
Pornae depois melhor encordoada 
PofTa cantar o fira deita jornada» 

' CARTAto- 

Ao lecenceado ioío Pimenta mett 
fobrinho. , 

£ Inhor fobrinhoicfte filencio vofl» 

Se fe quebra cõ verfos,prouar quero 
Que cõ proCjs hem fey $ ja naõ podo 
De foi, em fot,de!fia,em lüa efpero 
E inda q d*anno em anno t5b€ diga. 
Pouco, do certo ponto deftem *ero. 
Qua! I ey, ou qual razaó vo* deíobriga 
na ley da Narurcza?qual enleo? 
Poruétura o ceo quer q fe naõ figa? 
Tanto vo* fomergiftes no Letheo , f 

, Qi!£ de muy fracas ja voflas iêbrSqat 
Efpnras haõ mtfter,n5o durò freo. 

At promeflas que tem leués mudancaf 
}Saô vofos.em naufragio prometido* 
Que depois mal fe cfiprt* nas bonSçaf, 
Que fejío outros homés efqtiecidos 
De tmm;pouc© me dá, de vos o finto 
De vos q fois fenhor doutros sétidos 
C^nfentirdes defctivdos naó confinto, 
Porq afsi ireys criado tSo graô boio 
* * Que 
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^ / K T A, 

Qiie nSo 5’abrangerh cõ qualqr 
* vos .V de ' ,0?1 ando do dc? P 

Da* ourlha«. qiI » eftjrt 5 Voflrj / n 
\> 0 'ai,nao Ifn* fn ía t> j l)ho , 

V £stere.stallcmbr. tn ç„p 0r at \ 
Mas eu façA o q faz meftre defg 
Que para dar na maõ â vi/b an 

*p°r V<M S' ntU 3 llcf} ' fcnin 

PorquefiauraMàvnsfaómah" 

Quenofrefco vera 6 a^naT do r 
p ° r ^ uc » n ^MÕ cPalmenarns 

Para de longe dar àçenteauiro 

^ P°nha e cobro as Tuas toufu r 
p, V r f' c, T«-llino p„ ro , & [ ir 

Que no de barro fica fen io i ifcf 
An°a° os r-us verfos d’hu oleyrc 
, Mal cantados ouiiindo,& vèdo c 

Pilhu Uu v rn ? °* 1 1 xu & a ua ao foàll 

í>izJ u d • hl,a vez & duas? 
I)iz.édt>:P°M me d.*na‘ obras mi 

Kao t efpãtes de niim.fe dáno as 

As ri uas amargoías tem mezinhas 

Asa Ues . .que febras viuerque?è, 

N3o conuerfaó rapofas n s r 
Infin, vi.lTus dWcuid« réZdíví 
Oníí^rh ‘- C V " s '* efte volTo |,ofp 

S «1 1 _ ,n S ra t, ‘ | ac*. mais da ro 

"«M í.-ní 

V*. uu ? or rcumgado 
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CA R T A. 1*7 

Em tos dar com amor efla fraterna, 

Que frm an.or não fora tam oufado. 

Vos pergunto, em q modo fe gouerm* 

A vo (Ta oppoíiçaó, & porqu*efpcra, 

Se cuidaó ftrr finita, ou fer eterna. 

>Jo que fe nào dcf.<ta, jà poderá '" 2 . 1 . 

' Coitarfe com razão, & s\»fsi fbrã ' 

Caufa de m*as fofptitas,n5o nos dera. 

Mas pois tudo tem fim, tudo tem hor^ 

. Da voífa inda ná6 vir não vós qixei* 
Sofrei, eomo fizeftes ategora. 

Pergunto mais (fe em Mufas entendei* 

NeíTe tempo que dais a voffa Igreja) 

- Por qu*auaro me foís dp q eícrvueis? 

Que pois ofcio,& lugar la vos fobeja. 

Os verfos que formardes, bf formado* i 

Quem quereis vòs q cftmòrgoftoo* S 
Os olmos cõ as parras abraçados(veja 4 
Os regos,qnç por baixo vaócorrêdo. !* 
Os campos d*aluas flores matizados; \ 
O gado, que da relua anda pafeendo, * 
A fonte de fombria ja mufgofa, ^ 

A Rola, q em ramo feto cllà gemédo. 

E tudo ifto là na felua faudofa y 

vos moue a poetarj& fobre tudo 
â voíía branda vea copiofa. ( 

E fofrefe comigo ferdes ouido? 

Ah náojfallaime jà,por qu*algfi dia 
Não me vejais conuoíco carrancudo. 
Eternamente de vòs me queixaria 
Se prolongaffeis efie efquecimento, 

Que por vontade entam fei que feria. 

Mas não fe abaixa hfi alto penfamêt© 

A dar caufa do pena, a quê dar detie 

ÇtDiH(,S< per «uuer 
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blzeime (iq u*ifín h- ^ > 

* 3 ° ficaftet d e viAer h^ 3 ?° S íeue ) 
Com aué cftai oal^f huas fer ús ' 

n«ó tornemo/â rf’ aS *' VOs eíVret *e? 

Porque não vos pir?** V 3rr<rrias 
Hjisdo tratando íá i ^ er ‘^ e ^ c *to 
í>íJ>ein)çs» e fl aó ^ Nutras ioat<ria s 

«joftürtS !í;te h « «fc3s 

Ou Te fíze/íe, nifro»-^' 3 ’^ "ora 

CoJher ofrniro Jh£í£? Mta **f<± 
Sem diíTo o prornJ? j ” r . 3 * ; * 0 «K 

4 ^flenjòs adi^rl o 0 " 0 fer cÓrête> 
I>i*<imes •ií?í;7ií 0 * B J5 l be. “* . 

Q^êfe lebre Te vJuo r" 0 ?* gcnte » 
Inrerefft ou trsbiíh’ fe * ; “ > S‘>-»ndo 
^ fora mais ve W* nre. 

Scnaõ fora darnílírt P re 8*ínran«!o 

• t ««íbS"£^ 0 n?, h ** 

Q# “ do por si, »« 
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